
h 
i r 

Jînno A-
Jé 43 

preço 1*500 



Pclrolco Americano 
Alem do ilar brilho aos cabellos e do tornal-os macios o eros 

pos, essa loçAu é infallivel para combater a CASPA o 
evitar a QUKOA IHIS CAHKI.I.OS. 

Preparado com Kerozene e tiã<» com benzina ou essências como 
os produetos similares, ellc é por isso mesmo mais eííicaz. 

A ftGUA Dft BELLEZft 
deve se achar eni lodo o bnudoir das senhoras elefantes e i|iic 

prezam a sua epiderme. Torna a pclle alva e avetiu. 
ilada, tira as manelus e da-llte um aspecto encantador. 

H' O ENCANTO DAS SENHORAS. 

Sociedade de Produetos Chimicos L. QÜEIROZ 

- _ — _ ~ _ _ _ _ E' o melhor XAROPE pari curar a TOSSK, a 
L I I M r i O u l \ n V O ASTHMA, a COQUELUCHE c O CA-

X THARRO CHRONICO. 
E B R O M O F O R M I O Queiroz E- UE SABOH AORADAVEL. 

a c r r t 1 H F D a T i r a ^ o u Cólicas do Finado, os CÁLCULOS HILIA-
n a \ , U L I v n j I I L I n i l K E S « .„entraram um remédio cllicaz e 
um preservativo na 1 1 7 M f A r > 1 1 I N Z X preparado ideal, composto exclusivamente de vefíe-
taes . Com este re- L I • • I W U I L I l i n medio torna-se inútil o uso das flguas d* Carlsbaden. 

1 

w / \ | • c a salvação das Senhoras pallidas 
• 1 [ l I I / I Q K l M c anêmicas. Augmenta extraordina-
> J ^ J U U C 1 I I I r i í m e , , , c 0 numero dos glóbulos ver-

melhos e da força e augmento de peso. 

mia devidas ao PflRTO e as grandes hemorrhagias e na Amenorrhea e ou-
tras moléstias das Senhoras. 

1 T 1 
jts Vtt I To i l< , . s " ' « preparados encontram-se 1 venda nas 1 U i 

m S ^ i Sociedade e Produetos Chimicos L. DE QUEIROZ 
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B L U S A S D E Q U A L I D A D E 

Qualidade, elegancia e chic reunem-se em nossas ultimas Blusas para 

o V'':rão. Representam todo o encanto dos caríssimos modelos francezes 

emquanto o seu preço não ultrapassa a metade destes últimos. 

Para ver a Blusa na sua mais alta expressão de belleza e uti-
« 

lidade visitem a nossa exposição de Modas para o verão. 

MAPPIN STORES Rua 15 Novembro, 26 
= S . P A U L O = 

A CASA DE "QUALIDADE 
: 0 

13 » 
^ / 



ViUDGí £L Baudon 
C O L L R T E I R A 

Fabricante de 
apparelhos Ortfiopedicos 
EiHilllbos Orlbapedlcos coilrn « I de Poli, 

Desolos lio Bulo , Bandageos, Berilarlos de 
Iodos oi i f i l k M E , Coillli de spoEl para Bönen 

Ci l ia r» de lodoi 01 sgslenas, P e r m e Bri-
«ot flrllllcio» por» Ioda» » defonldedii, Pt 
aleijado, ftoküosls, Coxolclo Eipolda de Halal i» 

R. Barão Itapetininga, 57 

S . P A U L O 

a a n o a n a a o o a a a a a a i ^ 

necessidades 
Um ciso digno 

de illençáoH! 
7500 filtro* •ritL> M 
«chim icluilm.nl. « . r* 

cindo i sua binallol 
mluiolll 

No pauado-no pralinta 
Foi e ' 

l no luluro 
SERA' NOTÁVEL 

I pralarancla 

mi. "FILTRO FIEL" 
Armamento: 

A água precisa ser fil-
trada e para i sso ; 
. . . todos os filtros 
são b o n s , . . . a maior 
parte b o n i t o s . . . e al-
guns baratos; . . . 

p o r é m . . . 
Hyfll«nlco • rtaoroiamaali 

pratico. U o FILTRO FIEL 
A' vendi m RUA DE S. BEN* 

TO. 14 a im totfat ai caiai ria 
l.a ordem 

n w c r i i o SILV/I, 
Secção F, Caixa Foxtnl 1207 

Paçam o catalogo llluitrado 
• mali Informaçoil sim com-
promltio algum. 

U H D a o a a n o n o a a a o a 

Madame Jeanne 

O/Heina de coslura frarceza. Confecções e mo-

delos de Paris 

P r a ç a da Republica M. 5 6 
Telephone 2510 - Central 

fl Gasa de IDooeis 

AO GRANPE ORIENTE 
Rua Floriano Peixoto, 3 

Canlo do burgo dp Sé Telepfi. 1382 

R t c t b e u chlc lor t lmento d« TOPETES DE Lfl 
* flLGODflO, P i j l l d e l r i ! de l i olcido artigos 
f r i n t e z e s , « p i c h o ; Inglezes t por tugutMj . 

Alta novidade e preços sem competencia 



BYINGTON & CO. 
ENGENHEIROS, ELECTRICISTAS, IMPORTADORES 

LAROO DA MISERICÓRDIA N. 4 
S. PAULO 

P R E S E N T E S P A R A N A T A L 

FERROS DE ENOOMMAR 
WEST1NGH0USE SECCADORES DE CABEI-LO FOGAREIROS 

MOTORES ELECTRICOS PARA MACHINAS 
DE COSER 

PARA PREÇOS E MAIS INFORMAÇÕES 

D I R I J A M - S E A C A S A B Y I N G T O N 

VENTILADORES WESTINGHOUSE 
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TYPOGRAPHIA SIQUEIRA 
OBJECTOS M M ESCRIPTOKIO 

E ARTIQ05 DE tMSEMHPRIR 
EDITORES OE IIVROS ESCOLARES 

AUGUSTO SIQUEIRA & CIA. 
ÍODDO DOOU 

C 0 4 I T 1 0 
RUA COHOE DE S. lOAVUl«, ' » g S- 1AULU 

o D D D D D D r i D 
TLIEPH. 1216 o LOJA E ESCBIPTOKIO 

«««,„ . l 2 í ' "U A DES-BENT0 25 

D O 

D Preparado da Pharmacia n 
«S. CECILIR" U 

g Rua das Palmeiras , 12 jj 
° Sopés $erma ° 

SAO PAULO 
f\ venda em iodas a j pharmaclas e drogarias, 

a — 
d d d d q d d o D a a a a o o a a a a a • • a p o o a n a a n a a a a g 

S Ç o m o n i p c <*< ho r t a l i ça s e d e f l o r e s , S 
D o e m e n i c s p , p t | de «d» , Rraruta, 0 

o Pali tos, Chi p re to e ve rde . V e l a s d e ce ra , g 
S Lamparinas, Art igos de Natal e Carnava l e g 
g m u i t o s o u t r o ; ar t igos . 

41, Rua Direita 

! C o s i a n o g u e i r a - 5 C i a . 

LOJA D E C E Y L Â O 
o 
o o o B O D O D o a a D D o a a o o o o a o n n D O D O O O o a o o d 

Companhia Brasileira de Seguros 
Capital Social . . 2.ooo:ooo$ooo Deposito no Theiouro Nacional 4oo:ooo|ooo 
Opera em stgurcs sobre vida, aeddentes do trabalho, marítimos e terrestres 

Fundadi em 1910 510 Paulo — Rua Libero Badaró 

S I N I S T R O S PACiOS KM OTJTUBKO DF, 1917 
49 

20:0008000 

30:0008000 

23:7008000 

Secção d«í Seguros do Vida: 
P a g o á E i m a . S ra . D. Eliza Honor i a da Paixão, npulim n. 0236, emi t t ida cm 
f a v o r do Beu esposo A L B E R T O GONÇALVES LOPES, fallccido cm 30 dc J u n h o , 
em Jabol icabal . . . . . . . . . . . 
Pago i E i m a . s r a . D. Ber thu Maria Cardoso, apólice n. 1033, eml t t idu cm 
f a v o r do seu esposo F R A N C I S C O D E ANDRADE CARDOSO, fallccido cm 23 
de Se tembro des t e anno , nes ta Capital . . . . . . . 

Secção de Seguros Marí t imos: 
Pago á Companhia Commerc ia l Brasi leira, d o Rio dc Janei ro , apólice n . 9D3, 
cinit t ida sobro o palhaboto " N I T E R Ó I " , n a u f r a g a d o no golfo do Mexico e m 
18 dc Maio deste anno . . . . . . , . 

Secção de Seguros Terrestres ; 
Pago á Sra. D. Eliza Ramos , res idente em San to s , pelo incêndio occor r ido n o 
Res tau ran te "PariB Noc tu rno" . . . . . . . . . 7:0008000 

Secção d< • Accidentes: 
Indemnizações pagas a ope rá r ios dos seguin tes estabelecimentos: Fabr ica d e 
Tecidos e F iaçao "Sao Bento", Companhia Fabril Paul i s ta , Fa la r ido Mor t a r i , 
Cotonifício Crespi , Societá I talo-Americana, Comp. Puglisc e J . Montei ro 4 C. . 1:158Í700 

Total Rs 
SËDE EM 5 * 0 PAULO - Succurlal na Capital Federal e Agendas em Santoi, 

Prelo, Redfe, Aracaju e Fortaleza 

. 81:9088700 
Campinas, Rraraquara, Rlbelrlo 

R. Ubero Badaró - 1°. e 2 . » andares — Caixa Poitii, 828 - End. TeleJrapM» - "BRASÍLICA" 



Companhia de Industria 
e Gommercio 

Rua PIRflTininGfl D. 27 - Caixa 11. 201 - São Paulo 
Casa TOLLE 

Premiada em diversas exposições e com a maior recom-
pensa "GRAND PRIX" na Exposição de Torino em 1911 

B o m b o n s 
c Chocolates finos 

Uuico fabricante no Brasil e America do Sul do: 

Cacao com aveia , Abelha (marcâs registradas). — Vinhos, 

Vinagres, Licores, Xaropes. 

L I C O R E S C U S E N I E R fabricados soba fiscalização da casa de PARIS. 
— V 

Possue o privilegio em todo o Brazil para a fabricação do álcool absolu-
tamente neutro e inofensivo, único que se presta para a fabricação dos lico-
res finos que a Companhia prepara por distillação, com produetos impor-

Mados directamente da Europa. ; — — 

Para o Verão não deveis 

''comprar umVentilador 
electrico das melhores 

marcas na 

CASA DODSWORTH 
Rua Boa Vista 44 Costa Campos & Malta. 

— sfto p r n i L O — 



N o s Entre os productos que devem figurar no toucador de 

uma mulher elegante recommendamos muito especialmente o 

creme Definira, ultima palavra, em matéria de creme para amaciar a pelle 

e para curar Infalliuelmenle todas as erupções de pelle, as espinhas, os cravos, 

as manchas vermelhas do nariz e mesmo o eczema, e todas as erupções. 

Só em prêmios i 1 a R e u l s , a F e n l i ' 

nina já distribuiu [ Q | J Q ^ Q Q mais de seiscen-

tos potes de Der- mina e chegam-

nos diariamente attestados enthusiasticos de sua eflicacia. — Podemos enviar 

ás nossas leitoras, por 3$õ00 um pote, Os pedidos deverão vir acompanhados 

da respectiva importancia, accrescida 

de 500 réis para porte do Correio. 

Praça Antonio Prado (Palacete Briccola). 
e l e g a n t e s 

O J f t I P E Ä L 
Grandes Officinas de 

— — "BORDADOS", COLLETES, i ; 
CINTAS E SOUTIEN-GORGES — -

— sob medida — 

Completo sortimento de 

fazendas, modas, armarinhos e miudezas. £ 

A ú n i c a c a s a n o a r r a b a l d e q u e m e l h o r 

s o r t i m e n t o a p r e s e n t a e mais b a r a t o v e n d e . 

D u r a n t e e s t e m e i , p o r mot ivo d e ba lanço , 

g r a n d e s a b a t i m e n t o s e m todos 

o s a r t i g o s d e seu s tock . 

T E L E P H O N E ( C u n t i u l ) 4 7 - 9 a f 

LARGO DO AROUCHE. 75 

S. F A U L O 
« 

Gasa p r e i r e 
M M I H l • • 

José da Cunha freire 
Louças • objecto] de arte 

CAIXA DO CORREIO. 235 - TELEFONO. 867 

r u a pç ^ A O P E N T O , 3 4 ° 

S A O P A U L O 

o p o n o p y p n B D P o n o o b p p p o p d p 

P a s t i l h a s frPIfiLCOLM 
Temos o prazer de communicar 

as leitoras da REVISTA FEMINI-
NA que j á temos em nosso poder 
uma nova romess» daB afamadas 
pasti lhas trlcalsicaB de MALCOLM 
de tão notável acção sobre o aleita-
mento e tão indispensáveis para 
as mães. 

A Empreza Feminina Brasileira é 
a única depositaria deste producto 
em S. Paulo. Dm vidro com lf 
pastilhas: 20»000. Enviar pedido 
importancia. 

due to I 
1 100 ) 
l ido e S 



M O N T E P i o d a F A M Í L I A 
SOCIEPAPE PE SEGUROS PE VlPA 

<2. 
G 

fl CARTEIRA HCTUflRIflb, dcsla Sociedade, olím de operar com a mols commoda 
e reduzida das labeilas de prêmios, até hole conhecidas, oííerece aos seus segurados 
as segulnles »aniagens: 

l.a Resgate da apólice 4.a Empréstimos 
2:a npotlce saldada 2.a Distribuição de lucros 
3.a Prolongamento do seguro 6.a Sorteios, etc., etc. 
SEGUROS SOBRE UMA E DUAS VlDRS: Seguros ordl-
dlnarlo de Vida, simples e com prêmios limitados a 10, 15 
e 20 annos, e Seguros mlptos, (COirjIDllll c l ini i l i Dotlíl), 
por 10, 15 e 20 annos. 

O p a g a m e n t o do aapllal seguro, tomo para ns seguros Uquidauets em alda, como para os 
cm caso de morle, serd Tello, no máximo, 30 dias depois de apresentados os documemos de 
hablIllaçOo d Directoria. 

PeçamProspectos — ÁSÉDE: R . Quintino Bocayuva, 4 
S. P A U L O (Sobrado) Caixa Postal 550 

= cnsn nico = 
Jóias finas - Pratarias - Relojoarias -

Metaes - Bronze e muitos artigos 

para presentes, têm grande sor-

timento-Preços os mais baratos 

IR /AÀOS NICO 

RÜR15 DE NOVEMBRO 32-R 

GRRNDE LOTERIR FEDERRL | 

M R T f l L 1917 
(Dil contos de réis 

EQl 22 DE DEZEDDBRO 

Inteiro 60$ — Oleio 30$ — Fracções IS 

bOTERIfi DE 5 . PHUbO - Fim de anno 

200:000$000 e m d d c s . S 5 e m i 0 5 

Em 28 de Dezembro 

Inteiro 91000 Fracção (900 

E' fóra de duvida que ESSES GRANDES PRÊMIOS 

sahirâo da AGENCIA GERAL 

R u a D i r e i t a n . 3 9 

JULIO ANTUNES DE ABREU & COMP. 
únicos agentes geraes da Loteria Federal neste 
Estado e agentes geraes da Loteria de S. Paulo 

CAIXA, 77 S. PAULO 



naaOBaDODDODD: o o o • D o n • • • • o o n O D D D O O O D O O D D D O O O D O D O D O O D O D n O O B O O B o o o o c 

| Comp. Mechanica e Importadora de São Paulo | 
S Escrlptorlo: Rua 15 dc Novembro N. 36 — S. P A U L O „ 
• Officinas e fundição: Rua Monsenhor Andrade — B r a z g 

l Fil iacs cm S a n t o s - R i o dc Janeiro c L o n d r e s | 
j} o 
g I M P O R T A D O R E S d e t o d a a c l a s s e d e m a t e r i a l p a r a c o n s t r u c ç õ e s e p a r a E s t r a d a s d e F e r r o a 
Ü L o c o m o t i v a s , T r i l h o s , C a r v ã o , F e r r o e A ç o e m g r o s s o , Ó l e o s . C i m e n t o s , A s p h a l t o , g 
- T u b o s p a r a a b a s t i m e n t o d ' a g u a . M a t e r i a l E l e c t r i c . , N a v i o s d e G u e r r a , R e b o - g 
0 c a d o r e s , L a n c h a i e A u t o m o v e i a « F I A T » e t c . 

S F A B R I C A N T E S d e M a c h i n a s d e c a f é e p a r a a l a v o u r a , d e M a t e r i a l c e r â m i c o e s a n i t a r i o , F a - o 

S b r i c a d e p r e g o s , p a r a f u s o e r e b i t e , F u n d i ç ã o d e f e r r o e b r o n z e , e t c . D 

1 Grande Serraria a Vapor - Constructores e Empreiteiros g 
5 A G E N T E S d e R o b e y & Co . - F a b r i c a • F I A T > ( A u t o m o v e i s ) - F a b r i c a d e F e r r o E s r n a l - g 

S t a d o . S Í L E X . - C o m p . P a u l i s t a d e L o u ç a s E s m a l t a d a s - S o c i é t à I t a l i a n a T r a n s a e r e a . S I T » ' g 

o ( A e r e o p l a n o e h y d r o a e r o p l a n o s B l e r i o t ) . _ S o e . d e P r o d u c t o s C h i m i c o s - L . Q u e i r o z » e t c . . - ' g 

jj 3 
g DEPOSITO, FABRICAS e GARAGE: Rua Monsenhor Andrade e Américo Brasiliense - Braz g 
Ü ESTABELECIMENTO CERÂMICO: Agua Branca - Telephone No. 1015 s 
S Codigos em uso: fl. 8. C, 5" edição, fl. I., fl. Z., Western União, bieber's, Benlly's e Ribeiro B 
O q 
O D 
N A O D D O O O A O O D O O A O D A A A D A D A A A A D D A A D O • • • O • • • • • • • • • • • o a o o o A N A A • • D O D O D U A O D D O A A A D 0 

K 1 LLunir RA 
FUNDADH EM 1889 

Artigos de I L L U M I N A Ç A O em geral 

V E N T I L A D O R E S | 
E L E C T R I C O S E A 
Á L C O O L 

L a m p a d a s , P i l h a s , F i o s e 
M a t e r i a l E l é c t r i c o e m g e r a l 

H L E E I R i r O o o s S Í M I O S & cm. 
Rua da B o a Vista N. 47 - S. Pf lULO 
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EXCELSIOR 
OFFICINA2I COSTURA 
ALFAIATARIA-MODAS 

A.CIBELIA&C 
Rua do Thesouro N. 3 
Rua 15 de Novembro 

Telephone, 4968 - Central 

— S. P A U L O -

EN T R E as pessoas da sua Exma. Fa-
mília entre as Exmas Senhoras de 

suas relações, eulre as pessoas cmfim que 
gos tam de vestir bem, não deixe V. Excia. 
de fazer p ropaganda das nossas Ofjici-
nas de Costura. 

A casa Excclsior, n o desejo de es-
t imular cada vez mais os esforços des 
nossos clientes para o progresso sempre 
crescente da nossa casa, concede sem que 
isso venha augmenlar para as Exmas. 
Senhoras os preços das confecções, uma 
porcentagem d c cinco por Cento sobre 
o valor total da encomenda . 

VISITEM a Casa Excelsior, é a 
única em S. Paulo, onde ao 

par de uma refinada elegancia, se 
encontra uma relativa modicidade 
de preços 

Faça V. Excia. propaganda 
das nossas officinas de costura. 

CASA EXCELSIOR 
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— n r i T E S D O M n i 5 : 

JÍS pastilhas jímtricanas Cricalcicas 6o J)r, jltalcolm nSo sCo uma panada. 
Trata-se de um prcâucte chimico èefir\iao cujos elementos principaes assim st de-
eonjptem fj2 02) Ca H (?h Oi 2 Qe3 adicc!o*adcs de seivas vegelaes, estimu-
lantes da /unefHo hislchgica e que If-e /orr,t:em em tutro eleme/jfe ( f e C/jK 4 
3(2 0) vegetal e facilmente assimilável, constituindo a firma global, além de prin-
cipies artnjetiets e ftbrinoSiS sem i?h 1)2 02) Ga M {?h04)2 Ga3h ( f e C/3 H 

^€ una firme de celcificefOo intenta do organismo cem ebserpfOo facilfítada 
pele vehi;u!a(Si das seivas vegetaes- Vrata-se portanto de am medicamento de 
reaes resultados em tsdes os vicies da nutrifSo. 

(RELATORIO DOS DRS. FOX E CHAMPBELL) — 

A cuia tricalcica do Or. Malconi deve durar pelo menos dois 
mezes e por este motivo que as suas pastilhas são entregues 
ao publico em tubos de 50 ou 100, o que naturalmente lhes 
eleva um pouco o preço, mas em compensação faz-se a cura 

sem necessidade de estar repetindo os pedidos de medicamentos. 
Ha outros preparados que custam apparentemente menos ; são 

porém vendidos muito de industria em pequenos vidros, que obri-
garo o doente a repitir a despeza cada semana. Demais as Pastilhas 
Malcolm não são um produeto commercial no qual se sacrifficam ás 
vezes certas exigencias de technica, para diminuir o preço. 
Trata-se de um produeto medico, preparado com todo o escrúpulo 
e que da resultado. 

En« todas as moléstias de nutrição as nossas pastilhas deve-
rão ser empregadas : Rachitismo, má dentição de creançat, pernas 
tortas ( d a s creaocas) quasi sempre devido á fraqueza dos ossos, 
escrophulas, lympnatismo etc. 

Para o desenvolvimento dos selos as PASTILHAS MALCOLM 
são extraerdinarias e temos em nosso poder centenas de attesttados d« 

senhoras que ao cabo de dois mezes de tratamento tiveram resultado completo 

Muito úteis na convalescença das moleíHías debilitantes e para 
uso continuo das pessoas que se entregam a trabalhos cerebraes 
exhaurientes e que necessitam de phosphoro, bem como, para á fra-
queza de qualquer outro orgào. 

Durante o aloitamento as Pastilhas Malcolm são indispensáveis. 
Fornecem ao leite materno todos os elementos cálcicos necessários 
á formação do esqueleto da creança. 

PREÇO: Tubo do 100 pastilhas 20(000 

DOSE: — PARA ADULTOS. Começar por duas pastilhas a cada re-
feição durante a primeira semana e augmentar em seguida para tre». Para casos simples taes 
como cansaço cerebral, fiaqueaa dos moços é bastante metade da doce acima. 

PARA CREANÇAS. Uma pastilha cada refeição; augmentar para duas ao fim de uma semana. 
Para creança de menos de 4 annos começar por »;« pastilha e continuar por uma. 

Pedidos i REVISTfl FEMININA 
Praça Antonio Prado - 5. Paulo S. P. Mfg. Druggs Co, 



A "IMPORTADORA" 
GRANDE LIQUIDAÇÃO FINAL 

= = d a s 

Secções de Camisaria e Rrtigos para meninos. 
Costumes de brim para meninos desde 3S2oo l 
Ditos „ casimira „ „ „ 15,Soool 
Camisas para homens desde 3 § o o o l 
Coilarinhos „ . „ „ S3ool 

5 E C Ç A 0 D E R L F R I R T R R I f l 
T e r n o s d o c a s e m i r a s u b m e d i d a , c o n f e c ç ã o a c a p r i c h o d e 4 5 $ a t é ISOSoool 

A ' d iv i sa d a A ''Importadora' é v e n d e r os m e l h o r e s a r t i g o s p e l o s menores , p reços . 
Q u e i r a m d i g m i r - s e vis i tar a n o s s a e x p o s i ç ã o , se tn c o m p r o m i s s o d e c o m p r a r . 

A "IMPORTADORA" 
A. LÈJVIOS & C O M P . 

Rua Direita, 4-R - Telephone, Central 4607 S. Paulo 

C A L Ç A D O S — 
Colossal Liquidação durante o mez de Dezembro 

R COMPRNHIR ÇRLÇRDO ROCHR, animada pelos grandes successos nas liquida-
ções dos annos anteriores, resolveu liquidar em seus depositos sitos á rua Quinze 
de Novembro 16, C A S A R O C H A , e Rvenida Rangel Pestana, 221 — 50 0 0 0 pares 
de calçados com abatimento de 30, 4 0 e 50 por cento. 

Com grandes abatimentos venderá todo o stock das suas fi i iaes situadas ás ruas Sebastião 
Pereira 32, Santa Ephlgenia 108, Avenida Rangel Pestana 269 e Avenida Rangel Pestana 333-B. 

i 



A Saúde da Mulher 
* CURA * 

INCOMMODOS 21 SENHORAS 

Ex.ii». Stira. D. MRRIH MRJOMINH DE OUVEIRH 
<ur.i<fi cora "R Jiude da Multitr". 

Snrs. Daudt & Oliveira. 

Padecendo ha muito tempo, de cólicas uterinas e tendo feito uso de diversos 
medicamentos, sem tirar resultado, recorri ao vosso milagroso remedio "A Saúde da 
Mulher e com o uso de 4 frascos apenas fiquei radicalmente curada. Com os 
protestos da minha gratidão, levo este facto ao vosso conhecimento. 

Recife, 6 de Maio de 1917. 

Maria Maximina de Oliveira 
(Firme reconhecida) 
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D E Z E / A B R O 
(A MULHER BRASILEIRA NA GUERRA) — • 

" " i l 
S acontecimentos intcrnacionacs perigo nacional, mais grave ainda do "inis desabusado* figurinos do man-

que levaram o n o s s o Paiz a que o da guerra externa. dan i smo da decadência occidental ; fa-
acceitar o es tado de guerra Não sóinente por esses mot ivos , landn um patnrnti , utua algaravia de 
que nos foi declarado pela como ainda, pela conservação de n o s . a . r icano que se começa a eivilisar, 
Allcnianhn, vieram justificar sa hegemonia continental, que a p r o . iriçada de pedantes gallicismos e inop-
muito rap idamente as pre- pria natureza nos conferiu, lemos ne- po r tunos anglicismos ; e. chorando 
visões de nossa ultima cliro- cess idade de consolidar o nosso valor quas i , de não ter nascido em Par is , 
nica, na qual aconselhava- elficienle na guerra . ao em vez de 1er nascido nesta terra 
mos as nos sa s patrícias a Qual o papei que compete .1 mu- d e " sauvages que nós tanto arna-

que prestassem todo o seu apoio e l l t c rbraz i lc i ranes te inomentonac ion . i l? m o s pelo esplendor Incinfiiiidivel de 
todo o seu cnihi is lasmo á organização Está ella á a l turadaqi iel ta m i s s ã o ? . . . seu céu, pela inngestaile de suas mon-
do serviço militar. Sim, podemol-o affirmar orgulho- tanlia». pelo innrulho possaiue de seus 

O es tado de guer ra cm que nos sãmente como mulher brazileira. g r a n d e s r ios e pela vitalidade t i ium-
acitamos afigura-se a mui tos espí r i tos A onda de reacção que surgiu com P l i a l d c s u a ! ' f lorestas , de onde tira-
superliciaes, e por isto op t imis tas , a violência de um temporal deante m " s » g rande virgindade .'e nossas 
uma s i tuação abso lu tamente inócua, d o j insultos do inimigo á nossa so- a l m a s ! . . . 

que nenhum perigo nos poderá t razer berania e que nos levou a acceitar o »•"> e s c a s s a s excepções estas , que 
e que terminará, na chuva de flores, desalio que nos foi lançado, encon- s c aprovei tam do momento dolor, so 
de paz e de amor, com que a Provi- Irou a mulher brazileira com o espl - t u e a t ravessa o nosso paiz. para hri-
dencla tem a té hoje coroado o s mo- ri to calmo, tranquillo e forte que dá " '»» temente vxliibirem um falso e pou-
mentos mais agudos , e que pareciam a virlude. « s i n " - ' r " Patriotismo, pedindo cara-
mais temerosos , de nossa evolução. Nos longos annos de paz as des - b inas para combater e lançando, assim, 
P a r e c e - l h e s - e aíf irmam - que por cendentes de Annita Garibaldi nem se o ridículo sobre o nosso sexo. 
estar a Allemaiilia tão dis tante e tão acorbadaram, nem se desmora l i saram « brasileira digna das nossas ira-
occupada com a guerra que nes te mo- nos v i d o s que a indolência gera. Elias d « 0 e * d c a , " " " " ü » " K ™ - " '»..•in-
mento lhe move mais da metade do são hoje, o que eram I,ontem, an tes de R'da dent ro d e s . u lar, na modesl .a 
genero humano, não lhe sobra rá tem- nossa primeira guerra. t » e « v r l n d c , na pureza de seu amor 
po para vir divert ir-se em aguas ame- Terminadas as du ras re f regas da ^ 
ricanas ou para a real isaçâo de sen „ossa puberdade de nação ella des- ' M

E | | a b C o m ' » r e n a fortaleza 
sonho da Allemanha Antarctica. que p u-se do heroismo que a tinha sa- , . . „ , . . . . ,, , , 

, , , , ' . ^ a nolieia da guerra : não sahiu da sua os tc legrammas do conde de Luxburg grado , e voltou tranqu ilamente para ^ . , , . 0 ^ e x b | b I | 1 . n â o f w a l a r d e 

acabam de revelar. o seu lar vetusto, onde continuou a d c s e u n l r i o t i s m o ; m : i s d e s e u s b r a . 

O recente to rpedeamento de mais realizar a trilogia de filha, esposa e d c s d e , d o s c c u f J í j | | l j | l | | 0 

algumas unidades navaes que lhes con- mãe numa só mulher verdadeira . ^ 0 1 | t r . ( ) r a ( c o r r ç u a | e v a r 

fiscamos e que incorporamos á nossa Na sombra augusta e venerável a s e „ esposo , a seu filho e a mos-
marinha mercante, t o rpedeamento que da intimidade da íamilia brasileira não « r a r - l hes o caminho dos quartéis, para 
se deu nas proximidades de nossos tiveram eco nem as maximas da uio- 0 voluntar iado, 
mares , prova concludentemente que, ral subversiva que prégavam os epi - p 0 i , então, e só cniào, quando os 
apesar da multiplicidade com que deve cur is tas dos grandes «boulevards» das viu partir , que se lembrou que el les 
distribuir seus go lpes , o nosso Inimi- pseudocivi l isações , nem o grito epi - podiam ser fer idos, que podiam su-
go actual nâo se esquece de um só leptico de absurda emancipação, cirmbir no campo da re f rega . . . Não 
de seus adversar ios . que porejava das hepati tes ultra-bl- lentou, po rém, charaal-os, nem os fa-

T e m o s alem dis to , em nosso Paiz, l iosas das sufíragistas inglezas. 2 e r recuar de seu dever, 
e principalmente no sul, uma forte Houve, é facto, excepções. Appa- l*ni único gesto teve ; foi cor tar 
colonisação alleinan que ascende a receu nas grandes cidades um typo o linho para o seu primeiro avental 
algumas centenas dc milhares de in- cxotico de brazileira caiada c pintada na C r u z Vermelha Brazileira .. 
d ividuos que , de uni momento para com todas as cores do arco-iris ; ves- j î n n z iF/.V J Í Í W Í 
o out ro , se pódem tornar em grave t indo-se ou antes despindo-se, pe los (PARA A KEVISTA FEMININA •».• s. FJUIO) 



RI'.VISTA FEMININA 

A N O S S A E X P O S I Ç Ã O D E T R A B A L H O S 
—OOOOOOOOO 

a s palavras que escrevemos num dos últimos números 
1 » da nossa REVISTA sobre a exposição de trabalhos 
que temos aqui mantido com perseverante desvelo não 
foram bem coniprehendidas, talvez por defeito de clareza 
na maneira de nos exprimirmos. Quizemos dizer ape-
nas que não é j u s t o que nos encarreguemos de custear 
a s despezas de t ransporte quando algumas das exposi-
toras, por qualquer motivo, resolvem mandar retirar os 
objectos que enviaram. Não aconselhamos ninguém a re-
t irar esses objectos. Ao 
contrario temos o máximo 
interesse em que as nos-
sas leitoras e amigas nos 
enviem novos trabalhos, 
renovando assim a expo-
sição que diariamente é 
visitada por muitas deze-
nas de senhoras, as quaes 
sempre ficam encantadas 
com a nossa iniciativa e 
não se podem fuitar ao 
prazer de adquirir qual-
quer COUSA. 

Nâo aconselhamos, pois, 
as exposi toras a retira-
rem os seus trabalhos. O 
que dissemos é que, se 
por qualquer razão, cilas 
decidirem reclamar os ob-
jectos- enviados, se en-
carreguem das despezas 
da remessa , porquanto, 
aos sacrifícios que temos 
feito com a sala, com a 
luz, com a limpeza, com 
a pessoa encarregada do 
serviço, não é justo que 
se accrescente a do re-
torno pelo correio, pela 
estrada, dc ferro, ou por 
ontra qualquer fôrma, dos 
trabalhos que regressam 
á posse das suas donas. 

Precisamos que todas 
as nossas leitoras e ami-
gas comprehendam liem a 
significação da nos,sa ini-
ciativa e nos ajudem a 
realisal-a e amplial-a cada 
vez mais. Todas nos po-
dem auxiliar, enviando-
nos os seus preciosos c 
interessantes t r a b a l h o s 
que tão apreciados têm 
sido. Quem não puder 
dedicar o seu tempo a 
essas prendas femininas 
pôde muito bem aconse-
lhar as pessoas conheci-
das e amigas, fazendo-lhes ver as múltiplas vantagens 
•da nossa expos ição : — excellente fonte de pequenos 
rendimentos para despesas extraordinarias e imprevistas; 
engrandecimento da mulher brasileira, divulgando a sua 
habilidade e o seu carinho pelãs cousas da a r t e ; mutuo 
conhecimento dos recursos com que se pôde c o n t a r ; 
exacto estalão da cultura e progresso familiar e um sem 
numero de out ras vantagens, facilmente comprehensiveis 
e de urgência Imperiosa. 

Queremos, pois, que todas nos ajudem, porque 
todas se devem interessar pelo renome da mulher bra-
si leira , revelando as suas aptidões e a sua graça. E ' 
uma p rova de verdadeiro patriotismo. 

Como seria interessante se podessemos reunir 
em uma sala de exposição trabalhos mais ou menos re-

gionalistas de todos os récantos do Brasil, condensando, 
por assim dizer, numa formula concreta, a unidade da 
alma feminina brasileira, nas suas multíplices vaiieda-
des e características 1 

Mas, dirão mui t a s : não nredsamos de enviar nos-
sos trabalhos porqae não precisámos de vender. 

Sim, multas nâo luccani com difficuldades pessoaes 
ou domesticas e dispensam esse auxilio que ás menos 
favorecidas quizemos proporcionar com a iniciativa da 

nossa exposição. Essas, 
porém, p o d e r i a m bem 
lembrar-se de que seria 
uma bella acção contri-
buir para o bom renome 
de cultura da mulher bra-
sileira, enviando traba-
lhos caprichosos e des-
tinar o preço de venda a 
uma obra dc caridade. 
Seria um duplo objectivo 
merecedor dos maiores 
elogios. 

Contribuam, pois, to-
das para augmentar e en 
riquecer a nossa galeria 
de trabalhos femininos. 
Enviem-nos sempre cou-
sas bem feitas, bem tra-
balhadas, de utilidade iin-
mediata e a p p l i e a ç â o 
usual, o que não quer di-
zer que nâo sejam bem 
acceites as obras de ar te 
pura. 

Nâo tenham pressa de 
saber que os seus t r aba -
lhos são vendidos. Nâo 
estabelecemos preferen-
cias. Os clientes é que 
escolhem a vista dos mo-
delos, sempre dispostos 
da melhor maneira. 

E n v i e m os trabalhos 
com os preços que julga-
rem convenientes mas ha-
ja o cuidado de os nâo 
marcar muito elevados, 
porquanto isso determina 
uma difficuldade evidente 
de acquisição. 

Emfím, m a n d e m - n o s 
muitos trabalhos, desses 
que dignificam e honram 
as mãos gentis que os 
manipularam. O proveito 
material e moral será das 
nossas amigas e leitoras 
e a nossa exposição con-

. . . . , . , tinuará a ser um centro 
de unidade feminina e uma iniciativa encantadora, di-
gna do opt imo acolhimento que tem tido que a todas 
nos glorifica, dando uma alta e bella ideia de quanto 
vale e quanto pôde a mulher brasileira, nâo só em tem-
po de paz, mas também em tempo de guerra. 

Hoje todas as apt idões devem ser postas cm jogo 
e aprove i tados com verdadeira avareza. Não se cuide 
que é objecto de luxo fazer ur.i pouco de arte ou ma-
nipular com o maior carinho um vestido de creança 
uma almofada, um pedaço de renda, emfim, qualquer 
peca de vestuário, qualquer objecto feminino. Deve ha-
ver tempo para tudo e quando a boa vontade existe o 
tempo chega. A hora é de graves responsabilidades, 
mas o momento é o mais auspicioso para fazer refulgir 
a s Iimpidas glorias da mulher brasileira, descendente de 
heroinas. 

FAÇAMOS ECONOMIAS 

O tilado de uuerra em que se. encontra J llrasil, demanda da 
jmrte de todo.*, sacrifícios e dalicaive*. imperioso* deveres que o 
iriothmo Impõe. 

n sr. presidente da Republica, m not are* manifesto dl fluido 
no pai: enunciou ilaramenle ente* deveres que st lo. primeiro que tudo 
e aehnti de tudo, a unido, a viyllaneln e a economia. 

1'clo que di: resulto ás M./**nu ffentilisslmas iwtr leias ( m-
bretudo na ceonomia nuc ellas poilem cumprir a melhor [»irte desse 
proyramma tão simplen e tão jHitriotlco. 

V? prtclM que ellas prfyuem o façam economias, efitando 
despesas Kuper/luas no* i/auto*, aUindonando rxayeros de moda. con-
demnaiido os ejeeessos do luxo, jtoupundo lio vtstuario a aproveitando 
melhor a alimentação em casa. Ilrsjiesas inúteis e improduetiva* 
devem ser im/ilacavclmeutc abolidas. Mas não se deve ]>or Isso cair 
no atourdo contrario, temendo yastur o que for unessario. 

A economia não c a a rareza. Kconomise-se, f*iis, tanto quan-
to possível, mas nãv se tema fazer a* desjiesas prteisas, o que 
ria seriamente prejudicar o cummercio e as nossa* nasetutes e i>rt s-
//eras industrias. 

lia multa f/ente que não compi'chtnde quanto a tr,•.munia c 
rapar. de converter em fonte de riqueza. 1'ois ramos pór isso num 
ej'eM/do riu in, rosereto. palparei. 

Se cada um dos habitantes do llrasil jmipuss* jmr dia um 
tostão quanto faria no fim do annoi /mayinem. Jfa economia diá-
ria de um tsjtao feriomes o semnja lotai de um njil/jEo c cem mil centis 
de réis. 

Ura quem não písle poupar uma pequeaa moeda de niH;rt t 
Muitos pislem mesmo jMiptir três ou quatro, pára eompcHnaraqueltrs 
que não disjuinham de meios bastantes para jsir de lado tal quantia. 

K. I'. tira., minha senhora, já meditou softrs o que se jwrde 
eoi tu:, em ayaa. em f/a:, em mantimento, em vestuário, na sua 
ensa f .lã /tensou que tudo quanto assim se jterde tem seu calor, seu 
-j traordiunria valor neste momento. .\'ão ha cousas imiteis, lie 
tudo te pidt tirar juirtido, com intclliyencia e luta rontade-

Medite, jtoís. 1". F,ra minha senhora, como uyora deve fazer 
tisla a m.ilher brasileira, no mmto de demonstrar u sua jmrte de 
luitriolisino, nu hora »oleume e grave que atravessamos. 

M>dite nos conselhos lears e sinceros do sr. presidente da lie-
publint e procure praticar e fazer com que os outros jiratiqwm a 
economia que i a grande virtude cívica do mundo inoaerno e será 
sempre o solidn alicerce da fortuna publica e. particular, a prova se-
gura da intensa e pujunte vitalidade de um jtovo. 



A nossa "Revista" 
Com o presento numero termina 

nossa REVISTA o seu 4.0 anno de 
existencia. 

Qujm conhcce a difficuldade com 
que luctam as publicações periódicas 
em nosso Paiz pôde calcular a som-
ma de esforços que nos foi preciso 
dispender nestes quatro annos de uma 
publicação exclusivamente feminina, 
que nào conta com publicações offi-
ciaes, nem auxilio de qualquer espe-
cie além dos que lhe provêm de suas 
assignantes e de seus annunciantes. 

n nossa parte litteraria 
Na nossa parte litteraria publica-

mos durante estes quatro annos col-
laboraçào variada e selecta e* pode-
mos orgulhar-nos de liaver conseguido 
collaboração dos nossos melhores es-
criptores, c de termos apresentado 
novos nomes littcrarios de todo o 
Bras'1. Entre esses e ouiros figuram: 

Da Academia Brasileira : Coelho 
Netto, Olavo Bilac, Luiz Guimarães, 
Filinto de Almeida. Felix Pacheco, 
Magalhães de Azeredo, Paulo Barreio, 
Oarcla Redondo ; 

Da Academia P. de Lcttras : — 
Amadeu Amaral, Claudio de Souza, 
Valdomiro Silveira, D. Presciliina 
Duarte, Freitas Guimarães, dr . J. Go-
mes dos Santos, J. de Carvalho e 
mais Cyro Costa, Arthur Cerqueira 
Mendes, Julio Cesar da Silva, René 
Thlolller, J. Machado, D. Julia Lopes 
de Almeida, D. Anna Rita Malheiros, 
dr. Edvard Carmillo, Oscar Lopes, D. 
Francisca Julia da Silva, João Luso, 
Tapajós Gomes, Chrysanthème, D. 
Bebé Mendonça Lima, Couto de Ma-
galhães Sobrinho, e muitos e muitos 
outros escrlptores naciouaes, do Norte 
e do Sul do Brasil. 

A par da lltteratura nacional te-
mos publicado os melhores trechos 
de litieratura extrangtira moderna, tra-
duzidos especialmente para a nossa 
REVISTA. 

Trabalhos femininos 
nmostras dc trabalhos 

A collecção de amostras de tra-
balhos femininos publicadas em nossa 
REVISTA attinge a cifra de 584 cli-
chés I As nossas leitoras, que tem 
colleccionndo a nossa REVISTA, pos-
suem pois um variadíssima e magni-
fica colleção de amostras. Calcula-
das estas amostras ao preço de30|0U0 
entre o desenho e a gravura represen 
tam avultada somma de Rs. 17:520*000. 

fis nossas outras illustrações 
Sobe a 1800 o numero de clichés 

que publicamos até esta data. Calcu-
lados á base media de 15ÍOOO entre 
gravura e desenho, temos uma som-
ma dc 18:000*000. 

Çducaçdo domestica 
e outras secções 

Em todos os nossos números man-
tivemos sem interrupção uma série de 
artigos sobre educação domestica, 

acompanhados de clichés elucidativos, 
com receitas de cosinha, modelos de 
moveis economicos, de adornos para 
a casa e de mil outros pormenores 
da vida do lar. 

fí moda 
Si bem que não possamos dar a 

esta secção o amplo desenvolvimento 

Sue lhe dão as publicações que só 
este assumpto se occupam, procu-

rámos em todos os nossos números 
trazer as nossas leitoras a par das 
innovações da moda, acompanhando 
as nossas chronicas dos ullimos figu-
rinos de toilettes e chapéus. 

Secção infantil 
Pequenos contos, paginas »lus-

tradas, concursos com prémios, mo-
nologos, comedias e artigos de edu-
cação, constituíram a nossa secção in-
fantil illustrada com cento e trinta 
gravuras. 

O theatro da Revista 
Na s e c ç ã o - theatro — publicamos a 

par de comedias e sainetes dos nos-
sos melhores autores lheatiaes, peque-
nas scenas c monologos infantis, es-
criptos especialmente para a nossa 
REVISTA, e que tem tido larga di-
vulgação nas festas escolares, reci-
tados pelos alumnos das nossas esco-
las e grupos escolares. 

Jlbordamos todos os assunjptos.., 
. . . que podem interessar ao mun-

do feminino brasileiro e temos con-
sciência de haver conseguido ein to-
das cilas completo êxito, pela sele-
cção dos artigos, em que pozemos o 
maior esciupulo, no intuito de forne-
cer uma 

Xeitura san, útil * njora/isodora 
a verdadeira leitura da familia brasi-
leira podendo circular livremente en-
tre as meninas e moças. Este nosso 
escrupulo valeu-nos o applauso de 
nossos maiores vultos, e não é iiumo-
destia lembrar que 

S- Sxcia. o Qcràeal /Ircoverde 
bem como o arcebispo de S. Paulo, 
e diversos bispos de outras dioceses, 
em preciosos autographosque em nos-
sas columnas publicamos, aconselha-
ram a diffusão da nossa REVIS1A no 
lar brasileiro. 
üoda a }rrjprensa applaude 

a nossa REVISTA. . . 
. . .a começar pelo Jornal do Corri-

mercio, do Rio, o maTs antigo dos 
nossos orgãos de publicidade que pro-
clamou a nossa REVISTA «como a 
melhor publicação que, no genero, 
tem apparecido na America do Sul, 
e a seguir por todos os demais or-
gãos da nossa imprensa, do Norte ao 
Sul do Brasil, que tem tido para a 
nossa REVISTA as mais enthusiasti-
cas expressões. 

Nossa tiragem 
subiu rapidamente 

Todos aquelles factores fizeram 
com que a nossa tiragem que nos 

RI'.VISTA FEMININA 

primeiros niezes foi apenas dc 4.000 
exemplares subiu a quinze mil. 

Nossa publicidade 

O numero de nossos annuncian-
tes cresceu em egual proporção, de-
ante dos resultados obtidos, pela 
vasta disseminação de nossa REVISTA, 
que vae do Amazonas ao Rio Grande 
do Sul, como se verifica dos nomes, 
das nossas assignantes que, pela or-
dem de inscripçáo publicamos em to-
dos os nossos números na secção Qe 
todo o fjrasiL 

fissignaturas 
A boa vontade, a dedicação e o 

zelo das senhoras brasileiras que de 
Norte a Sul do Brasil tomaram a seu 
cargo proteger e amparar esta norsa 
primeira grande publicação feminina, 
concorreram para que o numero de 
nossas assignmtcs seguisse a se-
guinte progressão: 

1914 1915 1916 1917 
4.325 7.220 I2.5Ü8 14.4Ü8 

T\ nossa venda avulsa 
Pela progressão acima cotejada 

com o volume de nossa tiragem vt-
rifica-se egualmente o augmento de 
nossa venda avulsa, para a qual, 
além de S- Paulo, e Rio, estamos 
abrindo agencias em todas as Capitaes 
e grandes cidades do Brasil. 

As nossas despesas 

Fechamos o nosso balanço de de-
zembro, o primeiro, com um saldo 
não muito avultado, mas que nos vae 
permittir introduzir novos melhora-
mentos eni nossa REVISTA. A alta 
do papel c do trabalho typographico, 
bem como as installações que temos 
feito consumiram até aqui toda a 
nossa rcceila. Não sendo, porém, a 
nossa REVISTA uma empreza mercan-
til, não nos preoccupa o lucro, que 
vamos immediatamente applicar em 
melhorar a nossa REVISTA, si bem 
que mantemos o mesmo preço dc 
assignaturas de 

SSCCÒ por anrjo 
com direito a prémios e a todas as 
edições extraordinarias que forem 
publicadas. 

Renovamos o nossoappello... 

. . . ás senhoras brasileiras para que 
noscontinucm a auxiliar,angariando-nos 
novas assignantes e concorrendo as-
sim para que se affirme definitiva-
mente o nosso primeiro grande trium-
pho intellectual feminino. 

Agradecendo de inteiro coração a 
todos os nossos collaboradores e co-
operadores. a todos pedimos «iue em 
1918 continuem a prestar o seu au-
xilio á nossa desinteressada e utilís-
sima iniciativa. 

A direcção. 
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fl S B H T f f o 

DECORDRÇÕES podem dormir por to-
, N do o sempre no fundo da alma, 
emquanto não se iiies toca; são como 
um novelo que, não sendo bulido, se 
conserva direitinho na cesta de cos-
tura, mas, depois que se lhes puxa a 
ponta do fio, desenrola-se e emmara-
nha-se ao menor movimento... Assim 
são as recordações I Emquanto não 
se lhes*, ergue a ponta do véo, perma-
necem caladas* semelhantes a um se-
gredo, que fica eternamente aferrado 
ao coração, tal corno se não houvesse 
linguagem capaz de o definir I 

A recordação é a synthese da vida, 
é a renotação da dòr e da alegria, 6 
o espelho que na mesma hora reflecte 
o rosto cândido da creança, a face 
cheia de belleza e frescura da moci-
dade e o semblante meditativo da 
edade madura. A vida seria de facto 
muito mais curta se não fosse multi-
plicada pela lembrança. Ha horas que 
são vividas mil vezes pelo coração, 
e dias que equivalem a annos e annos 
de existencia... A memoria é como 
que um templo grandioso onde se 
aninham todas as convulsões do pas-
sado e onde a tampada merencorea 
da saudade illumina imagens de todo 
o tamanho e de todas as côres... 

Li não sei onde que o? povos mais 
felizes são aquclles que não têm his-
toria ; inversamente, as creaturas que 
não tõm saudades devem de ser as 
mais infelizes de todas. A saudade 
transfigura tudo, parece que aperfei-
çoa e engrandece o coração. Expur-
gamos da lembrança tudo o que é no-
civo e com tal grandeza de alma que 
as dõres legitimas permanecem por 
toda a vida. A mãe que perdeu um 
filtiinlio adorado, por mais que o tem-
po decorra, não pode passar muito 
sem que o chore. Choral-o é a dolo-
rosa consolação do seu amor! 

Sejam quaes forem as alegrias 
que nos rodeiem, sejam quaes forem 
as distracções superiores que nos em-
balem a fantasia, ha momentos em 
que nossa alma, desviando-se do mun-
do externo, mergulhada em profundo 
recolhimento, eleva-se ao céu e reza 
pelos mortos queridos! Rezar pelos 
mortos é um dos contentamentos reaes 
que existem sobre a terra 1 Parece que 
nos sentimos melhores após uma des-
sas orações I praticamos um acto de 
bondade, de doçura e de constancia. 
Rezar pelos mortos I faculdade subli-
me que nos dá meios de fazer dadi-
vas áquelles que já não podem sen-
tar-se á nossa mesa nem receber os 
nossos mimos carinhosos! 

Mas a lembrança não se cinge 
unicamente ao mundo do sentimento, 
a lembrança, com a sua palheta ma-
ravilhosa, nos faz ver paizagens que 
deslistfram rapidamente deante de nós, 
e , quando nos embebemos em medi-
tações prolongadas, nos leva para a 
praia marulhenta, de ondas orladas de 
espuma, ou nos assenta á borda do 
regato transparente, coleando sobre 
pedrinhas vermelhas, batidas pelo sol 
do meio-dia I A lembrança nos colloca 
á sombra de uma arvore ramalhuda, 

ouvindo o canto variado dos passaros 
da selva ou nos traz á mente o delicioso 
barulho das aguas de um rio ferido 
pelas patas da cavalgada que o atra-
vessa, em meio das risadas infantis... 

E' ainda esse espelho onde as 
imagens se suefedem prodigiosamente 
que me faz ver agora a casa da San-
ta, rebocada por fóra, deixando as 
ripis nos logares estragados, em que 
os terrões se desbrugam, com a sua 
sala de metade terrea e metade as-
soalhada e porta ao rez do chão. Alll, 
naquelle compartimento, a meiga ve-
lhinha fiava, .tecia, bordava baixeiros, 
com Ian de suas próprias ovelhlnhas, 
e cardava com tal perícia que os den-
tes ásperos das cardas pareciam de 
maciez encantadora em suas mãos, 
verdadeiramente invejáveis quando re-
tiravam os flocos de Ian c os alinha-
vam no balaio de taquara grosseira. 

E como era agradabilíssimo o ba-
rulho da roca, acceleradamente toca-
da pela Santa, com o seu oézinho 
alvo, de chinello sem meia, e o seu 
braço espichado, guiando o fio que 
se ia enrolar vertiginosamente no fuso I 

A vista de tantas occupações dif-
ferentes e engenhosas e daquella paz 
completa, de envolta com tão nobre 
actividade era de influencia benefica 
e duradoura. 

E, quando a Santa interrompia o 
trabalho para nos obsequiar, o que 
ella trazia lá de dentro eram favos de 
mel cõr de ouro, tirados por ella mes-
ma do seu cortiço de abelhas e ma-
leavel cera da terra, com a qual os 
nossos dedos modelavam bonequinhos 
monstruosos... 

Havia sempre alguma coisa nova 
naquelle ninho de trabalho e de hu-
mildade. 

A Sanla fabricava velas para ven-
der. Com que tranquilidade arranjava 
os pavios nas fôrmas, que depois en-
chia vagarosamente com sebo derre-
tido e enfileirava em varinhas atra-
vessadas na bocca de um barril cheio 
de agua, para que mais depressa se 
coagulassem. E depois, como era in-
teressante vêl-a retiral-as uma por 
uma das fôrmas, corrigindo com uma 
faca de mesa as anfractuosidades de 
um extremo das velas e aparando 
com uma tesoura as excessivas sobras 
dos pavios 1 

E, nas horas adequadas, a Santa 
ia coar o café num enorme bule de 
folha, dentro do qual perfeitamente 
se amoldava um enorme coador de 
baeta, preso numa argola de ferro. 
E, emquanto cessava o serviço, que 
tanto nos divertia, contemplávamos 
na janella a carneirada esparramada 
ao derredor da casa ; e, se era noite, 
fitavamos a escuridão profunda, cru-
zada de vagalumes, ouvindo o coaxar 
variado e monotono da saparia no 
brejal vizinho. E o café quando vinha 
já era temperado, por ter sido feito 
coni rapadura, e era servido em tije-
linhas sem pires, das quaes o seu 
Balthazar, o marido da Santa, bebia 
três ou quatro de uma assentada! 

Este velho corpulento, de voz 
excessivamente grossa e modos brus-
cos, era quem cortava a Ian dos car-
neiros para a Santa. Ganhava elle as 

suas njeiaspatacas, ferrando animaes, 
concertando relogios e sangrando do-
entes. E a casa da Santa vivia cheia 
porque enorme devéras era a sua des-
cendencla c grande a sua caridade! 

Quem tanto trabalhava, quem tan-
tos filhos teve e ainda ajudou a crear 
tantos netos, devia ter forçosamente 
seus últimos dias em glorioso des-
canço I Asim não aconteceu, porém I 

Quando, ha alguns annos, viajan-
do por Minas, passei no logar em 
que a Santa morava, estava ella com-
pletamente cega e na mais ccmpun-
gente miséria! Morava fóra da villa. 
disseram-me, e, na manhan seguinte, 
fomos visitai-a, afrontando a pé uma 
bôa distancia. 

No meio de extensa campina es-
tava sua casinha, inteiramente isola-
da. De pé na poria da rua encontrá-
mos duas meninas desgrenhadas, que 
eram suas bisnetas e moravam com 
ella naquelles dois quartinhos bar-
reados, que se communicavam por 
uma portinha sem folha. No da en-
trada via-se a um canto o fogão de 
tijolos, com dois gravetos apagados. 
No do fundo estava a Santa, alque-
brada e doente, deitada num catre tos-
co, envernizado pelo tempo, com olhos 
debruados de vermelho e uma palli-
dez mortal nas faces, Conservava, 
porém, o seu semblante a mesma 
expressão de felicidade e doçura! E 
quando ella viu com quem falava, apal-
pando-me os braços e apertando-me 
as mãos, como se quizesse contem-
plar pelo tacto aquella que vira havia 
tanto, ainda creança, murmurou com 
uni sorriso levemente melancolico: 
i Eu não posso vôr-te...» 

E conversou por largo tempo, sem 
lamutias, falando pouco de e inda-
gando muito dos outros. VocO já 
tem filhos? Quantos são! Como se 
chamam?» E depois, conto se pedisse 
desculpa: 

- Agora não posso mandar as me-
ninas coarem café para vocô, o pó 
acabou. > E quando lhe deixámos nas 
mãos o dinheiro que traziamos, dizen-
do-lhe que era para doces: • Não é 
preciso... não é preciso...» 

Quando saimo- da casa da Santa, 
o sol derramava pelos ates uma luz 
vivificante e um calor aprazível e bran-
do? Era domingo. Roceiras, em ban-
dos, voltavam da missa e caipiras ves-
tidos de tré azul puxavam cargueiros 
de canna e milho verde pelo caminho. 

Alguns meninos penduravam-se 
alegremente na porteira do pasto, fa-
zendo com que os outros a abrissem 
c fechassem muitas vezes para seu 
deleite, c o ranger da porteira, batida 
com força, ecoava ao longe, num quei-
xume inconsciente... 

Nós caminhavamos etn completo 
silencio. . vínhamos com o coração 
dilacerado... 

A Santa morreu com cento e mui-
tos annos de edade. 

— Pobre velhinha! Para que mais 
ainda justificasses o teu appellido e 
mais te perpetuasses em nossa lem-
brança não te faltou sequer a aureola 
do martyrío e a mais perfeita resigna-
ção I 

PrwilUttM Duarte de Atmtida. 



PASSEIO MATUTINO 
A's dez horas da manhã de 2G de 

"Novembro de 1818, em Bruxellas, um 
•homem sahlo d rua para procurar um 
amigo. Ambos deviam dar um pas-
seio. De carro, conversando, rindo, 
dirigiram-se a Waterloo, o campo da 
ultima batalha do primeiro Napoleão. 

Tres annos apenas separavam os 
passeiadores matutinos do grande dia 
18 de lunho de 1815 no qual a car-
reira do maior cabo de guerra mo-
derno se fechava com chave ião ver-
melha. 

Mais ou menos á hora em que 
os excursionistas de 1818 chegarr.m a 
Waterloo a peleja se ferira, cyclonc 
mortal soprado pelos destinos em 
borrasca da Europa inteira. 

A's 1) da manhã de 18 de Junho 
de 1815, Waterloo era um lamaçal. 

•Chovera. A terra molle parecia re-
cusar-se á dureza da carnificina e da 
ferocidade humana. Até ás tres da 
tarde proseguio, violenta sempre, in-
decisa comtudo. Soldados aos milha-
res, chefes ás dezenas, juncavam o 
solo, de membros mutilados, de ge-
midos, de cadaveres. 

Luctava-se corpo a corpo, nos 
arrancos do odio, no ferver dos deses-
peros. As balas c as crueldades en-
travam juntas nas feridas. 

Os francezes traziam A testa das 
tropas o bravo entre os bravos, Mi-
guel Ney, leão assanhado nas jaulas 
escancaradas da batalha. 

De pé nos estribos, hirto de per-
nas, convulso de braços, Ney apon-
tava com o sabre as al turas do Monte 
São João onde os batalhões inglezes 
'aguardavam a passagem do aniquila-
mento ou do tiiumpho. A' indicação 
do sabre de Ney seguio-se surdo e 
medonho clamor animal de vinte e seis 
esquadrões como o relnmpago põe 
sempre a sua ruga ígnea na face da 
trovoada antes da resposta do trovão, 
grave, invisível c profundo. 

Depois das paginas dos Jffisera-
veis ninguém tente descrever a carga 
de Waterloo atirada ao rosto da in-
fanteria ingleza qual sopapo de ferro. 

Ney vinha á frente dos esqua-
drões, insano de heroísmo, ardente 
de coragem, subindo o declive do 
Monte São João como descera a Be-
sina, em busca da salvação pela 
gloria. Ney suppria Murat. Este, o 
antigo conductor estupendo da carga 
da Moskowa, era agora tr.ansfuga, da 
família napoteonica, da honra c da 
saudade. 

A cavallaria abalou fulgurante, em 
tromba, de estandartes desfraldados 
e cornetas aos guinchos estridentes, 
ao crepitar da mosquetaria, ao re-
gougo dos canhões. 

Em Fontenoy, a infanteria ingleza 
adiantava-se na planicie, rolando para 
esmagar as guarda-francezas, vestidas 
de azul e encarnado, até que o Ma-
rechal de Saxe, concentrando toda a 

-artilharia do seu exercito, partioa co-

lumna dos infantes a tiros de peça 
como quem procura inutilisar a cobra, 
pela varada, se dirige á espinha dorsal. 

Em Waterloo, a Infantaria ingleza 
não se adiantou como em Fontenoy. 
Ennovelada no Monte São João, ao 
redor de Wellington, esperou o cho-
que de maré armada da cavallaria 
franceza. Esta desembocou em bolo 
rápido e estrepitoso. De subito, na 
frente, se lhe desenhou o caminho de 
Ohain, fosso hiante entre a gente de 
Ney e gente ingleza. O fosso foi ta-
pado, a homens e a cavallos. N'elle 
rolaram até formar senda para os ca-
valleiros da rectaguarda cujos cavallos 
amassavam mortos c feridos. 

A noute vinha cahindo, no rutilo 
vagar das tardes de verão, t r a z e n d o 
aos campos encharcados de sangue 
sobre lama a mesma serenidade que 
lhes daria se os achasse explodidos 
em flõres. 

A infantaria ingleza, em treze qua-
drados, dous batalhões por quadrado, 
sobre duas linhas, sele na primeira c 
seis na segunda, esperava de espin-
gardas apontadas. Em breve a fuzi-
laria saraivou sobre a massa de ca-
valleiros achegar impetuosa, pavorosa 
de ancias homicidas. Os inglezes amo-
leceram ao embate. Assim o lacre 
derretido toma a forma imposta peia 
pressão vigorosa do sinete. Sobre a 
tropa britannica tombavam a derrota 
e a treva crescentes. Napoleão ia 
vencer. A velha guarda, temperada 
ao fogo das batalhas, trazia-lhe a Vi-
ctoria na ponta dos sabres grossos, 
cantada nos clarins agudos. 

Os inglezes recuavam como ou-
tr 'ora os francezes em Marengo, ao 
descer também da tarde, quando Melas 
despachava um correio para Vienna 
cont a noticia do triuntpho austríaco. 
Bonaparte tratava da retirada. Mas, 
eis a nuvem inesperada de poeira. Sur-
ge, cresce, estoura do lado deNovi . E' 
Desaix, é o reforço, é a Victoria. 

Também no campo de Waterloo. 
uma nuvem apparece, como descida 
do céo á hora do crepusculo, ao lento 
desmoronar da fogueira suprema do 
sói. Novi não se reproduz porém. 
Aos passos avulta e se espalha, nodoa 
de oleo no mar da pugna, o exercito 
de Blucher, este alcunhado o Çenera/ 
para à f r e / j t e . 

Os francezes largam pé e o terror 
pânico lhes desarticula a resistcncia. 
O vigor dos braços desce ás pernas. 

Correr é a senha. Apenas os gra-
nadeiros da guarda se mantém firmes, 
cm quadrado, um general no centro 
d'elle : Napoleão. 

Por fim os canhões abrem brecha 
n'esse muro humano. A guarda come-
çou a cahir, em breve a debandada é 
geral. 

Napoleão succuntbe em Waterloo. 
Disso tudo vinham conversando 

os viajantes, um inglez e outro aus-
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triaco, que vimos sahir de Bruxellas, 
a 26 de Novembro de 1818. 

Acabaram por percorrer o campo 
de Waterloo, parando aqui, apontando 
alli, recomeçando a andar, detendo-se 
de novo, como jogadores de xadrez 
que na ausência das peças, á simples 
vista do taboleiro, ideam a partida e 
acompanham-lhe o aperto dos lances 
arriscados. 

Os dous visitantes de Waterloo, 
na manhã de 2G de Novembro de 1818 
( o passeio e a data d'elle foram re-
gistrados na Historia.) chamavam-se 
o buque de Wellington e o Principe de 
jYietlernich. 

(Para n -Revista Feminina") 

€scragrjoHe Qoría 

A C O R O A D E NATAL 
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Ww mut nûo ternies Ijull'-xn. iillograi-vo» 
wim a liullc/.n •!•*<* o u ï r « » : 

Vu» q u e »ut» ignorant!*.», juul;ti-vr,s nos 
snl i ios e u r lmimt-os f i a n c a m c n t e . .»em Inveja : 

Vûx mut M,it defe i tuosos «li f raco- . levan-
t a i «w «»llms puni os e.-uoireito» 001.1 os 
for te* ; 

V«VS quo *O«S velho», .MJIIO feli/.cs roui ÎI 
p re sença «In j u v e n t u d e : 

VÚ» <|llo IMO IriiiiiqihnsloN. alegrai-vo» 
« OIII O iioiii CXllo «: o t r iumplio «!«•» ou t io s ; 

Vós qui: sols «loMites ilo rorjx., «lllili .Jlll 
roi la , com v<uitu<l«*, puru es i ù i h « vi:*oro»*i» : 

Vós «mi* tlvvHtvH mu IMIIHM»; liiiimn» nu 
t u l a r in . fiUu c o m t m l o . «lu boni cvmv&u p u n i 
il felieiilitilir it p n r a n .sorti- itos oui ro>; 

Vó.» qni! e s p r e i t n é s peins gote i ra» i las 
l i gua* fur t niln.» e vivei* ••m polir«:» runn-car-
•las. con t emp la i «-oui prn/.i-r a s j n n e l h s omle 
IniulH-jMiu a» IT/"S «la» fi-sius : 

vós qui- Vil.» i |f-Mnlll | iri( | i i ' s IHUII.I H 
»um IIOIII'!, npplniul i o.» famosos e^l«-t,r«-» : 

VA» qui ' MIUI-M* penai» UN trah.illio, vûde, 
« m i mu sor i isn . » luxo «los ociosos : 

Vós i|iiu soi» xariu pi*i«M<lo, Commovi-l-vos 
I-«IIII a pu/. v H I it'll**/«! il»» qu>* «îi o lions : 

Vó« qui* não sols puros , mua i a mi ie /a : 
Vó . «jlll* »ois liliuilllli-s e liliHtlllll'l-illin, 

iiilorjii «»* « e n los : 
Vós qiH' solj . polir»-», iiii» iiivi-jols «»» rleo»: 
Vós qui ' l lûo iellll«'.» vintoill I* Sol» olivll* 

ro», |iii»si*al ati'iiv«*/ «lo» l"-rriiços njaxlin.uloN 
«los pr incipes , ollwl p a r c «M palácios e iilnie« 
«los m i l i o n á r i o s . c-ont<'iii|>lai os iliaraanti*» rc-
l l l /u l l l ' ' - a o |i«'sr«K'o «If« «lliqil»*XUS. i-»«-Utal lis 
m u s i c a s qui- pniliji» npr«>i'«ir sum a» tenl«». 
compost«», fi. ai a o Imlo, «>ii1rf a muli l i lâv, 
>••111 m u pensatiii. 'iito il«* a m a r g u r a , no v«*r o 
III*I'«H* q u e u n s s a : 

Vós «|iii* IIÙo t«rn«l»** limant»*». »villi, eu i -
li«'*rn, mu «enu iuo p r a z e r a*» «levlsnr no* 
olho» «los oui n » a a legr ia il«* »eis*m J.lni.il.»» ; 

Vós iiù«* não t«.'iul''s filhos. ci«nt«iilai-vos 
porqii«* l'Ile» liHui-iiiu «: ».«Il.un un ca»a «tos 
mitiii» : 

K vi'i* — oh : n ã o vós qui* «.•«tais coron«los 
o triiimphiiut**» no» liiimliru!» «lo t 'a rat 7. o — 
ma» s i m v«'*» qui* a ml is pi*n|i«lo» no mcio 
«la» t r e v a » «• «pu*. t'HlnviM. |H>»«UÍ» L*UI vós 
q u a l q u e r 1'iHMIl «U* itlvlliumcil te liuiiiniio nos 
v«'»so.s co rações »eni inm-ula, compar t i lha i «la 
he i i çào iluqueUi'» qui- v i l les no long«* ou ao 
p e r t n : 

l ' a r a vós. i-u vu» offer« *VIÏ a G>r«»n .le Nu to i : 
A VON eu ilmi O pu ' in io I|«H-I*. a pei lra 

l i r a n n i . lia ipuit i*.»tii e . i- i ipt» 11111 imine «pur 
iiiuKii"iu póilo let- s«*nû«i a*|uclli- «pie a t em u 
»que l l e que a «leu : 

P a r a v«Vs «'• a uran«le/.n nunca vNva : 
vos»o «• o u r a n «le e marav i lhoso -nc«'«'sso : 

P a r ; , v«"̂ » q u e «-slais limpos «le inveja e 
cujo.» corneòe» n ã o fere o espinho «lu *nlio: 

I "m qiu: a vos»TI juiteza il«* inv«.-jn i 
iiii'llio>' i|«> que a virtiui«* : 

O vó.»*«) piHl**r «li? coiiipsirtllliar «la rr«-«»m-
p e n s a ilo* otilru». q u e n u n c a »era v*is»a. «i 
m a i s f*»rl«i «to «pie a Forca , mai» licllu «lo que 
a - U e l l e / a . m a i s vietorio>o ilo «|ue a Victoria : 

K M* a»s im f«"»r *• «livim* M«'»trv. pela» lei» 
mlo i t ive i s ilo Céu. n à o |H'UIC «lelxnr •!•• \o» 
approva l - alM-iiameiite. «• emh**ia caminhei» 
p a r a «-th* no si*ur<'«l» «la n*»it"* I -111 •.» \*i» «larã 
o s a n t o lieijo «In P a z : 
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A<> th1. C a n t i n h o F i l h o 

DERNRRDO, áquella liora matinal, no seu gabinete de 
D trabalho, frescamente abotoado n'uma quinzena de 
linho, bocejava, correndo preguiçosamente os olhos pela 
sua numerosa correspondência: fóra cucurltavam os gal-
los, e o sol resplandecia na folhagem das arvores do 
seu quintal. De repente, sobre a escrivaninha, desatou 
a tocar o telephone; lançando elle mâo do apparelho, 
indagou: 

— Alô! Alô... Quem é ? 
E franziu as sobrancelhas: 
— C o m o ? ! Não nie diga! Está a agonlsar? E 

pronuncia o meu nome ? Deseja ver-me ? Sim, sim : 
está bem I Já vou lá 1 

E levantou-se precipitadamente, abriu a por ta : 
chamou pela creada: 

— Maria! Maria! Depressa 1 Vae dizer á senhora 
que lhe quero faltar! Traze-me o fraque preto, o cha-
péo, e avisa o chauffeur que me prepare o auíomovel I 

A sua mulher não se fez esperár: appareceu logo 
em seguida, enchendo de gravidade o aposento, com o 
seu porte altivo, o semblante fechado, sempre carregado 
de sombra. Perguntou lhe secamente: 

— Que foi que houve? 
— Sabes: o üswaldo está a agonisar! 
— F. que tenho eu com isso? 
— Oh! meu Deus I 
— Está claro! Que tenho eu com isso? Que se 

vá queixar ao mulherio com quem sempre viveu! Tu 
lhe não invejavas a sor te? Náo me dizias:—"Feliz é o 
Oswaldo " ?... Aposto que hoje que não tem mais vin-
tém, que está completamente arruinado, não encontrará 
nem quem lhe lave a cara, lhe faça a ultima toilctte! 
Para essas cousas, somos boas, nós, as esposas I 
Querias, talvez, que lá lhe fosse fazer essa esmola, 
não é verdade? 

— Oli! meu Deus 1 
E ia a sahir, quando se voltou: 
— Representa-se hoje a 14 Gheisa " : é um benefi-

cio ; não quero deixar de ir ao theatro. Acho conveni-
ente avisar-te, desde já, para que não me digas, depois, 
que não me pódes acompanhar, lá por causa da morte 
do teu amigo. 

E bateu-lhe com violência a porta á cara. 
— Ah ! megera I 
Ha dez annos que ella assim o martyrisava; não 

havia santo dia que lhe não allegasse o dote que trou-
xera, o conforto que lhe dava: a cama e a mesa. E 
não tinha attractivo algum, com aquella cara assassina, 
talhada a machado, desconhecendo os mais elementares 
preceitos de educação. 

— Que importa, — pensou elle, — que morra o 
Oswaldo abandonado, que seja mesmo sepultado com a 
cara por lavar, os cabellos emmaranhados. Não fóra 
elle sempre um bohemio? Então? Morria como um 
bohemio! 

O facto é que elle amára, e amára intensamente: 
Bernardo sempre lhe tivera inveja. Quantas vezes em-
bevecido. lhe não ouvira contar as doces sensações, 
que experimentava, ao pé de uma linda mulher, vendo 
fugir, á noute, no céo, um quarto de lua, brilhar muito 
alto o cruzeiro do sul... De mais, tinha um bello tem-
peramento de ar t i s ta : tudo na natureza o commovia: 
o cantar de uma cigarra n'um dia de sol ; o pingar de 

uma goteira ii'um dia de chuva... E na sua vida, no 
seu passado, não havia um recanto, uma nesga, cm que 
se não entrevissem, desabotoados em flor, apaixonada 
mente a sorrirem, uns lábios húmidos e apaixonados... 

A 's pressas despiu Bernardo a sua quinzena, ves-
tiu o fraque, que lho trouxe a creada, e desceu a cor-
rer as escadas. 

— A' casa do Oswaldo, — gritou ao chauffeur, — 
á rua Abranches. 

E o vehiculo, desaferrado, poz-se a rodar verti-
ginosamente. 

A manhã eslava clara,' transparente : o céo azul. 
No largo do Arouche ia grande a algazarra : por debaixo 
das arvores, e ao longo das sargetas, crepitava o mer-
cado volante alli InstaTlado: vendedores de legumes, de 
fructas, dc flores... A carroça de um ieitclró com ttm 
desarranjo nas rodas, deteve-ihe um momento n'urria 
encruzilhada o automovcl : Bernardo olhando distrahi-
damente um caipira, agachado junto de umas gaiolas, 
onde saltavam a cantar uns passants, teve uma d 'essas 
vagas saudades, que não se sabem explicar de quê, e 
os seus olhos mnrejaram-st-'.he de lagrimas. 

Oswaldo morava, ag ira, em casa de uns portu-
guezes : estava de facto arruinado. As suas rendas de-
masiadamente exiguas lhe não permittiam mais grande-
zas : a!li vivia n'um modesto quartinho, com uma janelia 
sobre o quintal. 

O automovel parou diante do portãozinho de ferro ; 
José que estava a fumar, sentado na soleira, levantou-se 
a abrir-lhe a portinhola. 

— E então?—perguntou Bernardo pressuroso. 
— Está por pouco, meu senhor. O medico a t é ' 

nos aconselhou que aviássemos a empre/a funerária, 
porque o enterro deve ser feito hoje mesmo. Ao que 
parece, o seu corpo já entrou em estado de decomposi-
ção, apezar de ainda estar com vida. 

Fóra, no terraciulio, sue ia do portão á sala de 
jantar, achavam-se espalhados diversos objectos: uma 
cadeira de palha com o dorso partido ; uma g;ande mala 
de viagem coberta de rótulos de companhias transatlan-
ticas, de hotéis por onde atrastára Oswaldo ouir'ora a 
sua vida elegaote ; e com uma restea de sol, a dansar-
Ihe doidamente pelas abas, o seu ehapéo cóco sobre 
uin porte-manteau. 

— Por aqui meu r?nhorl — disse Maria, a mulher 
de José. 

E Bernardo, na ponta dos pés, atravessou a sali-
nha de jantar ; entrou no quarto. 

Um homem, já velho, baixo, gordo, d" cara ra-
pada, afastou-se discrc+-inieiitc da cama, onde jazia o 
muribundo ; foi encostasse á janelia, murmurando em 
italiano : 

— " Poverof" 
Desprendia-se alli um cheiro acrc, enjoativo, de 

iodoformio e outios medi«amentos. OswaUlu. lívido, ti-
nha as mãos trançadas .«ibic o peito, as unhas arroxea-
das, resfolegando coui ansiedade. Aos cantos da bocca, 
burbulnava-lhe uma baba viscosa ; de quando em vez, 
contrahiam-se-lhe os traços, entortava-se-lhe a cara, e-
os seus olhos como que lhe saltavam das orbitas. 

Maria chegou-se-lhe ao ouvido ; gritou : 
— Ahi esta o senhor Bermirdo I 
Elle, poiem, nào deu accoid" d.» si. 
E Bernardo com o cotação confrangido, achava 

agora bem triste o final ce vida <!• -eu amigo : a morte-
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d e um bohemio. Nem aquclla mulher, cuja photographia 
a l t l se encontrava sobre o creado-tnudo, fóra capaz de vir, 
d e lhe trazer o conforto da sua presença. E no emtanto, 
houve uma época em que ambos se adoraram I 

— Ella ignora, que elle está a mor re r ? — pergun-
tou Bernardo a Maria. 

— Quem, meu s e n h o r ? 
Elle apontou a photographia. 
— N ã o : nós a mandamos chamar ; José foi lá 

d u a s vezes : contou-lhe tudo. Ella, porem, deu uma des-
culpa ; disse que viria d e p o i s : certamente não virá. 

O homem, já velho, gordo, de cara rapada, sorriu 
tristemente; balouçando a cabeça ; considerou: 

— " Oh\ !« dorjnct" 
Bernardo sahlu ; na sal inha de-jantar , indagou: 
— Quem é esse homem ? 
— E' o senhor Pietro, o art ista conilco da com-

panhia Tomba, que alugou aqui um quarto. Parece ser 
uma boa p e s s o a : tem-se condoído tanto da sorte do 
senhor Oswaldo. . . 

11 
O enterro realisou-se u ' csse mesmo dia, ao cahir 

da tarde, nas baixadas do cemiterio do Araçá. Para as 
bandas da Hygicuopolis, começavam a piscar os can-
dieiros ; os grillos toupeiros cantavam, mettidos nas 
fendas das campas, e no cér> alvejava um pedaço de lua. 

Acompanhavam o féretro,— Bernardo, Jo>é, Pietro 
e um padre. Sentia-se-lhes 110 semblante o desejo de 
precipiiaicm a "ccrvée", de acabarem logo com aquillo. A 
encommeudaçáo, 11a capella, ainda assim, demorou um 
boccado por causa da chave, que emperrara na fecha-
dura do caixão. 

Quando Icvantaiam a tampa, Bernardo ficou sur-

preso : o defuncto muito bem trajado, de casaca c sapa-
tos de verniz, tinha os cabellos penteados, a barba feita. 

— Quem foi que o conipoz assim?—questionou elle. 
José r e spondeu- lhe : 
— Foi o senhor Pie t ro . 
E accrescentou: 
— Que bom coração tem el le! . . . Sc o senhor visse 

com que carinho fez isso t udo l . . . 
Bernardo, então, volveu os olhos para o velho 

artista, e acompanhou-o nos seus minimos movimentos 
com respeitosa admiração. 

I l l 
A' noute , vestia-se de gala o antigo barracão do 

Polytheama, abr igando, debaixo do seu telhado de zin-
co, tudo quanto S. Paulo possue de clilc, de fino, de requin-
tadanientc elegante. O espectáculo desdobrava-se com 
alegria c a sala divertia-se fartamente. 

Ao fundo de uma friza, Bernardo, atraz da esposa, 
sentia pequenino o co ração : tinha as lagrimas 11a gar-
gan t a ; a mulher, cuja photographia se encontrava sobre 
o creado-mudo, á cabeceira do Oswaldo, lá estava n'um 
camarote, indiflerente, a acenar para uns rapazes na 
p la téa ; e, no palco, o córo, acabando de cantar: 

" Mimosa bel,'a all'incanlo orjdrà 
Jltrasta, afjimó, vendula, qui sara", 

o senhor Pietro, maquilhado no seu papel de jytarcqesc 
Jma-i, capo delia polizia, — repetia fazendo rir os es-
pectadores : — " Sara... cara, cara... cara, cara, cara, 
cara cara... 

Rkní Tiurii.MP.H 
(Vil la F o r t u n a t a ) 
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r l l l n m . • . S e g u r e i - a p e l o v e i l , s o o u u m r u i d o . . . 
a b r i o s o l h o s . . . 

O s o l e s t a v a a t r a v e * il«-» c o r t i n a d o « b r a n -
c o s i o d e s p e r t a d o r m a r e a v a ti s <l«-x. S o b r o a 
m e s a d e I m b a t h » , o s m e u s m e u s t r a b a l h o s p o r 
a c a b a r c , e n t r o n |»eiia e a» l i r a » , ua i r a m o 
b r a n c o d>< l i la / , e IIIII g u o i n » t i r a n d o a l i n g u a , 
110 p i n . - u r o «In m o n t a n h a . . . u o e s l u q i e d o 
l e d o . . . s i g n a l d o q u e a l g u m r e i d e b a r b a 
b r a n c a h a v i a p e n e t r a d o p e i u j a n e l i a f e c h a d a . 

A f a d a f õ r a - s e e m b o r a - e m q u e e i l l h o 
« l e s s e r e s p o s t a . S e c i l a t e v l - i t a r . o q u e n ã o 
d e i x a r á d e s u c c é d e r , d á - l h a III |»or m i m i 
« l i ze - lhe q u e c o n t i n u a r e i p i s a n d o o» a b r d h o s , 
i l l z e - l h o «| i ie l i e» s ó n . n i •<* m e u s p e i i s a m o n -
t o s , c o m a s m i n h a s r e c o r d a ç õ e s , com o s m e u s 
l o u c o s s o u t io». K, «-m p a g a d i « - o , e u c o n t i -
n u a r e i a g u a r d a r o.-, l é u s s e g r e d t - s e r o g a r e i 
a o s M a g o s q u e t o a p r e s e n t e h o j e , i -oa io p r e 
s i ' i i t o d e b o u s m i n o * , o c u m p r i m e n t o d o 
t e u s d e s e j o s . . . 
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Podemos annunciar ás nossas loltoras 
que com grandes esforços, conseguimos obter 
uma nova remossa do PETAUNA, o admiravel 
o inoffonslvo proparado, que tão grando sue-
cesso está fazendo em todo o Mundo o que 
da ao cabello uma linda côr, dosdo o cas-
tanho claro, ató o negro azeviche. Os pe-
didos devem ser acompanhados da impor-
tância de Rs. t0$00C, inclusivo 500 réis 
para a despeza do corroio-
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O 'Vrínnon, do Rio, manteoe tlurante a ntução ijue ora tem/na. uma serie de eonfvrniriiis de que foram 
iucuuibiifos dhwso* d* uuxfOM rtrrllHorra. Em Ktguida a Mnlcirox r. Alljiu/ueique e -lodo do Rio rralíioifM a ron-
fertivia dv Claudia de Sou ta, mie. hoje twmiTilmos a jiuMbnr em primeira mào, e ijue /«w/ff jitlo seu afjiumjdo 
'•onw prfo humorismo e u ironia gue a inrtem, dera agradar an nossas leitoraH. 

CETE foram as pragas com que Deus castigou o povo 
° do Egypto. Este iiumero tâo restricto de flagellos 
prova que a viaa da luinianidade de antanho era muito 
mais comntoda do que a vida das civilisaçòes modernas. 
Ella se tem complicado progressivamente á proporção 
que o homem descobre novas formulas de commodida-
de, surgindo um novo calo após cada novo sapato. Mui-
tas e muito mais variadas pragas teria hoje o bom Deus 
{•ara castigar a icbeldia de seus rebanhos, si, escanhoado 
e vestido pelo ultimo figurino do Hainmond, de Lon-
dres, quiiesse descarregar sua cólera com os mil gra-
mofones que infestam as cidades, com as centenas de 
pianos que atordoam os ouvidos da visinhança, com os 
telefones que canalisam o desespero para o interior das 
casas, com os taxímetros em disparada, que nos devas-
tam os bolsos e nos decepam as peinas, com alguns 
dos clubs dc regatas que fazem delirar as nossas mu-
lheres, com uma dezena de chás das cinco com recita-
tivos em línguas vivas e intradu/.ivcís, com algumas 
recitas de amadores dramaticos e, para terminar esta 
deficiente exemplificação, com o t e r r í v e l phantasma 
que navega como um submarino pelo uivei baixo dos 
soccos de nossas casas, que ó assombroso e apavorante, 
infatigavel como o delirio ambulatorio do Judeu Errante, 
tétrico como o remorso, insomne como o Hamleto, diabo-
licamcnte imaginativo como Dante, e que se chama, 
simples e modestamente— a banda alleman! 

Muitos outros são os variados supplicios com que 
a civilisação nos acolchoa a vida de coinmodidadcs. Ha 
um gênio folgazão, como o Mephistopheles, a deslocar 
o ar com as abas larga-; dc sua capa, que assobia estri-
dentemente nos ventos da evolução, a distibtiir com as 
mãos espalmas, como o semeador dos quadros clássicos, 
os germes de sua garotice por todas as fasez do aper-
feiçoamento das especies. Foi, sem duvida, este gênio 
maldosamente galhofeiro, que inventou o conferencista. 

Na opinião dos mais conspícuos psychologos indí-
genas é a conferencia uma praga que a todas as demais 
supera, em intensidade e monotonia, posta mesmo em 
fronto com um solfejo de piano ou com um monologo 
em fiancez recitado por urna ex-alumna do Sacré Coeur. 

A humanidade, porem, e principalmente a huma-
nidade que se diverte, sente muitas vezes, necessidade 
de aborrecer-se. O fastio só foi creado para valorísar o 
appetite; e o appetite para definir o fastio. De onde se 
pode concluir, em bòa lógica, que não ha melhor appe-
ritivo do que o próprio fastio. Conclusão que provoca 
uma outra, e é que a bóa lógica leva a conclusões illo-
gicas. Não é, pois, de extranhar, que tendo sido a con-
ferencia inventada como poderoso succedaneo dos mais 
poderosos narcoticos, tenha ella o poder de reunir-vos 
nesta sala, ás 4 horas da ta»de. Estou perfeitamente in-
formado de que viestes assistil-a. para exercitardes vossa 
força de resistencia contra o somno. Asseguro-vos que 
alguns de vós conseguirão conservar-se acordados du-
rante o primeiro quarto dc hora. Outros, mais raros, 
conservarão os olhos abertos, com um piscar de pálpe-
bras das azas de um ventilador, até o fíni do segundo 
quarto. Nenhum de vós vejo, no emtanio, capaz de che-
gar aos tres quartos. 

Conlteçe vossa capacidade para o soffrimento. Já 
vos tenho visto despertos até o fim de utn bailado tusso; 
já vos tenho visto resistir ao terceiro acto de uma opera 
al leman; sei que tendes assistido comícios et» que ta-
lam meia dúzia de oradores patriotas; vejo-vos diaria-
mente lêr jornaes políticos de trinta e tantas paginas; 
e informaram-me que frequentais a galeria da Camara 
dos Deputados, que tendes sido julgadores de préstitos 
carnavalescos e que, realizastes, sent apparente esforço, 
a façanha maxima de, em dias dc gala, assistir de car-
tola e sobrecasaca, sob os 40.° do morrão tropical, ao 

desfile de dez mil homens de guerra sem deixardes de tirar 
a cartola a uma só das bandeiras I Tudo Isso é nobre e 
herolco. Não me convence, porem, de que tenhaes o. 
cmijamenlo preciso para ouvir uma conferencia inteira. 

No curso das chloroformisacões cirúrgicas costu-
ma o operador mandar que o doente coutc de um a 
cem, emquanto lhe dá o narcotico. 

Nas primeiras dezenas a voz da victima é clara e 
distineta: os números succedeni-se, rápidos, como as 
gottas de uma batega de agua. Pouco a pouco, porem, 
se entorpece. A língua turna-se lerda, e progressiva-
mente, trôpega e arrastada, como si sobre ella se des-
pejasse uma carga de chumbo em grãos, que ella tenta 
debalde equilibrar. Atraza-se; desfallcce. Começa a re-
pousar em hiatos de silencio, que são seguidos de uma 
dezena pronunciada rapidamente, num impulso frenetico 
que denota a luta do espirito por se não deixar vencer. 
São os derradeiros arremessos. A língua, empastada c 
molarenga, já não pronuncia: baba apenas syllaoas iudis-
tiuctas. Chega aos noventa... Arrasta-se, de borco, no 
hausto de um parclheiro cshofado, num ultimo arranco, 
tentando alcançar o poste dos cem. Ha, porem, apenas, 
um remexer de lábios. A voz morre, come uma onda 
baixa, antes de atravessar a commissura espumarenta. 
O somno fecha de vez as pálpebras c sobre o corpo 
inteiriçado e insensível pode a cirurgia calmamente errar. 

Por caridade vou poupar-vos o trabalho da con-
tagem. Tenho lai confiança na minha conferencia, que 
si vos devesse fazer contar pediria que começasse a con-
tar de traz para diante, de cem a um, para poder ter a 
ventura de ouvir alguns de entre vós chegados aos no-
venta e cinco t 

Dormi, pois, á vontade. As cadeiras, apesar de 
caras, não são, talvez, bastante' coinmodas. Para com-
pensar este incovenicnte eu proinetto esforçar-me por 
attingir o máximo do enfadonho. Eutregae-me com con-
fiança vossa paciência. Eu a operarei com escrupulo, 
coriando-lhe, como fazem os bons cirurgiões, tudo o 
que fôr util e deixando intacto tudo o que fór inútil. 
Dentro de alguns minutos as patas avelludadas das 
abelhas do somno fecharão insensivelmente vossas pál-
pebras. Dormi! Dormi tranquillamente, a bóa hora de 
somno que eu vos vou proporcionar. Si ouvirdes durante 
cila algum forte estalo de uma viga que desaba, não vos 
dê isto nem susto, nem cuidado. Será o vosso visinho-
que ronca beatamente... 

O thema de minha conferencia — De Eva antiga a. 
Eva moderna — exigia, de facto, uma previa chlorofor-
niisação. Eva antiga nasceu de uma operação de cos-
tcllotomia cffcctuada com enorme pericia, no ultimo dia 
da criação do Mundo. O operador chámava-se Deus; o 
operado Adão. A operação correu sem incidentes. Para 
não offender a reconhecida modéstia do operador, Adão 
não fez nenhuma publicação de 'agradecimentopelos jor-
naes, que, hoje em dia, por maior segurança, os opera-
dores redigem antes da operação. 

Feita sem nenhum dos cuidados da moderna asepsia 
aquella operação faz o desespero dos drs José Men-
donça, Alvaro Ramos, Daniel dc Almeida c outros dos 
nossos cirurgiões, que ainda não conseguiram chegar ao 
resultado notável de extrair de uma costella masculina 
o corpo de uma mulher, e isto... sem tintura de iodo!' 

Eva nasceu, pois de uma subtração clandestina, 
que se lornou histórica, por não haver ainda sido criada 
a Policia, instituição sabiemente inventada para indicar 
com Sun vigilaucia os objectos de valor que devem ser 
sublMhidos. Vem dahi o habito que adoptaram os ingle-
ze°. f-irtes ledrres da Bíblia, de dormir em quartos se-
p a r a d a fechados com duplas fechaduras Vale, e de se 
consei varem magros para poderem numerar as suas cos-
tellas, sobre a pelle. 
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Chamou-se Eva a primeira mulher . Quando se 
quer conhecer a or igem de qua lque r vocábulo é de ele-
mentar prudência não recorrer aos etyniologistas que, 
como os especialistas, envelhecem a es tudar os meios 
de complicar a matéria. Assim ù que cada povo lhe deu uma 
significação.Os clilnezes pretendem que Eva,ou Hong-tsou, 
significa aquella que enlaça os ou t ros no seu próprio 
mal. Os rabinos davain, egualmcnte , a Eva, o significa-
tivo de causadora . . . O Veidhan, dos antigos brahmanes, 
affirma que Eva quer dizei vida, emquan to os phcnicios 
e os hebreus tradiizem-n'a por se rpen te . Ha quem affir-
me que estes últ imos tCiu. razão . Ao fim des tas inda-
gações etymologicas ficamos cer tos de que Uva se cha-
mou Eva. pela mesma razão e lementar que Adão se 
chamou Adito. O sr . Candido de Figueiredo, que é exitulo 

* em complicar taes a s sumptos , esta es tudando algumas 
novas formulas para confundir de vez as definições de seus 
collegas chlnezcs, b rahmanes , egypcios e hebreus . E' 
muito possível que o consiga. Para tal fim já tem elle 
catalogado o quadro completo das différentes denomi-
nações do vocábulo mulher , nas linguas mortas e vivas. 
Assim é que chegou á descober ta sensacional dc que 
mulher, em chinez, é Niú, dedavats i em georgico, guineka 
no grego moderno, paran-pouan em malayo, kobleia em 
polaco, e —coisa espantosa — borou-boiou em ba t t a ! In-
e g a v e l m e n t e lia etyniologistas que tCm sogras de ex-
cepcional paciência. Ent re nõs, si algum genro se atre-
vesse a dizer a sua sogra , que em batta cila seria borou-
borou, arriscaria cer tamente a integridade de suas res-
tantes costellas I 

Outros pesqu i sadores exgot taram-se , como toda a 
gente que por não ter o que fazer excede-se de traba-
lhos, em Indagar si a pr imeira Eva tratava o seu Adão 
pelo seu propr io nome. ou por algum dos carinhosos 
diminutivos com que a Eva moderna costuma approximar 
dos olhos do marido a ultima conta da modista. Eva 
tem hoje uma gamma inteira daquel los diminutivos, que 
ella sí-be gra-luar com infinita a r t e , do polysiilabo ao 
monosyllabo, enfei tando-os com a tentação de seu sor-
siso qiie brinca s o b i e s c u s lábios como um Cupidinl iode 
Sèvres. Conheci, a proposi to , um cavalheiro, director de 
uma sociedade de encora jamento ao trahalho, que se 
chamava Philogonio. Era obeso como um melão, calvo 
como um nabo, e opulento como um inhame, que se 
presta a mil appl icaçòes industr iaes, entre as quaes, a 
marmelada, de col laboraçào com ra ros marmelos. Em 
dias de amuo conjugal elle chamava-se simples-
mente Philogonio. Nas lojas de moda, nos institutos de 
belleza, nos joalheiros, nas chapeleiras , e em todos os 
demais commcrcics da elegancia feminina, Eva sabia 
extrahir daquelle nome de inconfundível esterilidade, in-
teressante mosaico de sy l l abas . . . Em frente de um ves-
tido de um conto de réis Philogonio era Filó ; em frente 
de um collar de pérolas Filó era Fifi; deante de um 
chapéu de " a i g r e t t e s " verdade i ras Fifi, era Figuinhot 
era Oogó ; e em ocçasiòes mais expans ivas o meu excel-
lente a accomodado amigo Philogonio era absurdamente , 
o ( jogoninho ! 

Nem param alii as as túc ias dc Eva. Recorre aos 
vegetaes, e, a té , aos diminut ivos zoologicos. São peque-
nas armas de que Eva se serve , como de quadrângulos 
de assucar , para domest icar a nossa ferocidade econo-
mica. E tendo o pr imeiro homem tentado resistir á sua 
seducção — o que seria inacreditável si Adão fosse bra-
sileiro — é de suppòr que ella o tenha desde logo bapli-
sado com um daqucl les diminut ivos . Com o melhor de 
seus sorr isos , no qual a serpente cavara a tentação 
hiante dos lábios aber tos , numa a t t i tude plast ica de su-
prema belleza da forma virgem, nascendo com o vigor 
das forças inaprovei ladas do chaos , o busto ligeiramente 
inclinado, ondulando a s l inhas se lvagens c bravias de seu 
toiso intangido, a face aclarada pela luz húmida e oleosa 
dos olhos, na qual se queimavam as essencias primeiras 
da genese, toda ella vest ida de sol , embalsamada das 
fragrancias do bosque , coroada e empampaiiada de rosas, 
como as figuras pagans das f r i sas jónicas, devia Eva de 
ter exclamado, com o mesmo sorr iso da Eva moderna, es-
tendendo a Adão, o f ruc to prohib ido : 

— Coma, Dadã, para fazer a vontade de sua fi-
hinha t 

Dádá foi, ine lu tavclmente o appcl l ido do primeiro 
homem, mesmo porque nenhuma outra combinação se 
poderia extrair dc seu nome. Aliás esta Mipposição é 
confirmada pelo facto de ser aqueüe mesmo o appcllido 
caseiro do sr. Adão, do " J o r n a l do Commerc io" , segun-
do liuforma o sr. Felix Pacheco que , com indiscutível 
brilho super intende a etymologia daqm-lla casa. Sobre 
Eva foi-nos mais difficil a pesqti i /a , por não haver nc 
nhuuia Eva no " J o r n a l do C o m m e r c i o " , ou a r r ede 

A propos i to do pr imeiro peccado Eva tem sido 
immensamente calumniada pelos historiadores, o que não 
admira, desde que se sabe que o s subsídios historicos 
são quasi sen ip ie fornecidos pelos amigos mais Íntimos 
do historiado. Que a culpa de Eva foi a menor, prova-o 
a alt i tude do julgador . Deus dirigiu-se primeiramente a 
Adão e reprehendeii-o severamente por se não ter sabido 
comportar num jardim publico, onde s ó pela atrapalha-
ção de ter cr iado tanta cofoa em tão poucos dias, esque-
cera-se o criador de mandar afixar taboletas com o dís-
tico : — " E' prohibido pisar na graminn." 

Só depois c que elle se dirigiu a Eva dando-lhe 
um castigo muito leve, como fosse o de ter muitos filhos, 
pois no mesmo momento dispo/, a existência futura do 
dr. Moncorvo Filho, com o seu Instituto de Protecção e 
Assistência á Infnncia. T h o m a s Moore, conimeiitando a 
seguinte frase divina dirigida á serpente : — " Eu lançarei 
a inimizade entre ti e a mu lhe r "—conc i l i e que Deus 
quiz assim expr imir que continuava a ter a mulher sob 
Mia guarda, divorciando-a dn serpente que era o espirito 
d o m a l . " Si doinceps Sva inirqiza ziabao, crço fuii 
arrjica òoo ". 

E era jus ta a benevolencia divina para com a 
mais formosa das s u a s cr iações, que surgira numa névoa 
de sonhos e de f ragrancias , num halo vaporoso, vestida 
pela «aze da pliantasia. que equilibra a vida entre a 
estagnação do paúl e a gloria do so!. como uma sombra 
indecisa, como a nota deliciosamente dolente de uma 
barcarola que navega 110 lago branco das horas placidas. 

E' inncgavcl, po rem, que a conducta do primeiro 
Adão foi deplorável durante o julgamento. Quando foi 
trazido á barra do 'I l ibunal , por alguns animaes mora-
lisadores que sempre existem em todas as sociedades 
humanas, ao ouvir a voz toni t ruante de Deu?, que sur-
gia üa concha bivalve de uma nuvem, o pai da humani-
dade, encolhido e apavorado, não teve escrupuios em 
accusar Eva. 

Quando Deus lhe perguntou : 
— Adão, onde e s t á s ? 
Respondeu-lhe A d ã o : 
— Eu ouvi lua voz no Paraizo e tive medo porque 

estava m i . . 
Donde soubes te que estavas mi senão porque 

comeste da a rvore prohibida ? 
— A mulher que tu me deste por companheira, 

deu-me da arvore e eu comi — respondeu Adão, com a 
melhor das lógicas mascul inas . 

E »erorou : Elle era fraco, innocente e ignorante. 
Eva tent . . ra-o; chegara mesmo a morder o fructo, com 
seus dentes alvos, d a n d o - l l f o depois a provar. O julga-
dor franziu a s o m b r a n c e l h a ; a multidão riu-se. Um gran-
de mocho, que era o official üa audiência, envolto na 
meia capa negra de suas azas, bateu a campainha de 
seus pios, ameaçando evacuar o recinto. 

Eva foi então subl ime. Adeantou-se serena, flan-
cos abertos , seios erec tos , o ventre fecundo ao sol. 
Uma piedade infinita desde então se lhe abriu na alma, 
por aquelle animal humilhado, que, momentos antes, lhe 
ditara as vontades de seu amor . Não negou o seu pec-
cado. nem accusou o homem. . . E atravez dos séculos, 
Eva continuou a ser a coragem, a decisão, •» heroísmo, 
a abnegação, em t o d o s os dramas de amor, cm (pie o 
homem se calça das lans su rdas da prudência. Seu amor 
tem a volúpia do sacrifício c da immolaçáo. O perigo 
tenta-a. Ella quer sent i r no bei jo o travo agri-doce do 
soífrimento. E neste par t icular , sua capacidade de illusão 
resiste n Iodas a s decepções que r.osso sexo lhe infli-
ge, ao fim de cada entrevis ta . 

(5!audi\% àe S:ura. 
(Conclue no pro».imo numero) 
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O T H E f t T R O DFS V I D A 
qual será o teu horoscopo? Será o arco-íris da 

» paz ? Quem sabe ? Não basta ainda de guerra, 
de carnificina, de horror? O que lia très aunos 

e meio a humanidade deseja,virá agora, nesse anuo novo 
que vae começar? Ao esperal-o, pensamos, não em unt 
milagre que enterneça os corações dos homens, nào em 
uma pagina ingênua e maravilhosa de lenda dourada, 
mas sim num acontecimento íerreo, material, necessário, 
como o f a tum impassível dos antigos: no exgottamento 
das forças physicas e moraes de alguns dos belligéran-
tes, quiçá de todos elles. H esse lyrico nrco-iris d a 
paz, ao extender-se sobre tantos campos talados, tantas 
cidades destruídas, tantos monumentos e tantas indus-
trias em ruinas e sobre o proprio ossuario das gerações 
novas exterminadas nas batalhas, talvez nào haja de 
luzir com os sorrisos da aurora, cheia de promessas 
vie Boa Nova, mas parecerá nos primeiros momentos co-
mo que a tocha fúnebre da hecatombe formidável. 

* • 
li, todavia, a vida continuant... a vida eternamente ven-

cedora da morte, até que chegue o cataclysmo cosmico. 
Legiões de trabalhadores volverão ás cidades e ás aldeias 
destruídas; levantarão planos os engenheiros e archite-
ctos; multidões de obreiros de todas as artes da construc-
ç â o fabricarão, 
sobre as ruinas, 
novos edifícios, 

r e s t a u r a r ã o os 
monumentos, ruas 
e caminhos. Nos 
campos, onde ja-
z e m enterrados 
milhares e milha-
res e milhares de 
combatentes, tor-
narão a extender-
se as fitas inter-
mináveis das es-
tradas de ferro; 
as chaminés de 
n o v a s fabricas 
elevarão para o 
ar os seus pena-
chos de fumo, 
no ceu impassí-
vel e sereno. O 
lavrador conduzi-
rá. de novo, o arado pacifico pela paizagem, tornada á 
sua bella tranquillidade georgica. Ao cair da noite, en-
tre os mil rumores do campo, pares de namorados 
murmurarão as eternas palavras dos seus idylios e 
faílarão da vida, boa e formosa, e, nos lares das ci-
dades convalescentes começarão a accender-se as lam-
padas familiares, emquauto um sino sonha ao longe e 
os olhos serenos e ternos das mães contemplam as 
louras cabecista agrupadas em torno da mesa, onde 
fumega a sopa quente nos pratos... 

Esta enorme catastrophe é, na historia humana, 
como uma tempestade passageira. Os annos succeder-
se-ão, velozes ou lentos, segundo lhes mede a marcha 
a dor ou o prazer. O pesadelo da guerra ir-se-á esfu-
mando e apagando rapidamente. Os velhos, talvez 
algum mutilado glorioso, fallarão das trincheiras em 
que fizeram uma guerra de toupeiras, dos zeppelins» 
dos canhões 42; contarão as cargas indomáveis dos se-
negalezes, o impassível valor de um regimento da Es-
cossia, o heroísmo do Mame, de Verdun, do Iser e do 
Somme. E talvez entre os que ouçim a esses velhos 
as jornadas da grande lueta das nações, haverá algum 
philosopho que murmure: felizes os povos, felizes os 
tempos que não têm historia... 

* « 

E é verdade, embora seja banal e repetidíssimo 
o proloquio. As cousas mais banaes são quasi sempre 
as mais verdadeiras. O que lhes succédé é que passan-

do de- mão em mão- a* tempo os desgaatn. apagando-
llies o cunho como ás. moedas e parecem assim defei-
tuosas e truncadas, sem relevo nem seatido. A felici-
dade não tem historiai ou se a tem, cila celfto singela, 
tão trivial, que ninguém se atreve a conta»la com receio 
de que os outros a não acreditem. 

A felicidade nâ«- tem historia... quer-dizer, não a 
historia de cothuruo, a historia épica, poematica, a 
historias das guerras, das aynastias, do que parece 
memorável como scena- da tragedia humana. Os costu-
mes, o trabalho, os valores, a habitação, os- menus da 
culinaria, as modas, a s diversões, as ideias, as Tença*,, 
as supertições. os misteres, os riios da família e os. 
ritos da morte, tudo *> que encheu a vida, o que foi 
a propria vida da immeusa maioria dos homens e 
assignalou a marcha tfn Civilisnção, tudo isso, até ha. 
pouco, não era Historia. A Historia e ra outra cousa; era 
demasiado aristocratica e senhoril para occupar-se d i s -
so. Os seus themas eram as vidas dot* principes e a. 
guerra, desporto de heroes. ' 

Mas no conceito da H i s t o r i a vac-se operando-
uma revolução ; já vae sendo historia tudo o resto, a. 
vida c i v i l , a civilisação, aexistencia dos homens e vau 
se vendo na epopeia uma especle dü pathologia dos-

povos, a hora.das 
Purias. Mas come 
não estamos acos-
tumados á mudan-
ça, ainda nos pa-
rece que a. histo-
ria não u verda-
deira se não trou-
xer no seu er.eutiw 
uma cabeça Je 
Medu/a ou a c i r -
ranca du u n ty-
ranno. 

(juem s a b e ? ! 
Talvez razões psy-
chologicas defen-
dam o conceito an-
tigo da historia. A 
tscordação nutre-

se de emoções fortes. Era nossa humilde vida indivi-
dual, que é um leve, insignificante episodio, na corren-
te do existir humano, os annos mais felizes são também 
os que não têm historia, aquelles que deslisaram com 
pés alados, sem deixar sulco profundo de saudades na; 
alma, e nos quaes não pesou sobre nós a vida que* 
corria. Em compensação, têm historia, que é r-cordív. 
çào, os aunos de angustia, de lueta, de martyrio, em 
que se derrubou alguma cousa dentro de nós mesmas; 
em que a vida foi dar desengano,, anciedade e a seuti-» 
mos e a aborrecemos ao mesmo tempo que contvouí*-
vainos a amal-a, como a uma amante infiel. Tudo isçt» 
é recordação e saudade que com o tempo sofria e se 
condensa na historia, e. ao cabo de tem no, jcinove 
fibras muito intimas no intimo de nossas almas, nal-
gum momento de solidão e nostalgia em que passamos 
em revista a vida que já vivemos... 

1918, qual será c teu horoscopo? Nào podemos 
desejar-te que sejas um anno sem historia, porque se-
ria pedir o impossível. Estás condeinnado a ser um 
anno historico, cheio de surpresas, já porque continue 
os horrores da guerrn, já porque nos tragas a todos as 
alvas pombas da paz. Oxalá se escreva, ao menos, na 
tua chroníca, essa desejada pagina da pacificacão uni-
versal, na Liberdade, no Direito e na justiça de uma 
Humanidade nova, mais perfeita e melhor como mais 
puro é o ar e mais brilhante o sol depois da caligem 
das noites tempestuosas... A B 

E X P E D I E N T E 
ftSSIGNKTUrç« ffNNUflL — 8 $ 0 0 0 
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gida á directora Uirgilina de 5ouza Salles, Palaceto Briccola, Rua do Rowio. 

A REVISTA FEMININA precisa de bons agentes om todas as locolliwdos 
do Brasil. 
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B o a amiga l.ili 

Recebi lua caria cm que me pe rgun ta s pelo Alfredinho, que, dizes, ha 
dois me7.es não le manda noticias suas . Não sei como te liei de responder, rcceioso, ; 
como estou, de nugmentar, com a minha revelação, a serie de maguas de que te 
queixas e que, á proporção que os dias passam, mais e mais se avolumam. Fazes 
bem em te demorares ahi entre os teus cafezaes , contando a ti mesma c a mim, em 
cartns repassadas de tr istezas, os teus aborrec imentos . Contn-os a ti mesma c a mim, 
mas a mim só, que sou o mais discreto e, po rven tu ra , o mais sincero dr.s teus ami» 
gos. Não saias do teu rincão por emquanto. Deixa-te ficar ahi, a olhar, da tua jar.el-
linha [emoldurada de glycinias pendentes, a cordilheira azulada, que se esfuma, ao 
longe, na ult ima linha do horizonte. Se vieres para cá, para te integrares de novo 
em teu ambiente e em teu mundo, só encontrarás decepções . 

Falas-me no Alfredinho. Ha muito que o a m a s . Adivinhei-o desde aquelle 
l emoto dia em que, tão galante em teu vest idinho de manola, te vi vendendo flores 
na ke rmesse organisada u n beneficio das creanças belgas. Elie, o guapo garção de 
cara escanhoada, muito direito em sua farda kaki de a t i rador , guardava-te o flanco, 
es tendendo a sacola ás espórtulas generosas . Adivinhei-o. O meu dever de amigo 
inipunha-me correr a ti e dizer te f rancamente quem era o moço a cuja còrte tu, se-
duzida, correspondias , e que havia de occupar , mais tarde, um logar tão grande eni 
teu coração. Mas tu não me contaste o teu segredo , e eu, amuado, calando o meu 
resent imento, não tentei desviar-te da má direcção que dC-sle ao teu affecto. Fomos 
ambos culpados . Tu, por inadvertência, eu, por capr icho. 

Mas teimas saber em o que é fei to do ingrato rapaz. Embarcou hontem para 
a França. Cur ios idade de assist ir á guerra ? Prur idos juvenis de entrar na luta ? Não o sei. E' verdade que os 
motivos que o levam a Europa disse-os ellé a todos nós e a todas ellas.; mas c verdade tambetn que elle nunca 
abriu a bocca senão para mentir . Eis por que eu, que o conheço de perto, continuo a ignorar os verdadeiros 
motivos dessa viagem. Elie publicou a sua viagem de todas as formas , em car tões de despedidas , em vizitas ás 
famílias da sua int imidade, em declarações pelos jornaes e só a náo publicou em tabole tas e eni annuncios lumi-
nosos porque e s se p rocesso lhe pareceu excessivo. . . Elle foi sempre um fr ivolo , e, talvez por isso mesme, grande-
mente amado. Tinha a habil idade de s e fazer amar. forçando, com um olhar apenas , os corações niais difficeis 
de se abrirem. T o d a s as t u a s amigas, todas , pagaram tributo á sua seducção. Nenhuma, d 'entre tantas, ao receber 
a sua visita de despedida, escondeu a sua dor- Algumas, mais impulsivas, choraram. Out ras estenderam-lhe os 
braços, á hora suprema, numa supplica. Elie impava de orgulho, victorioso. Eu assisti a t odas es tas scenas, enojado. 

O que me consola 6 que tu, minha boa amiguinha, escondida providencialmente ent re teus cafezaes, 
não fizeste parte dessa dor collectiva. Deixa-te, pois, ficar ahi, a té convaleceres da immensa dor que esta carta 
te vae causar. Sem mais, adeus . 

Do t eu amiguinho 

Julio Cesar da Silva 
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R ^ : : B A H Q U E T C 
Z Z I Z n o T * 3 IDE 
mais ou me-
nos Inolvidáveis, sempre que penetrasse os humbraes das 
casas japonesas: guardo religiosamente esses comtuodos 
borzeguins - elles sabem melhor do que eu por onde c 
que andei ne.isa minha passagem pela ilha de Nlppon e 
a elles recorrerei para que me avivem ou esclareçam a 
memoria, sempre que esta se me amorteça ou me atraiçoe... 

Cada um em sua jinrikjsha (velilculo de duas ro-
das tirado por um homem que corre ininterruptamente) 
seguimos para a tea-fjouse: no amplo perystilo um gc-
sofabao recebeu os meus sapatos americanos e ajudou-
me a calçar os borzeguins japoiiczes. Entramos, sempre 
afectuosamente saudados — Jrasshai, irasshai I ; — subi-
mos poucos degraus e percorremos alguns corredoies até 
depararmos uma dama, que era a dona da casa, a qual 
nos poz sem demora em contacto com os amphytriòes e 
os outros convidados que já nos aguardavam num vasto 
salão fartamente illuminado por grandes focos de luz ele-
ctrica pendentes do tecto nos ângulos e no centro e cuja 
luz era suavemente amortecida pelo fosco dos globos. 

Ao longo de duas paredes feitas de pequenos 
rectângulos de papel opaco, brancacento, parecendo vi-
draças, exactamente como as dos palacios impcriacs, 
alinhavam-se nove pequenas mesas de charAo, artistica-
mente trabalhadas, tendo uns quarenta centímetros de 
largura, outros tantos de altura e talvez ciucoeuln de 
comprimento; em frente de cada uma estava a bandeja 
com a garrafa de fina porcellana, contendo o tradicional 
saké, e ao lado a tijellinlia em que se bebe essa foi te 
e desagradavel aguardente de airoz; preximo achava-se 
o yacan, recipiente com agua destinada á frequente la-
vagem dessa tigclliuha; detraz de cada mesa, no chão, 
havia uma almofada de seda que consti iiia a cadeiia e 
ao lado direito um encosto, ainda mais baixo do que a 
mesa, formando curva no centro, onde é estofado, para 
que as pessoas possam descançar o corpo no intervallo 
do serviço; finalmente, de duas em duas mesas, um 
magnifico hibacfji de bronze do qual se evolava inin-
terruptamente um agradabilíssimo e discreto perfume de 
incenso em nada comparavel ao que se queima nas 
nossas egrejas. 

Peitas as saudações do estylo, que, naquelle im-
pério, são revestidas de uma tal urbanidade e de uma 
tal delicadeza que não encontram similar em qualquer 
outro paiz do mundo, tomamos os lugares que nos 
foram destinados e sentamo-nos com as pernas em cruz 
sobre as almofadas: gheishas de rara belleza, graciosa-
mente saltitantes, surgiram sobre a finíssima taforrji ( e s -
teira ) que cobria todo o soalho, envolvidas em custosos 
vestidos de seda bordados á mão. Vinham servir-nos o 
saké, que, não se harmonisando com o meu paladar 
nem com o do illustre diplomata meu companheiro, foi 
logo substituído por todos —éramos nove —pelo cham-
pagne excitante e animador; mas, no correr do jantar, o 
saké foi devida e frequentemente honrado nas repetidas 
saudações que é praxe trocar e que consistem em le-
vantar-se um conviva e ir com sua tijellinha vasia á 
frente de outro, fazer uma grande mesura c tomar do 
seu saké; depois, mergulhando a tigellinha no yacan, 
passa-se para a pessoa saudada afim de que esta tam-

NÂO posso bem descrever a alegria que experimentei 
quando, no confortável escriptorio da Toyo Imiu 

Goshi Kaishi . em Shln-Sakana-cho (Kyobaschlku ), 
amigos novos c que serào velhos amigos, directores 
daquella importante empreza colonisadora com ramifi-
cações em muitos paizes e designadamente no Estado 
de São Paulo, se dignaram de fazer-me gentilissimo 
convite para um banquete na melhor /ca house (casa de 
chá) de Tokio e soube que esse banquete seria entre-
meiado com trabalhos variados de distinetos artistas japo-
uc7cs então na capital do império do Sol Nascente, sobre-
bretudo por uma grande actriz que fóra chamada de Kyoto. 

Um banquete japonez. assim organisado, é mui-
to caro e por isso 
mesmo é bastante 
raro... Como nem 
todos que vão a 
Roma vôm o Papa, 
também nem to-
dos que visitam o 
Japão têm a felici-
dade de t o m a r 
parte nesses fes-
tins a que concor-
rem apenas meia 
duzia de convida-
dos, que mui pou-
co c o m e m , cus-
tando isso. como 
custou este. a ba-
gatella de quatro 
c o n t o s de réis. 
A g u a r d e i , pois, 
com particular in-
teresse e até com 
c e r t a anciedade, 
o dia fixado para 
o b a n q u e t e , de 
ii-odo que na tar-
de convencionada 
e antes da hora 
prees tabe lec ida , 
já eu p a s s e a v a , 
impaciente, p e l o 
jardim do Impe-
rial Hotel, cujos 
canteiros ostenta-
vam bellissimos 
jacynthos e cliry-
sántemos, quan-
do ah i c h e g o u , 
com rigorosa pon-
tualidade, o nosso 
distineto Encarre-
gado de N c g o -
cios,também ama-
velmente c o n v i -
dado pela impor-
tante companhia. 
Levava-nie e l l e , 
satisfazendo ante-
r i o r p r o m e s s a , 
os brancos borze-
guins de algodão 
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11 bem beba por 
cila. Longo tem-
po se gasta nisto 

V n K M R E f i T f ò mais do que 
em comer. . . Em 

todos os casos, o sakè é de spe j ado nas tijcllinhas 
pala menina ( a p r e n d i z ) que es tá sen tada qnasl defronte 
de cada conviva. 

Logo quo tres tezurqa ( p r e s l i g i t a d o r e s ) tomaram 
logar cm um eslrado e rgu ido dcaii tc d e ' n ó s , o salão cn-
clieu-se de meninas c de moças de p e i c g h n a belleza, se-
lecção difficilima naquella raça : eram as g/jeis/jes apren-
dizes, as ghcisfjas de companhia , as ghoi^has dansar inas , 
a gheisha actriz. Bonecas gracios íss imas , ou graciosíssi-
mas figuras de biscuit , em que nós, de out ra raça, quasi 

! t emos medo de tocar , tal o receio de as fei i r . . . Recordo 
as aprendizes Koman e Sa tochiyo , fo rmos í s s imas ; as 
maioics hcllczas do império como T a k a m u m , ex-favorita 
do príncipe de Connaught , i rmão do rei da Inulaterra ; 
Suyechivo, a melancólica, que nesse mesmo dia tinha 
recusado as flores que lhe n iandara um embaixador de 
potencia e u r o p é a ; Takagiku . a l a c i l u tna ; Kosku/.u, f*u-
kuha c Ktireka, a s tres graças do Japão, e , finalmente, 
a divina Nohurii . alli e s tavam todas , luxuosamente ves-
tidas c artisticamente pen teadas , honrando dois oeciden-
tacs enll iusiasmados por tanto luxo e por tanta graça. 

Tcrmina.la a exhibição d o s prcs i ig imdores que li-
zeram magnilicos t raba lhos e concluíram de ixando a ta-
Iami completamente coberta de chrysAntemos nmarcllos, 
começou a ser se rv ido o jan ta r—tudo por qckauri (mo-
ç a s ) que quasi se pros ternavam of tereccndo o s pra tos . 
A cada conviva cor responde uma gheisha aprendiza e uma 
gheisha de companhia, a s quacs se revezam successiva-
n ien te .de modo que lodos gosnm po r seu turno da palestra 
de todas filas* que deve ser encantadora para quem co-
nhece a lingua, porque «Ao sempre moças instruídas e 
tendo o curso da Universidade de Kyolo. A funcçào es-
pecial de ghtisha de companhia , q u e al ias não come com-
nosco, consiste em entreter-uos, conlar-nos historias e 
dar-uos de comer com o s do is paiisinhos ou duas vare-
tas de marfim, uns e nui ras ar t is t icamente esculpturados, 
quando o estrangeiro ainda não teve t empo ou paciência 
para aprender o seu manejo . 

Eu não sei de cousa mais deliciosa do que essa 
affavel companhia de mulheres de rara bclleza, com os 
dedos revestidos de val iosíss imos anne i s segurando os 
dois pausínhos que de l icadamente levam A nossa bocca 
ahi deixando um pedacinho de peixe sa lgadíss imo ou 
d e uma outra iguaria para nós intragável e inclassificável. 
E como o beijo no Japão somente é considerado lascivo 
quando dado na bocca, imagine-se se se rá agrndavel bei-
jar castamente, respei tosamente , docemente aquel las for-
mosas moças c sentir o contacto de nossos lábios com 
aquella pelle branco-lacten mais macia do que a mais 
fina seda e do que o epicarpo dos pecegos da Pérsia e 
do gue as pétalas das rosas ave l ludadas . . . 

Quantos beijos se dão e se trocam num banquete 
des tes? Tomando em consideração o numero das moças 
e o seu revesamento cons tante junto de cada conviva, o 
q u e não permitte que nos enfas t iemos delias, deve attin-
gir a uma cifra agradavelmente respeitável . Beijani-se as 
faces , o eollo, os braços, a nuca e também as mãos bem-
d i h s que nos matam a fome. . . S imul taneamente , [prose-
gire o banquete, a palestra an ima-se e uma nova ' exhi-

biçào nos e offe-
r e c i d a : dançari-
n a s revoluteiam 
c o m o mariposas 
todas envoltas em 
t r a j e s p e s a d o s 
mas elegantes e 
de cores alegres. 
Mais iguarias e 
mais beijos vão 
dilatando o jan-
tar, aié qua a gran-
de t r a g i c a , cu jo 
nome deplorável-
mente não regis-
trei e esqueci, nos 
conta, sem pala-
vras mas com ri-
gorosa fidelidade 
de sentimentos e 
na t u r a l i d a de d.-

expressão, a tr is-
te historia de uma 
moça rica que fora 
raptada por um 
bandido, o qual , 
denois da a mal-
tratar hor iorosa-
mciitc, a vendera 
a um desconheci-
do que ia para 
longes terras 

Jamais pensa-
ra eu que, feiii 
palavras e sem o 
mais imperceptí-
vel m o v i m e n t o 
dos lábios, se pi • 
desse fallar lima 
linguagem tão cla-
ra. tão compre-
hensive! : os ac-
cionados,os olho*, 
a bocca, a posi-
ção do corpo, p«r 
sua r e s p e c t i v a 
propriedade, p e -
netração, expres-
são c s i t u a ç ã o , 
subti leza, elegan-
cia e duetilidade 
geral, subst i tuem-nas talvez com van tagem! 

Taroe da noite, bem ta rde mesmo, acabou o ban-
quete e pouco a pouco as gJje/shcs. t rocando com nosco 
os últ imos beijos, ca lmas como i r i r ans que se despedis-
sem de irmãos, foram sa indo, levando corno recoidação 
única daquella noite, para nós inesquecível, as bandei-
rinhas brazileiras com que haviam ornamentado o salão. 
Nós as imitamos, levando a s bande i r inhas japnnezas. A" 
porta da fea-heuse, casa de todo o respei to e aonde não 
vi chá, descalcei os borzeguins japonezes , calcei o s sa-
patos americanos e entre i na jiqri^isha, a qual percorreu 
algumas ruas estrei tas a n t e s de chegar a uma grande ar-
téria. Olhei, curioso, a placa da esquina : Vriumcha/ fced. 
Estrada tr iumphal ? e s t r ada do t r iumpho ? Como ? ! si 
eu estava es ton teado e só I 

Estonteado. . . Que é que me es tenteava en tão? O 
sakà? o incenso? o c h a m p a g n e ? M. PIO cc-r.a 
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O VERDADEIRO FEMINISMO 
Ihi *r. ilr. ./. A. Corfrfa d? Armijo, tlMIurto 
».••rfijrlin' r hilr;fm inui/Mnitln ffthruin.* 11 pri-
«rofioii ihrhi .-tf/iiiiili' i/iu• frfiii ItMrultirtf 
«wvnttuf iis nnwuur IrillHOH. Hil il iuiim fw W » 
.M» f/nrt'rtw iiyfinMmruln*: 

£xma. Sra. j). Virgilina de Scuza Sc/íes: 
Afastado durante algum tempo desta cidade, só 

agora , ao regressar , ê que, havendo lido a generosa no-
ticia editada pela sympathica Revisto femiqiqa. sob a 
epigraphe J)uas palestras, a respeito do modesto trabalho 
litterario por mim offorecido á redacção, me cumpre agra-
decer, ex irqc pe:tcre, as captivantes palavras com que 
a brilhante Revista houve por bem acolher a minha in-
significante oflertn. 

Tenho eiu mãos o ultimo numero do periodico que 
obedece á sensata direcção de v. exa. e muito me apraz 
registrar que, como os anteriores, tem seguido a mesma 
orientação intelligcute e nobre, no desempenho do bcllo 
e fecundo piogrammn que se iraçou. não só em prol da 
perfeição intellectual e moral da mulher brasileira, como 
para a defeza das úteis e elevadas ideias, com as quaes 
possa bem servir aos interesses primaciaes da lamilia e 
da patria. 

Já de ha muito que se fazia mister a creação de 
urn orgão que fosse, por assim dizer, o reflector da in-
te lectual idade feminina entre nós, c o n d e as nossas pa-
trícias pudessem, umas icaffirmar os seus créditos auto-
raes em nossas producçòes liderarias, outras apresentar 
as primicias de seus estudos e de sua capacidade intel-
lectiva. 

li a Revista femiqina veio, não lia negar, pre-
encher esse vácuo que existia no ambiente iutellcctual 
feminino de nossa pau ia. 

Quem quer que tenha opportunidade de manusetal-a 
terá, sem duvida, a óptima impressão de que folheia um 
excelleiile magazine, onde palpita a delicada alma fe-
minil, reposi torio que enfei-xa não só modelos de ves-
tuários e artefactos femininos, regras de arte e de es-
thetica, como e principalmente, os mais bellos conselhos, 
as mais sensatas licçóes conducentes á felicidade do-
mestica, essa delicada e lina.flór que perfuma e suavisa 
a vida conjugal. 

E — circumstaucia relevante — a Revista feminiqa 
sem embargo do nome que adoptou, nào e, como se 
pôde afigurar a alguém, um orgão de combate em pró! 
da feminilidade, o que lhe daria talvez uma feição menos 
sympathica; ,io contrario, com se occupar de tudo que 
concorra para o desenvolvimento e perfeição da ysyché 
feminina, não iça bandeira de guerra, não assume ca-
racter bellicoso e. longe de azedumes, tem gentilezas e 
doçuras para com o chamado sexo forte, que, em com-
pensação, lhe at ira, sorridente, braçadas de flores. 

Essa efficaz orientação que o espirito culto de v. 
exa. tem sabido imprimir á Revista, dá-lhe um aspecto 
al tamente sympathico, sobretudo na presente phase da 
vida social, em que a febre de emancipação, as aspi-
rações aos direitos políticos e ás posições de represen-
tação publica têm inflammado algumas feministas enthu-
siastas - cabecitas esfuziantes, de cabellos em desalinho, 
rendas e plumas agitadas, em busca de ideiaes ainda 
irrealisaveis... 

Si assim me expresso é que, como se viu da eq-
quete aber ta ha pouco tempo pela imprensa fluminense, 
a s mais eminentes representantes da femenilidade entre 
nós, se manifestaram contrarias, por prejudicial ao cquil* 
librio feminino, á ingerência da mulher nos negocios 
a t t inentes á politica. 

Effectivamente, nào convenho em que a mulher 
deva disvi i tuar a sua augusta e íiobilitante missão de 
aqjo do lar, que ell i aformosein e edulcora com a sua 
graça e os seus donaires, como companheira e confi-
dente do homem em sua vida privada, para se converter 
em adversar ia na disputa de cargos jde representação 
politica ou em comícios eleitoraes, em detrimento de 
seus afazeres domésticos. 

A gerencia da casa, a direcção do serviço fami-
liar de que se acha incumbida a mulher desde os pri-
mórdios sociaes, não a humilha, como erroneamente se 

pode suppor; ao inverso, a eleva, por Isso que e uma 
consequência econoiuica da divisão do trabalho e, como 
tal , condição essencial aos progressos humanos. 

Seria de lamentar se, após longo processo de 
elaboração e evolução de costumes, depois de lermos 
chegado á instituição da família moderna, caracterisada 
pelos sentimentos de amizade, pelo amor e pelas afeie» 
ções mais ternas e mais duradoras, se esharrondasse 
todo esse edifício solido, para voltarmos por um pro-
cesso de involuçào familial, a uma época em que pre-
dominavam, nas relações domesticas, c s mais egoís tas 
e grosse i ros instinetos. 

E aquelle "fim commiim, igualmente querido de 
ambos os esposos, capaz de fortalecer a sua ternura 
mutua e que tende conslanteiucnte a prevenir ou mo-
derar os conflictos resultantes de uma iiisufficienle con-
formidade de opiniões ou de temperamenlos", desappa-
receria fatalmente na luta e nas ambições de ordem 
publica, com o afrouxamento dos laços moraes, a que-
bra dos vínculos de solidariedade, levando, com a emu-
lação e a rivalidade que se estabeleceriam na conquista 
de posições politicas, a discórdia e as dissenções ao 
seio do organismo domestico, contribuindo para o en-
fraquecimento, sinào a desintegração da familia. Porque, 
como já dizia um philosonho inglez "a nrganisação fa-
miliar moderna não se limita, como uos primordios da 
sociedade, ao simples par conjugal, tem mais amplitu-
de, mais largueza, coinprehendendo em seu seio, uni-
dos todos pelo?, laços da affeição, da veneração, da 
bondade e do amor, os pais, os filhos e os pa ren te s" . 

Si nos reporiarmos á outra face da questão, ve-
remos que as responsabilidades oriundas da investidura 
de funeções publicas causariam atordoamento ao sexo 
frágil. Isto, sem levar em linha de conta as dissime-
Ihanças physicas (não falemos n^s mentaes) exis tentes 
ent re o homem e a mulher, as condições sexuaes desta 
que lhe não perinittem certa ordem de trabalhos que 
só podem ser executadas convenientemente pelo homem. 

Demais, que de confusão, de desequilíbrio, de 
incongruência, se não se pndesse distinguir os limites 
das attr ibuições dos dois sexo*, proporcioiiaudo-se á 
mulher o serviço que mais se appropriasse ás suas 
condições biologicas ou á sua natureza feminina? 

Nada de mais chocante e que possa produzir 
impressão mais ingrata do que mulheres suffragislas e 
politicantes a provocarem, sob os impulsos incoercíveis 
do part idarismo, tumultos c agitações facciosas.. . 

Para que mais bella aspiração, ó divinas mulhe-
res , do que a de rainha do lar que santificaes com o s 
vossos affectos de mães e dulcificaes com o sorriso e 
a ternura de esposasl Para que gloria mais radiante do 
que f ruis como soberana da sociedade, onde dominaes 
pelo amor , pela virtude e pela belleza immortal! 

Quan ta s vezes tendes inspirado os gênios, im-
pellindo-os á procreaçào de obras immorredot i ras , - -se ja 
o cinzel de Praxisteles, a palheta de Raphaël, o cala-
mo de Dante ou o estro de Petrarca!... 

Reporfando-me, afinal, á Revista femiqinc, objecto 
de minhas considerações, vejo que. na questão tão de-
batida da feminilidade; ella visa muito honrosamente 
um escopo elevado e nobre: — o alevantamento do 
nivel intellectual c moral da mulher, pela cultura de 
seu espiri to e perfeição de suas aptidões, — garantia 
segura da educação da prole, felicidade do lar, regene-
ração dos costumes e, pois, engrandecimenio da nação 
e da patr ia . 

E se addi tarmos a esse bello programma cultural 
e cívico, a cujo serviço está ella devotada, o mérito 
intellectual de seus directores, a perfeição techiiica com 
que é impressa, a selecta collaboraçãó de que dispõe, 
emanada da penna de estylistas notáveis c consagradas 
escriptoras patrícias, teremos a justificativa dos succes-
sos que tem alcançado e do prestigio que ha fruido no 
seio da familia brazileira a magnifica Revii/a Feminina 
de São Paulo. 

Renovando os meus agradecimentos, creia-me de 
v. exa. admirador respeitoso e sincero: 

J"\«» A. O'RKKA llK Akac ju . 
Recife, Novembro 1917. 
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é de mão gos to . O *|»ie se vc por ah» são kiosqties mais ou me-
nos j ipoiuv.es, o n d e tim.i l i n d t senhor i t a . pVmtasiada mnis ou me-
nos d-í ( i eUba , o( I í rccc chá aos t r anseun tes , são caramancheis de 
bambu , s ã o c a s i u h i s d e p ã o to^co enfe i tadas d e selim, e nunca 
uma construcção d e b o m gosto , suggest iva e original . : j 

raçã-i, não ô rnxão pa ra que *«: lhe não junte um pouco 
d e a r t e . N a d a e be l lo fora da « r t - . 

C h a m a m o s n a t toução doa IIOSMIÍ leitores para hs gra-
vuras des ta pagina . D e n t r e «?>s.is lindai» barraquinhas não 
h a uma a que não teuhn pre»idi<lo um gosto es t ranhamente 
or iginal . T o d a s el las *ão aprovei íavr is como modelos. 

N ã o vae 
nisto, po r 
certo, ne-
nhiimnt.cn-
sura ao gos-
to «las pc»« 
s o a s q u e 
p r o m o v e m 
lentas ' l e s -
ta na tu re -
za. Kssas 
fei tas , co-
mo se sahe, 
h ã o orga-
ninadas d e 
i m p r o v i s o 
«: realisndas 
cm p r n z o 
c u r t o , de 
modo que 
n ã o d ã o 
tempo aos 
s e u s p r o -
motores dc 
es tudar ,dis 
cutir, deli» 
itear p l a -
n o s e en-
tregar a ar -
tistas o cui-
d a d o d e 
concelMír e 
crear coi-
sas n o v a s 
no genero. 
T i n i o cm 
nosso pai* 
c feito ás 
p r e s s a s e 
a t aba lhoa -
damente. 

P o r q u e 
uma Testa 
de caridade 
lem apenas 
um ou dois 
dias dc du -

KIOSQUES E BnRKnQUIMHRS; 
Q u a n d o se orgai i lsafn kornicscs de car idadu cm jardins pú-

blicos, é commum roiis truirem-M: ba r raqu inhas des t inadas a leilões 
dc prendi», a venda d e chã c a mil ou t r a s var iedades , todas fú -
teis e, não raro, imitei«, num q u e servem d e pre texto para i» co-
lheita d s i quant ias cm d inhe i ro que serão empregadas para um fim 
piedoso. Agora , por exemplo , que iMumos em guerra e que a 
patria vau exigir dos seus filhou »1* maiores sacrifícios, é provável 
que se o rgnnkem Imitas de ca r idade em favor da C r u z Vermelha , 
das (imitia» das victimas dos submar ino* al lemãcs e para outros 

luís i g u a l m e n t e jus tos « <devudos. I.) itatlas como são as notsas 
patrícias d c um al to esp i r i to de car idade, c provável que , por todo 
o vasto t-srritorio d o pa i / , se reunam senhoras e moças para esse 
fim pa t r io t ico . 

K' oppo r tuuo , p o r t a n t o , gu i a r o gos to das nossas patrícias na 
concepção e cons t rucção d e k iosques dc kcrinesse e de festas dc 
Caridad«-. P o r q u e — c preciso q u e t e diga francamente — a con-
s t rucção <le h irraipiiuh.i» não é coisa ião faeil , como á primeira 
vista parece. O que g e r a l m e n t e se fax, salvo raríssimas excepções, 
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G R U T A E T E R N A . . . 
[>jC5 orre.[..re» ala .-I.II.II,. ,!,.* vi.lolile« llelrtil - cuvndlis U enr.o 

na- lulda» dura» .1'IMI si .-..li.).» III-EIVJ.IIII alcunus uiuia* «MU-, 
'!"' "••»'«•o ta la» <111 «lia- (||- tiyllui-oiros, sorvem «lo ollarldu o 
«!«• r<'l111* » p..«l..t,-s t!iii|,w |,,,r alli dis|ior»i>*. 

l*««i ,'xuri a-poio/as Irias d'lliii.1 dVstus raridades 
«tue, M.i, n..|t,* iiiomoravol. uma linda Virgem 
juilaiea «*iilr«.ii.-..»111,1:. |.*>l.. »..|. |-;»p, «o.afim lio «lesraliçar «tus fadigas 
p«>Uo»us ,1 uma j..,iiu*l., l*o*:i. im-»ii.|ii"d,i.i 

Knluva prole» :i 
>rr Mii", i*. envolvida 
lias pohrexus Invadas 
ila »nu luilioa. espera-
va, iioMiii-hcuuda i* nu-
•liiiilivn, ii Itoru liem-
allta i|in> us tVojt lia-, 
»iam «li* tanger, ••«nu" 
-"iii-rlilnili* o l> ri Ih ii, 
l-irii tilem ilii oouoha 
ii/ul «• >mineusa do iii-
rinlio. 

N» oinrelanlo, IA 
Wrii. a iioilo <le»dohrii-
V».M» pesada «• niiviosu 
|nr s«d»rv a Iriiiiiptili-
il.nl«* dos .'..Ill] u.r> >• || 
iiiiliir<'rcii^II I|I>H filho* 
«li* «III.lá 

!»•* «iil.iio ii tinilM 
Hluraiinnsp, I*, ti*iiniii 
rii|M<lr/ .!<• relâmpago, 
i » uiiva-ns rusctiui-se 
para al.ir pa-siigom n 
I ZUS ItrilllPJI» III* fh<.| ll-
ImIIS «pie. lllUillllllllsa.S 

asei», mizam e ris-
cam -ih ph|i]iv<ii> em ili. 
ifivãu «la lirrilialiu 
aliei la mi Ci.lliua hcni« 
lazola i' Mir. 

Hrii o iiiomrnio uin 
•pie ii- o»i relias, «*iu 
|i:.l|ii|:i. I*m > M|l,V<*|i lí 
a*»tr«nie«iinentos levo*, 
marravam uns viiiudaio 
!••.- muiuriion i. a»» vi-
«ias das mtiriilliOF. IH» 
II |p||li»lasa ln.rn iivan-
•,aal» 'In mola iioin*. 

Cumpriam-»«- os il • 
riiins IH\\»ter o- «lo na», 
rfiarnto do .lo»li», 

K ala-SDC I* IH f i o 
i-"|iii*lln Virgem simples 
I- l.i-ila I IUMO. li- aivil* 
i».- <l*tiiii lyrki poiniMja 

w r JIÍI*IIIÍ iiIH Deus, 
M. IHI-MIIO tOlllpO l|ll<> 
uipiolla jjrnia rindo.«a 
•• liorpltalcir.i romeça 
a s««r o altar I* I ITI IO 
•las ali-|«i(hm divinas «r 
aldni-õe.« humanas. 

I'ureco :í primeira 
v .»la <|li.' o iiaiiil • I.' 
-J.vnf» <l«*vi-ría N<r fes-
icjailo. entre pompa» o 
magnificências, por Io-
da» as erva t urus da 
l e i r a . |M,ri|in* tmlas 
•lias Mi r ; i r am «las 

l iras m,v»i«.rio»a* 
'!<• »••« nada, «> n.nvi-
m.-iit:.in-e tio.» t«*rl.los 
••|i|i.*ni.*ro> «la sua exis-
tência. aa, sopro «la siiii 
v«*/ rllaii^iilf «• crea-
•l«»ra. Netiliiiiii poten> 
ta.l.i |.*i.a «lirt-llo ti 

aó-r»-!. Iionras «• mais 
vil.r.iiitos liyniitoH «lo 
ilii" Klle i|ii<: ilfit -.o sol 
• » -li.- i.l,ar<*>las .i.• 
f ji .lia il» »lli» s.-ill. 
liii ••.••Vi. «I, praia, â» fio-

Poulo de Ttais: 

r«*s, A l e r i i i <• a o s i i n i iv s n s s i i u s fiiM-iiuHÕüs <• r i i c i i i i l n s , <• :iu IIOIIIPM 
a » f o r i i K w u m s d«* s o u r u n i ^ ü » >'» <l' 'Hliiiiihriinii*iiliis ilu s i m i i lmii . 

Mu« uai l i i «l-lsl.i s i i i r t i l v l i iissliii . 
C o u l n i r i a t i i l u lo i lon o s r a l r u h * liii i i inium «i l o i l a s nu p r o -

l o i i r ò f s «In Mil.i-rliii , 1-i'solviMi a p i M i i i - w r n o slh*iiWi» n m r N u (1 ' i ium 
i i o l l c i lo i l iT.i- tuliro, sol» u m | « r t o ih -M-oníor ia i lu o n i t r e s l n | « r u 
i i u o lis s u a s c a r i i f s u i v a s o SI-IISIVI-IM ('anieviifiMIM «U-SILO !«•«•» 
it s o r fu»l l i>ai l i i r p o i o s v e m o s V oi i ro i io ln i l i i s |M>I-IS n o v o s . 

H' vorihiilolrniiionlo o iiiilnl il'nui:i rroiuivn «pio tmx om sl 
us i>nori2Íii* lorios o foiisolailorn1« ila luiinrozti «rum lioiis. 

I l o i l o m l o «lo i i i a i n l o / i i s , . los i i s lulu so r l i i íuo l l i l io l l lo p r o * 
r l i r i i i l o p o i o s l i u m l h l c s o |»o|i>í> pi*«|lU'IU'i«. C o r i a i h » «lo r l i | M o * n - , 
l if lo s o i l n p i o c i i m i l o p o i o s p u h r o s o p o l o * i i i fo l lxcs . D o p o i s , n » 
t r a p o s humano*« ooiu II- s i l a s m u i u - h a s «lo I n u i i m i i s «• ooin «•* «i i i* 
h o r r ò o s «lo » u i i i i u o i i - r i i m roi«. in «I» » o u p | i n > M n m r «lus f u l f o i í o i a » 
«llvliisis puni lhos o rt-lncorlo. l'or isso, o uluilit 
por«pio i In lia «lisloiiilor sohro u lorru o« hrlllio« liniu-ioolvoln ilo 
lois iHiVus o «lo •«•null^lmolllos liuaosi vlslos, convllil,., alirm:ar 
loil.t. ii humi.niilHilo «oiti loila« as »11»» mlsor us o «•om I«M|II» 
ns suas « pulolirliis, «*om «* si*u u.iinlu «lo rainha o nuu os. sou« 
liirrupoH «1« poiluili'. Ass m Imlo« voilam n'KI!o «• vor«l»«lolro 
Mossius, o voKlailoin, Anilho, o lio«lonipl«ir, o Hoiis folio liomoin 
R o IIOUIOIII f«*ilo Mostro. 

Apouiis, paru «pio ti Mia ill\ iuiliiilo fosso i|o».ilo lou» roootiho* 
olalii. «|iii/. «|iio um halo «to p«.olru luimnosu lho haiiluisso a íioiilo. «• 
«pio ItiollUvÍN« lio osir.*llus oouiilii-iiKiloaiitos lho Inviis«> iu u rulioa 
esriiru «lu t-iiiiu r lho uhiifusM-m os upnihlos ro|ioti«lo» «lo oroiin*;:!. 

K «'mipii.nlo luilu i«lu so plissaru ao ilorroilnr «l'a«pi»l!o 
I,:«IHlilii., rorlliiuilo sohro us |>allias fr«-soas «rum pio.-opio. lá fora 
«.tive.»' um i.ymto) loMlsatli), ilos|>rvnHiilo «las Alunas, «pio «•>• 
IfMItoro a» rollinii» «la .liulolit «• fu* «lo ĵM-rlar os |ia>|o|i— *o|,r«' 
ollas (loliolos «• ailoriiioritlo!*. 

l i 'o li,viouo liPtiiililo <la JUIZ,«' o h.vmno MINVO «IO un.or: ulorlu 
a Polis nos roo». •• na loira aoi. hoiii.-u» «lo Ima voutailo. 

I. olloi*. polires lioinoto*. np>is«.ouiiiilorirs ilo rolnuiho-, ohoios 
«lo simpliriilailo o f«'*, ú vii/. il» pou, iMlolró.'iim sohro us o»pu<liiMs. á 
lulu ilo iuiiioa, um |H*ila,;o «lo pollos ilo ov«*lha, o |mrtoiu a raminho •!•• 
ltoli*ni. lovainlii apouas nus suas infi««« um ÍH>riU«> in.ilo.-o puraajor. 
nu.lu «• um nirilolrinlii» liraiiro o loaru |mra o sou Moiis. riiouum lá, 
proslriinoM' c a<loi4im-ii(i. ('hpyam lá, pn>slraiio.**o «> «pioilum-sp 
lltllilos, ponpto luilo lho.- i*ul::rii a u»l'|:Biila o- raio.» «lo luz 
«pio JH.r alli voliiam o a« harmonias «liviiius «pieporalli onvoin,*aiii. 

Sem iliivi«la,osto prosoploóii uloriflcuvAoilu jioliro/^! Som ilu-
viiln.esto prosop.o ó a iii[óun,<ão laasriil., «lo unvus |ri*mlc novas orus! 

A roalozu <le.|.osu*,«iiio iiusn» Milroos liiiiuililos. «>MI a hiimil-
«luilo so hlontifioii «lopiijs. Foram sons «.ompaiihoiros v amijicis tmlos 
«>s iulsi*ra\«.is, loili.s os ipio soffrlam, imlos «pnt orravam na 
viila sem mu LU o SOM pão, SI-iu iiffoi*l«w o M-III ••uriiilios. OOIIMI 
folhas morins <|iioi> vento lo\* polo» aros «IO|M.ÍS roja IH-IO rliãai. 

SÓ a sua piihivrii tom o jimiulo |MHlor ilo uiirah r TI MOIIÜ 
pôs, ii mu simplos arono «lo I N / , louiòos iuniioiisiis «lo liirtas, OIKIO 
os «l«*«yi.-i<;ail...- Sl* miivillioillam allcillos o sri|UÍOSOS. ootli«, [1'iros 
riilirus ávidas «lo sol o famintas «lo orvalho; 

M' «l'a«pii «pio parlo a uiun-ha Irítimphul «lu frsiiJt dsutrir.:,. 
«pio «'• timii novlilado puiiio mundo o uma n.*<lcni|i?ãii para o liotnom. 
A humildiulp «pio a envolvo ó uiiiii iirnui irrrivtl. Os podoro.-os 
•oi rioiti.»o ,1 'PIIII a principio, p.tnpio passa |ont!i; «to sou «dro C s<-
affaola do sou aimililio. mas, mais larilo, oiiolionosv «lo <*-1,.<ntx, 
«piiiiulo ii nova idoin suru". «tus pouiiinlirus «lu uriitido viriuilo o so 
fax auuiii paru ir |H.;*ur rol.ro os Caidlolios o ndojar sohr«; os Coxaro». 

Kusiiiaiiu-ntoH oxuiiiilms iam florir ilos lahlus inimiriiios 
«fiupiolla oreiiiiou, nascida, no abandono dos rampo*. oni uma 
ii oi i .* «lo inverno, oulro poyuroiros imprcssiomiiloK e • imiti os j,H. 
rinite «is siyuuoK oprtos do uiiin iiiaravilha pp philisuda ! 

Kxiranliiis ai iuilorluioiiios *O iam <i|H.|:ir ifalli om dimiUo ao 
»of.ro «1'aipiollo Vorlio «pio ra-uára o l'wi «T se iiiiinliára na nuluroxa 
hiitiiaiia para dizer vordudox ao- SimiiPiis o renovar u faeo da terra ! 

N . i s m ã o s « lo l ioadas «lo . l o » u s m e n i n o o s t a v u m o i i f o i x a i l a s 
I n i l u s a.» l rau»formui ;«M'S j . n n p i o o i i i i l inlo h a v i a d o | u i s s a r . V. l io 
» • u r . . r » ç ã o p o i p i o i i l i i o «> I t r u u d o e s t a v a m p r e s o s o s i - o r a ç ò o n «ji. 
i o d a a f a m í l i a I n i n i u n a , IJUO » s - r . m a v a n o s h( . r i sont*-s d o f u t u r o . 

_ _ lioatiio «1'aipicllas palliinlias loiras, uyllmliis por ara^ons 
divinas, eslava lu pioslrudofl os SIH-IIIOS II'IIUIII e-peclalivu do|or««u 
«te eati.;iie<i, iiuporlliieiipia o foaio. 

A s «|r.ri-s o a s u u j i i i s i i a s p e s a d a s o t e r r í v e i s d a h i i i n a n i i l a i l o 
psv«inva%'iim u f f l i p l i v a s o a m - l o s a s p o r H i l i rv o p o i l o « l 'u ip to l |H <l<-c<* 
n « . r e m n i i s . i i lo p a r a u*e l lo a a l i o » »«• « le ixur r u i r e h e h o r a l a r g o r t 
Mirvi-H l o i i l t i v o s f o r l o K «• e>.ii>ota< ÕPS d o r n a s . 

As yrainlos qiuolnr» «i os j-raves prol.leiuiis om-ouli um : lli 
a íai.-on fulminaiilo .pio Ilu-« rusya as irovas o os lihoiiu do sou posa-
delo pura sulúrotii á» elarldailes trampiClas «las euisas iloseoiiherl.las. 

K lodo» o» feitos «la historia oui-oiiirum aipii u sua oxpli. a-
vüo «• ,, M'u iiiotiro. ("oni o iiaseim«'iiio «te dosiis ai'f«rroNliiiii.M> os 
leui|'..s, uliirynm-so os o IIHOIII-SP «M homens. |J um lm,i>-II* 
ilestrueiivol «|«> amor uno il'orjivante u nmpliluilo iim>mmeiisuruve| 
«lo» «•«*«•» á» psiroiie/iis «h torrii. l'oturv" <lo««lo er,iào u mar«'lia ;l<>* 
riíisa do ehri»llaiiÍMiio, ipio redomio mumlos, ipto illumiiioii Hcriilo», 
«pio dei ril.oti Ídolo», «pie iipiojoll dor«'«, ipn* lilir.loll ideia-, ipio slilf 
iifi«'»ii alegria» «. diluiu muni r. »... «« tilo uma oii.lu «te luz «pio p:i»«a. 
•piel.ra, puriíii-a, a.n-n-le «; lava . . 

Ksli i f o r . a m u r a v * 
llio»u mi»i*i'ii vii*. p a r u 
v iu i e se« ' i l l i » , n a i .< | i iH! | a 
« m i a e l e r i i a , a l , a n i l o , 
i iai lu n Itoirti •1'iimu IM| . 
l i ini , o m u m a i i i d i o | | | . 
Illil<*li o f r i a , h a f e . 
i a d a pelo*. «*i-o- ii i i ioio», 
i p i a u d o a« o - t r a d l a s l i -
r i l n v - m u a « A l o i r a » 
o s n n j o s n i » B i i v n m a s 
niiveii*. d o l l e l e i n . . . 
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L I V R O S N O V O S 
SETEMBRO, «voft» <1? itauufi 
(In Carmo, com i//ii*/fii<>»< ile 
Aj<ltcimi .lo t'urino. Jáfipío 
ile iHnjnfiu líiluim .1- COIN/I. 
S. /Vfiiío. 

Manuel do Carmo é estudante da 
nossa Faculdade de Direito. Nào é, 
porém, um estreante. Já publicou 
quatro volumes em prosa e em verso 
e annuncia mais dois, em via de pu-
blicação. E' socio da Academia de 
Letras do Rio Grande do Sul. l e m , 
portanto, credenciaes que o habilitam 
a apresentar-se ao publico. Quer-nos 

f iarecer. entretanto, que o seu melhor 
ivro é Setembro. E' o melhor, com-

parado aos que já produziu ; e com-
parado ao cotumum dos livros de ver-
sos que se publicam em nosso paiz, 
é uni livro bom, interessante, que se 
lò sem esforço e onde ha, por vezes, 
composições excedentes. O poeta, ao 
que parece, produz com abundancia 
e um pouco á pressa. Percebe-se isso 
a cada passo. Nem sempre a sua syn-
taxe é correta, nem sempre as suas 
expressões téni propriedade. Mas, a 
despeito de tudo isso e de certos 
desleixos de forma, imperdoáveis hoje, 
os versos de Manuel do Carmo agra-
dam sempre. São inspirados c ar-
dentes. 

A primeira parte do livro tem por 
titulo Sever de rideau e compõe-se de 
villancetes e voltas. Essas composi-
ções de gosto antigo não tém sido 
tratadas pelos nossos poetas com mui-
ta habilidade. O que tem faltado aos 
nossos poetas, como falta a Manuel 
do Carmo, é uma cultura mais apro-
fundada do velho vernáculo. <juem, 
nesse genero. tem feito algo apreciá-
vel é Goulart de Andrade e Guilherme 
de Almeida. Aos villancetes de Ma-
nuel do Carmo falta a velha syntaxe. 
Se elle substituísse, nessas composi-
ções. o tratamento de segunda pes-
soa do plural pelo da segunda do sin-
gular. d i a s perderiam inteiramente o 
sabor antiquado que o autor lhes quer 
dar. e tornar-se-iam perfeitamente mo-
dernas. 

Entretanto, é justo perdoar a Ma-
nuel do Carmo essas audacias. por-
qiif as suas voltas villancetes são te-
cidos. não raro, com uma graça en-
cantadora. Senão, vejamos: 

/'estes com cos deleitosos 
Jlíeu rebanho a pastorear, 
/tem vejo o terrjpo passar. 

VOLTA 
Chavo, írio e sócs oponho, 

Num encanto pelo vido, 
Soltondo o noto sentido 
Deste meu contor estranho. 
A pastorear o rebanho 
Dos sonhos, vivo entre gosos 
nestes campos deleitosos. 

Temperando agreste avena 
Pela flauta dos pastores, 
Que solfejam seus amores 
Mesta veiga tilo serena, 
Sigo onde d musa nie ordeno. 
Ho sabor do nica cantar, 
Meu rebanho a pastorear. 

Zagaia, de ardente scic, 
Como é doce o teu abraço; 
Zangcila cm cujo regaço 
Pouso a fronte sem rcccio. 
Mo suave e brando enleio 
Do leu collo a repousar, 
Mcm vejo o tempo passar. 

Estas são também muito graciosas: 
*j7 min/j'alnja por vós perja, 

€ a vossa rjdo sei por quem.» 

(Bernardim Ribeiro) 

V O L T A S 

Vcijo-vos sempre, Senhora, 
Descuidosa do que cu digo, 
Sem altcntar que cu vos sigo, 
Que se me calo, falando 
Vão meus olhares contando 
H minha dor que envenena, 
E vós tão calma c serena. 

Mão vos coniprchcndo, ou cnlao 
Mão sois mulher, pois a serdes 
Maturai era quererdes 
Saber ao menos, formosa, 
Dc feminil, de curiosa, 
Cntbora calma c serena, 
Que a minh'alma por vós pena. 

Cu, |>or mim, sei, entretanto, 
E sabem os mais iKistorcs, 
O' dona dos meus amores, 
l>c tanto cu cantar aos ventos, 
Que a minh'alma entre tormentos, 
Só por vós chorado tem 
E a vossa... nlo sei por quem !... 

No Setembro ha também algumas 
traducções. Ha mesmo uma parte 
no livro intitulada jYíusa llruguaya, 
onde o autor nos apresenta, vertidas 
para o portuguez, muitas poesias de 
poetas contemporâneos uruguayos. O 
que é de extranhar é que, constando 
o livro de tantas traducções, o poeta, 
ao dar-lhe o titulo de Se/enjbro, lhe 
agglutinassc também este subtítulo 
inútil: Versos originaes. Claro está 
que nenhum poeta reúne em volume 
os versos alheios, a não ser que queira 
fazar uma anthologia. 

Mas isso não tem importancia. 
Seterrjbro é um excellente livro de 

versos. 

[T,(U//. C 5 © P a i l 3 H 7 ? 
iPnn» a Itrrfrta FmMwt) 

AIIOIIM, nnuliÜR t |p Ml * tl<* |MH>M» 
Com Idyllio* r musica no* m u » * , 
O n d e Hi* pMfIIINIII, q u a n d o MSWP o «tia, 
r iutmdlKox, Haliiüx e ga tu ramos . 

A d e u s , íormosnH ta rde« crynlallinn*, 
1'UVIMIIIIIM d e áureos MIIIIIIOS vi ra lnae», 
OIIIII' Ki' iioiMilRm tioccnH purpur ina»! 
OIIIII« NU trocam plirnHOH iiroiiiin>)i! 

AIIOIIK, Ú noltp* «to luar , dnrinpiitp», 
Comi» um» piimlin l irnura a l i r lnd» UH « I H , 
Holire OJJUIIIM •• eiipulnn fiilü«ntoN 
Do palacioH, «lo torroH o d e Canan. . . 

Aliou*, pa i / :cnx «IIIP Haudosn eu rnnto , 
Kolire o cHpKuilor divino des t e s r eun i 
A minha l y m «e dosfiiz cm p r a u l o , 
Ao VOH dizer O d e r r a d e i r o • - A d e u s . 

A d e m . «í nuvpiiH, finitos, as t ros , rosn», 
1'nHHaroH « ondas , sol, IIIIIIIOH P f lores , 
Noites ile enlrelmi» o IOIIUIIIIH radiosas , 
Fel ta para N Atloluln «IOM Amore«. 

Ilo m e u tPlto ilo do r o d u n u n n h , 
Q u e mis HimpiroM e IIH luurimuH me Indil l , 
Kncilto OH liymiMM triuiiililnip« do dln, 
NIIH f a n f a r r a s orj;inc*H du luz! 

LAURINDO DE BRITO. 

a o D o o a o D • • • u a a a a a a a a a a a o 

P f i - m l í i s < ! « ' X n t n l 

O n a t a l é occas ião d e p r e sen t e s . N ã o 
h a q u e m os não t e n h a d e f . u c r e q u e m 
n ã o t e n h a o p raze r d e o s r eceber . l ' a r a 
q u e m o s d á , s o b r e t u d o n t c reançns , s i o 
ú t e i s a l g u n s conse lhos . 

L e m b r a i - v o s d e q u e o b r i n q u e d o é n 
v e r d a d e i r a o c c u p n ç ã o rac iona l e in te l l i* 
g e n t e d a c reauça . B r i n .-atido, el!a a p r e n d e 
e só a p r e n d e dessa f ô r m a . U s seus b r in -
q u e d o * são pos i t ivos i n s t r u m e n t o s d e t r a -
b a l h o . P o r t a n t o escollu-1 | i reseutcs q u e se-
j a m b r i n q u e d o s em q u e a c reança possa 
f a z e r a l g u m a cousa , q u e a o b r i g u e m a 
ng i r e n ã o a s e r uma s imples e spec t ado ra 
m a i s o u m e n o s ind (Fírr i i te . 

Lemhr . i c -vos d e q u e o s e u ins t inc lo é 
i m i t a d o r . Encolhei , | . o r t a u t o , b r i n q u e d o s 
c o m o s quai s el la possa r e p r o d u z i r em mi -
n i a t u r a , a s sceiia* d a r i d a q u e tem dt-aule 
d o * o l h o - , c a d a d i a . 

I - •mbrá i -vos q u e o seu i n s t i nc lo é c r e a r . 
E s c o l h e i , p o r t a n t o , b r i n q u e d o s q u e s e p re s -
t e m n v a r i e d a d e d a s suas p e q u e n a s cotia-
t r u c ç õ e s . 

L e m b r a i - v o s d e q u e o sen ins t inc lo é 
s e r a c t i vo . Escolhe i , p o r t a n t o , b r i n q u e d o s 
q u e :i e s t i m u l e m no exerc íc io c fo r t i f iquem 
o s m u s r u l o s . 

L e m b r a i - v o s d e q u p o seu i i i s t i u r to é 
r e p e t i r . Esco lhe i , p o r t a n t o , b r i n q u e d o s q u e 
r e s i s t am e n ã o se e s t r a g u e m logo . 

L e m b r a i - v o s d e q u e o ins t inc lo d a c r e -
a n ç a é a d m i r a r . E - c o l h e i , p o r t a n t o , o b -
j ec tos q u e se jam ar t í s t i cos . 

Le tnh rà i -vos d e q u e os b t i i i q u e d o i s ã o 
c a b i d e s o n d e a c r e a n ç a p e n d u r a o r ico 
m a n t o d a sua i m a g i n a ç ã o . T e u d e , p o r t a n t o , 
ma i s c u i d a d o lio q u e d i z r e spe i to á a d a p -
t a b i l i d a d e d o b r i n q u e d o d o «pie a o c u s t o ; 
o l h a e m a i s a q u a l i d a d e d o q u e á q u a n t i -
d a d e . 

A « s i m fa re i s bon« p re sen t e s d c //atai 
e s e r e i s ú t e i s á s ge r ações d o f u t u r o . 

D D T M f l T T U n n C M A T A I ( * r « " < l w e x p o s i ç ã o » » c o m e s c o l h i d o sor- 2. RUA DIREITA, 2 DKIJNUUüIJUö J H A I A l i t i m e n t o - Ç f f S f l L E B R E = - s. PAULO -
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NOS VELHOS T E M P O S . . . 
HflVifl dantes, por alii 

pcitsùcs familiares 
tão antigas c tão se-
rias .jue, pode bem 
bem di/er-sc, consti-
tuiam iitiinespeciedelar 
uma republica onde 
tudo cralia-iiionia een-
canto. uma verdadeira 
fain ilia.onde a pa troa era 
mãe carinhosa de todos 

; "dos se consideravam como irmãos. De portasadentroha-
i.iiima intimidade aíleciiva, um respeito absoluto,umaobe-

."ÎK-ncia rigorosa ás praxes da casa que nem era preciso 
''•rmula-lns em carta/es enquadrados, tão facilmente etl.is 
»V tiniKiniuiani de uma um, prontamente acceiles pêlos 
•eVem-v indos e observadas a preceito pelos mais antigos. 

Lembro-me de uma dessas pensões que havia ou-
- >ii,i alli paia os lados da rua dat l loa Morte, frequen-

t o u por gente pacata, na maioria estudantes da Aca-
liem ia iè empregados do Commercio. Vivia-se alli como 
»cus com os anjos, havia llmpe/.i, multo aceio, a io-

••tuia eia abundante e bem feita, iciininm-se todos a 
'.«•ras regulares á roda da mesa sob a presidência da 

Anniulias que era. além de urm excellente dona de 
.asa, uma verdadeira mãe para tod >s os que. uizia elia, 
vili I o prazer e a honra de hospedar. 

Nunca Ih- ouvimos uma palavra mais áspera nem 
.• rabujice de uma impaciência, até mesmo nos dias de 
i».*iior trabalho, aos sahbados, c . , que a esfrega de todos 
- aposentos era obrigatória, pondo na casa uui.i im-

rressão de desalinho passageiro. 
Não eia lambem a boa senhora tie e.vgeiicia des-

medidas na pontualidade rio pagamento e. as vezes, o 
-t-ii extremo chegava a emprestar dinheiro para as des-
. esas imprevistas dos menos previdentes que. a me>o 
: . mez. arrebentavam, numa estroriue. lodos os aca-
bados limites dos seus orçamentos de escolares. 

A's noites, em vedta da sala de jantar, muitos ficavam 
. palestrar sob a In/, discreta do eandieii-». jogando as 
.atlas ou lazeudo paciências, em.pianto se iazia o d u . 
.:III delicioso chá mate a que eram convidadas al lumas 
. i/itihns, moças delicadas e sérias com quem fa/.:amos 
iespeitosa camaradagem e se teciam inuoceiiies j?:r.'s. 

lira a verdadeiia vida em família, em que havia 
• respeito, vida pacata, aconchegada e feliz, feita da 
aimonia de todos e dos carinhos uiaternaes da boa 

•e:ih'«ia Alminhas que sabia manter o sen logar com lima 
. impostura rara. bem denotando a sua tuia educação v 
« sua pmcedviicia de linhagem, pertencente como era a 
•ma boa família, caida mais ou menos na miséria de-
•••is da morte do marido. 

Restava-lhe uma iiiiica filha, uma linda rapariga 
.,t»e ;'t foiça de muito trabalho, além de ajudar no governo 
ua casa, ainda encontrava tempo para cursar a Escola 
Normal, com notável apioveitameiito. classificada sempre 
en» primeiro l o g a r . . . 

I.emhro-nic sempre do ultimo Natal que passei 
•a pensão da sra Anninha Não tinham alguns hospedes 

podido ir confraterni/ar com os seus, nessa noiíe de 
intima eflusão, uns porque moravam muito longe, outro-
porque, como eu, andavam na vida com as amarras par-
tidas, exilados da família, labutando <• ganhando o pá», 
de cada dia para os entes queridos .pie demoravam 
muito distantes . . . 

Nessa noite havia festa. A patroa esforçava-se 
por fa/er esquecer todas as saudades e todas as tris-
tezas. Na ceia classica não faltavam os manjares appe 
titosos, os bons doces, as guloseimas, tudo isso entre 
meado de flores e luzes discretas iie casliçaes. 

Além disso naquella noite havia duplo moiivi-
para regosijo. Era que a v e r m e terminara o seu cursi 
na Normal, com distincçào. Estava professora, ia ser 
collocada num optimo logar. Parece até que não lhe 
faltavam já pretendentes, attrnhidos pela >ua belle/a 
pela sua bondade, mas talvez sobretudo pela collocaçã«-
garantida orn uma conta certa e positivda no ihesouro 
Herança não a tinha ella porque o rendimento da pensã" 
mal chegava para saldar compromissos antigos da t,-« 
iiiilia. dividas em aberto pór occasião de doenças. .Mi-
sérias passadis tiníiiti. mas que sobrecarlegavam a boa 
da senhora Auniiihas com o rude peso de soltriuienii» 
moraes e diiticuldades sem conta. 

Se eu iiz observar que elia era ingenuamente -ama 
e não sabia explorar, tratando os seus liospcdes, poi 
assim dizer á vela de libra!.. 

A ceia decorreu na maior animação e numa in 
liniidade peifeiia. l :allou-se muito de leonoi . a. lind;-
tillia da patroa, muito festejada pelos seus iriumplios 
escolares, pela sua appHcáção e pelo sen trabalho. Todo» 
lhe levantaram brindes, prognosticai]do-llie a mais ii-
sonlia carreira na vida <x>ue cila seria feliz, não lhe 
faltariam partidos vantajosos e uiutil seria continuar u 
pesado sacrifício da mãe . 

Ella ouvia meio disir.diidn essas cousas, esses brin-
des e esses louvores. t> »i-u pensamento andava erradio 
por longe. Parecia absorta em cogitações doloio-as. 

Ao iiiu.leiiibro-ine bem de>sa scena tão tocante e tão 
simples, ella levantou-se e abraçam!" a Ima vel.iinlia agra-
deceu a todos e oisse apenas mais ou menos o seguinte • 

liem poderia deixar e.U.i casa e seguir o inei; 
destino. Tenho um diploma com direitos garantidos. 
Mas o que uma professora ganha mal chega para • »eu 
sustento decente Mamãe tem compromissos ;iie a minha 
educação lhe causou. Não a abaudonaiei. hcaiei aqui e 
tomarei conta da casa. para que ella possa descansai 
junto de mime eu ser verdadeiramente *ebz -uniu delia 

I: Leonor, desde esse dta. f• >i realmente a don.i 
da pensão, dessa agasalhadora pensão em iamilia. onde 
os dias corriam suaves porque lodos se csiiinaxam de-
veras e se respeitavam como irmãos. 

Já la vae muito tempo v creio que a pequem ie- • 
publica se deste/.. Cada um tni para seu lado. 

As pensões de hoje já não são as mesmas Per-
deu-se a ti adição e pena foi porque ellas eram veidadeiro* 
ninhos em que se vivia iiiiin acoru hego corde.v que ainda 
agora me traz saudades . . . 

S. Paulo. Dezembro |«I|7. '.V.v. e-
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O PATRIOTISMO ENTRE AS MULHERES 
(fl proposllo de unit paluoTOS da íxma. sta. d. flnna Cisar) 

f |M facto que deve falar bem alto ao nosso orgulho 
u patricio é a attltude que, no Brasil, tôm assumido 
certas senhoras, neste momento de incertezas que atra-
vessamos. A mulher bra-
sileira não é inferior, em 
questões de civismo e de or-
gulho nacional, a qualquer 
mulher de « utra nacionali-
dade. O momento a fora 
heróica. A proposilo desse 
soerguimenio do caracter 
feminino, lemos num jor-
nal de Fortaleza, " Correio 
do Ceará " um esplendido 
e ardente arligo da exma. 
sra. d. Anna Cesar, dis-
tincta escriptora cearense. 

E s s e movimento pa-
ttiotico que se tem obser-
vado entre as nossas pa-
trícias, de norte a sul do 
Brasil vem provar, mais 
uma vez. que a mentali-
dade da mulher, em nosso 
paiz, não é inferior ao da 
mulher européa. Aqui ha 
também heroísmos, aqui ha 
também iniciativas femini-
nas que devem ser estimu-
ladas. O artigo a que nos 
referimos, devido á pena 
da illusire senhora d. Anna 
Cesar, é vibrante e deverá 
ser lido por todas as nossas 
patrícias para que cilas 
saibam manter o seu ca-
racter á altura do angus-
tioso momento que atra-
vessamos. 
Aqui transcrevemos um tre-
cho do notável artigo. 

• ... Eu, vós e outros, 
que sabemos comprehen-
der a alta e diguiiicadora 
missão de bem servir a 
patria. que sentimos a ne-
cessidade de maioies ex-
pansões, mais vastos liori-
sonies e melhores destinos; 
vivemos tristes, coagidos, 
anciosos, ame os dias, que 
se vêm desdobrando, amar-
gurados para todos, ame 
a incerteza do nosso ama-
nhã. U se assim pensamos 
e sentimos, devemos cum-
prir o dever, trabalhando 
ininterruptamente, tudo fa-
zendo para que uma palria 
mais feliz e gerações mais 
robustas despontem. Para 
isso. precisamos de luzes, 
muitas luzes. A' mulher 
brasileira em grande parte 
compete elaborar esse tra-
balho hercúleo. E' a mu-
lher que educa, é cila que 
forma o caracter, que molda 
o coração e alira na arena 
da vida o homem forle, 
apto, altivo e digno para 

dados. O trabalho mais importante que se tem de fazer 
no Brasil, é combater a ignorancia, e. de prelerenc a, a 
da mulher. Mães esclarecidas, lares (Iluminados, liber-

tos de superstições e to-
lices, cheios de verdade e 
de fé, de saber e civismo; 
eis o que pricisamos. 

O destino do Brasil, 
como o de todos os povos,, 
está nas mãos das mães. 
E' no regaço delias que as 
crianças devem aprender a-
conhecer a patria, cantar 
os seus hynmos, amar a sua 
historia. São as mães que-
devem fazer de cada filho 
um digno e forte defensor 
da Bandeira, gravando em 
seus corações a imagem« 
delia. Nas patrias cm que 
as mulheres choram e se 
julgam deshonradas ao ve-
rem os filhos vestirem a 
farda para defendel-as, não 
pode haver estimulo, nem 
respeito, nem amor, nem 
dedicações sinceras, capa-
zes de s o e r g u e l - a s . As 
mães fiancezas acalentam 
os filhos, cantando a mar-
selheza; e quando elles vão 

Cara os collegios, já sa-
em toüasas cauções pa-

tricticas de sua terra. 
Na Allcmanha, as mães, 

não choram quando os fi-
lhos morrem na guerra, c 
julgam-se h o n r a d a s em 
vel-os sacrificados pela pa-
t r i a . E ' p o r JSSO q u e a A l -
lemanha è forle e tem sol-
dadas de aço. 

Dizeis que eu, como 
Coronela desta guarnição, 
devo tomar a iniciativa de 
promover um jury entre 
inielleciuaes com o fim de 
obter canções para os sol-
dados cantarem. 

No exercito e marinha, 
soldados c marinheiros can-
tam. todos os dias, ao som 
das fanfarras, hymnos e can-

representar e defender o seu paiz c as suas instituiçõe . 
Não será a mulher ignorante, banal, sacrificada a precon-
ceitos e prejuízos, sem noção das cotizas mais rudimen-
tares, que virá remodelar o caracter, resurgir nacionali-

ROBE DE CHAMBRE 
Xiiik-.i 6 «tomai- fle<.m*lbar á s s e n h o r a s q u e , e m b o r a na intimi<ln<ln cões de líUCrra' e de lliar-

«o M;U l a r ou «la «na a lcova , m a n t e n h a m nina «torta llnlia «le olxjiiinein, ç | , a 

Na caserna aprende-se 
tudo isso. Lá, a educação 
cívica é completa, e, se a-
maioria do povo brasileiro-
não vivesse sob o terror 
infundado da farda, incu-
tido pelas mães aos filhos, 
distauciaudo-os dos quar-
téis e ensinando-lhes a ver 
o servidor da patria por 
um prisma mui diverso do 
que realmente é, todos sa-
beriam cantar com os sol-
dados e como soldados* 
canções de marcha e de 
guerra. » 

C o m o MO p e r r e h e , pela le i tura «los t r echos IraiiM-rlpIo*. t rn-
la-He «ta uma so lemuidad« pa i rhd ica a «jue a *ra . il. Amin C«.«nr 
IIRT c o n v i d a d a . Ser-no-ia a g r a d a v c l lraiiH«-rever I«MII» O urtij jo «In illuMro 
pa t r í c ia , <> >|iic t e r i a , p a r * as nossas l e i to ras . um Interesso pa lp i t an te . 

e s e m p r e liem ii m u l h e r . Sen In 
ii d u v i d a - - «pie só s e mos-

, , , . - - . . • - - . ,-V »MU q u a n d o appare i -em em 
pnliliun. A mulhe r nunca «l«»v«r t r an s ig i r rom 11 v a i d a d e , s e j a «piul f o r 
n sua eiliule nu imstyilo. X;ul:t mais i imrimundo, 6 nor to , u nnm 
n l to r j , i i | . | isn-rcr IIOH S«-IIS, p r | a ninuhii, lo««» «pio sn levanta «lo |«-iio, 
«•««III a " l o i l e l l o " já p r a p a r a d a «? c u i d a d a como HO f o t s e r " c e h e r vijd-
tas. (N cuidado« «los s eus a r r a n j o s domestico« não lhe d ã o tempo para 
t r a t a r «la " HHIele Kmlaulo, unia s imples louca d e r e n d a e uma ro-
•JI» ii« r b a m h r e liastain paru compor , o com excess iva g raça ás r w n , 
II " HIÍIPIK*1 matinal A touca s e r r e para e r c o n d o r «> desa l i nho «los 
caliellos. eiii«|ii:inlo se espera a hora o p p o r t u n a paru fnxvr o |H>nleiido, 
o «pie, ''«1111«. (• sal i ido, d e m a n d a mais tem|H> «pie «intra «pialipier t a r e f a . 

(I modelo «|in» damos acima, para a aprociai.-ão d e IIOSMIS le i to ras , <?, 
como v«"m. i>n«ci«i»isNÍiao. As r o h e s «le c h a m h r * são f ac i lmen t e i ih 
«piettew " *.«.|ii s e r dispeii l i ixuis. Os voi les e c r e p o u s d e a lgodão silo 

•iisellniveis, p«<ilr>ndo-sn fazer com esse» t ee idos b a r a t o s a s mais 
as " toili-ttes " . 

, reiiioH, «h-screvor «i mode lo «pie i l lustra e s t a s l i nhas 
Qu.iltpier costurei ra hahil |MHlerH exeeula l -o . F.llo <5 aconse lháve l pela 
fiinir.i do seu coiijuncto c pela graça a i rosa «los s e u s üo tu lhos . 

l indas c 

inlu o faxi-mos p<)r«|tin o e»pnv» «|«o dinpomos não noí-o perViiVl t » 
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O Q U E É O R I S O 
(Trecho df• uma conferencia) 

hi$PENSEM05 a definição. 
n h o r e s : o u . s t ; , a h s o l i 

ce l l o s repentes de ris»> exagerado, a s 
lagrimas veein aosol l tos .de ijiiem ri, 
como ?e qui /essem dizer "Somos tuas 
irmnns, ó r i s o ! e aqui estamos. para 
Icmbrar-le o nosso p a r e n t e s c o ! " Não 
quero , minhas senhoras , que alguma 
vez «lioreis, ouviudo-me hoje ; mas 

meus se- se no seio escuro da floresta 
n l iores ; ou, se . abso lu tamen te . Assim, o riso é a vida. a força, 

quereis uma definição, ide pedii-a, saúde, a expansão, espiritual de todos n e m s e i u p r e h i i v e i s d e i i i . p n V q i i e . n o 
não aos pliysiologistas, m a s . . . aos os seres e de todas as c o u s a s : a de- correr d o t a conferencia, não poderei 
p o e t a s ; sobre e s sa s ques tões , que finição é de poeta, mas nem por isso deixa» de referir-me ainda <|ue apres-
eniendem mais com o esp i r i to do que e mais iucompleia ou mais fuiil do sadanuMite, a certas especies de liso 
<-(ini (• corpo, o s poetas , a p e s a r da que n dos physiologis tas! 
sua ignorancia appa ie i i t e , possuem Aflnstada a difficuldadc da defi-
iima svicncia iiigeiiitn. revelada pelo niçáo. es tudemos o riso humano. -
sentimento, que ucl 
les fuikvioua melhor 
do que o raciocínio. 

Pedi essa defini-
ção aos poe tas , e 
elles vos di rão que 
<> riso. i rmão genicn 
da lagrima, exp ie s -
são da bondade e tia 
maldade, veliiciilo da 
piedade e do sar-
casmo, da alegiia in-
iioccutc e da ironia 
perversa, ê uma das 
duas faces da alma 
mysleriosn que ani-
ma todos os se res e 
todas as cousas, 
porque nem somente 
o homem e o s ou t ros 
animacs riem e cho-
ram... lia r isos ás 
vezes, como ás vezes 
ha lagrimas, nas ni-
vores e nas aguas , 
nas pedras e nas nu-
vens. Iodas a s pai-
xões humanas, e to-
das as modal idades 
da expressão, que es-
sas paixões se reves-
tem, terão ;is suas 
correspondentes em 
toda a miturcza. O 
homem não é uma 
parcella de vida in-
dependente e autô-
noma. I:' uma par te 
integrante tia v i d a 

•••I | n r . i „,,„«,,„-„,„„„„..„«. ,.- .,.. -. , , 1 limltlpia» appll' 
universal. I.aços in- <•««.•.*. pi min não lonim um., <i<*r*ni«is>, <• p.'ni" *>-r «•»»li«» •*»!«• .-m .|i:ui<|ii.>i-
t i l l lOS a p e r t a d o s l!«»íli».'iiiiil«i WH I*»!!««». vorcm»* » II.W.".-«II|HII» <|ti" LIN •!•• "II.-..IILR!»rm..- IU«> p«"PNMI>< 
t ,w>vtrSi" iunic l i , . . , , , ' «"»»VH «•»in« paru «l^r liiKp iiniil.-1'l" !t OI.I.. «i»" »•:"••« «•»••••niro .«»»ar »•<« IIU»?"»-
u i t M r u . i v u s . I l l a i l i a ..i,,,,,.,,*. \ B , a | „ , | „ r»>iiiis ..*t».« inovoi* p'..l"i.i *«.I- um . . . t r " ou inn» vi t i i in i . l ia 
n o s s a e x i s t e u c i a á w r : í >«.mpr" »IÜHII* lit-r»«. v:i>inli'i». p a r a • >• «|nn«- .|ii.-ii*i,;iliiti^ i-iii-aaitln»r mu IH, 
•existência de I l i d o , u , , V H l •••• pliioiiasln. Km «mi na lil ««•»•? ilf iiHin Oi.lo p.v| f.-i-|iail<> 
„ . . ' „ , . M r i c "in mu armar» ..ti n» p«me;nliir. i* IIÍI «mllu •!•• hnlar ».-la—i. o S.» n»"ii»< 
qu.iiiiu mis u r i l i . i-hcsii-» -Iliir-l:i-«»lllfln» iiã» ln»l» puni tu.lo. Já «un» lalluim»« nu- milM-piunai;»-. «inl" 
P o r q u e n ã o h ã o d e nu» p.'.«l.- . l - i n r um mi.vpl urainl \ >•/.••> II-MI uni pci|MPiii., I.II.I.- ••«•«« 
•as arvores, as .'{"lias sriwarinh» IH» iKiroiiv iiã» M". enfeita «•mu» Hnn SIMIHIP mi i.lu«l«'. 
oL N . . . . . . H E . X . T . I - . J K-1" imivttl •••»miHiriii II«- Imlo* <lu:i» i-4iit-»ii»irii.«. ••n.l" p-..|-r:u» M T . - . .1I .»M 
a s n u v e n s , . i s p e d r a s ,,.L!4 , ,„ ..„TAINHAS. A ^ R - M .i»> m.-i» .--r ' i . i ivi. ihi. i - m .INU-, p... um:. 
ter , Como lios. alter- islma. I»«»i\™tii..> IH» n»»m lia l»Mt«ru »^-«•llior >>•» »l»j * nu» ulll «1»«VHIH M»r L'ii.11-
nativas tle aleeria e >*.n forni" .» L«s»ar |nra •» «piai «• inovei í»r I|.»"OHII«|.». .» •>riianiHinii.;j1«I 
/ l i . | R | C I « . , , c ' j I I - , L"'"11« I » " | » B « ' I I ! . " I I I • m r o l I . ;A. | ! I . «»»»R" n ^ | m . H « - . « | 
u t i r i s i e / . a s . i i . n i s o f r „„ ip S , M - , . | „ . 
lias m a d r u g a d a s . K«OI .l".f»r.ir"»» p'.-l- -"r "X^uIJIIJ .-III iuai^l»«t .ria >..l» um luii.l» .»•• ma-
como ha Inirrimns na trum»icinMii" mu-» -nri* muiu» «l-i»«*s»*ia u ••\«*ii':.»»«I«-*-»»* iruimiin»: —rã u».-n»..r 
,„««!. .lôc !l « |.vr..sruvur " |.im»r. «n HIIIS» r-./»r i-m pimuru m:..lr..p..,..l„ .,u- .tur.. 
•i lgonit i l i o s O i n s . - ,„•„;,„ v » l « r imtv^l. Ai|iiHI»» «I" II'»**IU» l«MHira» »•'•iili"r»rf:ii rw» 
p o r q u e cada cre- l.ulli» I^.II.TJÍ.. Upivu<|<r].» cm IH.-*.,- rur-"»- ln»l»all»»»- Ifiiiinili"-. - -intui 
p i i s c u l o m a t u t i n o é , ,M,0RL «"»».IIIMI* u u r um.» «i»»v»' Miiinr. 
uma e s p e r a n ç a , e 
cada crepúsculo vesper t ino é uma sau- c façamos o possível para que a con- ança , porque 
tlade. As a r v o r e s riem q u a n d o se fereneia, dizendo com o a s sumpto , hypocri ta . 
carregam de f lo res , como choram seja alegre. Não sei se cila será Nos, escravo- o.i> «•« nvemeiicias 
quando se despojam das folhas. Riem toda a l e g r e . . . Shclley disse, em dois - maldi tas conveniências - raras ve-
ns aguas quando filiem ao sol, hei- l indos versos, que " o nosso r iso mais zes ousamos rir. A mai* estúpida de 
jando as rai/.es das plantas, banhando franco traz sempre coinsig» alguma todas a s es túpidas imposições d<> que 
a ponta da aza d o s pássa ros , e cho- t r i s t eza" João de Deus escreveu que se chama a " h õ a educação" consiste 
raui quando t r agadas pela terra, eu- " v de risos e de lagrimas a v i d a " ; na quasi formal e completa prohibiçáo 
Japando-se nas fu rnas , e scondendo- c é facto de observação vulgar que . da r isada. 1-iu todas as casas, e nas 

que sã» amnrguradameute tristes . 
Assen temos desde ja que se não 

pôde es tabelecer uma dMiucçáo bem 
marcada •: uitidn cii-
tr»» o ri»'11* o sorr iso 
O sori iso, que e 
a vrfSsa unia pr«*di-
let.la e «» vosso re-
ciit^o habitual, mi-
nhas senliMias. ar-
ma e re turso de ata-
que •• de defesa, tle 
ír.iuque/a f tle dis-
farce. de acquiesceii' 
cia e de recusa, de 
amor e de d r s p r e / o . 

é o esboço tin rísn, 
' c u m riso incompleto, 
t) sorriso »• a flor en-
tieaberta. o riso é ri 
Inicio amadurecido 
I 'm s o r r i s o , de 
sympathia ou de e*-
er-rner». tende sem-
pre a completar-se, 
a transformar-se num 
riso. I 'm access«» de 
alegria, pnr exemplo, 
começa sempre pro 
um sorriso, que. á 
medida do uesce r da 
alegria, se vae gra-
dativamente accen-
tuando e avultando, 
até abrir-ye ns giran-
dola tia risada. «» 
riso é a plenitude tle 
expressão;é um adul-
to. assim como o sor-
riso é um riso in-
fame li' v e r d a d e 
que ha sorrisos q u e 
nunca chegam a ri-
sos : mas também ha 
flores que nunca se 
transformam em íru-
c t o s . . . 

A única distiucçáo 
que sc poderia talvez 
estabelecer entre o 
lis«» e o sorris«i seria 
esta : «• riso. franco, 
aber lo , ru idoso , é 
seivagein. piimitivo, 
i iaiurah a<» passo que 
o sorris«», discreto, 
comedido, uno. é ci-
vil isad«r e ailiticial. 
A creança ri franca-
mente. p it que e cre-

ainda uno sane sei 
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escolas, diz-se sempre ás crianças: e servos das convcnicnclas, l ia occa- humana: todas as cousas b«n>'«™ 
- i leio rir diante dc gente ! . . . Que siões cm que elle 6 irreprimível. Ha geral, pódem malar. M«s os nialclicios 
barbaridade e que tolice! o que é uuem lenha perdido uma fortuna, quem de rir sâo raros e excepcionaes . os 
feio, a meu ver. c nâo rir miando ha lenha comprometido lodo o seu fu- seus bcnelicios i que sâo conslan es 
vontade de rir I Felizmente cilas nâo turo, quem tenha arriscido a vida por e regulares. Ma casos de moiesuas 
se submcltem. em geral a essa lv- causa de uma risada inconveniente: curadas c de accldentes rcmeoia.ios 
rannia : recebem ralhos e pancadas; lá vem um momento em que a necesst- pelo riso, medico que todos teern em 
veem-se privadas do recreio e da me- dade de rir, como uma lei imperiosa casa, e que nâo pede dinheiro ao» 

' .. , . • i i „._ J l . . „ . . . , ,,«» nu Krnenin n tlllPmr f O r.mfMft renda, mas continuam a rir. 
As crianças, ás quaes cos-

tumamos dar o nome de "crian-
ças terríveis", uno sâo exce-
pções ; todas as crianças que 
tem bom sangue, boa saúde, 
boa vida, são "crianças terrí-
veis. " 

Imagine-se esta scena : toda 
uma fatrilia reunida, á espera 
de um visitante, que os da casa 
nâo conhecem ainda, mas que 
é uma personagem ceremouiosa 
e influente, que é preciso seja 
bem recebida e bem tratada, 
porque pôde dar um bom em-
prego ao chefe da familila, ou 
arranjar um noivo rico para a 
fiilia mais velha. O chefe en-
vergou a sua mais nova sobre-
tasaca, a senhora arvora o seu 
mais bello vestido de seda, a 
moçoila passou toda a noite 
sem dormir, com a cabeça tor-
turada pelos napillotes com que 
frizou os line los e complicados 
cachos que ostenta ; e a pirra-
Ihada, bem penteada, ouviu uma 
admoestação minuciosa e longa : 
— "meninos, vejam bem o une 
fazem I não falem, nâo troquem 
beliscões, não se metam na con-
versa, nâo introduzam o dedo 
no nariz, — e, sobretudo, nâo 
riam ! Nâo riam ! " é a prin-
cipal recomniendaçâo! — porque, 
para certos paes, a criança, 
que ri diante de visitas, com-
mete um crime mais grave do 
que o de quebrar toda a louça, 
ou o de rebentar com os pés 
a palhinha de todas as cadeiras! 
Mas eis chega o visitante: — 
ú um timido, um acanhado; 
entra, vae cumprimentar a dona 
da casa, atrapalha-se, tropeça 
no tapete, estende-se a lio com-
prido no chão. O pae, que pre-
cisa de emprego, a senhora, 
que ambiciona um genro, a me-
nina, que reclama um noivo, 
teem vontade de rir, mas, em 
risco de estourar, conteem 

e fatal, rompe todos os diques, e, doentes. Erasmo, o auctor do Elogio 
da Loucura, conta que certa vez, 
torturado por um abcesso ma-
ligno, começou a ler, para s e 
c o n s o l a r , a s Spislolae obscuro-
rum virorum, escriptas 110 latim 
barbaro dos theologos escolás-
ticos, e, em certo ponto da lei-
tura, riu tanto da incongruência 
do estlyo,queo abcesso rebentou 
por si mesmo. E ha casos de 
pessoas engasgadas com uma 
espinha, em que as cócegas, pro-
vocando um frouxo de r ;o, são 
mais efficazes do que o e» prego 
das sondas e das pinças eso-
phagianas . . . Abençoado seja o 
riso, que até faz concurrencia 
aos cirurgiões! 

já um pedagogista inglez, 
citado por Sully, lembrou a ne-
cessidade da creaçâo de "Es-
colas de Riso" para crianças. 
Parece uma phantasia de . . . in-
glez. Mas é uma idéa, e uma 
idéa em que nâo vejo extrava-
gaitcia, porque revela o intuito 
de desenvolver nas crianças uma 
disposição natural que vae de-
sapparecendo. 

O riso i tão natural, que 
ninguém o ensina ás crianças. 
O recemuascido começa a sorrir 
lego no primeiro me/, de vida. 
ila neste auditorio com certeza 
muitas mães: eu bem sinto a 
sua presença por uma especie 
de atmosphera moral de sym-
pathia e de carinho, que me 
está cercando, desde que co-
mecei a fallar de c r i a n ç a s . . . 
Que essas mães lembrem a ait-
cicdadc, a soflreguidão, o in-
quieto e delicioso sobresalto, 
com que, ajoelhadas junto ao 
berço do filhinho recemnascido, 
como junto de um altar, espe-
raram e espiaram nos seus lá-
bios pequeninos o alvorecer do 
primeiro r i s o . . . Não é ainda 
propriamente uni riso, nem um 
sorr iso: é um germen de sor-

Cavallete para quadro». - Usa-se multo collocnr noliro r} s o . . . Dias depois, O movi-
r i s o . . . A pirralhada, nâo I var- um cavaiiete no «aiiio, um quadro de valor ou um lindo niento dos lábios accentua-se. 
re-se-lhe da cabeça a recorda- retraio. E' muito iwnito este modelo todo feito de madeira No quinto mez, já a criança 
ção dos conselhos e das amea- iminmtadu, pintada o pyrogruvoda; iwder.do lambem ser s a úda com um sorriso inteili-
ças ; os pequenos sabem que, executado ««> estanho rupoumté. o modoio 6 confeccionado gente a s physionomias que co-
d'alli a pouco quando o visi- nogueira, sobre um fund» encuro, Kondo n» fruetuBem nieçam a ser-llie familiares; 110 
tante se fôr embora, inaugurar- vermelho vivo o n ecrcaduru em madeira cHcura. f j n i do primeiro anno, já esse 
se-á para cllcs o regimen do . . . . . 
chinello, do puchão de orelhas, do impetuosa, estronda em explosões es-
somno sem ceia ; mas riem, riem á caudalosas. Ha situações em que c 
farta : - - é uma symphonia de risadas, homem r i . . . ou morre. 
é um fogo de artificio, de notas agu- o riso faz bem. Não é preciso certos momentos, numa risada franca ; 
das e graves, correndo toda a escala s e r physiologista ou hygienista, para e, d'alii por diante, toda a infanda é 
do jubilo: porque conter o riso de saber que elle é hygienico, porque, um largo riso insubordinado, que 
uma creatura nessa idade é tão difíicil alterando e activando a respiração, que zomba da estúpida imposição de 
como impedir que a seiva suba e desça a | t e r a e activa a circulação do sangue. " não riam ! " Na adolescência, o sor-
pelo caule de uma planta forte . . . Também é verdade que o riso pôde riso e o riso sâo de amor e triumpho : 

O riso é necessário. A prova fazer mal : quando exagerado, pôde no sorriso do adolescente, ha suppli-
d ' isso é que até nos adultos, súbditos m a t a r . . . E' a triste condição da sorte cas, anceios, delirios; no seu riso, — 

sorriso, por assim dizer, racio-
cina: aprova, reprova, concorda, con-
tradiz, acceita, recusa; ao mesmo 
tempo completa-se, transforma-se, em. 



riso de alegria de viver c da satisfação de 
amar, —ha clangores de clarins, e gritos de 
Victoria. Agora, eis ahl chega a virilidade, 
com as suas «conveniências» c com a sua 
hypocrisla; já não ha risos nos lábios dessa 
creatura, ao desabrochar de cujo primeiro 
sorriso ass is t imos: ha sorrisos, sim, mas 
nem sempre de alegria ou de amor, antes 
de sarcasmo, de ironia, de despeito... 

Chega, porém, a velhice; e, na velhice, 
reapparece o mesmo innocente riso da in-
f a n d a . Ainda ha pouco tempo, visitando o 
Asylo da Velhice Desamparada, observei, 
com enternecida curiosidade, o constante 
sorrir dos pobres velhinhos e das velhinhas 
meigas, que se abrigam naquella casa de 
infinita misericórdia. Aquecendo-se ao sol, 
como embalados num sonho doce, todos 
elles sorriam, com um sorriso de anjo.. . E' 
que com o mesmo divino sorriso, ingênuo 
e puro, saúda a vida a criança, e delia se 
d e s p e d e o a n c i ã o . . . OLAVO BILAC. 

Da Academia Brasileira do Lcttrtis) 

O MACACO 
U m v e l h o m a c a c o a s t u c i o s o , t e i u l o m o r r i d o , 

fo i p u r a o i n f e r n o , e p e d i u n o d i a h o p a r a v o l t a r 
a o m u n d o . O d i a t i o accede t i , c o m n c o n d i ç ã o , 
p o r e m , d e o r e e n c a r n a r n u p e i t e d e u m b u r r o , 
e s t u p i d o c p e s u d o , para l h e t i r n r .sua a g i l i d a d e , 
Mia v ivacidade e s u a m a l í c i a . O m a c a c o fez toes 
.graç.is q u e o i n f l ex íve l re i d o I n f e r n o uSo p o u d e 
deix- i r ü e r i r , e p e r m l t t i u q u e c i t e enco lhesse Mia 
r e e n c a r n a ç ã o , O m a c a c o p e d i u p u r a e n t r a r no 
c o r p o d e uin p a p a g a i o . « A o m e n o s d i»sc e l l e , 
c o n s e r v a r e i , n»sim, a l g u m a s e m e l h a n ç a c o m Os 
h o m e n s , q u e eu i m i t a v a , r e p e t l n d o - l h e * ou ges tos» 
A p e n a « a a l m a d o m a c a c o fo i i n t r o d u z i d a u o c o r -
p o de iiin p i p a g a i o , u m a v e l h a p a l r a d o r n c o m -
proit-o, e i i i s t a l lou-o n u m a bellu ga io l a , O p a -
p a g i i o fez nu d e l i c i a s d a v e l h a , q u e c o m e l l e 
conve r sava l o d o o d i a , n ã o s e u d o m a i s s e n s a t a 
q u e e l le , O m a c a c o e m p r e s t o u u o p u p a g n i o o* 
t eu« g e s t o t a n t i g o s , e f i z t a - o m e x e i r i d i a u l n -
mni i t e c o m n c a b e ç a , e i m i t a r t o d o s na t r c g e i t o i 
d a ve lha , q u e o a d m i r a v a , l a m e . i U n d o - s * , a p e n a s 
d e s e r um p o u c o s u r d a , o q u e n faz ia p e r d e r a l -
g u m a » pa l av ra s d e s e u i n t e r e s e a i i t e c o m p a n h e i r o , 
O p a p a g a i o , n»slm a n i m a d o , t o r i i o u . s e p a l r a d o r , 
i m p o r t u n o e d o i d o , K l l e t a n t o se li.ilcii na s u a 
g a i n l i e t i n t o v i n h o h e h e u , q u e a c a b o u m o r r e n d o . 
R e g r e s s a n d o no i n f e r n o , o d i a b o , q u i z r e e n c a r -
n a l - o n o r o r | m d e u m p e i x e , q u e s e n d o m u d o , 
nSo inzouimoi luvj i , M a s o m a c a c o fez a i n d a u m a 
e n g r a ç a d n p a n t o m i m a d e a t i t e d o re i d o i n f e r n o , 
K o s p o d e r o s o s «pie n ã o r e s i s t e m nos ped ido» d o a 
tnáus t y p o s q u e o s s a b e m l i sougei i r , pe r i i i i t t i u q u e 
e l l e se r e e n c a r n a s s e u o c o r p o d e u m h o m e m , o 
q u e e r a seu m a i s a r d e n t e desejo, M a s c o m o o d i a -
b o t eve e s c r ú p u l o s d e o i n t r o d u z i r n o c o r p o d e 
u m h o m e m h o n e s t o , e n c a r n o u - o n u m p a r l a p a t ã o , 
n u m i t U c u r f c i r o , f a s t i d i o s o , f i s t i d i o s o c i m p o r t u n o 
q u e men t i a , q u e s e v a n g l o r i a v a s e m ces»ur , q u e 
ges t i cu l ava r e d i c u l a m e i i t e , q u e m o t e j a v a d e t o d o o 
m u n d o c q u e i n t e r r o m p i a t odns as c o n v e r s a ç õ e s , a s 
m a i s po l ida s e a* m a i s s o l i d a s , p a r a d i z e r f o t i l i d tdes , 
o u grossa« a sne i r a s . M e r c ú r i o , q u e o r e c o n h e c e u , n o 
s e u n o v o e s t a d o , d i s s e - l h e , a r i r : — O h ! O h ! E u te 
r e c o n h e ç o I T ú n ã o é s m a i s d o q u e u m c o m p o s t o d e 
m a c a c o e d e | i a p a g a i o . O u e m t c t i r a s se o s ges to s e 
p a l a v r a s q u e a p r e n d e s t e d e o i t i va , l i ada d e i x a r i a em 
t i . De um e n g r n ç a d o m a c a c o e d e u m b o m p a p a g a i o 
f i ze ram u m h o m e m h ô b o . . . » 

(Trad. para a Revista feminina) FEFLEBON. 
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Vejo-te cm toda a parte e a todo instante. 
Meu pensamento em ti sempre é constante. 
A tua sombra me acompanha em tudo 
Meu sonho de veludo ! 
— Sombra que se faz sol quando ás vezes escuro 
Eu vejo tristemente o céo do meu futuro. 

Columna em fogo ardente. 
Da escriptura, 
Guiando sabiamente, 

O povo de Israel pelo deser to infindo 
E 's tu me conduzindo, 

creatura, 
Para o teu coração, Chanaam prometlida 
A mim que te amo sempre e quero toda vida. 

De ter-te amado ás vezes me arrependo 
E este afíecto maldigo. 

Perdoa a confissão, meu nobre amigo, 
Eu não te olfendc. 

Tão grande é o meu carinho e o soffrimento é tanto! ' 
Que a minha vida está desfei ta em pranto. 
E foi-se para sempre a minha paz . . . 
Não demores-assim, vem por p i e d a d e ! ! 
Viva talvez tu não me encontres m a i s . . . 
— Eu morro d . saudade! 

H>n» Csmeralda:). 

Palmyra Wanderley 
Rio G. do Norte—Natal. 

Bar.de]a oval fôrma Império • Uma b a n d e j a p a r a c a r t a s * ca r tões ein uma 
ante-sa la c u m W W í f q u n s i i n d i s p e n s á v e l . D a m o s a r e p r o d u ç ã o d e um 
mode lo e n c a n t a d o r , I n t e i r a m e n t e r o b e r t o ili> mnirv cor d e n u r n velho, Inir» 
«Indo xol>r>- o «|unl collncn-se mu viilro. As fo lha s d i spos tas em t o r n o «li 
f u n d o ilu h a m l c j n , fo rn iam tiiu l i n d o c o n t r a s t e com os r a m a l h e t e s s e m e a d o s 
na p a r t e cen t r a l . 

A» fnlhte« são m a t i z a d a s «?m «eis t o n s v e n l e Impér io , ns f lóres em 
r - m t o cha to sito em *o«la c ô r do malva o soinbr« 'adns par uma cõr d e ou-
ro velho mais escuro . 

Ao« r a m a l h e t e s não o p n n s t o s laços d e f i ta Imnlndns a m a t i x e ponto 
cha to em tr<>* ton» d e o u r o pa l l ldo . O mode lo m e d e 2õ cent- d« eompr imenm 
por ar» d e l a r g u r a . 

m A f t Corbeilles, bouquet, ornamentações publl- r l Ä M Ä D M A - ! L ! B Ä R u a B o a V i s t a . 5 - R 
C o r o a s F l o r a B r a s i l e i r a T e i e p h o n e c ^ U r o 
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NA MANSÃO DOS PRINCIPES E DOS REIS 
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pvFPOlS dtis templos, dos ilicalros e dos casinos das 
u praias aristocraticas, mansões de prazer onde, ha 
Ires ânuos, se agitava a turba luxuosa e cosmopolita, 
abrem-se aos feridos da guerra os palácios dos priucipes 
e dos reis. 

Actualmente grande parte do palacio do Quirinal 
de R o m a e s t á 
t r a n s f o r m a d o 
rm hospital de 
s a n g u e e nas 
s u a s estancias 
s u m p t u o s a s , 
var r e ga d a s de 
fausto, demasia-
do augusto, na 
sua Saia fiep/a 
d e c o r a d a de 
frescos por Lan-
íranc e Saraceni, 
na sua Qcpcüa 
/ o u , : n a , cons-
ituula por .Ma-
derna. enrique-
cida dc estuques 
dourados e co-
p i a s ert gnsauíc 
d o s Apostolos 
de Raphael, na • 
sala das Rece-
pções. cheia de tapeçarias liças e nmsiicos preciosos, 
alinham-se os leilos hraueos onde sollrein moços pálidos 
e febris. Vão c iOm enfermeiras pelos coriedmes so-
emnes, por onde. em outros dias felizes, passen* mu 

• <s cieados de dillcrentis categorias drsdc o as<a-
•anado ao iiohte que considera orgulho ubeJecera um 
.uno com os seus bordados, as sua- condecorações 
e as suas espadas virginaes. 

Hm vez das testas palacianas c«»:ii damas muito 
decotadas e cabclleiras lulilantcs de peJrana. o iiiclo 
d.i visita sacerdotal, de leito em leit<>. onde a m-nte 
••« cxtendeii a sua rede iinpla-

n cl . . . . 
K nas tardes iranquillas, 

;ii:mdo j.i sorri a convalescença 
nnuiiiii:. como uma enfermeira 

uenlil a mais que vae de leito 
renovando as flores nas jarras, 
soam canções de caserna ou 
.'antigas do campo, aprendidas 
mi:to longe das venezianas, em 

•••itio de liras, das lampadas 
eiioiines. dos brocados e das 
•»edas dos cortinadas, dos ouros 
•.- dos reflectores «-cmcihautes a 
lagos iiauquilios . . 

li" uma invasão popular nos 
paiacios reaes. Apodei am-se os 
íiiimilJes. por um. d i s mansões 
dos p iderosos. Ao largo das 
estancias luxuosas o povo avan-
ça com i»s seus sapatões cra-
vejados. de olhar absorto c 
•ima ingénua tremendo de medo 
e orgulho, ao mesmo tempo. 

Os reis, todavia, podem es-
:ar iranquillos. Elles. esses ho-
mens do povo, não chegam em 
rebellião forte, com a sanha 
das turbas egualitarias. Não 
ira/.em na mã os chuços Ho-
micidas nem os fachos incen-
diudores. Não cantam os liym-
iios de emancipação, com a voz 
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enrouqiiecida pelo fragor da gueria civil,em que liaséde d«: 
pólvora e o estranho sabor de sangue humano que *c 
exhala dos vinhos da rapinagem c do saque. Ao con-
trario. Todos elles se approxiinam delíeis, sangrad- . 
em vida, sustentados por frágeis mulheies aristocraticas. 
vestidas de branco... Nào vêm cont.a o Rei: acabam de 

defender. Não 
amaldiçoam coir 
rugidos libeitj-
r ios : vicloriaiv 
no com vo/.e» 
hiimlides e tí-
midas de esci.«-
vidão . . . 

Mas isso mes 
mo é perig<» • 
Imagiiine o d: j 
de a m a u li a ». 
q ii a ii d o ess-í-
uioçtis estive".'«' 
sãos ou se the-
cerrarem osnor-
dos, ainda fres-
cos, das ampu-
tações inevitá-
veis. Que .pen-
sarão esses 

* /»•«/•""' '/>• *>u»i'f /.'ir.i os /tf.'!.,-. iMium,*. meus aos quae». 
mesmo lempo-

raiiameiito, se mostrou como vivem os reis e os n» • 
bres e como se divertem os ricos, nos casinos e c u 
praias aristocraticas, cmquanto o grande rebanho sur> -
ti o u e e pa-sa fome nas minas e nos campos, nasu-õu i -
e nos casebres, abandonados e pobres V 

Voltando as suas misérias antigas, aggiavad;. • 
pela gueira. esses homens que coutrahiram talvez e • 
lermidadcs incuráveis, aos quaes faltam talvez braços -
pernas, ou o que é peor para os poderosos a ca 
dula cieuçi de que. defendendo o que defenderam, >r • 
a sua P.tiria a dcf-.ndida, pensarão, por um monte:'' . 

ao menos, em renovar a vuí.i 
li então talvez não che-

guem aos palacios. tenier«--
rosos e febris, apoiados 
braços de uma enfermeira a: -
tocraticu que considera uini »•• 
leresautv moda a mais o hal-*' 
da Cru/ Vermelha 

Porque, depois deste . 
me do imperialismo, depois C • 
ultimo arianque tia aui»'e»ac..r. 
esciavisiulora, depois da ter.: -
tiva liual de regresso a \r 
tempo em que não havia dir*. 
tos e só dominava o capnch 
cruel dos senhores depor -
ile lautos sacrifícios, tantas ri •* 
nas e lauto s a n g u e , a es* 
século estaia reseivado 
pei tando esplendido d e s •• 
triiimpho gloiioso e letiovad- • 
das soberanias pupiiiares e 
reino do lema admiravel ••• 
consolador da verdadeira l i -
berdade, da sincera 1'raternr-
dadç da absoluta I igualdade •• 
da eterna lustiça. 

A seniioellfl : 
|»>J- • Í/W/.»< ' . . . Ih /inntlrv l/r / , ! 
rus, ,1 J,txtr f n luuir /ii//ri / » »/. 

«« •'•» < •l/^i vli /-ml, WIH-Iu . 

IKINCHHKAã 

•»Mj,wir. ' V, s. 
José Frami-



AMANHECER 
flRTRUR DE CfcRQOEIRfl (DEnDES) 

Silencio... Treatluz o noite... De repente, 
FT lílção do toirtcbrir de polpebro hesitante, 
Uaa DCSJ2 de albor sc esgueiro, no leuonle, 
E lullllra-se no Irem Indefinidamente... 

Ciepuiculcja... Fino, cm murmura corteelc. 
Sapra o ztfpfcçro. Canta um possaio distante. 
E, logo, porque lodo o passoredo conte, 
Ba uma a'llelula no ar, glorificando o oriente. 

Corre de eslrella a estreita uma uerllgcm casta. 
9d io arrebol ponpela a luz, que mais se amplia. 
De um Ipdo.emquaDto.dooulro, a sombra mais se afasta 

Tudo cxbsfo ÜB Ircseor de límpida olegrls. 
Uoe lomasia a expieisão de uma lurqueza casta 
O C<o... Subitamente, Irrompe o sol: E' dlo.t 

LUIZ CARLOS. 
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A despcit» da gueixa c das con-
sequências que ella fyfi, acarretado, 
das dif fie iiljjpi.de s dej»toda sorte 
que assoberbam a 'humanidade, a mu-
lher continua, com o mesmo .ftelirio 
de antes, a pagar o seu t r ibáfòl fva i -
dade. Os «faiseurs- de infloa, cm 
Paris, continuam a . lançar as suas 
creações, cada qual mais encantadora 
e mais suggestiva. De dez annos a 
esta parte, ou melhor, desde o ad-
vento da saia «fourreau», a silhueta 
feminina tem passado, de estação a 
estação, por transformações extraor-
dinarias. Não é aqui, porém, o logar 
para fazer o historico da «toilette« da 
mulher ; o que nos occupa a attenção 
é a moda actual. Ella e, em suas li-
nhas geraes, muito lógica, e dâ ao 
corpo da mulher uma graça muito 
viva. D'entre os últimos modelos, crea-
dos em Paris, e que estão sendo 
adoptados actualmente em S. Paulo, 

der para a simplicidade e isso por-
que as creaçòcs desse genero são ex-
tremamente difficeis. Os creadores 
da moda, sem excluir mesmo os gran-
des nomes de Paquin, Roedfern, e ou-
tros, preferem lançar mão do artificio, 
para fugir á dificuldade que a simpli-
cidade exige. Mas a verdade é que 
as clientes dos grandes costureiros 
estão também impondo o seu gosto, 
e esse, felizmente, deixou de ser ar-
rebicado para se tornar, tanto quanto 
possível, muito simples. A silhueta 
actual é positivamente encantadora. 

As senhoras paulistas, como é no-
torio, procuram, com o mais louvá-
vel dos cuidados, adaptar-se sempre 
ás novas modificações introduzidas na 
«toilette«. S. Paulo já offerece, ás 
senhoras que capricham em vestir-se, 
um campo mais ou menos largo de 
observação. Nas ruas, nos theatros, 
nos salões de concerto já se apon-
tam «toilettes« absolutamente elegan-
tes. Já se encontram aqui ateliers de 
costura que podem confeccionar, com 
o rigor exigido em obras Jesse ge-
nero. -toilettes* elegantíssimas e do 
mais recente cliíc. 

Vizitando, ha dias, as vastas lo-
jas de modas da casa Mappin, obser-
vámos, entre muitas creações dignas 
de reparo, alguns modelos que, pela 
sua opportunidade e novidade, nos 

alguns lia que, pela originalidade de 
certos detalhes, oficrcccm uma belleza 
de conjmiciodifficilmeute altiugida em 
outras épocas. O motivo ú fácil de 
imaginar. A's velhas modas, como é 
sabido, presidia, não raro, um certo 
cunho de luxo e sumptuosidade, in-
compatível com a época que atraves-
samos. A amplitude exaggerada das 
saias, o luxo dos «dessous-, a ri-
queza. ás vezes, brutal d t certos at-
liibutos de «toilette-, tudo isso. no 
actual momento, foi, em bca hora, 
substituído pela simplicidade de bom 
gosto. As modas nunca podem ten-

i * , ; 1 • 1 
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eriram dc-promplo a vista. Alguns 

delles, apanhados ao acaso, illustrain 
esta secção. O modelo, representado 
pela letra A, e que é offercrccido ás 
suas clientes pelo preço modico de 
175*000, é o que ha de mais gracioso. 
E' um modelo muito original e de 
estylo artístico, executado em geor-
getíe branco com enfeites de Niuon 
em desenhos contrastantes e com golla 
ligeiramente plissada. O modelo B é 
uma robe d'áprès midi unido em crepe 
georgete. Estylo simples. Este mo-
delo é muito mais barato, mas não 
menos chic. O modelo, annunciado 
por 2505000, é muito bello. E' um 
vestido -Modelo* proprio para dias 
de ceremonia, ás tardes e para soi-
rées. E' confeccionado em georgette 
plissée. com a golla enfeitada de pelle 
oppossuno. 

Observámos também, na mesma 
casa, uma immensa variedade de blu-
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nas, não é íóra de proposito falar de 
fazendas. O tecido, tanto como o fi-
gurino, tem uma importancia capital 
para a moda. Com tecidos velhos, 
" demodes " ou sem opportunidade, 
riflo se pode executar uma toilette, 
mesmo sorffivel. U* tecidos variam 
de moda, tanto quanto os modelos. 
Em Paris, o costureiro do dia, quando 
lança uma nova creação de toilette, 
lança também muitas vezes por elle e 
de accordo com o industrial tecelão, 
o tecido que lhe corresponde, as suas 
nuanccs de còr c a variedade do de-
senho. Essa liberdade de creação, 
tão cara ao " f a i s cu r " de moda pa-
risiense, não a lem as nossas costu-
reiras, que tem de contentar-se com o 
que lhes chega de Paris, segundo a 
indicação dos jornaes de moda. 

O tafetá está em pleno apogêo. 
E' preferível, sem duvida, para certas 
toilcttes, o tafetá laminado de ouro, 
que lança um discreto reflexo metálico 
atravez das suas dobras. Esses re-
flexos ainda tem gradações que vem 
annunciadas com os nomes de fulgu-
rante, bacanal, e rqar.crajà. todas ellas r:ç. 

sas. O modelo de blusa indicado com 
a letra A e muito suggestivo e constitue 
uma verdadeira creação da casa Mappin. 
A que apresentamos r. admiração das 
nossas leitoras, indicada na gravura 
sob a letra D, é uma blusa cm crepe da 
China, cm diversas cores, com goila 
e punho em cores contrastantes. A 
que vem indicada sob a letra C, é um 
lindo modelo em crepe georgette ou 
em crepe da China, de riquíssima 
qualidade. 

O preço da primeira é 5f><<X)0 e o 
da segunda, 02S<HK). 

Na collecção de chapéos encon-
tram-se-também magnificas varieda-
des. O modelo com que illustra-
mos esta pagina v extremamente gra-
cioso. 

As senhoras elegantes devem 
visitar com assiduidade a casa Map-
pin, examinar as ultimas crcaçòes, 
estudal-as, obscrval-as bem para po- -
der escolher, em confronto com as 
demais, as que mais lhes conve-
nham- De resto, a casa Mappin 
ollerece ás suas clientes um am-
biente muito elegante e confortável, 
concorrendo para isso os seus chás, 
que são frequentados pela elite pau-
listana 

Já que o assumpto que nos oc-
cupa é a moda, assumpto que tanto 
interessa ás nossas leitoras munda-

(Tlodclo; da casa 
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sfle pnubo 
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perfeitamente dislinclas. lia grande abun-
dancia de tecidos recamados, com lindos 
desenhos muito juntos, lia tecidos com 
recantos de ouro mate. A influencia chi-
neza, persa e índia é notável nesses de-
senhos- A sua graça reside talvez nesse 

exotismo. Os motivos escolhidos 
são pagodes hindus de torres pon-
teagudas, mandarins bojudos, de 
rabicho e chapéo cm feitio de te-
lhado de kiosque, geishas airosas 
com seus dois chrisãnthemos ama-
rellos ao lado de cada orelha. 

Talvez nisto se possa ver mais 
uma influencia, c não das menos 
curiosas e interessantes do cosmo-
politismo derivante da guerra. Em 
todo o caso, mesmo que isso não 
fosse uma homenagem aos povos 
que participam no tremendo con-
llicto, expontaneamente ou arrasta-
dos por fatalidades diversas, seria 
um encanto particular e uma des-
coberta altamente suggestiva. 

Entre os tecidos leves ha a 
apontar os lindos moirés particu-
larmente o moiré babyîamb, os crê-
pons, com desenhos de tapeçaria, a 
tunisienne, que c muito " s o u p l e " 
c que tem a sua applicaçâo em 
nosso estio. 

jiîarinette. 
J-ig. C 
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NO SANTUARIO DA MULHER 

EXISTK s e m p r e e m t o -
das as casas uma ou 
m u l t a s p e ç a s , á s 

quaes a mulher imprime a 
sua nota particular, que 
sào decoradas e arranja-
das á sua semelhança 
physica e moral. 

E ' o salão intimo onde 
ella vive da vida intelle-
ctual e artística, o n d e 
posa da vida social, na 
sua mais alta expressão: 
aífeições de eleição, ami-
sade, sympathia. E' o 
seu quarto de dormir, on-

de se concentram as recordações da felicidade fami-
l iar : ternura materna e ternura conjugal. Emfim, e o 
gabinete de -»toilette», a parte inris recôndita do san-
tuario. onde não é admittida pessoa alguma por mais 
querida que seja. E' alli que ella encoatra os meios 
necessários para captivar ou reter o coração de um 
homem, cultivando seus dons physl-
cos; que se arma para os combates 
da vaidade ou que luta para a felici-
dade. defendendo a sua belleza contra 
os ataques do tempo, e as fadigas da 
vida. Pôde ser luxuoso e, entretanto, 
ser puro como o pensamento de uma 
joven, ser simples e testemunhar re-
cursos de uma garridice infernal. 

Não fallo de mulheres que que-
rem ser aduladas por todos, mas tão 
somente daquella, cujo único cuidado 
é conservar o amor de quem o seu 
coração escolheu para companheiro de 
sua jornada terrestre; da mulher 
que pretende, justamente, tornar-se 
seduetora aos olhos do pae de seus 
filhos, que quer reter ent seu lar o 
chefe da família ; da que comprehendc 
a san garridice; que sabe qt:e foi 
creada para fazer as delicias dos 
olhos e do coração daquelle que serve 
de apoio á sua fraqueza encantadora 
e com o qual deve continuar a longa 
cadeia dos antepassados; d i que sabe 
que tem a missão de agradar, que é 
o ideal da vida rude do homem, e 
que pode cahir do pedestal em que 
foi collocada. 

A mulher que sabe essas cousas, 
que escutou a voz interior, não se 
desleixa e trata de estar sempre gar-
rida. Para isto não é preciso di-
nheiro : a esposa a mais modesta 
acha sempre meios de agradar ao ma-
rido quando lhe tem verdadeiro amor. 

Muitas vezes, por uma errada 
concepção de seus deveres, uma mu-
lher terna e tnáe extremosa, commette 
a falta de descurar a sua saúde e a 
sua belleza a ponto de perder uma e 
outra. Preocupada absolutamente com 
o bem - e&tar daquellesque a cercam, 
sacrifica-se sem descanço, e não cuida 
de sua toilette. 

Não pensa em si, a não ser que, 
depois de ter prodig-rlisado tudo aos 
seus, reste para ella algum tempo e 
algum dinheiro. E, por se ter im-
portado tão pouco do seu vestuário 
e de sua apparencia, perde, ás vezes, 
o amor do pae, a quem precisava 
prender em caia pelo seu encanto, e 
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algumas vezes também o 
respeito dos filhos. 

A' m u l h e r cumpre 
conserervar o coração do 
m a r i d o , para felici.lade 
delia, delle e dos filhos. 
Por conseguinte, mesmo 
na idade madura ou mes-
mo na velhice, nunca ella 
deveria pòr de parte uma 
certa garridice, que não 
passa da expressão do 
desejo legitimo e sagrado 
de agradar ate ao fim 
áquelle que elegeu por 
esposo. Não é necessá-
rio gartar dinheiro para se enfeitar com bugigangas caras, 
mas isso não a dispensa de fazer realçar o talhe por meio 
de vestidos de corte elegante, de pentear os cabeHos. 
para lhes conservar o lustre e a abundada e emoldurar o 
rosto no mais bello dos ornamentos n.;turaes. de t<-r cui-
dado com as mãos para apagar os vestígios dos trabalho-

grosseiros, e. sobretudo, de conseivar 
a sua pessoa e os seus vestidos num 
estado de limpeza escrupulosa. 1-1' 
muito desgraç o-o vet-se uma mulher 
despenteada, de pantufos sem meias, 
com os cabellos em desalinho e con-
servar-se desta maneira até so .al-
moço, chegando mesmo a sentar-se á 
mesa sem fazer a sua toUcHe matu-
tina, dcsciilpaudo-se de seu desleixo 
por ter de olh.ir pelo arranjo da casa 
e preparar os tillios que vão ao colle-
gio. Não se compreheude como uma 
mulher, que tenha recebido algtims 
educação, proceda des'.a maneira, poia 
mesmo as que lutam com parcos re-
«iir.sos paia a manutenção da família 
podem ser garridas com alguma mo-
déstia. Quanto custa uma touca feita 
de molmol com rendas, para i-cniltar 
os cabellos despenteados, um gracioso 
roupão que se pôde vestir apie-sada-
mente até que seja possivd dispen-
sar algum tempo para a /rv.V.Ve? 

A mulher deve saber all>ai o bom 
gosto, a garridice natural a uma mo-
ral impeccavel e ás obrigações de 
uma boa esposa e op:ima mãe. 

A mulher desleixada não conse-
gue manter por muito tempo o entliti-
siasnto do esposo. Este, se for muito 
puro de uion.l e dotado de uma raia 
delicadeza de sentir, poderi. quando 
muito, dedicar-lhe uma afídção sem 
calor, essa vaga ternura que, no ho-
mem, tem menos por b.-.se o coração 
que o habito. A esposa em vao cer-
cal-o-â de carinhos, de meiguices e de 
muitos cuidados, port|iieocompaiihe ro, 
se correspondera esses cai iiihus.fal-o-a 
movido pela delicadeza mas nunca com 
sinceridade. Se a mulher ii\ er tn-m agu-
çada a percepção, coaiprchcmlftá o 
que hi de falso nas m iguiies Jo es-
poso. A.ivina-se Im m .li .10. O hoii.em 
necessita, m.-,is que a mulher, puersar 
a sua existeitcia. Essa tiorsia elle 11 
syntlietisa na esposa. E' pree so, pois, 
que ella se loine digna ilrs.-è ideal, 
ntostr iidij-se ao esporo pelo «.eu n c -
lhor aspectr. Se o não fAI. se se des-
leixa, se relaxa todos os cu.dados da 
sua «toilette» edassuasgiaças natuiaes. 
não pode aspirar n.ais ao entliusiasmo 
do seu esposo. E neste caso, toda a feli-
cidade domestica ficou coinpromettida. 
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V I S Õ E S D f t G U E R R A 

JÁ por essas runs das c idades passam vendedores 
com os caba /es cheios de morangos frescos, pnrfu-
unidos, iiitilos de eftr, Nas oure las dos taboleiros 

plantados das cliacarns, en t re o verdor intenso dos le-
gumes espreitam as cntu-cllas vermelhas abeberadas de 
seiva, rescendendo a romas a p ó s a s orva lhadas destas 
manlinus de verão, de-
safiando o a p p e i i t e d o s 
sabiás, com a mesa 
posia para bniuiueles 
esplendidos. Hm toda 
a parte nppnrece a 
frueta deliciosa e sum-
marenta, na vivenda 
do pobre e nos calões 
l u x u o s o s dos ticos, 
sempre cubiçada, sem-
pre preferida, pondo 
a sua mancha viva de 
cór, entre as folhas 
rústicas ou entre o 
brilho metálico das bai-
xelas de prata trazen-
do do campo uma visão 
de primavera e sol , 
um t iaço de luz e um 
sabor de sombra aden-
sada por avoredos o 
regatos murmurantes . 

Como são doces 
e bemvindos e s se s morangos vermelhos , quaes boqui-
nhas de creança, húmidos de bei jos , qnaes lábios ten-
tadores de mulher, ca rminados de saúde , sor r iden tes de 
a m o r ! O que el les não dizem da vida feliz e serena dos 
campos, do bucolismo da natureza em festa, da s can-
ções aladas dos passa ros , perseguindo FE de KIIIIO em 
ramo, euiquanlo as c igarras ensa iam o iches t i a s de sons, 
rechinando ao so l ! E' t odo e s se encanto que revive 
nas piramydes de cabeciuhas rubi as amon toadas nos 
cabazes dos vendedores que passam, g i i t ando niegôes 
sonoros, é toda essa paisagem que se reproduz, nas 
mesas dos ricos e dos pobres , em sa lvas douradas otl 
em pra tos de ba j ro . . . 

E essas corbelhas ga lantes da frueta appetecida fa-
zem pensar no sangue da terra s empre fecunda e tam-
bém — oh tristeza 1 — no sangue dos homens que se ba-
tem tão longe numa guerra sem fim. 

Também nesses c a m p o s 
houve morangos vermelhos e 
frescos, também nos la res em 
lueto—e elles são t an tos t—elles 
foram comidos com delicia e 
talvez chegassem até ás l inhas 
de batalha, enviados do recanto 
da aldeia amada em car inhosos 
presentes de mães, irmmis ou 
noivas... 

Na Inglaterra o morango C 
uma das fruetas predi lectas . Alas 
os campos andam tão abando-
nados e dese r tos ! . . . Onde es tão 
o s homens que o s colhiam ou-
t r o r a , nas manhans es t ivaes , 
ao nascer do sol , en toando can-
t i g o s ? Foram para a guerra , 

Eara as minas ou para a s fa-
rf bricas, trocando o amanho suave 

da terra pelo contacto rude dos 
machinismos e das a rmas . E todo esse exerci to de sol-
dados e operár ios , nas l inhas da f rente , nos postos e 
nas usinas, fez falta para a ult ima colheita. 

Pois bem, a mulher comprehendeu o seu dever e 
salvou o s morangos exquls l tos e pe r fumados , a frueta 
pomposa que é o encanto supremo da mesa britanica e 
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traz á memoria um mundo inteiro de recordações e 
talvez, de saudades 

li entflo as mulheres a o s bando.» e as crennçns fo-
ram para os campos, como servas intelligeiites e P<I-
tiiolicas cm nada parecida com as escravas do t iabalho 
rural nas terras meredionnes, porque lá, ent re ÍIS bru-

mas da Bretanha, o 
sol uno escalda nem 
calcina i m p l a c c n v e l , 
não e m b r u t e c e nem 
atordoa nem maia. 

Ma n e s s e labor 
c amp jz ino o qur- quer 
que seja de senlm-il, 
de pacificador e bom 
que faz. lembrar qua-
d ros de W a t t e a u e 
eclozas pastoris sonha-
d a s por (jarcilnso ou 
Hernnrdes. 

»Mas, eis q»ie entre 
a s nuvens baixas qt:e 
o vento tange, uo si-
lencio e n c i m a d o da 
paisagem, se ouve um 
rindo abafado e secco. 

As mulheres levan-
tam a cabeça. 

E' um .leroplano 
que passa. 

E' a guerra ciuel , com toda a sua nhantasmagr-ria 
de mortandades e minas . 

11a um momento de hesi tação, de duvida de medo.. . 
O pensamento voa para longe, para jun to dos entes tiue-
rídus que o dest ino a f i s t ou , que a fatalidade roubo:i... 

Depois a Inglíitetra não acredi tava que o seu st. lo, 
o seu mar, os seus ares , pudessem jamais ser profana-
dos . Eia uma convenção foi jndn pelo dobrar dos séculos. 
Quem sempic saira t r i i imphante ainda não fora posto á 
prova. E esta convicção lauçára ra ízes profundas nas 
ult imas camadas sociaes do povo inglez. Reflectia-se no 
rosto das iiiulhcres, nos olhos azties dos grandes ma-
rinhei» os . 

Sim. mas um aerop lano passa . Não será o inimigo, 
t razendo r o s seus flancos de aço a bomba destruidora e 
a s s a s s i n a ? Não será a itioite a pairar lá em cima, nas 
azas do abutre que reden oinha numa ancia de espaço, 

s ingrando o azul ? 
E' um aeroplano que pas«a 

e talvez esses morango» fiquem 
sa lp icados com o sangue de mu-
lheres e creanças e seja violado 
por uma audacia de domínio a 
virgindade sagrada da ilha so-
be iba . 

Atas não. O pnssaro minas 
segue rumo ao longe, afastar.-
tando-se em loiveliuhos de ar 
e spadanado pelas helices. 

E a colheita prosegue, na 
serenidade bucólica da maiihan 
cheia de sol. 

E' prec iso que não falte em 
cada mesa, nem mesmo nns 
tr incheiras, a pequena ração da 
vermelha frueta , húmida e fres-
ca, pe r fumada e opulenta. 

Bellos morangos que os 
vendedores apregoam nas ruas baru hen t a s ,que de cousas 
não fazeis l e m b r a r ! A natureza ca lma, na apoj-idura da 
seiva, os cautos e o s n inhos , as sombras e as aguas 
e — sempre o pesadelo irremovível I — a guerra, esta 
guerra cruel, tão cheia de visões es t ranhas e de amar-
g a s t r i s t e z a s . ( p a r a a Revista feminino) Z. M. 
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Çrs:í::a !:u:a cm 
r.:n icrJai: •» pro-
pr io d o v t i l i » e II » i n a 
como d e v e Mir coiifee-
clonada esta t o m a . II» 
la«lu* « a f r e n t e são 
b o r d a d o * / f i nco pa»»a-
i l u r r t f e s t o n a d o s , |»ara 
a fila foi i iple tam sua 
L ! ( H I Í « ( Í U . 

Qhai<ci de f i t a : 
plr-otada» | iara meni-
na». K" m u l o Intuito 
c»te chapéo «pie pó«le 

confecc ionado «-m 
I. p u d en d o »cr apro-

ve . lado mu e h a p é o «pie 
jfi e s te ja e n x o v a l h a d o . 

Como veem a» lei to-
ra*. o a d o r n o do i-l«a-
pé-, é fei to d e d ive r -
so» pedaço» d e fita pi-
cotada» li. .", d e v e n d o 

» picots f icarem todos 
o me.-mo l a d o : com«» 

ça-.»e .1 p r e g a r a fila 
da alta paru a copa . 
t e rn i iuundo ein cima 
|M>r uiua laçada . Tre» 
c u «piatro o rdens de 
f i la p a s s a d a s em volta 
da copa teruilllalll |««r 
um pvipi.-uo t ^ j q m : de 
roía*. 

: : t: : sr. s 
Original veta aluiu-

TRABALHOS F E M I N I N O S 

Chapéo para 

menina* 

Almofada octogonal, com appli-

cães de lilé e bordado 

inglez. 

fada r e d o n d a mas i | i ie ua rea 
I idade «• uma almofiula «pia-
•Irada du «piai os angu lo» fo-
ram d o b r a d o * s o b r o si mesmo. 
a«»uii copio o indicam os tr i-
ângu los d e Mó om-rus tado* 
e m cambra ia d e l inho . 

( is t r i ângu los m e d e m cada 
um o i u e fe i l t (melros . No «-eu-

000 =30Q 
t ro vc-se um g r a n d e 
(|iiiidriMlo em V e n c i a , 
t endo N cen t ímet ros CHI 
torno do ipial vonui-sn 
d ive r sos ralos borda-
dos a l t e r n a t i v a m e n t e 
em poiilo d e re luvo e 
pouio Inglex s imples . 

t i f u n d o «'• do sel im 
ve rde Imporlo, «In-uui-
dado de uniu r e n d a d e 
Cluiiy l i g e i r a m e n t e 

jivtn'si e coisa para 
sjardar Ir atalhes. — 
K* iiiuilo i i i iorcssaii lu 
l r a l is f o r m a r nosso 
a venial em bulsa d e 
I rahalho e eu tu em um 
Iludo aventa l . 

C o m a m e s m a 
p e ç a oui ipie pro-
cavemos uos»o vesti-
do, t e rminada a hora 
•le t r aba lho , formuuios 
uma | i o i | n o n a bolsu 
ipie pôde con te r nosso 
i r a b a l h o rom todos 
s e u s accessorios, s e m 
outra despexa. 

(I modelo ipie ap re -
senlumiM teu. o s t a s 
duas van tugeus , s e n d o 
uerifjisarlo accrcscvn-
t a r »óniciitc II gu l r l au -
da de rosus ip ioocvrca , 
umas casas para pas-
sa r a fita «pie d a n d o 
iiiuiiii graça ao aven -
tal, p e r n i l t t v a sua 
traiiKloruiação. 

Bolla p i r a 

guardar Irabi ihoi 
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L1NDISS1MR TORLHR PÜM CHR' 
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Mede a toalha l'.O cent, e é cercada de uma larga bainha a b e r t a . 0 bordado , muito delicado, c 
executado, pa r te em Richelieu e par te em ponto inglez. 

As appl icações ovaes incrus tadas sobre os ângulos, são executadas em Veneza muito fina e 
poderão se r subs t i tu ídas por filé, crochet, renda de Milão, conforme o gos to . 

Enviamos o d e s e n h o para o bordado por 4 ; . 

• 
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r e v i s t a f e m i n i n a 

A Arte de tudo aproveitar 
O que se pode fazer de um chGpéo 

de pello. 

r r 

Que 

II««« 1'OLLLLLMIMII 

I'll«» pi iKiilo» 

II»«»« IIMH UpiO 
i«l ••!" i|ilin«li» 

. *.« para i-«... 

Fig. I 

»1.. Cl»ll|1* 
••i|ii»i f«.i >• «I • * 

Tilai 
our« in-

f.'.ril !• 
»!••>;« I:«i* •• lji.,1», l \ i / e | a .If N««V»i 

it Int.» «l.i p«>|»ii t> ii|iHii!i|.|| Im-iii Miiin« ns 
ili«il«» p i r a «|ii«> «III vi»/ «1« (In »i-gu'r lis in« 
rlili>V«'"'s «li (i-Min m.iiqHo lima I nlri ali-o. 
Illl.illl»'lil«« (I'll lia. i: I'M, Miniili» >|!••• «•••in li« 
dedos fechado* lull III iviT-1-i' a s >ll|.m I Ills 
uiiiil i s l u n n r urn litji * bom ruin r «cuiili-a 
lia il icvi*!.. il«> pell«. lado tin fita q u - i .»ii 
:i liHira o n d e u pn«»Mi:i-Mi d o tupi» doi.xa iimii 
linlm ii'liilunii'iiii ' i i io-ada, 

I temim-var a IIII»IIIII opori«.'fln tua» dc.stn 
X f l II» iillii till r««i ma , riilloi-Kliiln a fila II :i 
« • h i , I'M vol I a ii» lii<i«la ; t r a v a m (••»lis* nocsa 
a l iur i i , C o l l a r o r lni |x 'o ar longo do»to n | . 
l imo i rav« da t .elra i l i * I i l o proeodojiii» 
,-„lli «' Ullxillo lio I 'aliitelC I | | |c > t . -IIin | | i l l | o 

Fig. 2 

pui.I fa/or II fund» 'la rnl*u. «» 
o> «I.ils |irlnn'lnn«, HIM« quo •• ria a ' . 
.-«•Mil in . oli'iii iii. travo, |»«ra que H»|Ht* 
nni«r. Traeir soli«» si- «lua" liainlii* l»r; 
gas uma linlm |Uinill«'l« » wni" «•" •"="' , , , , r 

«I*. I I I «'iiihurtI» a i|ii.'iM , quo iiiiiivil 
••in seguida a l é OSMI I J:III|MS « |C le. 
x.ur-i dail»», ill» r f i i l . a cen t , IVIT f . f i g . :U-

K»lü I » ' I " p r o m p t » |III rii i iiiiiiUfliimii II 
tiHirilii-ciiHl'ii"! Ami"» |Hiri«m •!«• | i roM>mtlru 
iiniiiilliit é iiHnnMi'Mi iliNiiriir II e x t e r i o r , 
.(«iii Mini IIurn r o n d a ili 'iimilii lii'iii ido-rln II 
rcliordadii f i n **r«r, qii«« r lnr i tmdo « volln «1« 
iiir|Mi ilu on I mi* •« i l w i i l i n r iimu •••«rcllii Miliro 
a par i« d o cima «1« lun»|M% f a / e r I iordndo 
i-iii p<Hiia«'lu> i* npi«li'ii«,iN'S 1I0 Inn» vivo« 
I'liiiinislainlo id«*ureiiieiit«» ««mi «« p r e t o so* 

Si'1-sí r 

^ n r f ^ r n m i - i - n x L u . 

Fig. 3 

d i r e i to , firmand«» <»m : i mão oM|iicnlii o in. 
t u r l u r da f o i m a , pa in quo ii s i ipeifn-ie des ta 
n ã o se e s t r a g u e . A I.IIL-HIII;I d o liaixo Ó N 
m ils i l lff i . il i i - Hx.-iMiiiir p o r q u e o c a n l v t e 
«ucoiitrii II Iii iiiuiia espessura •!*- hollaiidia f«»r-
t e i aen i e collail.i opp .u ido niuiia rcstsicmHa. 

A p a r t e do i lui.i ilo rhapé . i rnrl iula pi?|o 
pri iui- lni jr.ilpi., f«ru«a o tniiipu ilv uniu i-iiixa, 
ilii ipial a parti« il»« Imix» foi l Ha o e.,r | io f i - I. 
C u r i a e « ii «•>(«• h i nu, a w i n . cm volln ilu 
o l u i r j , i lcsla v.-* .. mix.lfi , i c o u r a . 
» • ' » >i*ri-iiiil(»-si. s . 'oipi 'e do |apin •• «|.a [ l t „ 
para m a l a r pprMrll«« «lo iriiliiillu». |I,>MNMK 

a í . la (pie d« I i i i u o dinirfM, doixaii.lo-a 
lie l ad» . I '^rn ri í i in jur lis puri . los da en ixa ; 

ci i iontc fsixcr uma oinaiin'nlii«;.io 
vin IVIMVU p a r a oi i rol i r í r o 
i l o f i i i n l i l i o do pi<ll«> Hi i roner 
a c i n \ i, p a r u •tiif esta não 
t.-nliii o a fpe r t i » •!«• uru» mui 

A r r i i i i j f x p X> i«enl. DI« IH-
I»iiln liioiili», (li! r ô r d u r a l'sii 
ipnr Sil ii«wt. d e l a r g u r a 
eu j» t»»ni »»» liiirmi«iiliitt 1'iiin n 
cõr dn <.i ii:. iii«'•• i :i«; c x l n r l o r : 
a » i n i lauilioiii 2 mrtriK» r M 
dn usilJo «Ir faii iaxia p róp r io 
p a i a i'*rv|| |nd:ir o a l l o « a parti* 
di? Iialti» ilii volta dn « i i «u . 

("••rt-,r Milirv i-Hiit fn r r« i : 
1 " UIIII b a m l a l e n d o rou l . 
d e nial)i do l a r g u r a q u o a» 

liiinda* mais largnK «lo « a r i f l o : 2.- uma l i ra 
do ô CfMt. d e l a r g o «ti-htiiiada a voltn da 
lampa ; 3 " duiis ovmoh d« (axriidn t e n d o I 
«•eut. • . a nuiút om volta d.» cnrlflo d a t a m p a . 
Tudo lalo d e v o N«R I-HIIMI» ismi ii.lln liem 
fo r l c , iKinto-ac o m i d u d o d«« i i f lodo ixar paxuat 
a l i i imidaih da collu para o lado dr« fóra . 

pas.n-Hx MMUI riimiiilii multo leve 
dp I'OIIII «'in aiNlnm os ladoH do pa« 
pi'lã-1 tin tllliip« ; il»'ixil-H«« M'rcar tl111 

|MIIII'O: I.I|I«III|I»«M» ooliri' um p.ipi«l p i o p r l o 
a II,IIÍH 1'siri'ila IIIIH d i i a i l i ras >l«« iiN'ido, ap-
pliiM JM» in« meio o lado I'ui'oll.ido dn l i ra d e 
papi'lilo ; piiKsa««!' inni o p lii-i-l lim |MIIII'II d c 
«Milla lio Imiso d» II IN ii i las l o a « I|I«KI(I <« 
iliiluM-M' a lio d l rc i lo para par lo do ciuiH, 
aiiMllado por uma Inca do co r t a r pape l , uniu 
«Ian lioriliix «lo tii ' i i lo i | i i" col i ra . 

prionVC«MI 
da l i ra do l.i/oiola nssim |irr>|«nrndii i« rolln-

no inlor ior d a taiupii l iaspus .ni i i lo p*rn 
fo.-li.il- i, r i r d l l o , p i ino ' i io o pipi-lilo, I|I«|NIU 
a s I'Mri'iilidioli s da ln/oiola por i-iiua, do 
laaui ' i ra n <li»-liMiilur a j l inivãn o uioliior 
|ii.isiri«i, |Hir uliimo «dlii'M? u m-II lur i io u 
o u l r a parti* da fiixi uda ao f u n d o da tnmpii . 

KIII'MII.TM« uma I|N> ilium l i ra* do papeli to 
ilosimioliia a volln «I«» co rpo da i-aixa, up . 
plii-osi* .i »cguiola pa r rinm, iu*io exa i ' i amento 
nu s d o niaiiolra ipio MI IS ox l r cnu i lnd r» MO 
rrii/«'iM. I r a spas . a i ido do a 11 n ' l i i i iaol i iui 
( d , r iu. I II111«111« 111 •» «islão liumiiiay d o 
e'Hla. riNilia.Hi« o c in t i lo « iilri 'i 'iUsaiido limn 

Fig. 4 

I." o i i n r II •«'le o uniu rogm 
t lrn d o papoljii) mul to d e l y a d o do :i cent , 
d o nil urn e i ão compr ida <|IIH dô paru rol i r l r 
I.Mlo o con to rn 2." , „ r i n r oni ru 
t i m do |iii |iclflo do » coiilimclroH t 9.- car-
t a r 2 ovaoa oli i idus a., t r agar o cun tu iu» 
d a collect II A 2 on :i mil.ni»iro« do I r n ^ i ; 
4.- c o r t a r um t c r ea i ro o r a l do papcMo iliini,' 

Holirf oh o u t r a s aH oxlnoaidado.'« quo so p/. r-
lam para i p i o n I^IM-MHIIH 010.0x^,14, a S c o u t , 
fc pr.-. iK.. .,ii,. o cir.-ulo ou t ro HOIM «liff cnl-

cor|H» da caixa ( f i » . 4». Paiwa-HO 
«i l la cm t i i ' l n a « Xleiihão da lo.rda numa n l i u m 

. . . r <,, ,"^ 

boirn d o tecido quo emá na pa r lo «lo c ima . 
V ox t e n o r d r M e circulo, 0 0 in i ro-

diU ho no circulo , . m l o n m dn caixa, da q u a l 
oito d o r o m i s j i r logu ara ionto do 2 ««nt 0 « 
»11« ( f i e . 4 ) . Coll a-se |Nir mi i ro L u , " » 1°. 
l o h o r xohre e^io luu.l , , ,, | , H Í r j ( , J v r n ,, d 
b r « , d e nuiiii ira a o x i e n d e r fa.l.re i.h i .are-
«ion. 1 nm<a-M» cotia onifim ua Imrdii ex io r i o r 
f w a u i d l l pela p^r lc do baixo da ca ixa , na 
aJiiKiagem do fou. lo e c.lirc-Ko com a i c n 
Z T u t i ' " r ' ^ . r t o i:l..«ikin no pr iac ip ln d o 

L" iifftussa""* r -««' do 
IH um rorma «>liro a ciiixn, um- u», ,,„„1 ,i„ 
ff.lJ1 » • " » n » ! » ; ^ 
n-çiln .1» vprf l . - .^ , . , „ „ , . . ! : , 
| W P . I I 0 |tV»l'lf.lH 1.Í. .I . , „ „ ° 
l . r l o r «la l . iu |u i , c <ln , „ r | « m | , Y p „ 
Í ' Í « J V « " i r e " » » < • » « | . r r | . » r . . l . „ : , í , 
» M n .»mllail. ci» , „ . , „ ^ „ , 7 
I , » " " ' » ' I . i i " c i i u » , " 1 " ; 

. «"I I | irii | irln, itiiH 11 nu, , , » 
• t i« '» ' «II .Mu. I, -,,, l„ i „ ,U 

5 " » ' » " ÔH.Í . . ; 
li» tUIIIII», L'Ullin «(1 Tl) II,, »„„ l . i u . 
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C O A O S E D E V E E N G O A A R U / A A C A / A I S A 
sar em agua com sabão á qual se 
addiciotiamO gottas de espirito de vi-
nho ; as de urina tiram-se, lavando 
a nodoa com ammoniaco dissolvido 
«•m agua ; as de sangue de\e-se un-
tar ci• ui petroleo e lavar em agua 
quente e sabá«»; nas de bolor deve-
se deitar siimmo de limão e sal c 
dcixal-as expostas ao sol, durante al-
gum tempo; as de ferrugem desapparc-

Comn se deve pht>ar :i frentu de ema camia 

I 'areiv um tialfn'lto sem impor-
tância o engomado de uma camisa, 
entretanto tem sua scicncia. IVrde 
seu valor uma roupa mal i assada, 
mesmo que K'ja muito f:ua e que suas 
rendas sejam vvrdm vim*, li ' iuil.s-
pcnsavel que a lotipii i s t e ja muito 

cia de teribcnthinn 5, 5 parles, ben-
zina incolor 4, 5. e misture-se bem; 
emqiiíinlo a massa ainda está em fu-
são core-se com a materia que se 
desejar, juiilem-se-lhe algumas gottas 
de ammoniaco, moldc-<c o sabão'e so-
mente passados alguns dias é que se 
poderá faser uso Ut-lle. Para appli-
enr use-se uma escova; Ioda a 
nodoa de corpos gordos dusapparece 
sem estragar a fasetida. 

r i » a ; i ) diis |>rcgjs dai cuV.a* 

clara, em primeiro lugar ; nada mais 
dei-agradavd q u i num roupa encar-
dida, na qu il o azul foi empregado 
para encobrir os ie.>t»<s de impurezas 
4 e o e o teciJo estava impregnado. 
Não se deve molhar uma peça de 
roupa que esteja enodoada, sem pri-
meiro eliminar esla. 

PiiMJ^fin das pregas dai costas 
cem com o seguinte: Cremor de tár-
taro em pó 32 grs. Acido oxalico 03 
grs. Essência de limão I gr. Ilumi-
dece-se a nodoa com este composto; 
tirada a uo.loa, lava-se com bastante 
agua ; para ns de sumuio de limão e 
laranja é suflicienle embeber a fasen-
da numa porção de alcali volátil, que 
ueutralisa o acido. 

Faz-se o seguinte sabão que dá 
muito bom resultado appHcndo sobre 
as nódoas. Toma-se 200 partes do 

Passagem do terra sobre ns. 
pragas para bem fixal-as 

A roupa bem lavada auxilia muito 
o engommado. 

Para dar a roupa branca um bri-
lho extraordiuaiio, empregue-se a se-
guinte gomma: Amido fervido I litro. 
Silicato de pot-is«a 100 grs. Gomma 
arabica 30 grs. A>smar refinado 60 
grs. Tudo que for engomiuado com 
esta mistura, apiisentar-se-á polido e 
lúcido conto um e>pelh r 

Ha. >', 
Como se deve dobrar a camisa 

melhor sabão e reduz-se a pequenos 
pedaços; colloca-se es 'e sabão num 
frasco de bocca larga com 83 par tes 
de agua e 15 partes de fel de boi. 

r h ? Tapa-se bem b.*m o vidro e deixa-se 
piissrgcai iermtnndo de infusão durante 12 horas. Passado 

Vamos dar alguns eusi inmentos este tempo aquece-se levemente, afim 
para eliminar as nódoas a que estão de que o sabão se dissolva sem 
inais sujeitas as roupas. comtudo ferver. Quando a agua ti-

Para as de café : deve-se depois ver evaporado e a massa tomar um 
de as ter lavado em agua pura pas- aspecto de mel—junte-se-lhe essen-

fVy. ti 
Djbra dos lados sobre as costas 

So «e deve empregar gomma 
muito bramia para dar um aspecto de 
nova a roupa. Pata que as rendas e 
bordados t inham uma bonita aparên-
cia deve-se passal-as pelo avesso e 
com a ponta de um alfinete estirar 
suas pontinhas. 

Em nossas gravuras ensinamos a 
maneira como se deve engomar uma 
camisa. 
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I — ~ TRABALHO EM FILÉ ESTYLO 1700 ITALIANO = 

O S 

Fundo para copos, vasos. hnh>micr<. Ollerecemos este lindo modelo ern tamanho natural 
I para que possam nossas leitoras confeccionado sem diíficuldade. Precisamente pelas festas do Natal 
| queremos renovar os enfeites de nossa casa, pois sendo a festa da família, a dona de casa quer que 
I esta «eja um primor, quer apresentar novidades que encantem os olhos do marido. 

Feito ern estylo 1700, <• bordado com finíssimo gosto, a ponto de tecer, ponto de seguimento c 
{ festão. 
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P.'q-jr :» p.iin inlhor >1o snlnnn 

Duas pwpiciias tonlhinhus pura descaiujo 
ilo t r inchante e d o ta lher parn salada. 

Original por sua forma o rico pela beleza 
do desenho, es tes dons servie is muito'#vílo a g r a ' 
dar ás nossas leitora*', |M»IS sendo do faei lexeri i ' 
cão dão um cneaiito ex t raord inár io á mexa. 

Os contornos são leitos em ponto de Tus* 
tão, c as pi.H|ii"ii:is l inhas iuterioroH são feitas 
em ponto <le cordão . 

O pr imeiro serv iço medo :jO>í 12 eon li me-
t ros e podemos enviar o desenho por l&ôOIN); o 
segundo inede-lô X lõ e cus ta 280(10. 

P'istn parn musicas: horfrrlo < I li'iht • rii-iral 

PASTA PARA MUSICA. - l ' o l c s e U r d n r esta 
pasta como o modelo aehna, ou então a ponto 
ile e r i u , com dcs-inlio symbolic» "A Musica". 

O modelo t raba lhado nm linho oriental. 
com torçal g rosso em d«ds tons 
cinzentos, o a ponto de haste. 

O modelo " A Musiea" ira-
bui lia-se sol»re linho genero Thin-
dres , e o r d e eonro escuro, a pon-
to de eruz em cores escuras azul. 
greiiiit, verde musgo velho, eor 
de o u r o eseuro. 

li ' iacilima sua execução e 
de g r a n d e utilidade para eondii-
zir musicas. 

P r e ç o d o d e s e n h o 2$íí(IO. 

CENTRO OE MEZA. - - T rês mimosas appli-

caçiVs em Iteimscença formam o principal dese-

nho deste liellissimo centro de meza. 

( iu i rh indas de pequenas ros inhas dão um 
! realce encantador ao t rabalho (pie é Testonado 

em volta. 

Os grà-is de ervi lha «p.ie se vêem nos 

cantos são feitos a pon to chat«». 

Trabalha se com linha bri lhante D. M. C: 

2ií o enviamos o desenho por :!.SIHH). 

cm h:,r<!titi'> Rviií.iLor.'!r 
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a COSIIlBfl mODERÍlfl 

aprove i t a r a ni«!».i giainle «la m>inh i |wia «ngonrir. I ' / tão 
c laro « «âti s imples <1111; não exigi: ••xplira^iW. 

Uma ila» rui«»« «pie ittni» allr i içao di-mninhiui mima c r -
- inha c a p ia . E ' prccÍM» dispor as m u s a s d»- maneira que rlli. 
fi pie liem :io alcance «? faça evitar pastos siMlrU, Convém 
liolar «pie u n a Ima «lona d e «1»» e nina linii • remia atuli. 
den t ro de casa e sem >rr prer i sn , alguns ló'.i metros poi 
dia , perdendo tem|»o r. esforço. 

V-j . t-sc «pie tildo ande hr in lh»|>». Il:i ccrln« coslnhas 
e certa» co-iiiheuiis «pie se u gente as visse ao trabalho, ' não 
teria coragrm d e comer . . . 

Sempre varr ido , «sfregado, luzidio «Irve s«-r t udo dia-
r iamente . Pori»so, t «P»e se aconselha e a té mc.mo a hygieiu 
muirc-pa l «br iga o soalho e h» paredes de a /nh 1«, as pias d e 
m a r m o r r , e t r . 

Quem houver de comprar baterias de cosi.iha ou r e fo r . 
mar alguma« peças, ileve p ie fe r i r a ' louça de :dniniiiio. E ' 
mais m r . roa» dura mai», economisa palor c c m:-i» l impa. 

Uma boa dona d e ca«n deve z i lar part icularmente pela 
sua ros inha q u e c o lahoratoii«> du família, para <|ue haja o 
maior aa-e io , a maior commodid ide , o preciso confor to . L e m -
bre-se t ambém q i i i a economia é uma das mais imperiosas vir 
tudes e veja se p ó le p o u p a r na lenha, 110 c a n ã o , no gnz, na 
In / , 110« mant imentos etc. etc. O que nào deve poupar é 110 
sabão e na lixívia para manter a mais escrupulosa límpe/.i . 

liio e falUf / essa uecrssidade império»» de ro idor to 
que as o»sinheiras sentem. como toda a gente e torna-

»e um meio de a» prender ao »erviço, e afriçoaaiirfo-ai. ao 
lar onde prestam o> j.eus serviço-. Ainda uma rez, e*ta 
•pic-lão d.is errada* complica-.-« mai» c mais e hoj«*, a 
não h iver minta paciência, muito tacto, muila cmidi-f-
cemleiici», u m i «lona d e c.isa andará co in tnnt rmente mu-
d-ni.lo «le pessoal, «i que è um gr.mdc aborrecimento para 
todo.s e um principio de desordem. 

lVi-.cure-se, pais, melhorar a sitoavão m i t f r i a l da 
cosinhcira e para is»«> tanto lw»la in t rudu/ i r na cosinha 
um pequeno muuero de regras bem praticas e uma in-
stallavão Miflicieotemeiite commodn. 

A s illiist rações que publicamos nesta pagina são 
a»sás clara*. A primeira representa um armai io bem 
con»truido, contendo vario* utensíl ios de cosinha. E ' 

de construção mui to sin.ple» e qu-ilqiier carpinteiro c 
capaz de o fazer . Na pai te inteina leva uma boa dis> 
posição dc pregos parn collnrar os uten»ilios c tel-ns 
sempre á mão. Na parte posterior da porta ha limas pra-
teleiras para as peças que sc não pos»aiti pendurar . 

Es t e a rmar io deve collocar-se o mais pe i to pos-
sível d i pia de lavar, afim dc evitar os passos inule ia . 

A* esquerda vê-se ou t ro armario para differentes 
utensí l ios dc louça c a mesma disposição se esclarece me» 
lhor n i g ravura d o centro . 

E m baixo ic-»f rnn.r» int ri lie»n«f mente S* p ô d e 
'•— ., . 000000 

Economisar tciii|-o, pa»sose t rabalho c uma d a s m e l h o . 
te» norma» que uma boa dona «le t'«-a «I«;ve procurar 
seguir . l»so, para r l la e paia o» seu», rep- isenta 

comuiodnlade e confor to c torna mais Miave a lati la 
los crendo*, poi» c preciso ( . / c r eiilrar sciirunrtite i-ni 

l inha de coiila c»la que«tão, p o i q u e se torna rada vez 
•uai» d ir cil encontra«, como aiiiigamente, creadus drdi-
co lo« e pouco exigr-iiif» que , pouco a poui-o, se irma-
navam cou» a f iiinH• <• Ciavam a fazei p u l e da «-.»a. 

O t raba lho da 1» \rxe» Ins tan te . Imo, 
jiòde siiivisiii—e por uma b o i di»pri»iv'âo do» iii»iiiiincu-
10» ile t r aba lho «• pela collui-ação rrui» hitelligi-irc do 
nobi l iár io, l 'uni o» f i g ô ' s r c anímicos c sobreii«docorn 

o» f«gô '» a gaz, »'«-a dcyriMleia-ru da casa diminuui «le 
• lopoi^úf» 110» i-il.d.-1« a 1 lei 110», inqsiiiilii por tanto 
nelhor í-rilerio 110 apioceilai i .cl i to do c»p- ç->. 

Um • «••1'iiih 1 convenietileiiieiiie di-pr ata , cm «pie 
:ildo e»t i ja il mão, í an l i l a exiranidiliariami nte o t r .du* 
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O l / A P E R I O 
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C É O 
A attihide recentemente assu-

mida peia China, pondo-se ao lado 
dos inimigos da Allemanha c offe-
recendo-lltes o seu concurso mo-
ial e material, fez com que se vol-
tassem para ellas as attcnçôes do 
mundo. O mundo volvia a sua 
aiienção para a guerra e não se 
preoccupava mais com a China, 
que. entretanto, desde algum tem-
po a est.i parle, andava ardendo 
no incêndio de constantes revolu-
ções. A cada revolução corres-
pondia outra c o n t r a - r e v o l u ç ã o . 

Missfto t.ilhnlica de ensino infantil na C'lin.i 

sideute da Republica mandando cortar o rabicho a todos o< 
habitantes do pai/., sem distincção de ciasse e de hierarchias 
sociaes. foi o primeiro passo para a deniocalisaçào do paiz. 
I'm paiz democrático, regido por uma constituição é o que 
pode haver de menos interessante pira o artista, para o fo-
rasteiro curioso e para os amantes das coisas pitlorescas. 

A mulher chineza, que. desde tempos iiiimemoriaes, desde 
talvez, a fabulosa dvnastia dos Minus, andou sempre com 
os pés apertados em sapatos-torniqueies. Com os pés defor-
mado*. rachitisados. minúsculos, ellas. as encantadoras filhas 
do Impeiio Celeste, não podendo firmar o passo por falta de 
base. maith ivaui aos pulinho«, como os pássaros. As pro-

Patzagera nos subúrbios üe Hong Kong 

quasi sempre sangrenta, e o paiz. minado nas 
suas bases pelo elemento revolucionário, degene-
rou na anarchia. 

A republica, proclamada ha alguns anuo«, 
constituída, não dos elementos intellectuaes do 
pai/, mas de audaciosos sem programma viável, 
fracassou. Restabelecida a velha monarchia, ella 
vaciilou. porque algumas províncias. que a não 
acceiiaram. pi aclamaram a sua independência. 

Não sabemos, hoje. ao cerio. se as coisas no 
remoto império asiatico entraram em seus eixos 
e se a vida lã se acha inteirameire noimalisada. 

«I que nos punge, entretanto, é que o velho 
império vae perdendo, dia a dia. o«s seus aspe-
ctos originaes. o que- o fazia ião cxtraniiamente 
pittoresco. O decreto lançado pelo primeiro pre-

l ' n fumador lie opio 

Uma casa de ch i na China 

prias roupas que usavam, de faixas voejanies e mangas largas 
como azas, concorriam também para dar aos seus corpos, ma-
gros e pequeninos, uma tal ou qual apparencia de aves exó-
ticas. 

Pois toda essa tradição ameaça desabar. O chinez, prin-
cipalmente o habitante dos centros adeantados, onde é grande 
a população inglezn e americana, esta ameaçando a interessar-
se pelas modas e hábitos europcos. Ha mandarins que já 
não usam o chapéo de palha de arroz cm feitio de telhado de 
kiosque, e que saem á rua coifados horrendamente de chapéo 
melão. Esse chapéo melão, de feltro, é fabricado no Japão 
exclusivamente para uso dos chiuezes. 



RI* VISTA l-'KMININA 

Um lapnluirn chine/ 

Todas estas transformações são 
decorrentes da iulMcticia uipponica. 
São transformações lentas, que se vão 
operando v.igirosamente. e que, poi 
fim, num futuro que se não nos au* 
tolha muito remoto, acabarão por dar 
ao cérebro chinez a meiitalid ulc occi-
dental. Nes«e dia. qu.* s» ;ippro.\ima, 
o pittoresc» terá dcs.i;>paivc.d.» da 
face da terra. 

Os chins que, em II mg-Kmg ou 
em Sh.iiignl, se contaminam com o 
contacto europeu, não têm a mais re-
mota semelhança intellectual com os 
que vivem no fundo d» Impei io. aonde 
ainda não puderam chegar as missões 
catholicas. 

Ha ainda, é verdade, di t l j renças 
• ethnicas que estabelecem a mais funda 
separação. Na mesma raça. 1:0 mes-
mo cantão lia lima série de castas e 
de grãos de culliua que vão desde os 
mais baixos estádios dc bestialidade 
até aos mais subtis relinnmcnios cul-
turaes, de que são 
exemplo os poetas 
e os exegetas da 
philosophia de Con-
fúcio... 

Mas essas duas 
classes, tão funda-
mente separadas, 
têm dois traços de 
união communs: é 
o desprezo da mu-
lher e a pouca es-
tima da vida. Esse 
instinctivo despre-
go pela mulher é 
coisa que se oh 
serva em todo o 
Oriente ; é com-
mun! ao turco, ao 
persa, ao marro-
quino, ao tuareg. 

mias na China esse 

sentimento, que tanto re-
pugna á nossa moral chri-
stá, toca as raias do ab-
surdo. Resta o despiezo 
pela ida. lisse desprezo, 
entre os chiuezes, não 
tem l.mitc. 

Os homens de leiras 
estarão porventura lem-
brados do - liar. o florido«, 
templo de piazer que sin-
gra mollemettle ns cor-
rentes do 'I chu-Kiaug e 
a que se refeie Octávio 
Mliheaii. R.-uos são. de 
cetto, os (pie não iec r-
dam com deleite alguma 

Vendedor ambulante ÜK Carrio 

Arthur Anibrogi. quando, pela pri-
meira vez, vi>ita Cantão, pergunta ao 
seu guia pelos -barcos floridos . 

— -Barcos floridos ! exclamou o 
homem, arregalando os olhos num es-
panto, não sei o que isso é. 

li' uma lenda que se apagou. Os 
taes barcos já não existem, ja não 
deslisam. como antes, sobre as aguas 
de Tcho-Kiuug, como mysteriosas ca-
banas fluctuaiUcs. fabricadas de ma-
deiras aromaticas, cobertas de alfom-
t.ras e pelles de pauthera, adornadas 
de flores, onde soavam musicas mes-
cladas de beijos e sorrisos e onde. 
durante a noite, sob a luz do luar ou 
sob os globos foscos das lanternas de 

pagina evocadora de-se relinamcnio papel, se rendia hoiuenagam ao amor 
oriental que se chama o -barco fio- e ao opio... 
: ido-, que não tcnln sonhado, um dia. A China, dessa fôrma, vae per-
poder emprelieiider uma viagem para dendo os característicos que a torna-
ver e gosar esse milagre do vicio, vnm tão interessante para se afiazer 
esse paraiso envenenado do amor aos moldes exoticojque tanto a afeiam, 
asiatico. Iruagine-se uma China onde ospiedios 

sejam, c o m o os 
americanos, cons-
truídos de cimento 
armado. Imagine-se 
uma população chi-
ueza, vestida á mo-
da européa, esque-
cida do opio, es-
quecida da sua arte 
de armar papagaios 
de papel, de tecer 
varetas de bambti 
para os seus lindos 
leques e de gravar 
as s u a s encanta-
doras figurinhas em 
chavenas de por-
celana. finas como 
c a s c a de ovo e 
translúcidas como 
opalas desmaiadas! 

Camellelro da MandchuOa J- C . S 



Cegonha 
( A G O N Ç A L V E S V I A N N A ) 

Sobre a margem do lago, a erma e triste cegonha, 
em quêdo soliloquio, em dolorida scisma, 
tem a vaga expressão abstracta de quem sonha 
e olha o mundo através dum mysterioso prisma... 

Uma alma irmã da minha I alma ejtul e tristonha, 
o seu vulto, sombrio e estático, prediz-m'a: 
não a vejo uma vez siquer, sem quesupponha 
vêl-a na mesma angustia em que meu ser se abysma! • 

Minha alma, como a sua vida, á duvida propensa, 
num suave isolamento ás vezes se enclausura 
e olha tudo através duma tristeza immensa! 

Sua alma, irmã da minha, em êxtase profundo, 
vive continuamente invocando a ventura 
de insular-se da vida e esquecer-se do mundo... 

õassiaqo Ricardo. 
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NO R E G I M E N Df tS E C O N O M I A S 
d p / S t e i n n r e imi <tvj i r n s ir n c r í ) 

Em Julho de 1918—Ora aqui têni, 
minhas senhoras e meus senhores, 
um dos mais ricos commlssarios, de 
solldos haveres, que se vae preve-
nindo contra os rigores possíveis da 
carestia, guardando muito sorratei-
ramente, olho aberto, que ninguém 
o veja, uma ceboula preciosa... Pru-
dência e... cebolas nunca fizeram 
mal a ninguém. 

LicçSo de caridads-Lá para o meio do 
inverno proximo vamos ter muitos espectá-
culos desses: a dona compadecida c o ga-
tinho da casa comendo juntos o almoço... 
reduzido a cale simples, se a... Alleinanha 
o liào comprar todo... 

Çrlmo num boudoir — A exnta. 
sra. d. F., senhora da nossa mais 
alta sociedade, mostra-se agrada-
velmente surprehendida com um 
exceilente ragout de miúdos e le-
gumes da vespera. A criada, á cau-
tella, para que ninguém suspeite*e 
descubra o banquete, vae tapandoo 
buraco da fechadura... 

Z/L 

O teu amor e... uma folha do couve — 
Agora sim que a velha phrasc tem sentido. 
Estes e outros, em egualdade de condições 
amoraveis, é que nAo sentirão, emqtianto 
durarem os idylios e as luas de mel, a ca-
restia ou a falta de viveres. 

Queiram servir-se, minhas senhoras... — A mesa está 
posia; o creado espera as suas ordens. — E sobre a mesa 
vê-se a toalha de linho de uma alvura incomparável... 

CJm prato caro — Suas Exas., em família, rivalisam de 
polidez e desinteresse... disputando-se um rabanete... 
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QOFIR e seu pae, o financeiro Jorge, 
° por aquella manhan esplendida, al-
moçavam no terraço do seu palacete 
senhorial. 

As feições, aliás commiins, do 
banqueiro reflectiam um estado de aban-
donada satisfação diffícultaudo á filha 
a tarefa de secretaria, dando despacho á correspon-

dência que acabava 
de receber e que, 
d i s t r a h i d a mente, 
percorria com os 
olhos sagazes, meio 
attenta, meio dis-
trahida. 

— No " Ar-
gus Financeiro " vem hoje uma columna que realmente 
merece a pena ler-se: refere-se á " Aurífera " e dizem 
que nunca alli houve uma única pepita de ouro e que 
tu, papá, o sabias quando constituíste a sociedade. 

— Ora! c preciso que os meus inimigos se en-
tretenham em alguma cousa. 

— Mas tu tens em teu poder o relatorio do en-
genheiro, não tens? 

— Claro que tenho. E o capital levantado para 
explora-la assenta nesse relatorio. Ainda me recordo 
das discussões que tivemos na primeira reunião e do 
enthusiasmo que esse relatorio dispertou, pelo nosso 
optimismo mais do que pelo seu exame critico. A fallar-te 
verdade, porém, o nosso engenheiro nunca viu a min.». 
Para q u ê ? Está num dos logares mais afastados do 
Brasil, onde o clima é terrível... Isto dizia Jorge com 
lentidão, meio aborrecido. 

— Mas esta gente diz que enviou um technico 
comprovar a existencia da mina e que, dentro em pou-
cos dias, receberá noticias que serão publicadas 110 nu-

mero próxima. Não julgas que seja pre-
ciso fazer alguma cousa ? 

— Não penses em tal, menina. O 
negocio está feito. Tudo o que pode acon-
tecer é que o Napoleão financeiro encon-
tre nesse caso o seu Wartcloo. E eu sen-
tiria isso immensamente nas actuaes cir-
cumstancias em que tudo parece conjurar-
se contra mim. Tudo isso por umas mise-
ráveis vinte mil libras que sabe Deus, nos 
obrigarão a partir d'aqui quanto antes. 

— Com que indifferença tu dizes 
isso, papá. Parece que estás a brincar, 
que não tem importancia essa boa quantia I 
Dir-se-ia que para a tua posição isso não 
representa mais do que uma picada de 
alfinete. 

— Em papeis, em acções, em de-
bentures ou cousa assim, isso realmente 

não p a s s a -
va d e uma 
p i c a d e l l a 
de formiga, 
mas a tra-

GftTO POR LEBRE 
( E P I S O D I O H U M O R Í S T I C O ) 

tar-se de tnoed» em ouro, de notas do banco, isso re-
presenta mais do que um dente de elephante, pois não 
tenho essa importancia e o meu fim é Santa Helena. 

Jorge apropriava-se mais uma vez do sitnile de 
Napoleão financeiro. Como jogador, elle figurava na pon-
ta. Todavia, no fundo, não podiam ser mais simples os 
seus manejos. Por exemplo: se a "Sociedade Creadora 
de Auimaes Domést icos", fundada por elle, num.mo-
mento de aperto, não dava os altíssimos juros que pro-
mettêra ao publico, bastava dar aos accionistas mais re-
voltosos e terríveis algumas acções preferenciaes da 
" Nova Sociedade para a extração do ouro do Oceano " , 
constituída a toda a pressa. Quando estavam prestes a 
vencer-se os dividendos, tomava-se o dinheiro do capital 
recolhido pela "Sociedade Aquatica do rei Sa lomão" . 
E assim successivamente até ao infinito, havendo mo-
mentos em que Jorge julgava ter resolvido o problema do 
Fundo Perpetuo, como quem diz, do movimento continuo. 

A única cousa que poderia deter a carreira trium-
phal de Jorge era um caso como o presente, em que o 
publico se precatasse do jogo e começasse a exigir di-
nheiro bem sonante em vez de acções de outra empreza. 

Jorge era philosopho, mas uaquella occasião não 
podia conter uma pequena amargura envenenada pela 
trivialidade do caso que deitava por teria todos os seus 
planos. Maitejára milhões c agora - afogava-se numas 
miseráveis vinte mil libras, como elle dizia. 

— Estás então certo de que nada pode fazer-se? 
— insistia a filha. 

— Nada, absolutamente nada, menina. Pesei o 
provável e o impossível: seria preciso que o auxilio 
viesse das nuvens, voando... 

Não acabára elle de proferir estas palavras, quando, 
sobre o bosque, appareceu um aeroplano, em direcção 
ao campo, descendo graciosamente como um passaro, 
a menos de cincoenta metros do terraço. 

Orlando saltou da barquinha com rapidez. Na 
sua aterrissagem precipitada, parecia como uuc um nau-
frago ao pisar a terra. Sentia-se aniquilado, febricitante, 
sacudido por um forte calarrho que lhe sacudia o pei to ; 
as mãos e os pés tinha-os gelados; tiuiia fome c s e d e ; 
as suas feições não occultavani a profunda aversão para 
com o aeronauta que o levára atravez do espaço. 

Nesse estado de alma, absorto com essas contrarie-
dades, não percebeu a presença de Jorge e da sua filha até 
estar deante delles, quando estes indagavam se occor-
rêra algum accidente. Nem sequer se detivera um mo-
mento a pensar como é que aquelles estranhos conhe-
ciam o seu nome. A verdade era que Sofia, muito afei-
çoada á imprensa illustrada, o reconhecera pelos seus 
retratos no " O Tirano Elegante " e, durante o trajecto 
do terraço até ao campo, informou a seu pae das prin-
cipaes circumstancias do reccm-chegado jovem trium-

phador. Só quando o ban-
queiro soube que Orlando 
devia possuir umas quarenta 
mil libras no banco, é que, 
apressadamente, se dirigiu 
ao logar onde aterrára o 
aeroplano. 

— Não fomos victimas 
de accidente algum, apenas 
uma pequena interrupção no 
motor, mas não tem impor-
tancia, um momento e tudo 
está prompto. 

O mecanino que acaba-
va naquelie momento de con-
certar o defeito da machina, 
levantou-se, saudando o ban-
queiro e sua filha. 
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— Perdoem por termos descido dentro da sua 
propriedade: não será por multo tempo a nossa perma-
nência aqui. E, dirigindo um olhar radiante a Rolando, 
d i s se : — Está tudo pronto, podemos seguir. 

— De modo algum — disse o outro, com decisão. 
Dar-te-hci quatro centas libras se me deixares em paz 
e te fores embora (»imediatamente, promettendo não me 
tornar a pôr deante dos olhos essa machina terrível. 

Rolando sentiu um grande alivio, como quem lhe 
tirasse uni peso enorme de cima do peito, quando, cin-
co minutos depois viu, o aeroplano desapparecer, por 
cima do bosque. 

— Não se sente bem, sr. Rolando? — perguntou 
Jorge, otivindo-o espirrar repelidas vezes. 

— Apanhei uma forte constipação: esse homem 
maldito perdeu o caminho e andamos a voar toda a noite. 
Se os srs. tivessem a amabilidade de me indicar um ho-
tel nestas iminediações, ser-Ihes-ia infinitamente grato. 

— Hotel ? Quem pensa nisso ? — Disse Jorge com 
aquella voz suave e melliflua que, em mais de uma 
vez, magnetisára a milhares de descontentes c furiosos 
accionistas. 

— O sr. ficará eni nossa casa e v-u já dar ordem 
para que lhe preparem um aposento. 

Até depois de se encontrar, como se diz, cm valle 
dos lençóes, Rolando não soube o nome de seus gene-
rosos hospedes, o que lhe deu vontade de escapulir-se 
sem ser visto. Nos circulos que frequentava ouvira fallar, 
ás vezes, de Jorge como do cercbro mais priviligiado 
da sua época. 

Ter que apresentar-se dc novo, como um inválido, 
ante aquelle homem eminente, proporcionando moléstias 
a sua casa, era uma cousa que Rolando não podia sup-
portar. As attenções do banqueiro c sua filha, dispostos 
a fazer tudo por elle, confuudiam-no. 

Pouco a pouco, convalescendo, Rolando ficou mais 
tranquillo. Eram tão sinceros, tão bondosos que perdeu 
o medo c só sentiu a gratidão. Abriu-lhes o coração, 
informando-os da sua vida, desde os primeiros troDeços 
até á conquista da riqueza. 

— Ha-de lhes parecer isto innocente, mas é ver-
dade : não sei como emprega-la. 

lorgc sorriu paternalmente ao dizer-lhe que se o 
conselho dc um velho, experto em assumptos financeiros, 
lhe podesse ser mil, estavm ás suas ordens. 

— De ordinário não dou conselhos a ninguém — 
dizia — mas como o sr. se me tornou tão sympathico 
desde o primeiro instante em que o vi, não tenho du-
vida em recomuiendar-lhc a " A u r í f e r a " . 

Jorge pronunciou aquellas palavras com o ar do 
alchimlsta que acabava de confiar o seu maior segredo. 

— Como lhe poderei retribuir todas as suas bon-
dades ? 

— Deixemos isso. Quanto estaria o sr resolvido 
a empregar nessa empreza? Trinta mil libras? Afigure-
se a revolução que isso não vae causar na Bolsa. E' 
preciso proceder com cautela. Eu me encarrego dc 
negocio. 

* * * 

Emquanto os dias passavam, Rolando pensava que 
seria aquella a época mais brilhante da sua vida, quando 
viu perturbados os seus pensamentos risonhos por uma 
accentuada sombra de tristeza no rosto de Sofia. Então 
se recordou do silencio que entre ambos se estabeleceu 
na primeira refeição que tomaram juntos. 

Senhor Rolando, preciso falar-lhe — disse-lhe a 
jovem momentos depois.—O sr. não estava acordado 
quando meu pae partiu esta manhan; porisso tenho eu 
que contar-lhe o caso. Trata-se da inversão que meu 
pae vae fazer em seu nome, das acções da "Aur í f e r a " . 
E' horrível, meu Deus, é horrível 1 — e começou a cho-
rar, num desespero — Afigure-se que as acções acabam 
de soffrer uma baixa enorme.. . 

Rolando sentiu um calafrio percorrer-lhe a espi-
nha vertebral. 

— Meu pae está desesperado julgando-se o unlco 
culpado por esse cataclysmo. Ainda hontem á noite con-

versamos sobre isso, depois do sr. se retirar, chegando 
á conclusão de que só nos resta um caminho, comprar-
lhe essas acções pelo mesmo preço que o sr. as pagou 
c aqui tem um cheque de 30.000 libras do meu pecúlio 
particular para que o credito de meti pae não venha 
a soffrer. 

Um raio dc esperança surgiu no obscuro horizonte 
de Rolando ; mas bem depressa os seus sentimentos cava-
lheirescos dominaram, impedindo-o de acceitar tal sacri-
fício. Afinal, para que se uuer o dinheiro? Como em-
prega-lo melhor correspondendo á generosa hospitalidade 
que lhe haviam dispensado? 

— Não posso acceitar — dizia elle, lepellindo o 
cheque — é impossível manifestar-lhes de outro modo o 
meu reconhecimento pelas Infinitas bondades com que 
me têm cumulado. J/oblesse oblige... 

E dispunha-se a sair quando chegou o creado com 
os jornaes da manhan. Sofia recebeu-os e percorreu al-
guns, rapidamente com os olhos. Se, naquelle momento, 
Rolando tivesse contemplado o rosto da juvem, bem 
pudera ter visto os signaes de* um espasmo curioso, 
logo seguido de uma pallidez de morte. Por sua vez pe-
gou nos jornaes. Era uma distracção ás emoções rece-
bidas c, automaticamente, desdobrou o primeiro. Num 
recanto da primeira pagina havia uma nola em paro-
nyrtias carregadas. 

A mudança das suas feições não podia ser mais 
rapida: nos olhos estampou-se-lhe a surpresa mais es-
tupenda. 

— Que é is to? A " A u n i f e r a " no primeiro logar? 
E com letras graúdas? 

Sofia cerrou os olhos, num desmaio, emquanto 
Rolando principiava a l e r : 

" A AURÍFERA " 
'« ENORME SURPRESA NA BOLSA," 

" ALTA SEM PRECEDENTES." 
Fóra de adjectivos supérfluos e geraes exuberan-

cias pcricdisticas, o que o jornal dizia era muito senii-
lhante ao que se segue: 

" O enviado especial do " Argus Financeiro" que 
foi examinar as minas da " Aurífera " para dar o golpe 
dc miséricordia ao banqueiro Jorge, encontrou, com glan-
de surpresa, enormes depositos de ouro. A descoberta 
do nosso filão, o maior e mais rico do mundo, produ-
ziu uma dramatica impressão na Bolsa, á chegada do 
nosso enviado especial. Não precisamos recordar aos 
leitores que as acções estavam sem valor algum: só 
uns quantos incautos nellas depositavam fé. O seu maior 
accionista, o banqueiro Jorge, está agora com a sua for-
tuna centupl icada" . 

O tuundo rodava á roda de Orlando; estava es-
tupefacto, quasi aterrorisado; parecia que o ar lhe fal-
tava. Segundo tanto quanto o seu cerebro era capaz de 
pensar naquelle momento, o seu capital augnientára dc 
200.000 libras. 

— Ah! minha adorada amiguinha, o caso não po-
dia ser mais lisonjeiro para nós todos. Se eu ganhei 
200.0(10 libras quanto não terá ganho seu pae? 

O bom do Orlando não podia comprehender que 
Jorge lhe tinha vendido as ultimas acções que restavam. 
A lebre convertéra-se em gato para elle e o gato trans-
formara-sc em lebre... 

C O N S E L H O S Ú T E I S 
0 5 S U O R E S « A L C H O R O S O S 

P e s s o a s lin que , a <1í*spoilo do* seu* cu idado- do assek» o do« 
b a n h o s c o n s t a n t e s s e n t e m que os s eus suores se vão t o r n a n d o mal 
clteiooso* ii p r o p o r ç ã o quo vuo seveândo sob re a e p i d e r m e . O ' pon-
to* do (-or|>o e m q u e , g e r a l m e n t e , se acccnt i iam esse* t-helros são 
tw pés o a s uxi l lax . 

X a d n m a i s d e s a g r a d á v e l p a r a u m a senhora do que. num 
bai le , n u m a p a r t i d a d e t e n n w ou após u m passeio a pó. u h s e r v a r 
q u e o seu c o r p o Jú n ã o t e m a m e s m a f r e scu ra inodora de inomcn-
tos a n t e s . P u r a a» .senhora*, po r menos oahloxas i|W- >cjnm. i-on>-
t l t u e isso u m dos poores suppl lc tos . Kn t r c l an to , é t ã o iaeil e v i t a r 
e.vso mfco chei ro . K' u s a r o Jftlhl. K' u m a especio do pó de a r roz . 
A s u a c f f ivac ia é u r a n d e m o n t o c o m p r o v a d a por quan tos o u s a r a m . 
O «ou preço «S UftOOO o m a i s SOO ré is p a r a o por te do cor re io . O 
Jftliol n.-io so e n c o n t r a no t l ras i l . . 

P c d i d o i ft r edacção da " I tevis ta Feminina !». 1'aulo. 
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N O V A S F E L I C I D A D E S 
Traducçio especial para a Revisto Feminina por MIMOSA CASTRO 

i X'IIUI inihintr lia /min Vrmlúiur. li rapitilo -huii /MI-HOI«. iiMwIrmln MM rlyurni, >turn «I MIM 
uniHn-r Lurimuf Ituruuis: n/h-i-i rtirinhnsiiuiriih', rum u r>ihe(tI mu /«'Miro itflhwl-i, o* iluls ru l iav/ /»« 
»/«limito, nnlrr ,i m'MI. iimlf uruluwain »/«• jantar.) 

L C C I E X X E . Tive e»«u lmpre»«ão, m m ! E tio cmia i i io 
IA ao v3o de/ . a n i l o u ! 

•IKAX. Acho» |M»iém. ip««'. *lV«in VIM, lio* um mo» uiui l» 
m a l a ! . . . Q u a n d o no« cuxámo», ou te mnl iec la npolia q u e r i a - t o 
mal», A tua -Idade . . . 

I .CCIKXXK. ( r , . . t i d ' i i « h , . ) O m n i ? ! A ' m i n h a mobi-
l iado 'i Kiilão, oaloii ISII velha ass im ? 

J E A X . Não me r o m p r e l i e n d o l o . . . Nilo «piero d i ze r 
com isso «pie e s t e j amos ve lhos ! Hii, por exempio , i - t o u IN.HI t r i l i lu 
o cinco initios, e tti l e u » . . . 

•IHAN. • (ton,moio <!•• uma tjurrafu th rhar!r>n-• — (Queres 
um cá l i ce? 

I .CCIEXXE. — (iili-ijrfiHruir) — Ksipieccs-te de «pie (aço 
p a r t e da j.iga Aiitj-aleoidica «le A n g e r s : sou mosino secre tar ia . . . 

•IKAX. - K fazes h e m ! K* um v e n e n o o á lcool ! um ve-
n e n o t e r r í v e l ! <Kwln ahula a**im rtoi* fi/ãnhos.) 

I .CCIEXXE. ((hj4)is il>- iirwur um Utrrwlo) » Sc n P re -
s i d e n t e me visso ! 

J E A X . - Quem V A madame d e Treul l les ? . . . Elin vivo 
com o nar iz ve rmelho «-orno um pimenta 

I .CCIEXXE. — C o i t a d a ! . . . ( Torna a /mirar) Assim 
me<mo nào «leixa d e t e r a » t u grava um e o p l n h o . . . E n ' n m a 
como* es ta , n-confor ta ! . . . 

.IKAX. Ca la - t e ! Xfio fal lemos n ' i s s o ! 
LCCIEXXE. — Tens razão ! . . . Mas, d ize-me : 01111*10 nâo 

«piore« «pie lo aci impanho '! 
.IKAX -- Não. MIOU a m o r : acho melhor «pte não v i s . . . 
I .CCIEXXE. - X'-in a lé a gnre de L e s t e ? . . . E se en to 

p rome te s se ipic niln desceria do taxi ? 
J E A X — I'OIICO importa ! . . . Ficaria mti : tn peunl l -ado. del-

xaiulo- te a s ó s . . . I l l inois a mais o t r em p i r i e t a r d e : íi meia 
n o n t e . Está a f aze r f r i o . . . 

L C i ' l E X X E . Oh. |«or isso n8o te d e v e i p r e o c e u p a r : sabc-s 
«pi" t e n h o liiois u - a s i i l h o » . . . 

J E A X . Sim. ma» 6 o díalio com osse» « h u n f f o u r « . . . 
>ao 1111- heroe» . é pro»-!».. «jm- se «liga I Ilmiv«- ulguii» «pie se ba-
t e r a m com«» IIIIE |e«">c».imi» por i»*«» mesmo, os «pie ahi f icaram silo 
noviç uma iiiiprndeiiciii c e n s u r á v e l . . . L-nibrus- tc «r.-opielle 
«|iie i n - t r o u x e á « asa . a i i te-houtem, á n o m e . «pós o espec táculo 

. U T I E X X K . - K' ve rdade ! E iiã«. sei se v i s t o : e l le t inha 
110 pe i to a medalha mil i tar . 

J E A X -- VI- sim. E t inha uialfi : i r e s p a l m a s . . . E dois 
II<H!O» d e m e n o s . cortado ! . . . 
Mas , no iava-se «pie se fizera 
chau f f eu r , havia pouco t e m p o : 
por um triz «pio chegávamos 
aqu i em lamentável e s t a d o . . . 

LCC1EXXE. Mus, e u não 
t e n h o medo . 

J E A X . — E eu tenho . 
l .ECIEXXE. - (Sorri-Me, 

ollutwh, Mm 11 cruz ilt uurrrti 
1I0 Muritlo.) • • Tens coragem d e 
dizer is>o? 

•IKAX. — Tenho ! Confesso ! 
NBo mo met te medo o inimigo 
ma» sempre receei um d e s a s t r e 
de a u t o m c v e l ! . . . ( F. muito 
f/f»lilmiult\ — Xão ins is tas , ou-
v i s t e s ? . . . Eu II3«I par t i r ia I ran-
qui lio . . . Vacs f icar hem quie-
t inha aqui n 'os ta lua l inda ca-
s inha , undo iiraliamoK «lo p a s s a r 
oito dias ião felize» . . . 

I .CCIEXXE. - Felicíssimos, 
com e f f o l t o ! 

.IKAX. E» q u e t i v e s t e s 
uma bella Idéa do t e r p r e f e r i d o 
plissar, ein 1'nriz, Oítea «lias «pie 
t ive do permissão . . . Xão sei 
se os passa r íamos a s s i m , t ão 
a g r a d a v e l m e n t e em Fon tcu í !« . . . 

I .CCIEXXE. Quem o siibeY 
I.á es tar íamos , n 'uiu lintel, como 
um casah i i ih» em lua do m e l ! 

J E A X . - ( A m o r o t a i u r u l r . ) 
Xão te |ar«-ce «pie r e v i v e m o s 
agora esses bons t empos d 'on-
t r 'o ra ? , . . 

L C C I E X X E . • lliitri fOUi/riKh-O.) Vinte e dois . . . (Sor-
riwlo.) — l l evo tel-os, ao passo «pie, ha dor. ânuos a t r a* , eu t inha 
dOZCBCtc iudiscii t iveis . 

J E A X . — É r a m o s «luas croanças . 
L C C I E X X E . T u p r inc ipa lmen te . . , 
J F \ X - E* p o s s í v e l . . . I t r incavamos eom t w d o : nao le . 

vá vamos nadii a ser io . . . E é r amos riço» 1 . . . Xão s e i lovo t e r 
mui to d inhe i ro , q u a n d o so é . . . I>«;vc-»e tel o ma>» t a r d o . 

I .UCIEXXE. - - Agora por exemplo ! 
J E A X . - Sim, ago ra . A rhpioz.a, po r vezes , e um empe-

cilho ao a m o r : dis traia- m u l t o : fica-se com vontud«- d e c o m p r a r 
t u d o o «pie se v í - . . . A g e n t e é feliz, pet» facto d e | "« Ie r g a s t a r . . . 
( ias ta -se d e commum accordo : depo i s eaila um gasta «lo seu l ado . . . 
E acaba por acon tece r o «pie ia a . -onteceiulo. . . 

I .CCIEXXE. - Quasi q u e nos s e p a r á m « « ! 
J E A X . — E ' v e r d a d e ! Xas vé spe ra s «la g u e r r a , e s t a v a s 

ti lai fi volta m m 0« t e u s advoga«l«»s, e «-li com o» m e u » . . . 
L C C I E X X E . - - E no emtau lo , Unhamos poucas c u l p a s am-

bos ! . . . C r a v e , p r o p r i a m e n t e , não Imvla n e n h u m a . ' 
</•; tf//-* >omim •.*<• 111» iHumrnttt rui Mltmclo.) 
L C C I E X X E . - (/'roiiuiriu rlrj-ulu i/iai-ntwte.) Meu «pierido 

m a r i d o ! . . . . . . . 
J E A X . Minha q u e r i d a mulherz inha ! 

MIM-Ilir. H'l lUrio: rfuyu-.M' U rttrt.) _ . . 
I .UCIEXXE. - Q u a n d o penso que a m a n h a la e s t a r á s «lo 

novo na t u a t r inche i ra ! . . . . 
J E A X . - Xo meio «lo» mens so ldado»! 
L C C I E X X E . - Q u e í r io n ã o d e v e lá f aze r ! 
J E A X . O l i ! E* uma «ptcstSo d ' l m b i t o ! . . . Demais a 111:11-. 

levo «piciitc o c o r a ç ã o ; lev«i-te d e n t r o dei to . . . As vezes , fico es-
t a r r ec ido u p e n s a r : so não fosse os ta lif.rrivel g u e r r a , e u n u n c a 
saber ia q u e a m a v a t a n t o , nssi iu, a ii«»*sa que r ida I-ratiç:«, o «pie 
te amava t a n t o a ti l ambem ! . . . Foi graça» a c i la , «|tio 110, r e v e -
lámos u m ao o u t r o : descob-l inos d e n t r o d e nos t an to a f f ec io , t a n t o 
ca r inho , t ão bello* s e n t i m e n t o s : . . . Essu g u e r r a , «pie tem r o u b a d o 
tan to» m a r i d o s a t an ta» m u l h e r e s , fe i to t an t a s v iuvas , no m o m e n t o 
em «pio no* iamos s e p a r a r para s empre , cila nos velo «icimnistrar 
q u e os l ava inos ongai iudos : q u e havíamos n»s--i«l«i um p a r a o «uitr««.. 

LUCIEXXK. — Mas, q u o hotn n a o s e r i a se ella a c a b a s s e 
t e n h o tant«» r e c e i o . . . . , , 

J E A X . (fntrrrom/irwJo a.) Que cu tomlie no campo «te 
ba ta lha '< Xão, não o te-
nhas . Ainda havemos do 
s e r mul to f e l i z : «'• um 
preseu t i i i i en to m e u . Tem 
í s p o r a n c a ! 

L C C I E X X E . - T e r e i , 
s i m ! 

J E A N . - ( A/w'i-r HUM 
junina.) — Amo-te Lu-
c i e n n e ! 

L C C I E X X E . E ou 
a d o r o - t e ! 

(A f.*/*ra iln hora ilu 
jmrtlda, ulli lint rum u 
ahrafur^e nn »ilr m-io. 
roHlItiOiUllox.) 

A M I X Í RIVOIII» , 
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3 A MESA DE 
A noite de Natal não se compreliende sem a ceia 

tradicional em que se reúna a família toda numa agape 
carinhosa estreitando os vínculos de affecto, quiçá mais 
ou menos lassos com as vicissitudes da vida durante um 
anno inteiro, li* á mesa de Natal que se renova esse 
intenso e forte sentimento de amor familiar que é bem 
christáo e só chistão pôde ser. E' cm volta da velha 
mesa onde os paes primeiro se reuniram na construcção 
do seu ninho de amor e onde os filhos foram lentamente 
apparecendo c crescendo, que se revive todo o espirito 
de união e se reata o laço que prende o passado c >m o 
presente e com o futuro. Triste será o lar onde, na 
noite bemdi-
ta e m q u c 
Christo nas-
ceu, fundan-
do numa trin-
dade s a n t a , 
a família, co-
iro n ú c l e o 
social, não se 
levante a me-
sa de uma 
ceia, rica c 
cheia de crys-
taes e luzes 
d a modesta 
e s i m p l e s -
iti e n t e ata-
viada com os 
recursos sin-
gelos da po-
breza: E' que 
nesse lar a 
família esta-
rá d e s f e i t a 
ou prestes a 
desfazer-^e. 

E' neces-
sário, hoje mais do que nunca, osforçarmo-nos por con-
servar as bellas tradições do passado, as ingênuas insti-
tuições dos tempos de simplicidade e fé em que dentro 
das casas-havia presepes floridos e tod03 se abraçavam no 
mais quente amplexo de allecto, depois da missa do 
gallo, em volta da mesa grande da cisa, onde todos os 
da família tinham assento e retemperavam as almas no 
ambiente pacifico do teclo paternal. 

Alguns faltavam ás vezes. Logares vastos, de 
anno para anno, npparcciam, numa nota discordante de 
tr is teza: eram os mortos, os ausentes. Mas a presença 
espiritual de todos sentia-se, apezar de todas as lacunas. A 
cadeia, não obstante alguns elos partidos, reunia-se e cal-
deava-se na sinceridade dos mesmos sentimentos de amor. 

Façamos viver sempre essas santas tradições c 
passcmol-as adeante com todo o respeito e com todo o 
carinho. 

Preparemos na noite bvmdiia de Natal a nossa 
mesa para a ceia da família e ponhamos nesse trabalho 
toda a nossa boa vontade e todo o nosso cuidado. 

Primeiro que tudo não esqueçamos as flores. Na 
mesa onde faliam as flores lia uma impressão de bana-
lidade e tristeza. E' preciso espiritualisar tanto quanto 
possível a funeçáo material de comer que nos é com-
muiu com todos os auimaes. Para isso estão natural-
mente indicadas as flores que elevam a alma e fazem 
respirar um ambiente superior. 

Na noite de Natal as flores mais apropriadas são 
as rosas. Uma linda cesta de rosas ao centro da mesa 

é d o m a i s 

constituem outro ponto essencial. Requer-se unia luz 
discreta, aconchegada, que instinctivameiite favoreça o 
convívio familiar. São de grande realce e bom tom os 
candelabros de prata, bem polidos c brilhantes, os cas-
tiçaes com pequenos quebra-luzes de recatadas cores, 
desenhos e feitios. Quem dispuser de luz electrica me-
lhor se lhe torna alumiar a sala e a mesa de Natal com 
inéditas e interessantes combinações. 

Toda a gente cuida de illuminar a preceito a ar-
vore de Natal, mas quasi ninguém se recorda de que a 
mesa da ceia deveria ter todas as preferencias já por. 
que está mais nas nossas tradições de raça, já porque 
rcptcseiita um ágape que é uma verdadeira commemo-
raçáo. 



REVISTA FEMININA 

= 0 N A T A L EMI N O V A - Y O R K = n 

HA, nos Estados Unidos, uma cpoca do anno cm que 
os americanos dão livre carreira á sua invencível 

inclinação, á sua irresistível necessidade de proceder 
diferentemente de todo o mundo, de provocar a admi-
ração de êpafcr, de ir, cm tudo, até ao extremo: é a 
ultima quinzena de cada anno. 

A julgar pelas apparencias, dir-se-ia que um sen-
timento de entliusiasmo c amor pelo proximo se apo-
deiou de cada um dos 90 milhões de habitantes da Re-
publica, por occasiào do anniversario do nascimento do 
Salvador. Existe, com effeito o costume — e é um cos-
tume observado a rigor — que todo o individuo, ho-
mem. mulher uu ceança , deve então fazer um presente 
a cada um dos seu* amigos, c, além desses, a alguns 
pobres - para os tornar felizes. E se o entliusiasmo 
com o qual toda a gente se submctte ás exigencias 
desse costume, pôde considerar-se como uma pesada 
obrigação imposta pela moda, clle dá tambcm e medida 
dos sentimentos altruisticos que existem a respeito do 
proximo. E' verdade que a America do Norte é uma 
terra privilegiada, mais bem disposta do que qualquer 
outra para reallsar o sonho do Paraizo Terrestre. 

Mas . . . lia sempre al-
guns «mas», em tudo e 
em tudo isto também. Pri-
meiramente esse amor do 
proximo que não dura se-
não duas a tres.semanas,no 
máximo, por anno, pode 
ter um certo valor de con-
tricção e explica-se pelo 
desejo de algumas almas 
peccadoras obterem in-
dulgência plcnaria doceu 
para as suas culpas no 
Purgatorio das religiões 
respectivas. Mas e s s e 
sentimento não basta para 
garantir a paz e as boas 
relações tão desejadas e 
cumprimentadas cm cada 
fim do anno. O amor do 
proximo é, tanto conto a 
liberdade de um povo, 
uma conquista que exige, 
para se conservar, uma 
lucta de cada dia. 

Em segundo logar, essa 
benevolencia expansiva— 
se a estudássemos uni 
pouco de perto — vem 
mais do espirito que anima o commerciaute e o nego-
ciante, de que de um sentimento de caridade, propria-
mente dita. 

Sem duvida, as senhoras, os homens, as moças, 
os rapazes que mandam presentes a todos os seus ami-
gos e a alguns pobres, não fazem economias distribuindo 
esses presentes: mas quem seria capaz de descrever a 
immensa desillusão dos amigos se elles não podessem 
fazer troca de presentes e dos pobres se não tivessem 
também occasiào de fazer imprimir os nomes dos seus 
bemfeitores .tas paginas dos maiores jornaes? E, quem 
sabe se, procedendo assim, esses generosos bemfeitores 
não fazem uma pequena especulação? Oh! muito mo-
desta. com a esperança, no fundo do coração, de que o 
presente que hão de receber em troca valerá mais do 
que aquelle que tiverem dado . . . 

Assim, em todas essas grandes compras e pre-
sentes de fim de anno, não haveria outra cousa senão 
a prodigiosa, a extravagante prodigalidade americana 
que se sente muito feliz por aproveitar essa occasiào 
convencional para ter livre jogo sem recear muito as 
suspeitas e as criticas. O desperdício é, de certo, um 
mau habito, tanto para os homens como para as na-
ções, mas, ás vezes, esse mal acaba por se impôr á 

quasi admiração geral, quando praticado com coragem 
e grandeza. Ora, o desperdício americano é uma cousa 
de proporções tão magnificas que, mesmo os puritanos 
mais rígidos acabam por consideral-o, cont admiração, 
esquecendo toda a critica e toda a vontade de dizer 
mal. , , , . , 

Como facilmente se pode suppor e advinhar, No-
va-York é o centro desse desperdício americano, tal 
como é o coração, bom ou mau, da America inteira. 

A fúria das compras, por occasiào do Natal, 
torna-se uma cspecle de frenesi que. á medida da ap-
proximaçâo da festa, toma proporções de um perigo pu» 
blico, sendo preciso, como este anno, ao menos para 
salvar as apparencias do estado de guerra, que o pro-
prio governo intervenha, recommendando, praticamente 
á Yankee, a compra de bónus do empréstimo da Liber-
dade, para presentes, afim de apurar dinheiro que re-
verta em beneficio directo da nação, üssa recomnten-
dação, porém, não acabará com o costume antigo dos 

Rrescntcs c, este anno, como os demais, nas lojas de 
bva-Yotk, nos bondes, nos trens, agitar-sc-ha uma es-

pantosa multidão, preoccupada com a obedlcncla aos 
velhos c enraizados há-
bitos. Os estafetas, os 
empregados de balcão, 
nesses poucos dias, per-
dem a cabeça, em con-
sequência de uma tensão 
formidável de espirito, 
trabalhando febrilmente 
das oito da matihau ás 
onze da noite. 

Nessa multidão e gra-
ças á desordem que pro-
voca, aqui c além, os ga-
tunos fazem negocios de 
ouro e a policia tem mais 
trabalho em regular e con-
ter esse entliusiasmo de 
p e r i ó d i c a generosidade 
do que em desmascarar 
as tramas urdidas pela 
«Mão Negra*, suffocar as 
greves e reprimiras frau-
des nas Alfandegas e a 
perversidade dos trusts, 
durante um anno inteiro. 

E' preciso, todavia, ad-
mittir que c necessário 
ter mais firmeza do que, 
por ordinário comporta 

o caracter dos homens, para resistir a essa tentação-
das loucas despezas, para se oppôr ao arrastamento da 
corrente ge ra l . . . Nesta estação, ninguém fala em No-
va-Yoik senão dc presentes. Os annuncios nas ruas, 
nos theatros, os discursos dos soldados e soldadas do 
Exercito da Salvação, occupam-se única e exclusivamente 
disso. Os jornaes e as revistas acompanham ou tomam 
a deanteira do movimento. Por urna columna de texto, 
offerecem-nos uma pagina de annuncios que, nos tons 
mais variados c convidativos, nos repetem a mesma 
cantiga : comprem isto! comprem em tal parte ! 

E não julgueis que o convite seja tiniido ou dis-
creto : não. E' tão atrevido, tão insolente que seria ca-
paz de fazer córar de vergonha todo o individuo cul-
pado de não ter feito aiiida compra nenhuma nessa 
quinzena. E esses annuncios insolentes não se conten-
tam em vos offerecer bibehts, objectos pequenos 1 

Abri, ao accaso, um jornal. Eis o annuncio dum 
joalheiro que falllu — é elle que o aflirma 1 — e liquida 
o seu stoc/ç. Ellè avisa o publico de que vende toda a 
sua mercadoria com um terço de prejuizo e offerece-vos-
um colar de pérolas que custava 30 contos por vinte e 
quatro. Quem não gastará 24 contos para economisar 
quatro ? 

UMA IDEIA MAGNIFICA 
Uma das nossas gentilissimas leitoras que diz cila, e o acredita-

mos e lhe agrodecentos,muito se intermsa pela REVISTA FEMININA sugge-
re-nss a ideia de abrir aqui uma seccOo, por irjternjedio da qual as assi-
guantes podessem corresponder-se unjas cem as eutras. s b um seudeny-
njo. podendo deste modo trocar poesias, pequemos trechos de presa, recei-
tas, curiosidades e outras iij/ormcfies e... amabilidades. 

JÍSo vemos realmente motivo para deixar de allender aos desejes 
do nessa airjavel njissirísta. Essa secfüo seria interessante e mesmo muito 
útil. yíssim poderiam as nossas estimadas leitoras contrahir amizades 
agradáveis, de maneira divertida, por nâo se cenhezerenj. 

qa muito que estávamos pensa ido na maneira de fazer cem que 
as nossa; assigqsntes e lei/eras se encarnassem mais, d: alma e cora;Bo, 
com o REVISTA FEMININA, injeressande-seper uma publicação que ó 
dellcs e para dias, ccllabererfdo de modo effidente e interessante. 

Eis a occasUto de realizar esse nosso desejo. jfjudem-nes as nossas 
amigas enviande-net muitas cousas interessantes e úteis. 

Xeservemos-l/iex, daqui por deante, em cada /junjwe da Revista, um 
pequeno jirdim fechado, uma searaziqha eqde nSo entrarBo mScs profanos. 

€ que tit.lo hfivenjos ae dar a esta secçtio? 
Queiram suggerir-nes ideias, desde já, exmcs. e gentilissimas 

colloborcderas. 
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Outro negociante declara-vos que deveis comprar-
lhe uma pelie de atminho: seria tão graciosa vossa mu-
lher, á sahida do tlieatro, com essa fourrurt, outr'ora 
privilegio das rainhas I E, afinal, é uma bagatela : são 
sete contos e quinhentos I 

Outro mercador chama a vossa attenção para as 
suas louças: porcelana ingleza, pratos pintados á mão, 
ao custo de 3:6005000 a (luzia... uma ninharia. 

Outro offerece-vos toalhas de renda de Veneza, 
ou a ponto de Burano (pequena aldeia dos arredores de 
Veneza), á escolha, a preços' extremamente reduzidos: 
três a seis contos! 

Outro apresenta-vos lenços de linho finíssimo — 
um pequeno presente feito expressamente para vós - a 
3005000 cada um. 

Outros ainda offerecem-vos pianos no preço de 
três contos — uma miséria! — vasos japonezes que 
valem 12 contos, ou objectos de toi/efte de marfim, 
300500D a escova, o espelhinho e o pente I... 

E' verdade que tudo isto pôde parecer modesto, 
ser destinado somente a miseráveis, se se pensar que 
um cidadão de Nova-York, eucommendou, uma vez, um 
serviço de mesa no valor de 300 contos e que esse bom 
velho Carnegle deu ouir'ora alguns milhões para a or-
namentação e decoração do Palacio da Paz em Haya, 
cuja utilidade tornaram muito mais que duvidosa estes 
tres annos e meio de guerra. 

Mas se se pensar que o entre os homens capazes 
de comprar um serviço de chã desse valor, não ha mui-
tos e (pie mesmo só existe um Carnegle bastante rico 
para se pagar essa inútil phantasla de burguez pacifista; 
se se notar, por outro lado, que os comnierciantes não 
pagariam annuncios caríssimos nos jornaes para vender 
colares de 24 coutos ou lenços de 30i'5000 cada um, se 
o annuncio não encontrasse o caminho do bolso de mui-
tos compradores — ha que reflectir em tudo isto e pro-
fundamente. 

Ha demasia de riqueza ç, contrapezo natural, — 
excesso de miséria em Nova-York. Esses excessos de 
riqueza e miséria andam tão perto uns dos outros, o 
desequilíbrio é tão excessivo, agora sobretudo com os 
lucros formidáveis das industrias de guerra, que era 
precisa esta guerra e será bom o sacrifício generoso do 
-sangue para evitar que a grande nau estale ao peso dos 
•milhões abarrotados pelo trabalho e desperdiçados, pas-
sados de mão em mão, pelo desgoverno de tantos... 

IL'»NI JI II*VMH Frmlnlmt/ 
C. L. 

X < ) T A S 1 > K J 1 KS I i I C - l U K T T A 

fl e legancia d o s moDimentos 
A ftrinm-ia «la e s t h e t i c a t e m uma Ima applicui.-ílo na g raça 

dos m o v i m e n t o s da m u l h e r q u o c o n s t i t u o o f u n d a m e n t o da Hiia ele-
gância o não fáce i s do ad«|i t ir ir , na i n t i m i d a d e do teudoir, «lejuds do 
um d e m o r a d o i-stud«i no e spo lho . 

Ao l indar «leve-se t e r m u l t o cu idado om d a r OK {»ASSO* IIIIIIB 
curto« do q n o l a rgo - , pnin entoa s u g g o r e m l e u d e n e i a s va ron i s . 
Devo piwir-wt ••om s u a v i d a d e , «em toca r os pés noiii abr i - los um» 
pon ta s , poí» a lém d i s so r e s u l t a r m u i t o f ido, p r e j u d i c a os ca l canha res 
o de fo rma o calçado. Es t e p o m o é essenc ia l , q u e r i d a s l e i to ras , pois 
deve i s s a b o r n n t i cnção com «pie os l iomous olliam para e s tuseo i i sa s . 

O mov imen to dos brados tio a n d a r d e v e s e r s u a v e t a m b é m , 
evitaiulo-so toda n v io lência o r a p i d e z , nunca u m m o v i m e n t o un i . 
fo rme «pio resu l to e x c e s s i v a m e n t e mi l i t a r izado . V.' «lo mui to bom 
gosto t raze-los ca ídos som l h e s i m p r i m i r m o v i m e n t o a tgu in , poripio 
o con t r a r io revela u m u l h e r do pouco esp i r i to . 

Q u a n d o a lgum objecto , ip te r s e j a «bo l sa ou o mealhei ro , no 
leva su spouso do um dos b ruços ou inflo», p r o c u r e so fuzor c<nn 
«]tte elb-s não ba l ance i em : o b raço l ivro nes se caso devo t e r um 
m o v i m e n t o v igo roso , m a s não e x a g e r a d o e «pio obedeça ao na tura l 
JIM Dueto . 

A«» fa l t am couipan l iae OH gos tos com um a r a f f a v e l e car inhoso , 
p r o m r . i n d o e v i t a r Ioda n i isperozn «pio cobiba o in t e r locu to r , assim 
conm a oxeesalva f a m i l i a r i d a d e «pio so iin-liue a p e r i g o s a s conf ianças . 

Oi-ciisi«*H>s hrver r t em «pie. a t r a v e s s a n d o uma er i fo <le dos-
g o d o s , l e n h a m o s <pto d l r lg i r -uon a um es t rnn l io . En tãn «xiga-so 
do mi* uni g r a n d e e s fo r ço «lo vontiiilo p a r a não nos a p r e s e n t a r m o s 
num cMailo «lo iu fo r io r i i l ado m u i t o Homllliante & liypncrisia «pio se 
ex i s t i r sn dcHRUlpa pe la educação , A m a b i t i d a d o o d o ç u r a silo sein p ro 
i nve j áve i s e s e r v e m d e p r e g ã o fis o u t r a s (p t a lMadcs da nut l l ier . 

O mm do voz não d e v e s e r noiii t ã o ba ixo «pio o b r i g u e u 
pea ioa q u o ouvo a i n t e r r o g a r n e m tão a l to quo a lcanço os os t runhos 
o an imo ti c u r i o s i d a d e ; dovo fiiliiir-so lonta o c l a m m c n t o para ov l tn r 
confusSoB o hes i tações r id ícu las . 

A boccii p ro ru ro - so eonsorva- la nemprr muito l impa por s e r 
o u t r a d a s f o r m o s u r a s d a uiul l ior , o v i t n u d o nella t odo o clioiru dc-aa-
g r a d a v o l na eonvorsa . 

Ah a r t i s t a s ehognm a possu i r e s se s movimentos o ges to s 
d e s e m b a r a ç a d o s «» eh-gaiit«-« «pio t iel las a d m i r a m o s , mercê «te um 
es tudo «piotliliano. Ooui iwr sovorançn nu lo so lyi i issguei ioste m u n d o . 

Aipiel las q u o imo possuam ri graçn dos movimentos dovo 
rei-omuinndnr- lhes «pio p r a t i q u e m «istes preeoitoH g e m o * ni«í adrpil* 
r-rom ião nproriai l i is q u a l i d a d e s . realcei» tio bHIezii ipoj se emi jugam 
em irroHlslivcis encan tos . 

fl E C O N O M I A MO LfiR 

Calçado que pouco custa 
fl sandalia japoneza 

A mulher franceza, que tanto admiramos em sua 
garridice, invenrott durante a guerra diversos processos 
de economia domestica, muito engenhosos, para poder 
continuar garrida, sem grande despeza; entre ou-
tras coisas descobertas por sua habilidade, está a confe-
cção da sandalia japoneza para usar de manhan. Este 
calçado já era usado antes da guerra pelas elegantes, 
sendo moda calçal-as ao levantar-se, havendo algumas 
que possuíam uma collecção delias, em cõres variadas, for-
mando uma decoração original em seu gabinete de toilette. 

Recorta-se, como se vê na gravura, um pedaço de 
papelao que tenha 25 centímetros de comprimento por 
9'... de largura, que corresponde ao calçado n. 38. 

Este pipelão é de mediana espessura, podendo 
ser recortado de qualquer caixa velha e recoberto por 
um pedaço de flanella, sendo esta coberta por seda ou 
mesmo por uma fita já usada. Uin cadarço de cor viva 
debrua a sandalia, podendo ser substituído por uma fita 
n. 5, se se quizer fazer um trabalho mais fino. Deve-
se escolher tons vivos para que sobresaia o tecido da 
sandalia. O contraste das cõres dá elegancia a este 
simples objecto. Podem ser em azul chinez debruadas de 
amareilo, verdes orladas de vermelho e pretas orladas 
de azul vivo. 

E' tão fácil sua execução que dispensa quaes-
quer explicações quando se tem presente o desenho. 

Comprehende-se logo que a fita de cima do pé e 
que outra fita dupla prende para traz, é atada com um laço. 

Esse calçado é muito gracioso para as creançasque 
podem ao mesmo tempo trazer os pesinhos mis, como 
manda a higiene, sem estarem descalças. 

C h a m a m o s a a t t e n ç ã o d a s n o s s a s l e i t o r a s p a r a a 

g r a n d o i i q u i d n ç u o q u e e s t á f a z e n d o « A U F A L A I S R O Y A L » 

R u a d o S . B e n t o , 7 a . 
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Deus po~ to,/, I a i/o, u m matutina 

/'<' colori,to I• meigo rorie/er 

X a gottinha hem /ere c ervs/a/liiia 

J Dos lagrimas ,/ne chora uma mulher. 

I Diz a leui/a ,/iic, um aia. na Hietanha, 

I . lo rol/arem i/o mar os pescadores. 

• R u f i a m vagalhões em /'era sanha 

Debateudo-se em loucos ester/ores. 

/:' sah re a agti.; cernia e infinita 

\\ Sorria a branca' espuma immaculada, 

i Como. ti tona a'a vida. em lit:, pa/pita 

I O beijo ,/t'cc .la mtt/hcr amado. 

Lorria um barco o vaguear nas aguas 

A'cvoltas e eniopicas. ao lio.. 

I /:'. mães e esposas em profunda t magnas. 

Hrçttiam mãos sau-/,simas ao lit'... 

i:m Ctt.hr peito harta a prece ardent 

One aos lábios atior t eom meiguice; 

l i . ' t p 'is. j a grilaram tortemeuie 

, / ' a r a .///,• De: no io melhor ouvisse. 

/•'oram crescendo os hrados infinitos 

j u n t o w s rugidos da proce/la a uivar: 

— A « terra f i r m e , corações a f j l i c t o s , 

- I: corações a f f i i c t o s sobre o mar! 

Mas unta pobre Mãe, de vo: j a roaca. 

Chorando mu /ilho em trémulos gemidos. 

Debruça-se na agua. t/uasi louca. 

Sem f c sem esperança. sem sentidos-. 

/ : lagrimas araentes. r e i t f . i u i o , 

/.arrimas escaldando, como lava. 

Lagrimas i/ue eram esse orvalho Undo 

On • da sua alma linda got/ejava. 

/'oram can indo sobre a brama espuma 

Muito doces e brandas, tis ,lc:enas„. 

/ : . aos /í»//((».v, logo as ondas, uma a uma, 

/•'içaram mais humanas, mais serenas.. 

/ : o • pescadores dizem h/da agora 

Ijtti• ,i mar aea/ma i/uniiao /'."/.>• souber 

'.'••'<'. cm dias de torn.cuta. a f f i i e t o . chora, 

( ' santo coração ,ie uma ntttl/ttr. 
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F E R I A S C Q L L E G I A E S 
Approxima-se a eouca das ferias. As 

creanças, por mais estudiosas c applicadas que 
sejam, só tem um ideal, uma única ambição: 
as ferias. Elias são, de facto, o melhor pre-
mio que se pôde offerecer ás creanças. A 
prcoccupaçáo do horário das aulas, o estudo, 
o terror dos exames, a presença constante do 
vigilante e outras obrigações diarias acabam 
por exhaurlros petizes e ameaçar-lhes serinmen-
te a saúde. Já se vê que o cotlegio, o exter-
nato, a classe, emfim, não é hoje o que d 'antès 
e r a : uma prisão, da qual as creanças andavam 
por escapar. Mas, embora já não seja a mesma 
coisa, não deixa entretanto de produzir nos 
organismos infantis, uma certa depressão. As 
ferias, pois, constituem um tonico necessário, 

como as pessoas grandes preclsam"de"estações 
de banho para tonificar o organismo combalido 
pelo esforço que desenvolvem durante o anno. 

Como estamos em pleno estio, estio que 
se annuncia torrido, as " toilrttes " devem ser 
muito leves. Os pés também necessitam de 
descanço, e é aconselhável calçal-os em san-
dalias, como as que actualmente estão em 
voga. Convém mesmo trazel-os nus, para se 
curarem dos calos que foram creando. 

Os modelos que damos nesta pagina, 
que são inteiramente opportunos, não apenas 
porque obedecem ás ultimas creações da moda 
para creanças como também porque correspon-
dem á estação que atravessamos, são, como 
se vê, de muito fácil execução. 

E' occioso até descrevel-os. 
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A M A N I A D O S B O N E C O S 
(CONTO PAItA CKIANÇAS) 

carga inesperada; mas esta, pouco a 
pouco foi-se tomando tão pcsnda 
como se em vez d'unia pintura se 
se tratasse d'uma estatua de bronze. 

O pobre rapaz deixou-se cahir por 
terra, e ao ievantar-sc viu ao seu 
lado, no meio da praça, o boneco em 
questão, alto comouni gigante e trans-
formado numa estatua de ferro. 

Tratou de fugir ; mas a estatua 
agarrou-o pelo pescoço com as suas 
mâozorrase. levantando-o em peso,col-
locou-o em cima dos bombros ; acto 
continuo deitou a correr em direcção 
ao campo. Os seus passos produziam 
um ruido como o chiiicailiar de ferra-
gens, muito dcsagradnvel, qualquer 
coisa parecida com um saco cheio de 
pregos que se agitasse. 

c.o.oooooog u m a v e z D,,, r a p a z ,ão 
o 0 amigo dees t ropearas pa-
glir M A redes, portas e janellas 
o o com seus desenhos gro» 
ooocoooooco t e s c 0 s i que não havia ma-
o o o o neira d'impedir que, fosse 
onde fosse, elle não fizesse alarde de 
sua estúpida habilidade. 

£ digo estúpida, porque das suas 
màos só sabiam uns bonecos primi-
tivos, como a cabeça redonda com uma 
bola de bilhar, os olhos e o nariz 
formando uma especie de colchete, 
e os braços c pernas delgados como 
fios, terminando por umas màos e 
uns pés que precisavam 'Juin letreiro 
para mio julgarmos que fossem umas 
disciplinas. 

Um bello dia aproximou-se do 
muro da própria escola e alli, com o 
maior descaramento, poz-se a ra-
biscar com carvão uma das suas pre-
ciosas figuras. Pedrito, que assim se 
chamava o rapaz, traçou o contorno 
da cabeça do mono, iez-lhe os olhos 
e a bocca e, ó prodigio 1 o calanga 
começou a piscar os olhos, a abrir a 
bocca e a deitar a lingua de fóra 
como um desesperado. 

Pedrito não era medroso e por 
isso não se assustou cotn a manobra 
da sua pintura ; e sssim, continuou a 
desenhar com o carvão os braços e 
todo o resto do corpo. Mas, ainda 
bem não tinha concluido, destacou-se 
da parede a mão do boneco, deu-lhe 
uma soberba bofetada que o fez per-
der o equilíbrio, e teria malhado com 
os ossos no chão se outra caritativa 
bofetada da outra mão e na bochecha 
opposta o não tivesse a tempo sus-
tido de pé. Pedrito ainda quiz fazer 
de conta que não era com elle, mas 
sahiram também da parede as pernas, 
e dois vigorosos ponta-Dés que apa-
nhou acabaram de o convencer de 
que um d'elles alli era de mais e que 
esse um era elle precisamente. 

Já convencido, preparava-se para 
se pôr ao fresco quando o boneco, 
iodo desprendido da parede, de um 
salto, veio pôr-se-lhe a cavallo nos 
hombros e começou a morder-lhe o 
cachaço. 

Pedrito correu como um galgo 
para casa, sentindo no pescoço aquella 

... rnUoro..-o em rima dou hombros 
r deitou a correr... 

Era de noite, e o nosso gigante, 
com o Pedrito ás costas, corre que 
corre, encaminhou-se para um monte 
proximo até ir dar a uma gruta es-
cura, onde penetrou sem precisão de 
lumes, porque dos olhos sahiam lhe 
umas luzes muito intensas. 

No meio de tudo isto, — porque 
não ha-de dizer-se ? — Pedrito tinha 
mais medo do que vergonha, e não 
sabia nem era capaz de imaginar em 
que ia acabar tudo aquillo. 

Por fim, depois d 'uns tantos mi-
nutos nesta marcha accelerada pela 
gruta, o homem de ferro fez alto, e, 
dirigindo a luz dos olhos para um 
recanto, accendeu com o olhar um 
candieiro que pendia do tecto da ro-
cha ; feito isto, desceu 03 hombros 
Pedrito' e sentou-se. 

—Tu és capaz de não saber quem 
sou eu — disse o boneco, abrindo a 
bocca num sorriso horrível — mas, 
assim que eu t 'o disser, vão-se-tc 
abrir as carnes com o medo. 

— Isto é que eu não creio—disse 
o rapazito — porque já as tenho aber-
tás, o mais que pôde s e r ; e como 

não posso ter mais medo do que o 
que já tenho, á força de tanto ter, já 
me vae passando o que tinha. 

— Pois eu sou o feiticeiro Ade-
fezo, que estou farto e refarto de que 
me pinteis, tão feio e tão parecido, 
vós todos, os rapazes. O que mais 
me damna é que todos vós me pon-
des os olhos sem meninas e o nariz 
tapado de todo, sem respiradoiros. 
Além disso, pondes-me umas orelhas 
que parecem as azas d'uni tacho, e 
já começo a enfadar-me de ver que 
o meu retiatoanda pelo mundo assim 
desfigurado e tão mal feito. Porque 
não aprendem vossôs a desenhar um 
pouco, antes de se metterem a fazer 
d'eses horrorosos desenhos ? Ora sabe 
que o castigo que vos espera é fa-
zer-vos todos os dias o vosso retrato. 

— Olha que castigo I — exclamou 
Pedrito já todo contente. 

— E' que c.t também não sei de-
senhar mais do que vossês - obje-
ctou o homem de ferro ; — e o peor 
da historia é que, á medida que vos 
vou desenhando, vossês vão.se pare-
cendo com o que eu desenho, de ma-
neira que, emquanto o diabo esfrega 
um olho, ficaes vós desfigurados. Com 
que então não te parece o castigo 
bastante energico? Vaes vêl-o de 
caminho. 

E agarrando o Pedrito por um 
braço, puchou pelo candieiro que 
estava s u s p e n s o do tecto e 
logo se abriu neste um grande bu-
raco, por onde o candieiro subiu, ar-
rastando comsigo pelos ares o bo-
neco e o Pedrito. 

A luz continuou a subir sempre 
por uma especie de tubo que se ia 
illuminando, e cujas paredes estavam 
forradas de livros cheios de desenhos 
mal feitos, paginas arrancadas, peda-
ços de bancos com gravados feitos a 
canivete e carteiras escangalhadas a 
força de pintar nellas. Aquilio era o 
museu do homem de ferro, e cada 

..puxou a corda e guindou-o... 
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vôz que elle o via enchla-se de có-
lera contra os rapazelhos pintores que 
assim o « t ropeavam de toda a maneira. 

Em breve se encontraram num 
espaçoso salão, decorado no estylo 
arabe e mobilado com um luxo ex-
traordinário. 

Ao íundo havia um cavallete de 
grandes dimensões c em cima d'elle 
uma lousa onde estava pintada uma 
infinidade de bonecos do mesmo jaez 
que os que Pedrito fazia. 

— Bravo, que bom I - d i s s e o pe-
tizote contemplando os desenhos ; — 
até parecem teitos por mim. 

Ora, agora vaes ver-lhe as conse-
quências. 

Dizendo isto, sacudiu os dedos, 
que produziram um som metálico, e 
immediatamente appareceu alli, por 
uma porta, uma quantidade de peti-
zes de différentes edades. Mas de 
que maneira ! Todos tinham a ca-
beça redonda, os olhos como boga-
Ihos,* o nariz assapado e a bocca 
como a fenda da caixa de correio, 
muito escachada e arreganhando uns 
dentes como serras. Os braços eram 
delgados como arame e terminavam 
por uns dedos compridos e sem arti-
culações. 

Pedrito é que não se assustou ao 
vél-os entrar. Então o homem de 
ferro disse-lhe : 

— Pois vaes ver-te assim dentro 
em pouco. 

— Isso é que 6 exaggerar 1 —ex-
clamou num sorriso o nosso Pedrito — 
comtudo, vendo-o, dou-me por con-
vencido. E' quanto me basta. 

O homem de ferro pegou num 
giz, e, aproximando-se da lousa, co-
meçou a desenhar a cabeça do Pe-
drito ; mas elle, chamando a attençâo 
do mono para outro lado, emquanto 
este olhava, ia-lhe apagando tudo o 
que estava na pedra. 

O homem devia ver muito pouco, 
porque continuou a pintar muito tran-
quilio da sua vida ao passo que Pe-
drito ia apagando d'uni lado o que 
elle fazia do o u t r o ; e quando o ho-
mem de ferro imaginou que já tinha 
concluído, agariou no petiz, levou-o 
ao pé da luz e imaginem a sua sur-
preza ao vêl-o como d'antes. Cheio 
de raiva, tornou p a r a a , o u s a î m a s 

neste meio tempo Pedrito passou-lhe 
urna rasteira e fél-o cahir com todo 
o peso do seu corpanzil. Então ati-
rou-lhe para cima a lousa e o caval-
lete, subiu para cima d'elle e come-
çou a dar patadas sobre o boneco ; 
e, chamando pelos seus companheiros, 
gritou : 

— Aqui l Aqui ! Venham cá an-
tes que elle se escape! 

Acudiram os rapazes, e subindo 
para cima da lousa, não deixaram com 
o seu. peso que o boneco se mexesse. 

Mas a coisa ainda não ficou as-
sim ; porque ó preciso que saibam 
que Pedrito era rapaz muito atra-
vessado e, apanhando uma corda que 
estava alli á mão, atou pelo pescoço 
o homem de ferro, passou a corda 
pelo braço do caudieiro, e, com a 
ajuda dos companheiros, puxou a 
corda e guindou-o acima. Mas o ou-

tro, como era de ferro, não se en-
forcou ; e assim ao dependuro não 

Bodia fazer mais que aquelle celebre 
». Qtievédo, que nem subia nem des-

cia nem estava quôdo. 
— Descel-me I — gritava o infeliz 

— e podeis continuar a pintar o que 
quizerdes. 

— Isso não colla, meu antigo — 
respondia o Pedrito rindo dos gestos 

... t ei>coiifniruiH-.ii! togo >i tuthiilmln fiirjrun. 

do bonecc, e todo contente por se 
ter livrado d'aquella alhada. — Bem 
tolo era eu te deixava agora escapar. 
Ou imaginas tu que me esqueço da 
ensinudella que me dés te? 

Os outros rapazitos ataram a corda 
a um grande sofá, para se não can-
çarem, e capitaneados por Pedrito 
começaram a percorrer as dependen-
cias da cova. Todas ellas eram pre-
ciosas, salvo o adorno das paredes, 
que era grotesca bonecada á seme-
lhança do dono. 

A sahida da gruta é que parecia 
não ser por banda nenhuma. E, é 
claro, como o meio de sahir era pelo 
candieiro em que estava pendurado o 
espantalho, não havia que pensar 
nelle; islo sem contar qtie por alli 
seria preciso descerem um a um, com 
grave risco de abrirem a cabeça. 

Pedrito já estava a inquietar-se, 
quando tornou a indagar por todos os 
cantos, e, incommodado de vêr pelas 
paredes tudo o que lhe recordava a 
sua desditosa aventura, tirou do lenço 
e poz-se a apagar todos os desenhos; 
então viu, com extraordinaria surpreza, 
que os rapazitos retomavam a sua 
forma primitiva. Ao apagar o ultimo 
desenho ouviu-se um estrondo formi-
dável ; o homem de ferro tinha-se 
desfeito como o fumo, desappareceu 
o palacio e encontraram-se todos logo 
á sahida da caverna. 

D'alli marcharam para o povoado, 
onda seus paes os esperavam anciosa-
mente. 

Ahi contaram o succedido, em-
quanto as avózlnhas davam graças a 
Deus, e todos elles promerteram não 
tornar a pintar bonecos em parte 
nenhuma. 

Pedrito foi um homém de bem, 
dedicou-se a valer ao desenho eveiu 
a ser um grande pintor; mas nunca 
esqueceu aquelles monos, que tão 
caro lhe iam custando. 

José Escamei. 

o D o a • • o o o a a a a a a a a G o o a a o o 

L l V K O S £ PUBLICAÇÕES 

Nd resenha q u e nesta secção fazemos 
doa livros que genti lmente nos hão envia-
dos , c preciso notar bem, não nos quere-
mos co inpromct i e r quanto ao seu valor 
mora l . O accus.ir u recepção <Ie um l ivro 
não indica, de modo ulgum, que lhe acon-
se lhemos u le i tu ia . 

Ninguém melhor do <|ue nós compre -
hende a i esponsablb Jade pie par.i as almas 
p o d e advir d o siuiple* folhear de um l ivro, 
pois alguns h.i cm que o veneno, npez.ir 
d e mui io di'»iuiulnd<-, escorre cm gottus 
insidiosas. K ' mesmo nas ampola* mi-
núscula* que se guardam os serums mais 
le lhaes . U.idu esta expll . ução, que deve ficar 
uma vex po r ioda», passamos a resenha 
des te i n e z : 

Jimor Jmmcrfal, de José Antonio 
Nogiieirii , com uniu cartn-prefacio de Al -
b e r t o dc Oiiveirn. A olira'e»lá mui to bem 
cscriptu, num e»ty o el.ivudo, nervoso e 
e legante . Tem capí tulos inteiros e paginas 
numerosas de grande elevação c hellu phi-
iosoph in . . . espir i ta . Será esse porém um 
de fe i to insanável par.t as almas crentes. 
F ó r a disso, um exccllcnte l ivro, ainda uma 
v</ s ingu la rmente bem cscripto. 

Agradecemos u amavei dedicatória com 
n genti leza da of fe t ta . 

S e t e m b r o , versos de Manuel d o C i r -
ino, «la Academia de Letras do R i o í i r . m d e 
d o Su l , com illustr-içõcs d e Alpcciua d o 
C a r m o , l i ' um elegante l ivrinho de du -
zen lo i e tantas pagina«., com gramie varie-
dade d e poesias lia formo, na elevação e 
no estylo. O poeta que evidentemente dis-
põe de recur»o> vastos sacrificou, porem, a 
quan t idade á qual idade. Poderia dar-uos 
menos t raba lhos mas esses bem lapidado» 
e pe r fe i tos . Ass im o seu livro é como 
uma mont ra d e joalheiro onde lia toda a 
cas ta d e jóias , umas bom lavradas e dc 
bom qu i la te , ou t ras po r engastar e po l i r . . . 

N5o q u e r isso dizer, porem, q m o 
s r . Manuel d o Carmo não tenha dado á 
p u b l i c i d a d e uni l ivro interessante e que 
«uggestivas e l indas illustrações tornam 
nind.i ina isa t rnhente . Agradecemos a oííertn, 
mui to penho rados e captivos da amabil i-
d a d e d o auc tor . 

Voluntário escolar, é uma linda can-
çoneta , musica da sra . d . Maria Olivier i , 
versos d o d is t inc to poeta sr. J . Po l iegoni . 
N ã o ha duv ida q u e a compoiiçâo musical c 
m u i t o insp i rada , patriótica e euthusiastica 
pa ra o q u e m u i t o conconcorrem os versos, 
sonoros , suggest ivos e bem lapidados. Nuina 
pa lavra uma bel la composição que cer ta-
m e n t e se vae to rna r muito popular . A g r a -
decemos , penhoradiss imos a gentileza da 
ofTerta. 

Gorjfererjcias. Recebemos e agrade-
cemos a of fe r ta que se dignou fazer-nos o 
rev . conego d r . Man l redo Leite do resumo 
d e suas conferencias e sermão pregados na 
egre ja da V . O . T . do Carnio «iesta capi tal . 
O a l to p res t ig io do orador sncro, um dos 
mais e loquentes den t r e o i l lustrado clero 
pau l i s ta , d i spensa todos os elogio«. 
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No mundo dos pequeninos 

Para aquecer, em esto de necenidsde, a roupinha de creança nada mais prallco do que una slmplei caixa, for-
rada em que se colloca uma bouillotU, que pôde ser uma almplee botija com agua qu«nte. 

OS filhos são as grandes bone-
cas das mães e para elias é 
preciso renovar essa imagi-

nosa solicitude de quando ellaseram 
pequenas, essa attençâo pressurosa e 
constante, para os trazer bo-
nitos e fazer invejar 4s outras. 
Essas bonecas animadas e vivas dão, 
é certo, mais trabalho, mas são in-
finitamente mais queridas porque são 
carne da nossa carne, floração es-
plendida do nosso amor. 

As mamãs fazem actualmente pro-
dígios de engenho para harmonizara 
economia, a hygiene e a ccqueUerie. 
Não édifficil, porém, harmonizar tudo 
isso, nem ellas, na sua immensa ter-

nura e dedicação, precisam apren-
del-o porque o fazem inst int iva-
mente. Esta pagina, porém, pode 
suggerir-lhes algumas idéas no to-
cante á toHettc das bebés que de-
vem absorver-lhes todos os solícitos 
cuidados. 

Escusado será recommendar nos 
quartos das creanças a mais abso-
luta limpeza, mas é preciso que a 
nursery seja bonita, elegante, airo-
sa, como os inglezes a sabem fazer. 
Os pequenos moveis em laca bran-
ca são baratos, commodos, numa 
palavra, os inais recommendaveis. 
As paredes devem ser pintadas a 
oleo. em cores claras, e ser ador-

nadas de pequenos quadros de 
côres vivas e assumptos multo sim-
ples. Na pequena casa da grande 
boneca, como a própria boneca, 
tudo deve ser alegre e claro, como 
um sorriso de anjo. 

O vestuário do bebé esteja sem-
pre em ordem, como todos os de-

Outro vestidinho de meusselin* branca, 
modelo mullo elegsnle e bonito 

Vestidinho de msusstllne branca; franzida em volta do pescoço e guarne-
cido de p r tg i s do meimo tecido Uma pequena gila ajourada bem chata 
guarnece o alto. 0 cinto e a parle Inferior da minga s io feitos de ftta de 
setlm enfiada num panador caseado. 
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mais apetrechos, tudo bem dis-
posto. A creança, desde o berço, 
observa e aprende: é, pois, ne-
cessário que a virtude do methodo 
se lhe incarne na retina logo ao 
abrir os olhos. 

Damos nesta pagina três gravu-
ras de um vestidinho de creança, 
um cm tulle branco, bordado a 
soutache e orlado de preguinhas. 
Outro de musselina branca, outro 
emflm de vo/le azul guarnecido de 
pequeninos galões, cosidos em gru-
pos de dois, quatro ou seis. As 
figuras são bastante comprehensi-
vels sem que preciso seja entrar 
em mais pormenores. 

Vô-se aqui também um pequeno 
movei muito gcitoso : são quatro 
gavetas, dispostas de maneira mui-

to pratica : é a melhor commoda 
e com extrema facilidade se pode 
mandar fazer. Propriamente são 
duas mesinhas com gavetas, que 
ajustam uma na outra. 

O berço, cujo modelo reproduzi-
mos é guarnecido de fazenda em 
côres rústicas c claras. Na parte 
inferior tem uma interessante cesta, 
coisa muito pratica, para guardar 
os brinquedos, o biberon etc. 

Na educação da primeira infan-
d a as inglezas podem-nos dar li-
ções. A nursery a que ellas de-
dicam o máximo carinho ó uma 
cousa encantadora de graça e fres-
cura. Aprendamos na sua escola 
e tornemos um paraizo a pequena 
casa onde vivem as grandes bo-
necas que são os filhos do nosso 
a m o r . . . 

Vestidinho de «volle» azul guarnecido -
de pequenos galões om mígnardlse, 
cosidos aos grupos de dois, quatro e 
seis. 0 corpinho ò simplosmento fran-
zido na cintura, com rosetas de fita. 

Berço odornado de tocldo claro, em cores 
alegres. Por boljto uma costa muilo pra-
tica para guardar os brinquedos da creança. 

Pequena commoda, com gavetas, 
para guardar a roupinha do bébé. 
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A s A v e n t u r a s 
da 

Famíl ia Raiaz ia 
( P a r a c r e a n ç a s ) 

I^Á no fundo, no bosque onde cres-
cem as a rvores de Natal , vivia 

o sr. don Ratou, com a sra. d. Rata 
e seus quatro filhinhos, os Ratos, 
sem extravagancias nem exageros , 
mas em solido conforto, na sua casi-
ta. dentro de um toco velho. Hm 
toda a redondeza eram conhecidos 
pela sua proverbial hospitalidade e 
nunca nenhum ratinho perdido, debal-
de lhes bateu á porta num momen-
to iie perseguição e fome. O primo, 
um furão nédio e bem tratado, dizia 
que don Ratou e d. Ratazia reparti-
riam até á ultima côdea e bom co-
ração. de fina tempera — e r a alli. 

Ora naquella manhan gelada e 
ventosa, don Raton, apezar da crise 

do frio, andava muito contente, e ata-
refado com a sua pá na mão, abrindo 
e varrendo o caminho da toca, por-
que em occasião de festas as visitas 
não faltam e era preciso mostrar ca-
valheirismo e sociabilidade até para 
com o forasteiro que, nada tendo de 
comer em casa, vae pousando metho-
dicamente na casa dos outros. 

Ao cabo de pouco tempo, suan-
do apezar do frio, don Raton, con- I 
clitido o serviço, entrava em casa, I 
a escorregar agua com o gelo a der- I 
reter-se ao bom calor da cosinha. I 
Iam por alli g randes preparativos 
de fes ta . D. Ratazia nâo linha mãos 
a medir no preparo dos pudins e 
guloseimas, emquanto os filhos, aju-
dando a mãe, abriam nozes, descas-
cavam fructas, com as patinhas ligei-
ras e hábe is . Era a noite de Natal | 

estrupido no tecto da casa, das pás 
de neve que Chiquinho amontoava 
com furor , procurando desenter rar 
a sua arvore de Natal. Pol um sus to 
cm termos. Don Raton levantado 
na cadeira grilava de pavor. O s me-
ninos Ralos, calam aos t rambulhões 
das cadeiras e dona Ratazia, muito 
afflicta, mas boa mãe, pegava no fi-
Ihito mais novo. Que seria, que nâo 
s e r i a ? O fàcto é que estavam todos 
sepul tados debaixo de« muitos pés 
de terra c neve. 

e havia grande ceia, a tradicional ceia Ma» na vespera. noite c dia de 
para a qual se reservam os melhores Natal, « piovidcncla vela por todos e 
thesouros da dispensa. "âo <l«c ninguém soflra. Aliás a 

A alegria era franca c os t r a t a - família Ratazia não fazia depredações 
lhes proseguiam na maior animação, «as casas e ccntcntava-se com o s 

«Mas havia out ra gente que tam-
bém praparava a sua festa de Na-
tal e o Chiquinho era um delles . 
Saira elle, com effeito, ao bosque 
a brincar com a sua pá a ver se 
desenterrava, dentre a neve a mais 
linda arvore do Natal . 

E então, feita a escolha, alli per-
tinho da casa da familia Ratazia, 
toca a t-abalhar. E a pá do Chiqui-
nho ia e vinha num ardor enthusi-
asta, enterrando rapidamente dc- . . , , 
baixo de uma montanha de neve a r e s l o s c ° , l l l d o J » « q u e . f ruc tas e 

casita da família Ratazia. n o z e s ' d 0 d a s " « " í " e 

Ao tempo, como lá den t ro já eram o u " f c ° u s a s > o m e n o s ' " u e s à o s o b e -
horas de almoço, estavam todos á mesa Io? d a a b""d a^ |

i a » a , a ° s Pa 5 s a r o s e 

* , - ammaezinhos filhos de Deus. 
petiscando - um pequenino iunch afim S u c c e d e i I p o i s n e 0 p r i m 0 F l I r f i o 
dc não perder o appet . te para o gran- y i n h a j u s t a m c n t e v | s | t a r a f j ( m U i a R a _ 
de banquete da noite. O Ratinho mais t a z | a > P r e s e n t e s não trazia e parece 
novo no berço experimentava o s den- m e s m 0 ^ m u j t o d j Q a 
t , tos numa lasca de que i jo . a judar- lhes a comer a ceia. O cer to 

Foi quando don Raton sentiu o é q u e > a Q a p r o x í n i a r . s e d a c a 5 l t a > e s _ 

buracada na toca, com tanla paciên-
cia e trabalho, viu-a soter rada debaixo 
daquella avalanche. Julgou que a 
neve t ivesse caido ali niais for te , m a s 
depois de dar a volta á elevação bran-
quejante, percebeu logo que aquillo 
era desastre e que a familia Ratazia 
estava correndo sério perigo de ficar 
alli sepultada para sempre . 

Felizmente don Furão não e r a 
egoista e compadeceu-se logo daquel la 
desgraça. Desfazer o monte de neve 
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eia trabalho superior ás suas forais, 
mas a Ima liarm .iiia c umisnde da 
vizinhança p.tra alguma cousa havia 
de servir. Toca, pois a pedir o auxi-

lio dos vizinhos e amigos e dou 
Furão, rtimaJo de uma pá, com 
os piimeiros que acudiram foi, de 
porta em porta, reclamando soccor-
ro. Foi um alvoroço. Ninguém se 
recusou a prestar o seu concurso. 
Ratos e ratinhos accorreram todos, 
proiuptos ao trabalho. Até as senho-
ras ratas e as senhoritas ratinhas 
ajudaram com a melhor vontade. 

Com tal auxilio a montanha 
•de neve desappareceu depressa, 

La dentro, don Raton e d. 
Ratazia seguiam com o coração 
a bater o trabalho, ora espe-
rançados ora (ristes e sem co-
ragem, julgando que nunca se-
riam salvos. 

Afinal desobstruiu-se a en-
irada e don Furão, dando um 

encontro á porta, entrou precipitada- ratazada se dirigi* para alli. Eram r s 
mente pela casa dentro, cahindo nos amigos e vizinhos que tinham aju-
braços dos primos, agora satisfeitos dfldo no salvamento e vinham açora 
como quem lhes tirasse do peito o trazer as suas felicitações e cumpri-

peso de uma montanha. Os 
pequenos Ratos guinchavam de 
alegria. 

Mas entre todas estas ma-
nifestações de cnthusiasmo, don 
Raton, espreitand > peio buraco 
da jauella viu uma multidão 
que vinha vindo ao longe, em 
grande algazarra. Parecia unir. 
mudança e alguns até puxavam 
carrinhos cm que ns senhoras , 
acomodadas com conforto segu- | 
I avaiu os filhotes. Toda aquella 

mentos. 
. Don ; Raton foi generoso: re-

cebeu os seus visitantes na saia 
de visitns onde se erguia a arvore 
de Natal, cheia de luzes c presen-
tes e não consentiu que ninguém 
se fosse embora sem receber o seu 
presente. 

mas não sem grande esforço 
para as forças dos pequenos 
trabalhadores. 

ff 

O mais elegante l ivro sobre co-
-zinlia até hoje publicado. 

Contém g r a n d e copia de recei-
tas de cozinha, doces, licores, etc. to-
das exper imentadas e muito praticas. 

Elegante l ivr inho util a toda a 
•dona dc casa o de g r a n d e provei to 
.para as moças. 

Preço 1S00Ü Réis 

Remcttei essa importancia cm 
•scllos do correio com o vosso en-
dereço á €mpreza feminina brasileira 
Praça Antonio P r a d o (Palacete Bric-
cola) — S. Paulo o iinnicdiataiuento 
•rcccbcroia o "Ada l iua" pela volta d o 
•correio. 

fl Sciencia da maternidade 

U m dos p r o b l e m a s m a : s i m p o r t a n -
t e s da m a t e r n i d a d e é o p r o b l e m a d o 
alei t imen to . Diz-se v u l g a r m e n t e : « l a t o -
elle bebeu c o m o lei te » e n e s t a s y n -
t h e s e p o p u l a r ea tá e n c e r r a d a t o d a a i m -
p o r t a n c i a do a l e i t a m e n t o . 

C o m o a l e i t a m e n t o p o d e - s e b e b e r , 
a força, a saúde, o mens sarja irj cor-
pore saqo ; com o leite pode-se tam-
b é m bebe r o r a c h i t i s m o , a f r a q u e z a d o s 
o s s o s , a p é s s i m a den t i ção , p r e n u n c i a n d o 
u m f u t u r o m i s e r á v e l , a r r a s t a d o e m m e i o 
d e molea t laa e d e do re s . 

N a m a i o r p a r t e d e s s e s ú l t i m o s c a s o s 
a m ã e d e v e s e r a c c u s a d a ; d u r a n t e o 
a l e i t a m e n t o ci la n ã o s e p r e o c c u p o u do 
r e p o u s a r , d e a l i m e n t a r - s e bom e , p r i n -
c i p a l m e n t e , d e e n r i q u o c o r o s e u l e i t e 

c o m p r i n c í p i o s nu t r i t ivos e bás icos p a r a 
a f o r m a ç ã o d o e sque l e to da c r e a n ç a , do 
a r c a b o u ç o s o b r e o qual a c a s a t i nha 
q u e s e r c o n s t r u í d a . T o d o s e s i e s p e r i g o s 
e l la t e r h e v i t a d o s e t o m a s s e cada d ia 
quatro Jfía/com Jrica/sic fasli/ecs, nas 
q u a e s e x i s t e m todos o s e l e m e n t o s n e -
c e s s á r i o s p a r a t o r n a r o leite a b u n d a n t e , 
g r o s s o , g o r d u r o s o e opu len to de pr iu r i -
p i o s cá l c i cos p a r a a f o r m a ç ã o dos den-
t e s e d o s o s s o s . A E m p r e z a F e m i n i n a 
B r a s i l e i r a é a ú n i c a depos i t a r i a d e s t e 
p r o d u c t o e m S ã o Paulo—-Un» v id ro c o m ; 
xoo p a r t i l h a s : 2o£ooo . E n v i a r o ped ido 
e i m p o r t a n c i a . — Com quan t i a tão in-
s i g n i f i c a n t e g a r a n t i r e i s a f o r m a ç ã o p e r -
f e i t a d o l indo b e b i s o b r e o qual r e p o u s a 
o v o s s o o l h a r de l i cado dc mãe . -

Empreza Feminina Brazllclra 
P r a ç a A n t o n i o P r a d o ( P a l a c e t e Bric-

cola) — S ã o P a u l o 
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• a t o Me t t e d o s b e b é s ? 

Nunca é demais chamar a atlenção das mães de 

família para a toilelte dos seus filhinhos. Isto é uma 

queslão de grande importancia, embora as nossas pa-

trícias, as do interior do paiz sobretudo, não lhe liguem 

a importancia que merece, advertindo que as creanças. 

não precisam de luxo, e que a vaidade e o amor pro--

prio são sentimentos que se vão educando á proporção-

que a edade avança. Nada mais errado do que isso. 

O sentimento da vaidade — da vaidade bem dirigida, já 

se vê — deve ser Insuflado na creança desde os seus-

mais tenros annos. 

As creanças que foram creadas com desleixo, são-

desleixadas na edade adulta. 

As meninas, até á edade de dez annos ou aié 

mais tarde, conforme o seu derenvolvlmento, devem 

usar, como se observa nos modelos que apresentamos, 

nesta pagina, as saias bem curtas, uni pouco acima do-

joelho. Essas saias curtas têm a propriedade de cha-

mar a attencão das meninas' para o seu passo, obrigando-

as a disciplinal-o e, 

sobretudo, e v i t a n -

do-lhes que mar-

chem com os joe-

lhos flectidos, o que 

é terrivelmente des-

gracioso. 
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A MEDIDA 

DAS HORAS 
R 
7IISS, y?\ 

f r 
> 

syj Vf- ,V '-'V 

M r d Ir o tempo ! Sfa tomos assim, an teu ws conscienrlu 

deite e sò pcflemos compenetrar-nos dus suas tristezas ou dus 

mias felicidades, mm a condição de o routar. de o pesar, como 

dinheiro que não torna rrmos a rir. KUt sò toma torjto, só adquire xiita' 

taurin e rater non eomplieadOH appnrelhos, que niis Imaginamos pura o /••>'• 

uar vlslril; e, corno mio existe por si, pele emprestado o gosto o perfume * 

n fôrma do instrumento que o determina. R' aislm que o minuto, mareado nos MOSWM /»ei/uf-

liou relógios não tem o mesmo aspecto que o minuto, distendido pelo (/runde ponteiro do reto-

t/io da tfirre vi« da cathcdral. 

Convém pois não »fr indifferente ao nascimento das nossas hnras. Assim amo teuuu 
copos, cuja fôrma, ehr e brilho variam conforme são chamados a offr.re.eer ans nossos toldos o 
tece bordfus, o opulento torgonha, o fresco reuo, o suMnnclom pin to, ou a aligna da rhum-
ponha, porque não seriam enumerados os nossos minutos, consoante sâv apropriado* d sua tris-
teza, d tua inércia, d t u a alegria f l'or exemplo : os nossos metes laboriosos e os nossos dias 
de inverno, dias de azáfama, de negotios, de pressa, de inquietarão, comprehende-s* que sejam 
estritamente, metodicamente, severamente repartidos e registrados pelas vanta. petas agulhas 

de aço, pelos discos esmaltados dos NOMOS reloglos de parede, dos nossos mostrado} es ele-
rtricôs ou pneumáticos e dos vossos minusculos relógios de algibeira. .Verte raso, o tem-
po majestoso, senhor dos homens e dos deuses, o tempo, immensa fórm« humana da tter-
nldade, não mais i que um insecto pertinaz, que rót mecânica mente uma rida sem hori-

zonte] sem céu e sem descanto. Quando multo, nos momentos de òelo d noi-
te, d l.iz do eattditlro, durante u^brevisslma rigitia subtrahlda ás exigên-
cias da fome ou da vaidade, sera permit!ido ao am-
plo pêndulo de cobre do relogio de Caux ou de Flan- p . 
dres retardar e solenizar os segundos, que. precedem fcVj 
os passos du noite grave, que rai andando. , 

Maeter l inck 

Vr 

V f . 

, K 
L i? 

n 
J 

R • J í 
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O ftLUMINIO 
Unja grande jabrica enj pau/o 

de utetjsiiics de aluminio. 
fundição e estamparia 

S. Paulo, como é riotorio, não é 
apenas o Estado agrícola mais adeanlado 
da União, mas lambem o mais indus-
trial. abastecendo com os seus produetos 
todo o pai/ , de norte a sul, e n muitos 
paizes da America do Sul. 

D'entre tantas industrias, porém, 
de que se podia justamente ufanar o 
nosso Estado havia .uma cuja existência 
se impunha e que, durante muito tempo, 
passou despercebida aos nossos indus-
triaes, que não se occuparam com cila, 
deixando os nossos mercados abertos á 
invasão de produeto estrangeiro. Rtferi-
mo-nos á industria dos artefactos de alu-
mínio. 

Graças, porém, á iniciativa de um 
grupo de capitalistas, foi creada, sob os 
melhores auspícios, a Companhia Paulis-
ta de Aitefactos de Aluminio, que é, 
hoje uma companhia poderosa, não so-
mente pelo capital empiegado, como tam-
bém pela acceitação que têm tido os pro-
duetos do seu fabrico. 

Essa fabrica é a única que existe 
no Brasil. 

Os seus produetos rivalisant com 
os melhores que nos vêm do strangeiro 
e, por vezes lhes são superiores pelo 
acabamento e perfeição. Nem sempie, 
como é sabido, a industria nacional é 
comparavel á européa, mas a de alumi-
nio. como ficou patentemente demonstrado na Exposição 
Industrial de S. Paulo, realisada recentemente, é uma 
das mais aperfeiçoadas. Os produetos dessa Companhia 
se recommendam por todos os títulos. A matéria prima 
empregada é a melhor, o seu acabamento nada deixa a 
desejar. Coiunrovam-n'o os diversos diplomas que a 
Companhia possue. 

O seu presidente é o dr. Mario Cardim, que, mercê 
do seu espirito da iniciativa, muito tem contribuído para 
o progresso da Companhia, a cujos destinos, com tanta 
intelligencia preside. 

Un «pie» d:s cxeelteoics ptJduclss da Companhia de flrlíJscloj de «I.minis m E*p5s!?S3 laduílilsl. 
As pessoas que quizerem observar de perto todos 

os artefactos fabricados devem visitar o escriptorlo cen-
tral, á rua S. Bento, 25, ( sobrado) onde estão ícmpre 
expostos os diversos typos e variedades destinadas á 
venda. 

E' ocioso encarecer a vantagem que tem o alu-
mínio sobre o ferro para a bateria de cozinha. Essa 
vantagem é notável. O aluminio é mais hygienico c eco-
nomico. As panellas de ferro esmaltado têm inconvini-
entes que dia a dia são explicados ao publico pelos 
srs. hygienistas. 

- « • « »? a r S / S B / U S T 1 1 « - - p u » 



RI ' .V ISTA F E M I N I N A 

n E L E o n n c i A 
DO 

C A L Ç A D O 

F ? E N D E h o j e , 1 » n Revisai Feminina, lio-
m o.n n K n m on 
non p r o / u d o «• 
(llfltllKtlO «Ollll-
h o r a d o r , n r . Dr . 
E H O M U I I O L L ' I 

ESCRAONOLLF. DORIA 

p \ historia do ' cp fç»do , minhas senhoras , evoluiu tanto, 
desde o temp» primitivo da sandaiia ao sapatinho 

de selim da GendriUcii que só num grande t ra tado um 
erudito tratadista a poderá t ra ta r com a amplidão de-
vida e um ar t is ta illuslral-a com o carinho que merece. 
Ha tanto de elegnncia, de mimoso, de quasi infantil num 
sapatinho de mu lhe r ! Ha nelle tanta graça epie talvez 
alguém queira p e n s a r que Ioda a atlracçao lhe venha 
do pezinho q u e calça. Mas não é, não. E' certo que 
lhe dá mais bi i lho a suav idade set inosa da meia trans-
parente e o verniz espelhante da modelagem ; 6 certo 
que nelle anda um pouco de vida a latejar num eco 
amortecido e o ryilimo nervoso do sangue — Mas não 
fosse o primor da íiVma e um cuidado de confecção 
quasi art ista e todos os seus encantos se esbateriam ou 
desnppareceriani por completo. E' como um vaso con-
tornando uma f lo r : ninguém dirá oue não é mais hclla 
a rosa que esmaece numa jar ra de porcelana ou num 
solitário de crystal do que a outra que definha num 
modesto pote de barro . 

Para ter um bom par desses sapat inhos /rjiffnons, 
dessas botinas que p icndcm os olhos peia sua muita 
graça accresccntada a graça da sua portadora é preciso 
arranjar um bom calçado, um bom fornecedor, quasi 
um art ista. Nós conhecemos um dos authenticos, dos 
que conhecem o me/ier porque, como competente pro-
fissional outra cousa não tem feito senão es tudar e 
observar , segui r a evolução da moda, prever harmonias 
de combinação, elegancin e novidade. E' o sr. Martini 
Pontes , o es t imado proprietár io da Ca«a Pery, Rua Di-
reita n. 4-B, de S. Paulo . Os calçados que adornam as 
preciosas vi t r inas do seu es tabelecimento são positiva-
mente o que de melhor se pôde encontrar e a j reços 
bara tos . 

Quando virem na rua desl isar um sapatinho ele-
gante, quando vi ri m uma pessoa bem calçada — digam 
logo, sem hesi tar , que e da Casa Pery . Não se en-
ganem. 

Por isso é que podemos reconimendar, com sin-
ceridade, a todas as nos sa s lei toras que prefiram aquelle 
estabelecimento e os que tiverem de se fornecer cm S. 
Paulo não percam t empo a procurar noutras casas. De 
resto o es t imado negociante vae distr ibuir um esplen-
dido catalogo que mui to facilitará a escolha da sua cada 
vez mais numerosa clientela. Para esse catalogo se 
pede desae já a maior at tenção. 

lIllH HIIIIS liullllH 
proilllrijfie» lui-
dllllH, — * t.*ill 
p a f t s d o n W a -
terloo " . 

Qiloni o nsJo 
v o n l i u r - o n o l l m -
z l l , — «l io , qilO 
lin t a n t o » a n -
il«» , e m p r e s i n 
no Jornnl do 
Commcrclo ilo 
I t io , o l i r i l l io d o s o u h i l c n t o , « m r h r o u l r a s e l e i ínn l f - s , po l i da» , i-hollM 
d e l i n h a , q u e o« d o m a i s Jormiei - , «MU WIÍIIIÍIII. t r m i s r r e v c m «-0111 
e n t l i i i s i n s u i o Y... M o d c s i " c o m o t o d o o lu-inom <I•• \ e i d o d d r o v-dor , 
nf lo a m l n E s o r i i y n o l l o 11 f a z o r u l n n l o d a MIII roni|M'H»n«-in S v ivo 
a f a s t a d o d o i n d o E d o t o d o » , t r i i i iou l l l i i i i iou le • M>nluir, c u i r « OH 
« e u s l i v rou , 110 p é d « u m a c o m p a n h e i r a i i i l c l l ig imie «pio o o o m p r o -
h o n d e o n i i n in i a . 

I t é i i 6 T h l o t l l e r , q u e 1" u m do* « e u s g r a n d o » rnirunu, i-swlm 
d f x c r o v o n ' u m d o » HOIIS t r a b a l h o s , q u e preU'ii«!« p u h i i r a r s o h r o o 
I t io . a i -ni i iar i idnKcm i u l e l l o d u a l q u o emu i-|l<- m a n t é m : 

- ( { l i m i t a s v o z e s i lo 11 l io d o S . i t e l i l n , 011, oii l i lo, lit p a r a a* 
b a n d a » d o - i . r o s a d a s d a O a m h n a , 110 MI li i r ria l a r d e , o » u a v e I-xiilnr 
•li- 11111 r e m i l l i a d o d o » o r r a » , a o IOII-M», mi< NILN ti / q u e d a r >llvn* 
«rloxos n ' u n i s i l e n c i o q u a s i m y s t l r o ? . . . m u i i c i l a m «lo |Mirn> soa* 
Ilifílro, oui l i - a r lmloit«;:ivii 111. ii ' iiinn <>ad<Miri'i d e ir i ivola, IIUV.IM.-i «lo 
m a s t r o » d o n a v i o s , o m - s m l i o r r ü o d » f i l m o d c 11111:1 ••luimim". q u e , 
N « s p l r a l a r - s e , l a , a o s p o m o s , d e l i i i n d o - s o Kiiiido*iiBieiiie |H-IO- >M.S,„ 

Dopo!» , e r a 110 s o » i>|»|iiir(iiiiii*nt>i^itih'» d o <.':IMI|»» •!«• S a n t a 
A11 mi , l o d o a l f a i a d o d ' o h m s «l ' i ir l« » b i lo - lo l s rv i»-» i lvox , q i i» n o s 
o n t r u t i i i h a i i i o » a i - o n v o r s a r , p e r d - d a n i e u t « , iu'»R»n DO O|H«'IIII<", ro-
f o r a n t e s ií h i s t o r i a d a 1 , ' idado. l i l Î M - n u i i o P o . ip ie 1" um » r i ^ i n o 
m u e r u d i t o , q u o a rn i ihee» . futu-liiiidoriiiiif-iil«* a f u n d o , p r e n d i a - m e 
ciiKK-lnnado n iUioii«.'iWi, c o n f i a i i d o - i n e , com a MIO p a l a v r a «•••'••rida, 
f a r l n s «• «iM'iia« i l ' o i i l r ' o r a . . . 

NVswe* nioi i ixi i i i » . p o r e m , d e «pun ido i-ai »••/. iihr-n-.-a-so-
llio o s e m b l a n t e r i s o n h o , u i i lduv i tm-xo- l l io o l luw en l r l s t v i - i d ' i s . o 
«'lio c o n s i d e r o vn b n l o u i , n i d o • HIIM<VII : 

I n f e l i z m e n t e n u l o m i l d a , m u d a m - s e «•* • » i i f r í n » , o n<5u 
«pio n ã o l e m o s a q u i o c u l l o d o «>oii«U OIUUIIM, v a m o s , I n d i f e r e n t e s , 
d c s n c j a i i d o , a t o r t o «• a «llr*lli t , j . "dpo* d«* p i e a r e l n . . . Ar«' «is 1101110» 
I r a d l c l o n a i - a d a s n o s s a * r i u i» , «'iimo «pi«» «•nv«,i,ii»iiha<h-«1 i>io. i i r nmns 
a p a ü i i l - o s a » pri>»»ii». l n i u a i i d o - o < d - i p i i T h l o s | u u a » « m p r x . . . 

D ' a l l i suh l i i i i i o s p u r a o si-11 üiildiifl«* d o I r a l ^ l l i o i i i s t a l l a d o 
eoin n i i K l o r l d a d o n o a n d a r m i p o r l o r . K i iVs»o rc i ln io - a g r a d o p a r a 
l o d o o i-Hi'1'lplor, o n i l u s«i »«• r o r - l w i n « s u iu l io liillriH.v, o s v e r d n -
d o i r o » 111 ii'IadoM, m a i s f rn l r - rn i i l a i n d a s o t o r n a v a a no«su «-auiarn. 
daiiiMii. Kxi-rairimll«!, nh r i a - i i i c o s «n-ns a r i i i a r io» , a - KIIIIS unv i - t a s ; 
inos i r i .va - i i io a s n u a s o l i r a » pul i l l ra t l i i» , p l a n o * d«.' o t l l m s «|iio pro* 
tMidc' p u l i l l r a r , - «1 d a v a - i i n - u l«-r a voluiuo.-a ••«iiT"Spniii |p|irlii, 
«III", lia m u i t o s ann«>s, a l l m o n i a «mm rtli>lirii>l«s in i^ l lwi iu i i r» d o 
v«dho C o n i i n o n t « ' . 

Fo i p n r i -nr ta q u o o l l o »«» l o z a i a i u o d«- Krim^nis íNqkin, d o 
•Tulio W r n o , «lo «inouï po*s in i u m a i i h o p i u r a p h l a , r«mi u m a <l«»lira> 
torli i a f f o i - i u o s i s s i i u a , d o M u i i r i r o I tn l l i i in t . l'r«Mt«Tir Miixxori, S u s 
p l i a u o Ma l ln rmf i , E d m o n d 1I0 (J..u<-«Mirt, S a i n t Sai -us , M i s t r a l ; Ado-
Una I t iRlor l , o , a i n d a h o j e , pi>ri<HliniiiiiMilo ro i i t i i iun a «•ar lfnr-<o 
ro in M a o l o r l i n i ' k , I ' a u l o o V i c t o r M a r j t u e r i i n » , I tns la i l í l . P l e r n - I/>tl, 
W l l l y o m u i t o s ou t r« i s . 

l>'r»ntr<» e s s a pr«-i*io»n rol l i - f 'çâi i d u »ulograpli«»*, q u o sorrt 
l e g a d a Ií IMil lo thoi -a Nio-loiuil . > . leoa • i i r l i i iha . _ i'Ktiii<lo 
«•xisto, 11 «|iio m o m i o poni-o ( i i r i a r a o i h ^ . 
E* a q u o l h o ondere i . -on d " Xleo , o *i"i d o Maio «!•• IWW. i 
d o M a t i p a s s a n t , »uriidi-L-cnilo-l l io, imw u m a l o i r i n h a a n u l o t ro in i i l ã , 
o s p o i n n i o » , i p i o reool>i>ra p o r n i o r l o «lo s e u f i l ho i l h i - t n . ' : Eil*a : 

u M o n r a r o S o n h o r . 
•Til a o u m i i i i o v e l h a , o m u l t o d o o w t o : n ã o «'.«orovo m a i s . 

A i n d a a s s i m , n i lo p o s * o d e i x a r d o tod«», «uni r o s p i . s u , u m a . - a r l a 
«•orno a « n a , c m q u e s o m i s t u r a m , d o u m m o d o i ã o t o r i i n tv« . o s 
g r a u d c A o|«>i;lo<i «pio fa / . «Io «p io r ído m o r t o , e a s iwa» iH<> de l i -
c a d a s q u e d i z fi s u a p«d>ro ini lo. K o e c h a |»ois, m e u « j m s o n l m r 
m e u s n u r a d e i - h n c n t o s , o a c r e d i l e 110- m o u s m e l h n i v s s o n l i i u r n 

Sc ura dc jrfsu.es:-:r,! . 
E n o l o r PSHII p l i r n s o , ~ - a » c o u s a s t ã o i lHUu. ln* q u e diz 

ft s u a p o h r o m i l o * ' . i-ontw q u o »0 m o a p r e s o n t o i i , a o e s p i r i t o , ln»m 
dOflnii l i t a porsou: i l id i id>! iPoflso l iouiei i i , — t i d a l u o d o r a ç a . q u o 
nui ls s o l h o riiia 11 e o u t o 11 «piorei-, «(uiuiin nmis s e IN»IIVIVO OIHII e i to . 
ESITIIJJIIOIIO <5 i lol i i -ui lo c m t u d o , - • «lolii-ado 110 s e i u i r . 110 p e n s a r , 
110 c f c - r o v o r , n a s » n a s iua i io>rns . Fni pe la dol ioi idesa «pie «•||>> so 
impox , c o n s o a i i i u t o r n a » m o d e l a r o Ari i l i lvo N a e l o n a l . uma d a s ro -
parlli;õ4!S m a i s a n a r i - h i s a d o s d o p a i z , o t a x e r d o s s e u s s u b a l t e r n o s , 
q u e o r o c o h o r a m , a v o m e ç o o h l i q u a n i e n i e , «lo o l l m s «losi-oiinadns, 
v c r d a « l o i r o » « - a m a r a d a » , «|un lioj«- s o o r u i i l h a m d e t r a h a l h a r sidi n s 
s u a s onloi iH. 

E s o v v o r d a d o o q u e «II/. D t K i t i - • mqu' uif cml, 
ide un yrend trisor," — o u t a m l i o m p o s s u o o m e u . <• a f . iL-Ufira 

idi-a «pio m o o<-orro, . a d a voz q u o p e n s o mi u r a n d e n i i i izade , «pie 
m e u n o a l . u i z Gns t i l o d 'E iU! ia^n«dk a D o r i a , • 



RI'.VISTA FEMININA 

A N U T R I Ç Ã O 
INFANTIL 

A a alimentação infantil, fóra do 
leite materno, foi sempre um 
problema. Em geral, as crcan-

ças, salvo raras excepções, quando 
não são alimentadas pelo leite ma-
terno, mas sim pelas farinhas em que 
o leite entra como elemento principal, 
entram a soffrer de perturbações gas-
tricas, intestinaes, c o seu desenvol-
vimento orgânico opera-se, não raro, 
com uma lentidão que torna appre-
hensivos os pobres pães. 

E' ocioso recordar aqui quanto é 
grande a moitalidade infantil em nosso 
paiz, principalmente em S. Paulo, e 
isso devido quasi que exclusivamente, 
consoante o documento estatístico for-
necido pela imprensa, á má nutrição, 
ou melhor, á nutrição viciosa. 

Entretanto, é preciso advertir ás 
mães que não podem amamentar os 
seus filhos ou que não tenham meios 
bastantes para lhes dar amas de leite, 
que, mesmo na alimentação artificial, 
ha recursos que bastam para uma nu-
trição perfeita. 

A Jnfanfino, por exemplo, dos 
srs. Granado & Comp., é uma das 
coisas melhores que ha, sendo de 
notar que, segundo attestados valio-
síssimos firmados pelos mais compe-
tentes mestres em clinica infantil, ella 
pôde substituir perfeitamente o leite 
materno. 

Trata-se de uma farinha lactea 
malto-phosphatada cujas qualidades, 
como nutrição são dia a dia compro-

vadas por quantos tiveram occasião 
de as observar. 

O dr. Montviro Vianna, que, como 
é notorio, é em S. Paulo, um dos 
mais reputados conhecedores da cli-
nica infantil, fendo experimentado lar-
gamente a efficacia da "Infant ina", 
refere-se a ella nestas palavras, que, 
de bom grado reproduzimos: 

• A Infantina Granado é uma ex-
cellente farinha: gosto agradabilís-
simo, assimilação perfeita e facilmente 
acceita pelas creanças. Por estas qua-
lidades é uir dos alimentos mais re-
commendaveis depois do sexto mez. " 

Estas palavras do distineto clinico 
paulista é o melhor attestado das ex-
ccllencias da Infantina. 

Essa fa inha é preparada com as 
mais puras e nutritivas farinhas, en-
trando em sua composição, como ele-
mento principal, o leite de vacca, com 
uma porcentagem ligeiríssima de gly-
cero-phosphato de cal. Essa porcen-
tagem de glycero-phosphato de cal é 
inteiramente assimilavel, sendo de no-
tar que ella concorre poderosamente 
para a formação do esqueleto e para 
a resistencia dos dentes. 

Pelos processos especiaes da sua 
fabricação e da maltagem empregada, 
quasi toda a substancia annylacea-se 
encontra trasformada em dextrina e mal-
tose. Isso é muito importante porque 
o malte contem um fermento, conhe-
cido pelo nome de maltina, que tem 
a propriedade de auxiliar a digestão 
dos feculentos. 

Na alimentação complementar das 
crcanças de tenra idade, quando a se-
creção salivar exerce ainda quasi nulla 
influencia sobre os amylaceos, as fa-
rinhas maltadas com o seu amido 
transformado em dextrina c maltosc 
e o seu glúten em parte dissolvido, 
constituem um alimento preciosíssimo, 
susceptivel de substituir o leite ma-
terno. 

A addição de dose minima dé 
glycero-phosphato de cal assimilavel, 
completa o valor dessa farinha, sa-
bendo-se que o activo trabalho de 
formação do tecido osseo, na creança, 
reclama uma absorção de Phosphato 
de cal que supra todos os gastos. 
Ora, na maioria das vezes a alimen-
mentação é ínsufficiente para prover 
a todas as necessidades, podendo at-
tribuir-se grande numero de casos de 
fraqueza constitutiva, atrophia óssea 
e dentição tardia e defeituosa á defi-
ciência de Phosphato de cal fornecido 
pelos alimentos. 

Notadamente nutritiva e de fácil 
digestão, ella contem todos os ele-
mentos aecessarios á nutrição da crean-
ça, podendo, como já dissemos, su-
bstituir o leite materno toda vez que 
se faça necessário recorrer a alimen-
tação artificial. 

Essa farinha, de resto, não é ape-
nas destinada ás creanças, mas tom-
bem i s pessoas de edade avançada, 
aos debilitados, aos convalescentes, a 
todas ac pessoas emfim que precisam 
de uma alimentação especial. 



RI'.VISTA FEMININA 

O LRÇjQ DfíS FfíDfíS ou 5 Q ^ O DE NfíTflL 
«I f . O N T T » HM P7AJ1TITi ) 

TEDDY ouvia a sua anta conlíir lilslo- a(|iicllcS| uni grande numero, roiani um Os animaes e aves fugiam á 
rias dos tempos em que as vassou- tronco de arvore cinqunnlo estns te- approxlmação de Teddy, porque nun-

ras faltavam, his tor ias fantasiicas que c h m uma vela de seda. O grilo cor- ca t inham visto uma criatura humana, 
enchiam a sua imaginação de bellos ria de um Indo a outro dando ordens Um impulso vigoroso do vento levou 
sonhos. Mas de todas, a que mais lhe " C r i , cri, c r i " e num instante cons- o barquinho ao meio do lago encan-
o agradou, foi a do Lago das Fadas, triiiu-se uni elegante barquinho de lado. As fadas curiosas affluiam de 

" O n d e estará esse l a g o ? " per- proa rccuivada. todos os lados para verem o extranho 
guntava Teddy aos seus gat inhos ; O grilo subiu a um tronco e co- e a t revido viajante que ousara pene-
—elle tinha o cur ioso habito de conver- meçou a proferir um discurso para so- t rar no sagrado reino O palacio en-
•sar com différentes objectos, quando lemuizar o lançamento do barquinho cheu-se de Sylphides, Ondinas, Se-
estava sosinho. " S e r i um lago c o r d e á agua . Elle principiou a s s i m : " C r i , re las , Nymphas c Naiades que pediam 
rosa, com cysnes azues , ou um lago de cri, cri " cuja traducçáo é : " M i n h a s protecção á sua soberana. Ella acal-
mei com doces crescendo em r e d o r ? " senhoras e meus s e n h o r e s " . O s rati- mou-as explicando que se tratava ape-

Era vespera de Natal. T e d d y rasou, «hos fingiam comprehender e saccu- nas de uma inoflensiva criança que 
mas em vez de pedir presentes ao diam a cabeça a f i rma t ivamente . vinha do mundo impuro dos homens 
Papá Natal , elle rogou do fundo d 'a lma Um camaleão approximou-se cau- P a r a visitar o seu reino, 
que o levasse aquella noite ao Lago te losamente e, com um golpe cer te i ro Elias correram então ao encontro 
mysterioso. A creança fechou o s olhos da sua língua comprida, apanhou o de T e d d y e fizeramn-o descer mas, 
para abril-os logo mais , não no seu orador , em pleno discurso. Os ouvin- quando elle percebeu que estava an-
quarto , onde lia pouco rezara , mas tes desarçpaiecernm como por encanto, dando sobre a agua, assustou-se e 
no reino de Morpheu , onde as flores Teddy, já impaciente, at i rou o bar- voltou para o barquinho. Uma nym-
fallam a língua que nós fal íamos. quinho á agua e disse a p e n a s : " P o - pha fez-lhe ver que não corria o menor 

Sentado num morro cober to de bre gr i lo" . A sua aventura era encan- r isco de afundar porque elle, estava 
relva ave ludada , t inha a seus pés uma tadora d e m a i s , para pensar em sob a protecção {da rainha. Teddy 
interminável floresta. Não havia duvi- coisas tr istes e elle esqueceu logo o encheu-se de coragem e seguiu as 
da que Papá Natal o collocára alli. sacrifício do grilo, entregando-se ás suas encantadoras companheiras que 
Teddy reflectia sobre a sua s i tuação, « 'a is disparatadas manifestações de o levaram á presença da soberana. 

Suando viu uma gazella branca olhan- alegria , pondo ás vezes o barquinho A rainha recebeu-o em pé, des-
o-o com cur ios idade. Era um gra- em perigo de virar. cansando um cotovello sobre a cabeça 

•cioso animal com olhos de rubi e chi- O ribeiro recebia aqui e alli o de um urso branco, que trazia um 
fres dourados . Ao primeiro movimen- concurso de vários regatos t i t i l lmres, g rosso collar de ouro no pescoço, 
to do menino ella desappareccu na alargando-se aos poucos. O barquinho, Aves esquis i tas de plumagem deslum-
floresta. Teddy seguiu-a , mas a sua que navegava todo esse tempo com a brante , esvoaçavam sobre a sua ca-
attenção foi distrahida por um peixe graça de uma gaivota em pleno vôo, beça . Ella conversou com Teddy um 
exquisito que descia um ribeiro, dei- parou subitamente deante de uma gros- pouco e convidou-o a visitar os seus 
xando a t raz de si uma corrente de sa corda de myosotis entrelaçados, que s o b e r b o s jardins, 
bolhas que fluetuavam á flor d ' agua , atravessava o ribeiro de lado a lado. O primeiro era o Jardim dos Pas-
arrebentando-se , uma por uma, sobre Teddy estava distraindo com as saros , onde os passaros do mundo 
uma pedra. Cada bolha encerrava uma andor inhas que o acompanhavam e aprendiam a cantar. No meio de abun-
palavra senóra fo rmando uma linda bateu a testa no mastro. Não fora a d a n t e s flores e arvoredos viam-se ri-
•caiição que revelava o caminho do presença de bellissima Sylphide an- cos templos de alabastro e ouro. O 
Lago das Fadas . dando sobre a agua, cer tamente o pe- pr imeiro , o mais perto do palacio, o 

O lago estava no fim do ribeiro queno aventureiro teria chorado até predi lecto da rainha, era o templo 
e era preciso um barquinho para lá acordar . " Aqui não passas , a t revi- dos Sabiás . Milhões delles rodeavam 
chegar. Mas onde encont rar um barco d o l " , disse a Sylphide zangada, uma Sereia q u e jevelava aos seus 
naquelle logar d e s h a b i t a d o ? Uma vóz batendo o pequenino pé sobre a mimosos pupilos os segredos da sua 
que parecia o murmur io da briza, des- agua . Elie oulz explicar c começou : vóz subl ime. 
pertou o menino do seu profundo peu- " M a s . . . " " B a s t a " gritou a Sylphide. O segundo templo era dos Pinta-
sar . Era um grilo que T e d d y salvára, Neste momento uma abelha dourada si lgos. Os irrequietos discípulos imi-
quando a ama o q u i z m a t a r , uma noite poisou na orelha da Sylphide, que a tavam os t r inados produzidos pela 
que elle gri tava " Cri. cri, cri " em escutou com um sorriso. " Agora po- flauta de crystal de uma Nympha, 
baixo do berço. O insecto reconhecido des passar , disse ella, nossa rainha meneando suas cabeci tas pretas com 
queria pagar o beneficio recebido e acaba de permittir a tua entrada no um en thus iasmo encantador, 
offereceu-se para construir um bar- Reino das Fadas Depois veio o templo dos Cana-
quinho. A um signal da Sylphide a corda r ios . Uma ha rpa de ouro levemente 

O t rabalho começou s m demora , de flores subiu e o barquinito passou tangida pe los dedinhos transparentes 
O s obrei ros eram rat inhos c lagartas ; t r lumphante. de uma Naiade e uns pequenos sinos 
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Sopa de creme de aspargo 
Croquettes de gall lnha Rega-se então o pudim cnm uma mis-

_ . , lura de très colhercs de Rhum e sels 
. . „ „ . „ I , Deita-se ao fogo mua cassarola d e Deixa-se o pudim em logar 

Vae ao logo uma cassarola com com gordura, logo que esteja quente fresco ale ao dia seguinte. Na falta 
duas colheres de manteiga, na qual junta-se-lhe uma cebola cortada fina, d,. R|, l )m S Prve qualquer outro licor 
se frege ligeiramente unias rodejlas tomates, pimenta e cheiros. Estando Tira-se da fftrnta no momento de servir 
de cebola que se tira depois de Imas refogado põe se a galllnha cortada em c r i , „ a . s c c o m c i ê m c d c baunilha bom 
tendo-se o máximo cuidado de nâo pedaços, mexe-se para que todo« os perfumado 
deixar a manteiga queimar. Junta-se pedaços tomem gosto e corem ligel- ' 
i manteiga uma garrafa de leite e o ramente, feiio isto, deila-se-lhc um Pudim d» chocolate.-Toma-se 180-
caldo já coado por um panno para pouco de agua, tampa-se a cassarola. grammas de manteiga, bate-se com 
tirar a gordura e qualquer osslnho e vai coslnhar lentamente. Estando uma collier de páu até tomar a con-
que possa ter, engrossando com duas bem cosida a galllnha llra-se-lhe os sistencia de creme; continua-se a bater 
colheres de maizena desmanchada num ossos e pica-se bem, faz-se um re- juntando-se pouco a pouco as doze 
pouco de leite resultando um creme fogado com cebolas, tomates, pimenta gemmas, 125 grammas de assucar crys-
pouco espesso. Cora-se os aspargos e louro, ao qual junta-se a gallinha ialisado, ICO grammas de chocolate 
em pedaços de cinco centímetros e refoga-se um pouco pondo-se o caldo cm pó. cinco grammas de fécnta 
deiia-se no creme, juntamente com a da galinha e um pouco de leite. Tira- de batata e um pouco de baunilha ; 
agua que elles trouxerem. Desman- Se então a cassarola do fogo, junta- mistura-se então as doze claras em 
cha-sc 4 parte quatro gemmas num se á massa seis gemmas mistura-se, até neve. Barra-se uma fôrma com calda 
creme jiintando-as depois ao resto e ficar bem ligada, leva-se novamente a grossa, forra-se toda com palitos de 
retirando-se a panela do fogo antes cassarola ao fogo para cosinhar um pâo de lót deita-se a massa e poe-se 
que ferva de novo. Na occasião de pouco, havendo o cuidado de meclier a cosinhar em banho-maria durante 
ir para a mesa accresceiita-se uma sempre para não pegar no fundo, de- bora e meia. 
colher bem cheia de manteiga fresca, pois retira-se do fogo, despeja-se em S o u H i e . _ 1 0 0 g r a m m a s d e a s s u . 

Patí áe lot «ra, uma travessa para esfriar. Quando c a 3 0 g r a m m a s & m a nte iga , très 
Paté de fol gras estiver (na faz-se os croquet es, pas- K e ^ m a s , , r e s colheres de fécula de 

sando-os primeiro em farinha de rosca, rwinanr l ia <» i«(A «m m . i n 
Pica-se 250 grammas de fígado de depois em ovo batido e novamenu £ J . P j ? ' ' l * ' e e h e ï d ô 

vite a até reduzi -o a massa e mis- em farinha de rosca freee-se cm cor- . . \ ao togo mechendo-
tura-se com .25 grammas de banha. S L q ï ! " A n u m ^ s T n u m ^ t o S S S f S ï Î i M í í V é S 
Tempera-se com sal, pimenta da In- sobre um guardanapo e enfeita-se com de Rhum U r t s e e iun ta - s l 
aia, cravo, noz moscada, e salsa pi- s a | s a frita comeres ae «num, ura s e e junta-se 
cada. Junta-se-lhe dois ovos batidos, sete claras bem batidas, 150 grammas 
meia chicara de leite e um pouco de P«rú assado « passas Sultanas, 150 grammas de 
farinha de trigo para engrossar. Em d l , a s d e Cor.ntho, 150 de cidrão pl-
uma forma untada com banha, arru- Depois de bem depennado a secco, Ça.do, numa fôrma untada com man-
ma-se alternadamente uma camada de e de ter tirado o papo por baixo e Jf'SJ» Pje-se a massa, cosinha-se em 
lascas dalgadas de toucinho e truffas, sem lhe romper a pelle, lava-se muito banho Alaria no torno, 
outra de massa feita com o figado. bem o peru e deita-se num molho Sorvete de creme. — Um litro de 
Vai cosinhar em banho-Maria e está de vinho branco e sal deixando ate o leite, oito gemmas, quatrocentas gram-
prompto logo que, introduzindo-se-lhe dia seguinte Prepara-se uma farofa mas de assucar. Bate-se as gemmas 
um palito este sáia limpo. Tira-se com farieha de mandioca e manteiga, com assucar, junta-se-lhe o leite e 
da forma depois de bem frio. azeitonas c ovos cozidos duros e en- meia fava de baunilha, batendo-se 

che-se o papo do peru, mas não tanto, tudo com uma colher de pau. Pôe-se 
Costclletas d« carneiro, vltella ou porco P a r a n à o arrebentar quando assado, a panella em fogo vivo e antes de 

Depois envolve-se em manteiga o peru ferver retira-se, continuando a mexer 
Bate-se as costelletas com um ba- , o d o e cobre-se-o completamente com até engrossar ; depois passa-se por 

tedor para que a carne fique chata e PaP*l e vae »« f«'»® quente para assar, uma peneira e estando frio congela-se. 
impedir que estufe ao fritar. Tira-se Serve-se com fatias de presunto. ç r e m e diplomata. - Uma garrafa 
a pelle à carne que se encontra junto de leite fervido com baunilha, doze 
ao cabo, até à altura da carne que PUDINS gemmas bem batidas, com doze co-
forma a costella. Para frigir polvi- lheres de assucar. Passa-se uma ca-
lha-se a costelleta com um pouco de Pudim francez. — Em fôrma lisa mada de geleia numa fôrma, foira-se 
sal e pimenta, dos dois lados e vai arruma-se uma camada de palitos de os lados e o fundo com palitos de 
ao fogo em frigideira de ferro com pão de lot, uma de geleia de groseilles, pão de lot, junla-se o leite ás gemmas, 
manteiga quente. Não se deve virar outra de palitos, outra, de geleia de põe-se na forma e vai ao forno em 
sem estar jà corada de um dos lados, abricots e assim até encher a fôrma, banho-maria. 
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anos, que a profissão de advogado lhe dezenvolveu a 
oratoria, que é um rapaz moderno, educado por outros 
mestres, outros czemplos e outros livros; por sua vez 
meu marido esquece-se de que Dindinho tem sessenta e 
três anos, que lhe serviu de pai, que foi educado por 
um frade que lhe ensinou desde o A B. C. até o latim... 

E' que os homens não atténdem a nada quando 
tratam de defender as suas opiniões. Ha pessoas contra 
as quais não é permitido a ninguém ter razão, e logo 
por minha desgraça tanto meu padrinho como meu ma-
rido pertencem a esse numero de indivíduos! O mesmo 
fato é examinado por um sob uma luz branca, por outro 
sob uma luz vermelha, e assim sendo o mesmo o fato 

em sl, muda de fôrma e de côr segundo a observa-
ção de cada um.. . 

Como a minha opinião de mulher tem pouco 
pezo, em certas circumstancias, na consideração desses 
senhores, eu guardo para mim as sugestões do meu 
critério, sentindo-me resvalar para os estados opres-
sivos do abatimento, da contrariedade e da conster-

nação... até que uma filosofia especial 
da indiferença ou do habito, venha, 
ainda o espero, curar minha alma des-

^ norteada e impotente. 
^ . Se eu só com um gesto tivesse 

orças para arrefecer-lhes o ardor des-
sas c o n t e n -

rw 4 

das inúteis! 

que de algum 
modo me des-
v a i r a 
sombra, dan 

mesmo tem-
po certa con-
s o l a ç ã o , 
que, posto o 
p o n t o hna 
nas d i s c u s -
s õ e s , e l l e s 
sâo tão bons 
amigos como 
eram antes... 
No fundo da 
minha conci-
encia a g i t a -
se e n t ã o a 
d u v I d a 
que essa ami-
zade não se-
ja apenas fi-
ctícia, man-
tida por amor 
de mim, tan-
to e s s a su-
cessão de de-
bates porcau-

zas i.isigniucantes ou alheias á fcíicidade do nosso lar, 
lhes deve ter azedado a simpatia mutua. 

Mas o homem é o maior enigma do universo. 
Nem o diabo o e n t e n d e i Quem me dirá se a sua 

amizade se não fortifica com essas contradições, que a 
mim me aterram como grandes cauzas de efeitos irre-
mediáveis?! Nòs a s mulheres não sabemos discutir : 
zangamo-nos de uma vez ; é mais perigoso, mas é mais 
simples. \ 

E' a nós que elles chamam'complicadas e indeci-
fráveis I Também só os muito magnanimos se? dignam 
ouvir a nossa voz em tudo que não seja matéria de 
amor. Ha, porem, um certo periodo na vida em que o 
homem sotopõe voluntariamente, as suas opiniões ás 

QCjnNDO meu marido argumenta sobre s e j a o q u e f ó r : 
alfaiates ou politica, religião ou balatas, desde que 

o faça com quem não acompanhe as suas idéas, que, 
se parecem paradoxaes, tfim um grande fundo de justiça 
e de sinceridade, eu estremeço, como se o visse arre-
meter de lance em riste para o meio da multidão ulu-
lante. Embora clle querele com um Individuo só, tenho 
sempre a estranha sensação de vel-o debater-se com a 
cidade cm pezo, porque as suas apreciações não se con-
fundem com as 
do vulgo, e clle 
investe d e z a s -
soinbradamente 
contra todos os 
preconceitos so-
ciais, querendo 
desbaratai-os a 
golpes de razão 
e de lógica. Ao 
meu e s p i r i t o 
conciliador e tí-
mido a l v o r o ç a 
aquella verbozl-
dade riscada de 
foguetes Impre-
v i s t o s e e íii 
que estrondeiam 
bombas da mais 
atrevida pirote-
cnia I Nessas ho-
ras de ezaltação 
todos os termos 
que elle empre-
ga são definiti-
vos e entram-me 
pelos ouvidos como pezadas 
placas de chumbo pela agua ; 
á proporção que se lhe ace-
leram as pulsações do en-
tusiasmo, e que a sua voz sobe de 
diapazão, acompanhada pela vehemen-
cia dos gestos e o fulgor do olhar, 
eu como que ouço badalar todos os 
sinos da cidade, e vejo prender sobre 
o meu telhado todas as suas torres. 
Se tento então balbuciar um simples 
monosilabo, elle estrangula-o como 
um gigante pôde estrangular um hu-
milde tico-tico acabado de sair do ovo, encolho-me ar-
rependida para o meu canto. Ah, ainda quando essas 
polemicas são com os estranhos, a minha atribulação 
não é tão grande; mas quando são entretidas com meu 
padrinho, eu dezejaria que o chão se abrisse para en-
gulir-mc, não me deixando de fóra nein as pontinhas 
dos cabelos 1 Os homens são telmozos c querelentos, e 
andam a cata de pretextos para se degladiarem, As mu-
lheres conversam ; os homens discutem. Dindinho mes-
mo, que sempre supuz que fosse ponderado e pacifico, 
percebo agora que é um ezal tado; grande respeitador 
das coizas estabelecidas, elle é um espelho dos senti-
mentos communs da btirguezla e defensor das tais coizas 
estabelecidas, mesmo que ellas sejam mal consideradas 
pelos proprios que a ezecutam. 

E ora que bonito papel faço eu entre estes dois 
homens quando, um em face do outro, clamam, berram 
e dezatinam, porque cada um delles tem das idéas que 
enuncia opiniões opostas? A minha altitude rezume-se a 
olhar suplicemente, ora para um ora para outro, a tor-
cer-me na cadeira e a suspirar por que entre alguma 
vizita para pôr termo á questão. No fim eu sei que tu-
do acaba em bem. Afinal, elles não se injuriam. Din-
dinho esquece-se de que o meu marido tem vinte e sete 
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op in iões d i m u l h e r : o período do noivado. E ainda 
com a condição de que e s t e período te ja curto. Depois 
d e c i z a d o , adeuzinho, meu a n j o ! As colzas s i o como 
«lie* querem e nunca como a mulher entende. Enlri-
cheirados no seu critério, como numa fortaleza eriçada 
d e pontas de (erro, consideram que toda a gente que 
n i o pensa como elles pensam, nem fazem o que elles 
fazem, erra mizeravclmente. . . c depois, somos nós as 
vaidozas , somos nó i as esquizitasi . . . Quem escrevesse 
uma norma para guia da felicidade conjugal, deveria 
expõr em termos convincentes que uma mulher perderá 
t empo e ganhará bilis se teimar com seu marido. Se 
ella afirmar que uma nuven é cor de roza e esprei tando 
á pressa pela janela elle afirmar por sua vez que t som-
br ia ella deve mudar de conversa, s e n l o elle deixará 
de a achar sombria para achal-a preta, e de preta pas-
sará a classifical-a de negra ou de negerrima, sem que 
por isso a nuvem tenha deixado de ser côr de roza. 
Realmente, se os homens não soubeisem falar de amor 
t i o bem, seriam insuportáveis I... Foi por cauza do amor 
que ainda hontem á noite elles tiveram aquella discus-
são tão acalorada. . . Dindinho esqueceu-se de que se 
delei tou na vida com a variedade de t rês lares diferen-
tes , porque cazou e enviuvou sucessivamente t rês vczi 's, 
a lém de vinte paixões avulsas para atacar agora o di-
vorcio como uma lei destruidora e fa ta l ; e o senhor 
meu marido esqueceu-se da felicidade que lhe dou, e 
que nenhuma out ra mulher lhe daria t i o perfeita, para 
defender esse mesmo divorcio, com um denodo tal, que 

me t respassou a alma com o ferro da desconfiança, A 
cada um dos tremendos argumentos de meu marido o» 
olhos de Dindinho procuravam os meus, como a dlzer-
caute l la ! vé as disposições deste sujeito I... e eu sorr ia , 
para tranqulllzal-o, com um sorrlzozinho mais amarelo 
que a casca de uma laranja. . . O que eu sofri I Esles 
se rões famil iares de que os moralistas gabam as doçu-
ras , d i o á s vezes assunto para reflexões bem exqu i í l t aa l 
Uma das que me acudiram depois que elles acabaram 
de jantar e tomavam em boa camaradagem o seu chá 
com biscoitos ( p o r q u e emquanto elles disputam minha 
cabeça é um c i o s ) , foi que o divorcio n i o é s ó uma 
l iber ta rão para os cazamentos desgraçados, como tam-
bém uma ameaça utll para os felizes. O homem ama 
tanto mais a mulher quando tem medo de perdel-a. E 
ta lvez por isso que em certas ligações ilegaes as mu-
lhe res s i o adoradas como deuzas emquanto que nas le-
gi t imas s i o t ra tadas como creaturas humanas su je i t a s 
a defe i tos . . . E ' que os bens definitivos acabam por nem 
parecerem bens, se n i o sc erguer diante delies uma 
ameaça qualquer . . . Quem s a b e i O divorcio desempe-
nha rá talvez bem esse papel, guardando á vis ta , como 
uma sentinela, a felicidade do lar. Um» Idéa l para 
castigo do sofr imento que meu marido me Inlllglu hon-
tem, quem vai logo á noile fazer a apologia d > divor-
cio, sou eu I Sempre quero ver a cara que elle faz . . . 

Julia Scpei àt Jt/meida 

t 

^ O N H O P E B I M O R 
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Longo tempo, a sonhar, busquei-a entre a s paragens 
Do Amor, com o inerencoreo espiri to vagando, 
Aqui, além, mais longe : embalde I E só miragens 
Dúbias e t redas vi, no céo se e v a p o r a n d o . . . 

Sonhei, soffri. Na terra, exul, como o eremita, 
Para os e rmos fugi, desprezando as mulheres. 
E apenas fui colher, aos hortos da Desdita, 
Uns espinhos fataes e uns murchos malmequeres. 

Sei que hoje uno lia mais os romances de outrora, 
De Daplinis e Chloé, de Romeu e Julieta. 
Ninguém morre de amor, no século de agóra, 
Nem siquer , por paixão, veste a sotaina p re ta . 

Ai, scismas ao luar e idyllios á alvorada, 
E castellos do Rheno e balcões de Veneza I 
O tempo é do in te res se ; a vida, requin tada; 
O amor, convencional; a scena, bem f r a n c e z a . . . 

II 

Mas eu quizera amar uma vitgem mui doce 
— Astro feito mulher, poesia feita encanto—, 
Que, assim qual hera ao tronco a mim ligada fósse , 
Ora a gosar-nie o riso, ora a soffrer-me o pranto. 

Pudesse eu transfundir minha alma na sua alma, 
De mãos presas nas mãos, de olhos fitos nos olhos, 
Enlevados, a sós, em fina e etherea calma, 
Do coração sondando os Íntimos refolhos I 

Iríamos viver numa casinha branca, 
A' beira-mar, num sitio alegre e solitário, 
Em que o sol entornasse uma alegria franca 
E aonde não fôsse echoar o ruinor mundanarlo. 

Seriamos mui bons, querendo o céo e as a v e s ; 
As ondas e o arvoredo, as flores e as crianças 
As lei turas subtis e as barcarolas suaves ; 
As meiguices e a paz, a crença e as esperanças . . . 

Ill 

Afinal, sou feliz. Pois em meio ao caminho 
Da Vida, sem pensar, conquisto o ardente sonho 
— Clara estrêl la de um céo, tranquilla ave de um ninho, 
Te rna consorte ideal, manso affccto risonho I 

E, assim como se espraia um bonançoso lago, 
Sorri-me agóra o céo, azul, plácido, immenso, 
Onde boia um clarão serenamente vago, 
Qual uni céo de noivado, além, molle, suspenso. . . 

Pareço ouvir, ao longe, um bimbalhar de sinos, 
Ver f lores de laranja e alvíssimas camélias , 
Sentir casta harmonia e uns mysterios divinos, 
Que servem, no momento, ás núpcias das Ophelias . 

E' que amo e sou amado, indescriptivelmente, i 
Na antevisão do ideal, puríssima de graça, 
Que fulge, e atrai, encanta, c vibia, e adora , e sente I 
Depois , amar . . . viver-.- sonhar. . . E a vida passa ! . . . 

EURICO DE COES. 

S. Paulo - 1903. 
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O E E H Ç O B O R D A D O 

0 m e u l e u ç o b o r d a d o ? 
A h | é u m a h i s t o r i a c u m p r i d a ! . . , 

q u a i i a m h i b u p r ó p r i a h i s t o r i a . . . E s s e 
l euço b o r d a d o , é p a r a m i m , u m a r e l í q u i a , 

0 1 f ios s e d o s o s e m i n ú s c u l o s des se 
p e q u e n o r e c t â n g u l o d e b r e t u u h a p a r e c e m -
m e tec idos p e l a s m i n h a « r e c o r d a ç õ e s m a i s 
p r e c i o s a s e p e l a s t e r n u r a s m a i s d e l i c a d a s . 
E n q u a n t o a o a r o m a d e v i o l e t a , d i s c r e t o e 
d o c e d o raou l e n ç o , dlr*se*ia q u e e le se 
e v o l a d a p r ó p r i a e s s e n c l a d o s m e u s ma i s 
intimo*, s e n t i m e n t o s . 

O I m p o r t a n t í s s i m o p a p e l d o m e u l e n ç o 
b o r d u d o c o m e ç o u c o m n a u r o r a d a t u n 
v i d a q u e foi t a m b é m a m i u b u . 

B o r d a r n n i > n o p a r a m i m as de l i cada* 
m ã o s d a m i n h a m e l h o r a m i g a d e in fânc ia , 
u m a p.cntil m o c i n h a d n m i n h a e d a d e , a 
q u e m as o u t r a s c o m p a n h e i r a * d e c o l l e g i o 
c h a m a v a m a f a d a d e cahe l lo« d e o u r o , tuc* 
e t a n t a s e r a m a s o b r a s p r i m a s q u e sa iam 
d o s p o n t o s d a s u a a g u l h a , s e m p r e dóc i l a o s 
m a n d a t o s d o s s e u s dedo.« ro sado» e á g e i s . 

I s a b e l — q u e a s s i m s e c h a m a v a a m i n h a 
d o c e c o m p a n h e i r a d e i n f a n d a — t i n h a p o r 
m i m e n t r a n h a v e l idfec to e c o m p r a z i a - s e c m 
a c h a r 110 m e u n o m e , A m n r i l i a , a s m a i s 
poé t i ca s i n s p i r a ç õ e s p a r u os s e u s b o r d a d o s . 

A m i u h a a m i g u i n h a , s e m p r o v a v e l -
m e n t e t e r j a m a i s p e n s a d o na o r i g e m g r e g a 
d e s s e u o m e , a f í i r m a v u q u e e l l e l h e faz ia 
l e m b r a r a i d e i a d e l í r i o s . . . 

I m p u n h a - s e p o i s u m m o t i v o o r n a m e n * 
t a l ein q u e e n t r a s s e m o s l i r ios p a r a o b o r -
d a d o d o m e u l e n c l n b o . M a s q u e de l ic iosa 
g r i n a l d a n ã o s a i u d a s m ã o s d e I s a b e l I 
D i r - s e - i a q u e c a d a c a u l e e c a d a f lo r a s -
s u m i a m u m a p e r s o n a l i d a d e v e r d a d e i r a ; u n s 
m o s t r a v a m - s e a l t i v o r , c o m o q u e r e c o r d a n d o 
o l i r io d e S a l o m ã o , e m t o d a a s u a g l n r a ; 
o u t r o s r e c l i u a v u m as c o r o l a s v i r g í n e a s e r e -
c o l h i d n e , c o m o o r o s t o d e p r i m e i r á s c o m -
m u n g a n t e s ; a l g u n s , l a r g o s e f lexíveis c o m o 
flores d e v e r ã o q u e o so l a c c e n d e , a p o i a -
v a m - s e g r a c i o s a m e n t e n a s l e t r a s d o roeu 
n o m e ; o u t r o s , e m f í m , e n t r e c r u z a v a m as 
s u a s p é t a l a s , e t o d o s h a r m o n i o s o s e e l e -
g a u t e s , floresciam n e s s e j u r d i o z i n b o d e 
l i n h o , r o d e a d o p o r u m » fina c e r c a d u r a d e 
valateiennes, s u b t i l e v a p o r o s a . 

N o d i a d a m i n b u p r i m e i r a c o i n m u i i b ã o 
o l e o ç o f i g u r o » , c o m o e r a d e t e e s p e r a r , 
e n t r e as a l v a s p r e n d a s d a m i n h a toiletlt... 
T r e m u l a d e e m o ç ã o , c o l l o q u e i - o p i e d o s a -
m e n t e e n t r e as folbat d o l i v r o d e r e z a e a s 
m i n h a * c o n t a s p a r a m a i s f a c i l m e n t e e n x u -
g a r as l a g r i m a s d e t e r n u r a e a l e g r i a q u e , 
d e vez em q u a n d o , b r i l h a v a m n a b o r d a 
d o s m e u s o l h o s i n f a n t i s . 

n o q u a l m loexpe r i enc i a d o s m e u s d e z o i t o 
a n n o s e a m i n h a t i m i d e z m e f i z e r a m c o m -
m e t t e r m a i s d o u m a t o r p e z a . 

A i d e m i m I N 2 o t a r d e i ein s a b e r , 
p o r exper iencia p r ó p r i a q u e n tnça d o p r n z e r 
c o n t e m s e m p r e muis o u m e n o s g o t t a s d e 
a m a r g o r . , , 

A o r e g r e s s a r a casa de i f é d e t e r 
p e r d i d o o l e n c l n b o q u e r i d o , , . U m a t o r -
r e n t e d e l ag r imas , q u e o m e u c o m p a n h e i r o 
I n s c p a r a v e l não p o d i a e n x u g a r , b r o t o u - m e 
d o s o l h o s . T i v e m e s m o u m a c r i s e d e n e r v o s . . . 

T e r i a p e r d i d o o t a l i s m a n d a m i n h a 
f e l i c i d a d e ? T a l e r a a m i n h a . e x a l t a ç ã o , 
q u e m e u p a e n ã o h e s i t o u em a c o r d a r o 
" c h a u h i t i r " o q u a l , apeznr da» b u s c a s m a i s 
m in u c io sa s n i o consegu iu e n c o n t r a r o l e u ç o 
d e n t r o d o a u i o i n o v e l . N e s s a n o i t e n ã o 
p u d e d o r m i r . Era ' ma i s d o q u e u m o b j e c t o , 
ma i s d o q u e u m a r e c o r d a ç ã o o q u e h a v i a 
p e r d i d o . E r a u m a m i g o e q u a s i u m i r m ã o ! 

H e n r i q u e , filho d a s e n h o r a q u e d e r a 
o ba i l e a q u e f o r a m o s c o n v i d a d o s , i n sp i -
r a d o sem d u v i d a , pe lo m e u a n j o b o m , 
passeava n o sa lão , f u m a n d o o u l t i m o ci-
g a r r o . O s c o n v i d a d o s t i n h a m - s e r e t i r a d o . 

— M u m a n — d i s s e e l l e , t e r á p e r d i d o 
a l g u é m u m to rça l d e b o r d a r ? — M a s , i n -
c l i n a n d o - s e p a r a l e v a n t a r o i n s i g n i f i c a n t e 
o b j e c t o , r e p a r o u q u e era u m l e u ç o b o r -
d a d o . O n o m e c a p t i v 0 U ' 0 : A m a r i l l a ! Q u e 
n o m e t ã o g r a c i o s o I D e q u e m s e r á e s t e 
l e n ç o , m n m a n ? 

— E ' o u o m e d e s s a m o c i n h a t ã o a m a -
vel e l i n d a q u e fez h o j e a s u a es t r e i a n a 
soc i edade — r e s p o n d e u a b o a s e n h o r a . 

A s faces de H e n r i q u e t i n g i r a m - s e d e 
v ivo e n r m i m . 

— A h ! j á s e i . . . C o n v i d e i a - a , p r e c i -
s a m e n t e , p a r a d a n s n r e a c h e i - a e n c a n t a -
d o r a . , , V o u l e v a r - l h e o l e n ç o . O n d e 
m o r a e l l a ? 

— M a s , j u lgas q u e ás d u a s h o r a s d a 
m a d r u g a d a c h o r a a p r o p r i a d a p a r a i r de -
v o l v e r u m o b j e c t o q u e se e x t r a v i o u ? S e 
q u e r e s devo lve - lo p e s s o a l m e n t e , p o d e s f a . 
ze- lo ã m i n h a n ás onze , n ã o a g o r a . . . 

H e n r i q u e n ã o d o r m i u , s e g u n d o m e 
confessou t e m p o s d e p o i s , n e m , t o d a a n o i t e , 
q u i z s e p a r a r - s e d a q u e l l e l e n ç o . A o s p r i -
m e i r o s a l v o r e s d a m a d r u g a d a , a n d a v a j á 
e l l e pe l a s casas d e flores a e s c o l h e r o m a i s 
l i n d o r a m a l h e t e d e l i r ios b r a n c o s e , e n t r e 
as suas c o p a s flexíveis e p e r f u m o s a s , oc -
c u l t o u e n g e n h o s a m e n t e o m e u l e n ç o , a c o m -
p a n b a n d o - o d e u m a b r e v e e s e n t i d a c a r t a . 
E m m ã o p r ó p r i a foi e n t r e g a - l o á n o s s a 
p o r t e i r a , d e s o r t e q u e , a p e n a s m e l e v a n t e i , 
t i v e u m a e x p l o s ã o d e f e l i c i d a d e q u o s in-
g u l a r m e n l e c o n t r a s t o u c o m o m e u r e c e n t e 
d e s e s p e r o . Bei java o l enço ,be i j ava o s l y r i o s . 
F e l i z m e n t e n ã o e s t a v a al l i o m e u s a l v a d o r . 

T o d o s os m e u s , excep to m e u e s p o s o 
q u e p a r a com elle t iubá u m a g r a t i d ã o 
a m o r o s a , t i n h a m - s e r i d o , a m e u d e , d o va lo r 
m o r a l q u e eu a t t r i b u i a a o m e u l e n c i n h o . 

— H e n r i q u e , — d i s s e - l h e , na h o r a 
d a p a r t i d a — s a b e s q u e e s t e l enço é u m 
t a l i s m a n . . . l eva -o . 

E nel lu f o r a m co l locados os n o s s o s 
l e t r a t o R , a l o u r a mecha d o n o s s o filho, 
u m a m e d a l h a d a V i r g e m , a lguma» flores 
s y m b o l i c a s , r e co rdação daqi ie i lcs b r a n c o s 
ly r ios , a ino re l l ec idns h a m u i t o . . . D e p o i s 
d a m i n h a p r i m e i r a lugriroa de a m o r n ã o 
v o l t a r a o m e u l enço a e n x u g a r t a n t a s ln-
g r i m a s c o m o as q u e ve r t i , ein s e g r e d o , 
n e s s a d e s p e d i d u t ão c rue l . 

N e m u m a c a r t a e eu sabia q u e e l l e 
s e a c h a v a nu l i n h a de f o g o ! . . . J u l g u e i 
e n l o u q u e c e r . . . E q u a n d o , cada no i t e , 
d e p o i s d c r o g a r a D e u s , com esse f e r v o r 
d o s q u e só ue l íe con f i am, como uma c reunça 
q u e p e r d e u c a b e ç a , n ã o me cuuçava d e 
r e p e t i r , e n t r e s o l u ç o s : — P r o t c g e - o t om-
b e m t u , l enço q u e r i d o ! 

N e m u m a c a r t a , nem u m a not ic ia I 
Kmliiii, d e p o i s de t o d a s as anc ias de 

u m t o r m r n t o q u e t o m a v a , no m e u e s p i r i t o 
a t r i b u l a d o , a s f o r m a s mais do lo rosas e os 
m a t i z e s d o mais n e g r o d e s e s p e r o ; d e p o i s 
d o i i n u i a g o u i a d c o r - p í r i t o q u e d u r o u q u a r e i i t a 
d i a s , recebi u m a s duas l i nbas d e u m a a m -
b u l a n c i u , tm r e t a g u a r d a das l inha de b a -
t a l h a . O med ico p r o c u r a v a t r anqu i l l i za r -
m c , d i z e m l o - m e q u e H e n r i q u e r e c l a m a v a 
a m i n h a p r e s e n ç a , mas q u e não p o d i a e s -
c r e v e r - m e pois l i n h a u m a fe r ida n o p u n h o 
d a m ã o d i r e i t a , f e r i m e n t o q u e p u d e r a t e r 
s i d o m o r t a l si n ã o f o i s e u m a c i rcuns tanc ia 
q u a s i m i l a g r o s a 

H a v i a a d i v i n h a d o . . . e logo q u e m e 
foi p o s s í v e l , caí nos b r aços d e meu esposo , 
m u i t o f r a c o a i n d a po r causa d o s angue 
d e r r a m a d o e con t e i - l he a sua h i s tor ia c o m o 
se t i v e s s e v is to t u d o com os p r o p r i o s o lhos . 

— Q u e s o r t e , H e n r i q u e , que s o r t e 1 
Q u e r d i ze r q u e p o d e s t e a t a r o b r a ç o , n o 
p r o p r i o c a m p o d a b a t a l h a , com o l e n ç o 
b o r d a d o e a s s im sa lva r a v i d a ? 

— A s s i m foi, e x a c t a m e n t e , . . S e m o 
l e n ç o b o r d a d o t e r i a pe rd ido d e m a s i a d o 
s a n g u e . . . O m e u lenço não b a v i a b a s - . 
t a d o p a r a c o n t e r a h e m o r r a g i a . . . e a 
m i n h a s a lvação fo ra imposs ível sem esse 
l e n ç o q u e Ira»: b o r d a d o o d o c e n o m e q u e 
s o u b e s t e g r a v a r n o m e u co ração — ac -
c r e s c e n t o u e l le , com t e r n u r a 

D e v i a - l h e u m t e s t e m u n h o d e reco-
n h e c i m e n t o , d e g r a t i d ã o , á m i n b a q u e r i d a 
I s a b e l , dos cábcl los de o u r o , a b o a f a d a 
q u e t ã o a u s p i c i o s a m e n t e se m e d e p a r á r a 
n a i n f â n c i a c o m a stia de l i cada o f f e r e n d a , 
e e s c r e v i - l h e n u m f e r v o r o s o impu l so , s e m 
r e p a r a r q u e p u d e s s e s e r c o n f u s o o m e u 
e s t y l o : 

« M i n b a I s a b e l : 
H e n r i q u e foi sn lvo da m o r t e , g r a ç a s 

a o m e u l enço b o r d a d o . U m a vez mais d e v o 
a m i n h a f e l i c i d a d e a o t a l i s m a n que , e m d i a s 
j á t ã o l o n g í n q u o s , m e o f l e r ece s t e c o m o t e s -
t e m u n h o d e e n t r a n b a v e l à f lec to . D e i x a q u e 
t e f c l i c i t c p o r só t e r e s filhas : ass im p o d e r á s 
e n s i n a r - l b e s n b o r d a r , p o r sua vez, de l i c io sos 
l e n c i n h o ^ q u e , oxa lá , se jom o u t r o s t a n t o s 
t a l i s m a n s d e f e l i c i d a d e e v e n t u r a . A b r a ç a -
t e a t u a JJrqari/ia.» 

B• de B. 

Se i s â n u o s d e p o i s , p r e s t o u - m e n q u e l l e 
m a g n i f i c o l e n ç o u m n o v o e m a i s i m p o r -
t a n t e s e r v i ç o , a j u d o n d o - m e n d e s s i m u l a r e 
r e c o l h e r — n ã o q u e r i a p e r d e l - a — a m i n b a 
p r i m e i r a l a g r i m a d e a m o r ! D e c i d i d a m e n t e , 
o roeu l enço a s s o c i a v a - s c u t o d a s a s m i n h a s 
h o r a s d e v e n t u r a , n a t e r r a . 

Q u ã o l o n g e es tava n q u e l l a f a d a l i n d a 
d e c a b e l l o * d e o u r o , q u ã o l o n g e e s t a v a 
e l la d e p r e v e r , a o e x e c u t a r a q u e l l e finís-
s i m o e d e l i c a d o l a v o r , o seu g l o r i o s o 
d e s t i n o . 

A l g u n s a n n o s a n t e s d e e s t a i l a r a i gno -
m i n i o s a g u e r r a q u e h o j e c a v e r g o n h a d a 
c iv i l i sação , f u i c o n v i d a d a p e l a p r i m e i r a vez 
n a m i n b a v i d a , p a r a u m b a i l e d e s o c i e d a d e , 

A m i n b a v i d a s o f í r e u u m a g r a n d e 
m u d a n ç a e , c o m e l l a , t o r n o u - s e c a d a vez 
m a i s q u e r i d o o l enço a d o r a d o . C o m o 
t e m p o c o n v e r t i - o n u m sachei p e r f u m a d o , 
o n d e d e p o s i t e i , p r i m e i r o q u e t i l d o , u n s 
f r a g m e n t o s d o s f o r m o s o s l i r ios b r a n c o s , d e -
p o i s o r e t r a t o d e H e n r i q u e , a s u a p r i m e i r a 
c a r t a , e t c . e tc . O meu r e l i c á r i o e n r i q u e -
c ia -se e t e v e à i m m e n s a f e l i c i d a d e d e g u a r -
d a r a l g u n s d o u r a d o s c a b e l l o s d o m e u b e b é . . . 

A i d e m i m I Q u e m h o u v e r a i m a g i -
n a d o q u e a q u e l l e d i a t ã o f e l i z d e v i a p r e -
c e d e r d e m u i t o p o u c o a m o r t a l a n g u s t i a 
e o p a t r i o t i c o d e v e r : a p a r t i d a d e H e n -
r i q u e p a r a os c a m p o * d e b a t a l h a ? . . . 



RI ' .V ISTA F E M I N I N A 

M <Ê% i l I P S D 
d D E V E I ? D E R I D E l i U » 

( O 'marido está ttnlado imwi Utffpt poltrona, IrnJo o mi jornal. 
A r*/H)*a arrania o» livrou ua filante. mMWiwm, depoin de o.» Ummtr rutila• 
donamente. Ih bê, xllenrioM, vede e despe a sim boneca, rom umu iwcntdade 
muito f/rave. 

; livros que ella nunca leu e que não 
lerá nunca. Apezar disso, vive a pe r -
turbar os poucos minutos de tranquil-

j lidade que me restam. 
BÉBÉ 

O h ! papae! 

O MARIDO 

Fala, meu anj inho. 

BÉBÉ 
Que edade tem a minha b o n e c a ? 

Parece . . . 

A tfjoiii arranjo o» Urro» 

O MARIDO 

Verdadeiramente, isto está se toi-
nando ntassador. T u não poderias 
fazer esse serviço em silencio? 

A ESPOSA (corri os dentes cerrados) 

Isso te a b o r r e c e ? 

O MARIDO 

' A ESPOSA 

Sinto muito. 

O MARIDO 

Creatura encantadora! Alegria da 
minha casa ! 

A ESPOSA (collocarjdo um livro) 

Balzac... 
O MARIDO 

Está bem. Vou sahir desta sala. 
Vou até ao meu gabinete. 

A ESPOSA 
Emilio Zola, Rousseau.. . 

O MARIDO 
Desde que entro cm casa, a se-

nhora minha esposa , que ignora quan-
to o repouso se faz necessário a quem 
trabalha, aproveita-se da minha presen-
ça pa ia espanar o pó dos livros, dos 

A Mir rntr a Hna lunirra 

O MARIDO 

Se ella te agrada, não tem edade. 
Mas, se não te agrada, tem pelo 
menos a edade da tua mãe. 

BÉBÉ ( e s p a n t a d a ) 

Ah I 
O MARIDO 

Sim. Minha resposta é tal-
vez um bocadinho fina para o 
teu espirito, mas expr ime a r i -
gor o íundo do meu pensamento. 
Quando as mulheres têm tudo 
o que é preciso para nos agra-
dar. nossos olhos se habi tuam 
a vel-as, não taes como são, 
mas taes como nós a s suppo-
mos. 

BÉBÉ 
Ah! 

O MARIDO 

Tua mãe, por exemplo. . . 

A ESPOSA ( l í v ida de cólera) 

creança innocente certos gestos que 
a senhora usa toda vez que se rom-
pem as hostilidades. 

(Enlra a areada, com a lerrlna de 
sopa, que fumega. Colloaa-a sobre a mesa. 
0 marido dobra cuidadosemenie o seu 
jornal, (eDonla Qtbt nos braços e íal-a 
sentar-se na cadeirinha alia, enlre elle e 
a esposa.) 

A ESPOSA ( seccamen te ) 

Pensaste ao menos em comprar 
o bilhete de loteria de que te falei ? 

O MARIDO 

Nunca me esqueço dc nada, quan-
do se trata de satisfazer um dese jo 
teu. Cá está o bilhete. Cus tou-me 
dois mil réis. Se Deus nos a judar , 
poderemos tirar a sorte grande. São 
duzentos contos. 

A ESPOSA 

Que ventura l Sahiremos desta 
vida medíocre c sem ideal. 

O MARIDO 

Nào é tanto como dizes. Uma fa-
mília que tem quinhentos mil réis 
mensaes para viver, não tem muito 
que se queixar. . . 

A ESPOSA 

E' porque tu não tens ambição. 

O MARIDO 

Sou um homem simples. Conten-
lo-mc com pouco. 

A ESPOSA 

E a s minhas botinas, imbecil I 
Olha em que estado estão I 

genti l! 
' T u a mãe . . . " Que homem 

O MARIDO 

Cuidado, m i n h a senhora . 
Não é preiso ensinar a esta v.^Z i ( l Marido li o jornal 
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D e certo. 

A ESPO SA 
Então ? 

O MARIDO 

Então, consolo-me em olhar as 

IVr um atito ... 

minhas, que estão em pcor estado. 

A ESPOSA 

Estou sem roupa. 

O MARIDO 

Eva andava nua. 

A ESPOSA 

Multo engraçado isso. E o meu 
chapéor Já viste o meu chapéo? 

O MARIDO 

Não tive essa honra. . . 

A ESPCSA 

Todos os homens que o olham, 
viram a cara. 

O MARIDO 

Não creio. 

A ESPOSA 
Ein? 

O MARIDO 

Porque tu és bonita. 

A ESPOSA 

O que eu sou é desgraçada. 

O MARIDO 
Desgraçada 1 com uma filhinha tão 

galante l... 
A ESPOSA 

Sou positivamente sem sorte. 

O MARIDO 

Talvez não. Não desesperemos. 
(jfcariciando o bilhete e agitando-o no 
ar). A*sorte nos está espiando. 

A ESPOSA 

Que loucura. 

O MARIDO 

Palpites. Este bilhete me dá es-
peranças. 

A ESPOSA ( conjo st sonhasse ) 
Se tirássemos a sor te ! Ah I se 

comprássemos um automovel! 
O MARIDO 

Fechado, naturalmente. 
A ESPOSA 

Sim, fechado. 
Todo forrado de 
setim azul. 

O MARIDO 

Não é distin-
cto. O forro deve 
ser cor de choco-
late. 

A ESPOSA 

Com uma bu-
zina bem estriden-
te, para alarmar 
os t r a n s e u n t e s . 
Duas t a m p a d a s 
electrlcas. 

O MARIDO 
Basta uma. 

A ESPOSA (sitia) 
Duas 1 

O MARIDO 
Está bem, duas. Não briguemos 

por causa disso. 
A ESPOSA 

O motor bem alto para evitar os 
choques. 

O MARIDO 
Isso não tem importancia. 

A ESPOSA 

Tem muita I Ora já se viu 1 Quero 
também que tenha dois assentos bem 
confortáveis para nos e um banquinho 
defronte para Bébc. 

B É B É 
Para mim? 

A ESPOSA 

Para ti, queridinha. 
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O MARIDO 
Nada de banquinho. O banquinho 

não permitte que a gente estenda as 
pernas. 

A ESPOSA 
E onde é que se senta a pequena ? 

O MARIDO 
Entre nós dois. 

A ESPOSA 
Não. 

O MARIDO ( decidiòo ) 
Sim. 

A ESPOSA 
Não. 

O MARIDO 
Digo-te que sim. Então onde é 

que se senta a menina? 
A ESPOSA 

Defronte de nós, no banquinho. 
O MARIDO • 

Não. Ao lado do chauffeur. 
A ESPOSA 

Desalmado I Então queres que 
Bébé apanhe uma constipação? 

O MARIDO 
Não te rales. Dá-se-lhe uma toi-

lette propria. 
A ESPOSA 

Não quero. Ha dc ser no banqui-
nho. 

O MARIDO ( cerrat;âo os purjhos) 
Ao lado do chauffeur. 

A ESPOSA 

No banquinho. 

O MArtIDO 

Ao lado do chauffeur I 

A ESPOSA 

E' a tua ultima resolução? 

O MARIDO 
A ultima. 

A ESPOSA 
, Veremos. 

O MARIDO 
Pois veremos. 

/ A ESPOSA (levarjtando-se) 

E com esta, boa noite I 
Não posso viver com idio-
tas. 

O MARIDO 
Nem eu I 
( Ella sac 'pela direita, 

batendo o pé. Elle sac pela 
' esquerda, rilhando os den-

tes. Bébé fica só. Cuidan-
do que elles representaram 
uma farça, põe-se a bater 
palmas com frenesi.) 

BÉBÉ 
Bis! bis! 

PiKKKt \V<»m 



RI'.VISTA FEMININA 

3 

N O C T U R N O 

D O 

W F S T f ö E . 

_ mt 

- « t a t , J r 

HOCJVE um tempo em Flandres, cm 
que os pintores punham em suas 
tcllas figuras milê.iarias, vestindo 

as longas roupagens recamadas de pe-
drarias, que então eram d'uso. E r.os 
calvários, o discípulo amado aparecia 
ataviado com uma toga reluzente, or-
nada de prata e oiro, e virgens dolo-
rosas cobriam os caminhos com as 
caudas largas dos áureos vestidos. 

Èsse gõsto passou para o modo 
de contar os contos. E foi assim que 
eu ouvi a história da vigília da Nati-
vidade, quando as neves do Natal 
lançavam <'*»bre a terra a brancura 
eucarística da sua benção. 

Batia a chuva nas vidraças como 
mil dedos perdidos na treva a tentear 
o caminho. As nuvens tinham tomado 
todo o cèu. No negiume que invadira 
o horizonte, nem olhos de pastor 
poderiam dizer aonde, nas noites cal-
mas, vinha acender-se a luz já can-
sada das estrelas. 

A tristeza do ar parecia dar con-
tentamento ao fogo. Nunca dentro da 
cosinha êle cantara tão claro e alegre. 
As parèdes iluminavam-se; derrama-
va-se por toda a quadra uma clari-
dade quente, que passava pelas almas 
como um afago. 

Sentados á lareira, dois velhos es-
peravam a meia-noite. Era na véspera 
de Natal. Ambos tinham os olhos 
postos nas brasas do lume. Nenhum 
faláva; e parecia que evitavam vêr-se. 
O silêncio pesava, e as horas eram 
mais lentas que cm outra parte. Al-
guma grande contrariedade os trazia 
apartados. 

Ela tinha um perfil magoado, em 
linhas transparentes, finas, c os olhos 
miudinhos como contas de rosário, 

lembravam lágrimas coalhadas, tão 
brilhantes êles eram. Êle tinha a face 
adusta, os olhos fundos, baços, e a 
barba espessa, branca e larga. 

Esgueu se o velho. Renovou a 
lenha. Quando volveu a sentar-se, 
sentiu que os olhos dela o procura-
vam numa expressão de súplica e 
piedade. 

Continuaram calados. 
O fógo, remexido, estava agora 

mais forte. A cal das parêdes era um 
lençol de luz. Reluziam pelas prate-
leiras os jarros de cerveja, e os pótes 
amarelos de melai pulido tinham re-
flexos de ouro. 

Sôbre a pedra da lareira canta-
vam as risadas quentes da lenha que 
morria. Só nos corações dêles o frio 
se tornava mais intenso: havia mais 
calõr nas cinzas abándonadas. Sen-
tiam-se inúteis um cm frente do outro. 
E não se queriam mal. Mesmo quando 
eram mais ásperas as maneiras dêle, 
logo uma grande doçura lhes tomava 
a fala, e ficavam tão mansinhos como 
se uma grande esperança acordasse 
neles. 

No principio a vida fora rttde para 
ambos. Tinham suportado juntos todas 
as dôres, a fome, o frio. Nem um 
palmo de terra lhes pertencia quando 
vieram de ca sa r ; mas mourejaram 
com tanta alegria no que era dos ou-
tros, que puderam juntar uma me-
diania para o filho que esperavam. 

Foram envelhecendo. Curvava-os 
o cansaço. Já ficava longe o sonho 
de toda a sua vida, e não havia do-
çura em recordá-la, porque o melhor 
dos seus desejos não se realizára nunca. 

Agora, na consoada, quando todos 
os lares estavam cheios de risos de 

crianças, envolvia-os um silêncio fú-
nebre, um imenso vazio alargava-se á 
roda déles. 

O fôgo continuava crepitando. Já 
não bastava o calor dum coração para 
aquecer o outro. E na tristeza soli-
tária em que aquelas almas agoniza-
vam ao abandono, corriam arrepios 
de frio. 

Redobrou a chuva nas vidraças. 
0 vento, cm torvelinho, levantava a 
neve em poeira, e vinha bater contra 
os muros e contra as árvores, num 
delitio de destruição. E emquanto 
cordas cerradas d 'água, flagelavam as 
janelas, o fôgo tomava na lareira uma 
claridade mais tranquila e ardente. 
Nisto, sentem-se na porta da cosinha 
pancadas apressadas. Olham-se os-
dois velhoj. Há surpreza e terror. 
Quem poderia s e r? 

A tempestade, fóra, imitava o mar 
em fúria. Parecia que as ondas vinham 
bramir d'encontro á casa. 

Voltaram a chamar. A velhinha 
levanta-se. Chega á janela. Quando, 
ia a abri-la, o marido repreende-a 
numa voz sêca, bridai. Ela encosta-se 
1 hombreira, piedosa e humilde. E 
de novo a aldraba cái sobre a porta e 
écôa no silêncio da casa como um 
grito de socôrro. Ela volve ao ma-
rido um olhar que era uma súplica,, 
e êle consente: 

— Vê rá quem é 1 
Ela corre os ferros da janela. 
Eleva-se do caminho um murmúrio' 

de vozes, e um pé de vento, entrando, 
corta o ar dc frio, vérga as chamas 
da lareira e enche a casa de fumo. 

Numa voz compassiva, cheia d e 
candura, a velha volta para o marido 
e diz: 
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— E' uma mulher pejada e o ho-
•mcm pede abrigo para os dois I 

Sécainente, os olhos postos no 
igôfo, êle responde: 

— Náo l 
H4 um silêncio, Ela to rna : 
— Val tanto frio, tanta chuva . . . 
— Não! 
— Um temporal desfeito I E a 

-mulher, coitadinha, naquêle estado, 
.por um tempo dêstes, até faz pena I 
quási não tem r o u p a . . . 

E êle, outra vez, «.orno se falasse 
consigo mesmo; 

— Não I 
A velhinha insiste a inda : 
— Se tu visses como a noite é 

nêgra 1 Mete medo I Digo-lhes que 
»entrem, d igo? 

— Não 1 Que vá parir debaixo 
duma penha. Já lhes basta a felici-
dade de terem um filho. Nós nunca 
conhecemos essa ventura, a maior, a 
única que esperamos I Nao 1 

Corre direito á janela, e grita 
,para ba ixo : 

— Sáiam-me da portal Não os 
quero vê r ! 

E ruidosamente bate as vidraças. 
Na desvairada cólera que o as-

saltára nem já ouviu o suspiro débil, 
resignado, com que a mulherzinha 
grávida recebeu aquelas duras pa-
lavras. 

Ali não havia outra casa. A ju-
menta que a mulher montava, com os 
membros entorpecidos pelo frio, re-
cusava-sc também a andar. O com-
panheiro bateu-lhe mansamente com 
o bordão. E sôbre a neve, que na 
•noite nêgra reluzia e feria como lâ-
minas afiadas, a jumeutinha retomou 
o caminho num passo miúdo c lento. 

Da janela, a velha vira-os partir. 
Pelas rugas da face pergaminhosa 
iam rolando dcinorádas lágrimas. 

Tornou ao pé do marido, e numa 
voz de magoado acento de doçura e 
melancolia, repetiu: 

— Estamos sósinhos, tão tristes, 
podíamos aò menos contentar-nos com 
a alegria dos outros 1 O frio que vai 
lá fóra I Como havia de sêr gostôso 
éste bem de caridade I 

O homem continuou calado, a ca-
beça baixa, pensativo. Dos olhos 
ninguém saberia dizer se pousavam 
num ponto fixo, ou se andavam per-
didos por longe. Eram como estrelas 
dormindo sôbre a água. Talvez esti-
vesse c h o r a n d o . . . 

Aquêle silêncio encorajou-a, e foi 
tão sincéro o seu lamento, que êle, 
ainda nbsorvido na meditação que o 
tomára, consentiu: 

— Que entrem! 
Numa alegria infantil, a velhinha 

corre á janela. Abre-a. 
Clareava o céu. Passára a tem-

pestade. O vento dormia na transpa-
rência do ar. A aragem era duma 
suavidade perfumada e morna, como 
se andasse a alma das rosas beijando 
a bôea dos jasmins. O caminho branco, 
onde a neve punha há instantes uma 
claridade áspera, agressiva, parecia 
agora ungido de luar. Mas já os pe-
regrinos não se viam nêle, nem havia 
sinal de vida no socêgo da campina 
êrma. Só no céu, dum azul esmae-
cido, liquido, uma estrelinha ardente 
ia a correr. 

Tinha sido Nossa-Senhora e S. 
José quem por ali passára, a caminho 
de ir dar obediência ao edicto de 
Octávio Cesar. 

E foi por isto que Jesus não nasceu 
cm Flandres! 

Luis de A lmeida Braga. 

Di . Agnollo Lfllto Filho 

O I ir. A t/Hf Ih Mte Filho i hoje 
um dou vi ali conhecidos e untareis mé-
dicos de 1'oçfis de UaOIas. onde tem seu 
consullorio r. enui/uMou esse loqar de 
distinr(ão tl força de muito trabalho e 
da mdior dediraylo. An pCMixu que 
frequentarem a risonha cidade llier-
mal nâo deixarão de, trarar conheci-
mento com es/te iIlustre especialista que 
muilo honra a sua clusse. 

A grarura aelma rtprescnla 03 fllhinhos do dr. Druuo lUtrhosa, me-
rltissimo Jolt em Xupury, no lerritorlo do Acre, a tuber, da direita para 
11 esqverdu Cordelia, de & mmo* e melo, Rolando, de -I anno.1 e H mezes, 
Uranca. de Ires hihim. Killlh, d- I aMHO e kite mezes. S. for., nashorns 
vagas do MII rsniuhoxe cargo, tlrdira-st a poesia, com uuia emofuo tiio 
natural e espoiiltinru que te tornum urn irrdadeiro "icanto 0s »tu$ Ira-
bathos letulire Hilts mm t, mnior ttprefo. 

A Ror iMa Fcminlni i que tem a lioura de conlar o HMsire edittincto 
juii no niimrrn dtut xeus coUnhat adore* tern of lain aagradteer-lhe. ram a 
maim- siucrridndrfii sua intelligente propaganda e todon na prcclosos ser-
v/f/kt presfndcM em tun hmgiquo reeaulo do territorio brasileiro. H' o que 
fn: ueafai linhas. .nmdaiitlo ao inlegro magislrado e ercdlrnte patio, 
formaude tvlon priu ma felicidnde e dos sens. 

OS P R S S R R O S DO MRTRL 
As canções populares de Natal 

constituem, em França, parle notável 
da litteratura. São trechos encanta-
dores, singelezas de um sabor antigo, 
verdadeiramente exquisito. 

Eis alguns especimens dessu mul-
tidão de cantilanas que ajudam a re-
constituir o drama pastoril que a ima-
ginação dos trovadores do povo bor-
dou no lhema severo da historia. 

Este é particularmente saboroso 
e vae. em parte, no original, para lhe 
não diminuir o encanto. 

Quando os pastores p a r t i r a m , 
veem os passarinhos, por entre as ra-
magens, tão variadas como as dores 
trazidas, cm saudação ao grande Rei. 

A cotovia quer deixar as alturas 
onde costuma pairar pela humildade 
do presépio. 

A andorinha substituirá a pobre 
manjedoura por um grande palacio 
que ha de construir : 

Je m'entends, à les faire 
Je suis un peu maçon. 

O corvo, mais humilde, tem uni-
camente o thesouro de voz, apanhada 
nos campos desertos e deixa-a cair 
aos pés do Infante divino, sem espe-
rar o menor cumprimento. 

O rouxinol selvagem, depois de 
ter feito ao Salvador as mais ternas 
promessas, accrescenta com tocante 
energia : 

Je vous jure et j 'engage 
Pour foi de ce qu'ai dit 

Mon joli nid, 
Ma voix et mon bocage, 

Et mes petits. 
Que puis-je davantage? 

Nada, com certeza, de melhor 
pode elle offerecer, coitado. Mas quem 
leva a palma, é um desdenhado, o 
peru, que, não tendo nem voz nem 
belleza, se offercce para a cozinha da 
santa habitação: 

S'offre pour la cuisine 
De la Sainte Maison. 

Os outros dão —elle dá-se, im-
niola-se, Não é 0 sublime da abne-
gação ? 
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A 

COMO A ESPOSA 
COnSEGUE ATRAIR 

O flmOR DO OlflRIDO 

base fundamental do casamento c da felici-
dade conjugal é a simpatia. 
Sem simpatia, o casamento deixa de ser a 

precisa e inquebrantável união do homem e da 
mulher para juntos atravessarem as dlíliculdadcs 
da vida. Sem ela não pode existir felicidade con-
jugal. 

Infelizmente, nem todos os casamentos sc 
realisam por simpatia entre os cônjuges. 

Muitos casamentos se fazem tendo em mira 
o dinheiro. São os chamados casamentos por con-
veniência e que apesar do nome, em muita pequena 
conta tcem todas as convittlencias dos esposos. 

Há os casamentos por inclinação aparente 
de gostos. 

Mas nuns c noutros a nâo ser que relações 
prolongadas tenham estabelecido e.itre os noivos 
um conhecimento perfeito dos seus caracteres, 
a simpatia itàocstá suficientemente radicada, porque 
nasceu mais de impressões exteriores e superfi-
ciaes do que de um mutuo conhecimento intimo. 

Comtudo, o casamento é o ponto de partida 
de uma boa harmonia eaté da felicidade conjugal, 
como já vimos. 

A amfsade e simpatia, ainda mal desper-
tadas nos primciios tempos, vâo-sc desenvolvendo 
e vão unindo cada vez mais os esposos, paralle-
lamente ao conhecimento que um do outro adqui-
rem e graças aos hábitos da vida conunum. Com 

|if s* 1» ^ ^ f a i R ^ o tempo e com a expcriencia, avaliados profunda-
ft l J i Mv mente os defeitos e qualidades que um no outro 

^ ^ w W encontram, pondo de parte illusorios preconceitos, 
chegam á conclusão de que as satisfações e con-
trai iedades da vida conjugal tornam a existencia 
em commiim, nâo só tolerável, mas cheia de en-
cantos c de vantagens no futuro. 

Além disso, marido e esposa, peles ensina-
mentos que lhe fornece a vida do lar, vào adqui-

rindo novas maneiras de vér, aprendem coisas que ignoravam e assim 
formam do casamento juizo muito mais acertados. 

Não lhes será precisa uma longa experieucia para se certificarem 
de que há nuitos outros esposos que, não sendo creaturas de previle-
giada pei feição, vivem juntos em bom acordo. Estabelecem-se então 
comparações: o marido, observando como procedem outras mulheres 
casadas, vê que não está mal acompanhado; a esposa, por seu lado, 
nota quaiit» seu marido é superior a muitos outros. Assim vão des-
cobrindo novas qualidades que a vida conjugal fez brotar ou desen-

volveu augineniaiido dessa forma, a poderosa e dominadora simpatia conjugal. 
Esse sentimento não se aduuire logo nos primeiros tempos do casamento, a nâo ser quando os noivos se 

conhecem de longa data. 
Nos casamentos por amor, e algumas vezes nos casamentos por conviniencia, a simpatia manifesta-se pelo 

desejo de agradar, que encobre os defeitos e faz realçar as qualidades. 
A noiva, em v.rtude da má educação que recebeu e que não lhe deu nenhuma noção verdadeira do que é 

o casamento e do que é um marido, só conhece do seu esposo as boas qualidades fisicas e o lado bom do cara-
cter : bom humor, delicadeza etc. E, tomo pretende agradar, por seu lado, somente deixa transparecer a atenção 
para a sua formosura e para todas as bondades que lhe adornam a alma. 

Por estas garridices se deixa seduzir o hoinem porque o domina o amor sentimental e porque o lisongeia 
ver todo aquele empenho da mulher em lhe agradar. Assim vem o casamento e a lua de mel, doce temporada 
que durará em;pianto os esposos procurarem agradar um ao outro, o que sucede só quando um e outro estão sob 
a influencia do amor sentimental. 

Mas o amor sentimental como todas as exaltações dos sentimentos humanos, não é duradoiro. A pouco e 
pouco vae-se desvanecendo, e se ao mesmo tempo não começar a amisade conjugal a ocupar o logar vasio do 
amor, dá-se então a crise de que falamos, um choque de temperamentos que dc repente se encontram um diante 
do outro mtiitv dilferente do que se viam até ali. 

E' este o momento critico dc as recemcasadas caírem nos braços de suas mães, dizendo, entre soluços : 
Meu marido é um monstro 1 
Inútil seria perguntar-lhes porque dizem essa coisa horrível: não encontrariam um motivo capaz de justificar 

o seu dese: pe o. 
Geralme ite aquele monstro é um belo e excelente rapaz que praticou o tremendo crime de nâo continuar 

ajoelhado, em adoração eterna, diante de sua esposa, e que ousou mesmo contradizel-a, sim contradizel-a no fim 
de um ou dois mezes de casado, na importante questão da côr d'um vestido, da forma dum penteado ou deícoisa 
parecida. 
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Teve a imprudência de dizer-lhe: 
isto é conforme o i gestos. Como se ele podesse 

ter outros gostos que não fossem os da esposa, a que 
o pérfido antes do casamento, cem vezes repeliu: Os 
teus gostos serão os meus. 

Se ela é porem uma mãe egoísta, autoritaria e 
sem critério, ju.gando cffectlvãmente sua filha infeliz, 
então em vez de lhe acalmar o nervosismo, sobrexelta-o 
e intervém na vida do genro, transformando ás vezes 
uma coisa Insignificante, que por si própria se dissi-
paria, numa cataslrofre conjugal. 

A péssima fama que teem geralmente as sogras 
nem sempre 0 justa, mas deriva da sua desastrada 
intervenção na vida conjugal de suas filhas. 

Os conditos entre esposos serenam muito mais 
depressa quando os dois se encontram a sós um com 
o outro, do que quando alguém se mete de permeio. 

Devemos acrescentar que em taes conflitos ha 
quasl sempre uma questão melindrosa de delicadeza 
ressentida e ligada com o que de mais secreto e mis-
terioso leni a nossa alma. 

Todas essas tempestades que revolvem o lar não 
extinguem porem a simpatia abrigada na alma dos es-
posos. Não foi em vão que os dois sentiram um pelo 
outro as indeléveis comoções do amor sentimental, no 
tempo de namorados, e depois quando noivos. O amor 
leva a cabo a obra divina que Schopenhauer classifica 
de auhtftc ,fo iiotiti-r.<i. Com as suas primeiras impressões 
scutitiva* fui semeando n o c o r a ç ã o a semente 
fecunda da amizade, a qual não tarda a crescer, a ir 
ocupar o logar que o amor vae deixando vago. 

E, nesse momento, quando o amor começa a enfra-
quecer depois das ilusões perdidas, se a amizade não 
desenvolve, por ser prejudicada pelas divergências de 
caracteres contrários, a culpa na maior parte é du es-
posa. Compete á mulher evitar cair em tal falta, que c 
de consequências gravíssimas. Acontece que, passado o 
período do amor, a mulher pouco esforço emprega pa-
ra que continue a boa harmonia dólar por meio da sim-
patia conjugal. Isso é o resultado da péssima e falsa 
educação que a mulher recebe em solteira c que em 
nada a prepara para o casamento. 

A's moças ensina-se geralmente o que elas ne-
nhuma difileudade teem em aprender o que era qua-
si desnecessaiio ensinar-lhes: quanto é util agradar ao 
noivo autes d,> ctmmcNto. Mas o que ninguém lhes ensina 
suficientemente e o mais importante é a maneira de agra-
dar ao esposo depois de casada. 

Instintivamente, a mulher, nos primeiros tempos 
de casada, continua a inostrar-.se agradavel ao marido 
exatamente como no tempo de solteira. Dura isto em-
quanto dura alguma coisa do amor de namorados. 

Mas, pouco a pouco, a esposa vai-se desleixando, 
não procura agradar ao marido, c é tsta fattã-capital o 
maior erro que a mulher pode cometer. 

Da mesma forma o homem, mais cedo ou mais 
tarde, por egual caminho, esquece as d e l i c a d e z a s 
e cuidados dos primeiros tempos. E Mo, extingue em 
ambos o desejo de serem agradaveis. 

Mas não tratamos aqui do marido: é á esposa 
que nos dirigimos. 

A missão da mulher no casamento, e na verdade 
mais importante do que a do homem, no que diz res-
peito á transformação dos sentimentos afectivos dos 
esposos. 

O marido, geralmente, em virtude da educação 
vulgar nos homens, não liga mais que uma impoitancia 
secundaria a certas coisas como o cuidado de vestir 
bem, e é por isto que ele começa a mostrar despren-
dimento. Este facto não teria, de resto, importância, 
sc não fosse um exemplo dado n esposa a qual, por 
sua vez, poderá tambcui desleixar-se na maneira de sc 
vestir, o que seria um facto grave. 

Na verdade, se o homem é naturalmente deslei-
xado e não sc prcocupa cm apresentar-se com garri-
dice, não há duvida que o impressiona bem e até o 
encanta a beleza a graça e a elegaucia feminina. 

Uma apresentação esmerada, um lindo penteado, 
uni vistuario irrepreensivelmente elegante, embora sim-
ples, tem sempre o condão de encantar c de agr?dar, 

— S O N E T O S — 
I 

Um pêndulo a rhythmar, melancolico e exacto, 
0 tempo que se esvae Implacável não torna 
Era o meu coração - musculo intemerato 
Que a magna não combaie e o prazer não suborna; 

Mas desde que te vi e em meus olhos retrato 
Tua imagem que o amor de mil graças adorna, 
E' de ouvil-o no peito a bater insensato , 
0 incontido pulsar que me muda e trastorna. 

E hoje o seu palpitar é estupendo prodígio 
Que prova e reproduz de Lazaro o milagre 
E o espirito me impeüe em andoso remigio... 

Transformou-se em do^tir.i o r; eu íel e vinagre 
E o supremo holocausto cu te farei cyíge-o 
E não ha força ou luz que 1«: nào <Jé «í c o n t r e . . . 

II 

Mão que le pozî? car corno obiata suprema 
Toda a gloria immortel das Eleitas de outrora : 
Em sonetos de sol e tercetos de aurora 
fl corôa de Laura ou de Seatriz o eslernma; 

Pois esta rude mão que compõe este poema 
Não pôde entretecer a grinalda sonora 
Da estrophe que sorri, canta, soluça ou chora, 
Porque na flrte divina o (àeuiû àó se estrema. 

Mas tudo o qt:e coitem a infinita ternura, 
Todo o suave amor iniririíeco e risonho, 
Entre ideal e real, sem gritos de loucura; 

Tudo a teus pés, feliz c confiante, deponho 
- Peregrino que vem combatendo á procura 
Do seu Sonho e encontrou afinal o seu Sonho. 

Bruno Barbosa. 
nGW&t ^ Q ^ õ f 

principalmente a um marido que só tem olhos para sua 
mulher, pois nenhuma mulher' agrada mais ao marido 
do que a sua p r o p r a esposa, quando está bem arranjada. 

Como pode, pois, a mulher pôr de parte, leviana-
mente e por negligencia, a melhor alma que tem para 
conquistar o amor de seu marido, como o é a de agra-
dar-lhe sempre, zelando cuidadosamente a clegancia e 
garridice no lar? 

Contudo, insensata e desastrosamente o fazem a 
maior parte das esposas, desleixando-sc no seu arranjo 
e asseio, esquecendo a melhor forma de agradar o marido. 

Ele muitas vezes não repara mais em tal negli-
gencia, ou não lhe avalia directamente os efeitos; mas 
esses efeitos nianifestão-se clara c fatalmente, porque o 
marido deixa de se sentir encantado e atraido como 
quando a esposa andava graciosamente adornada. 

Falando da garridice da mulher, não queremos 
nos referir ao vaidoso sentimento de querer agradar a 
todos, o que se torna muitas vezes um grave defeito. 

Tal vaidade não perdem as mulheres a ocasião 
de a mostrar e, quando aparecem cm publico, muitas 
delas, mostram-se galantes para toda a gente Í<-V/A> 
{tara o.* maridos. 

Acalantaria cw/Hgat, ao contrario dest'outra, é a 
que leva a mulher a mostrar-se em tudo agradavel a 
seu esposo, mas a ele somente. F. G. 



O Elixir de = 

NOGUEIRA 

(Hais um Triumphe do grande Depuratiuo do 5angue 

"ELIXIR DE NOGUEIRA" 

Aracaju — 22 de Junho de 1917. 

Kx.mos. Snrs . 

OIUDQ Siloelra & Filho. 
Rio de Janeiro. 

A gratidão que devo ao grande preparado 
Elixir de nogueira, do Pharmaccutico Chimico João 
da Silva Silveira, me impelle a dirigir-vos esta. 

Minha mulher, D. Ubaldina de Freitas Gon-
çalves, no decorrer da dieta de uni parto, foi ata-
cada por terrível moléstia, que zombando de to-
dos os recuisos médicos, e meu alcance, a pro-
strou no leito por TREZ longos mezes, durante os 
quaes, soffria dôres horríveis no baixo ventre, 
muitas febres e outras complicações, tão depau-
perada já se achava que, ja tinha perdido as es-
peranças de a salvar e especialmente porque al-
gumas senhoras que conheci haviam sido victimas 
de moléstias mais ou menos idênticas; porém, 
tive a providencial lembrança de applicar-lhe o 
o santo preparado Elixir de nogueira o qual Já me 
havia curado de cruéis dôres rheumaticas, e, com 
verdadeira admiração opera-se um verdadeiro 
milagre; minha mulher foi da melhora á cura com-
pleta e hoje esta gorda e robusta, com saúde a 
bem dizer o famoso ELIXIR. 

Apresento a V. V. S. S. minha eterna gra-
tidão por terem concorrido para a alegria e a 
paz do meu lar. 

D. V. V. S. S. Am.o Ait.o e Cr.o ])urval 
Çonçalves do J/ascimerjlo. 

D. Ubaldina de Frelfas Gonçaloes 
ARACAJU' 

O - E L I X I R P É N O G U E I R A = 
Vende-se cm todo o Brasil Republica do Uruguay, Ar-

gentina, Paraguay, Chile, ßol iv ia , Peru, etc., ele. 



REVSTA FEMININA 

A A N T I G A F O R T U G U E Z A X 
T R E C H O P a r a u m a r e p a r i g a d a s u a I d a d e , m a s Imparia que elles sejam 4o»» se «ima laias 

q u e e l la r e a l l s a v a á s e s c o n d i d a s e a t ó , an podtmo* apanhari/ 
m u l t a s v e z e s , p o r n o i t e a l t a á l u z - Mrai-oi Alguma coisa Oca sempre 

E - , nrnnrípr l l f lpt r i . í l l ra« Ar , r 0 1 l x a c m<>rtlça da candeia de azeite »''• AmIr«, e essa latia é... (.., -ama lhe dl-
o consclhcIro Abre u e r a o03- s u s P e " ' a d a P a r e d c "»a « f r , a d ° 8 e u ' ' ' ' " " m , h ° , m " ° * 0 

auldor iima havia nue lhe m i r i c l a P r 0 P " ° quarto, por cima Co curral do calcarea m Merlo, da uvmUal Sautu,pa-
preferencia especial - » Quinta d í Mi- « a d 0 ' 0 1 u e m " s f u n d o l h e * r a v o u n 0 ' i H " ° ' " " " r ' h 

f i n t e — belîa e rica vivenda si tuada c o r a l i a o e c 5 P l r l l ° 8 5 v l r , u d e s e - « * " " "K>« l u i u 0 professor, en-
n?um concelho do Minho os vícios, a s qual idades c os defe i tos t re tanto, disse, d,„idas. tenho-d.ui-

Er» aU que elle passava con, a J f / ' ^ ^ r n Ï Ï S " ^ ^ , " ; S ' ' * " . „ 
família a lguns rnezes do anno, alias- n 0 emtanto, a p reparação moral ne- E separarâm-se. Aquclle a sor-
ado de SdS o bulício e de todo o « » » " » P » " < > f " a 5 r " Í L d ^ l o r i r c Ã n , i ? d ? ; c i l f a p c , n 8 a r T l l a n l c -

ruído, n 'uni Isolamento e n ' u m a t r a n - °?„P ' d f J ? s , a r > Q u j l d o s d ° 3 , l l n l ' a ' « * < > , - s e 
qui l idade de espir i to que perfei tamente " e r l a

n R a r ™ ' . ° , ? „ „ „„, , , .„ 0 v e l , l , ° P a s l o r d para quem o 
se aiustnvam ao seu feitio modes to e D i 5 ' ° ' « u l t o u , dent ro cm pouco, m u n ( ] 0 c s t a v a resumido nas orações 
"o seu viver s imples " s e m os ïema- J S Í a l . u a ? * „ c " f f i » d 0 ,8CU Breviário: se o experimentado 
c i o uma presumpção e uma soberba que professor de primeiras letras, para 

A Quinta do Mirante era feita lia d c p r " 5 a l h e a"<™ a™m a s sympafhlas q „ e m a vida era tâo familiar como as 
muitos annos por uns ant igos caseiros , ^ " l , ! ? " 1 , 1 , ? , « I » «o»»'v«o paginas do A B C r , o tempo o dirá 
que ali e s t avam no tempo de seu e r a r

if1",í>JÍa> , U „ c
v ' o d " 5 ' "S„0 „ ,„„„ , , ; "<« capítulos seguintes, 

pae, os ouaes tinham entre outros fi- ,,,„,,,AJH?,Í,T, J 1 ? „ , p ' o c „ e , í ' ' C e r l a l a r d c 1 u l z 0 accaso que 
lhos a auxil iarem-nos no amanho das ? , „ " ! ' a „ , i u ° L u i z d c A b r ï " , encontrasse, ao atra-
ter ras e no cultivo das vinhas, uma S ,to a h J , ^ S ^ Î ï S f f i J X Ï i î í " ; s , s a r u m 1 ' n í a í a h g " r , a c 8 b c l l a e 

rapariga chamada Julia, que fazia O hU'ftl?,?, ^ S J H V ' L ^ Î , ? 0 3
 insinuante dc Julia, a qual regressava 

enlêvo d o s seus e dos es t ranhos . " P ' I S l 0 » ' " f ' 1 , 0 ' d c s l a novella. socegadainenle a casa, depois dc ter 
Contando apenas 22 annos, - os , ? a . d m l r a ' p o r í m , que assim cumprido uma ordem de que o pae a 

pulinhos, no dizer pitoresco da gente s o c c H T ! 5 ° ; , .„„ encarregára. 
da a l d e i a - , dlstinguia-se por unia no- J" 1 ' " , ? ' m o s a bas tante para vinha alegre e satisfeita, cantan-
lavel formosura , possu indo os trinta ? ' r a ? ' » » J Í » ™ d a s do , d i s t r a i d a m e n t e , uma canção cm 
predicados, ou requis i tos , que no dl- 8 r a l : í s « dos seus encantos qual- v o g a , q u a „ d 0 | a ? topsr com o man-
i e r dos cspanl iocs, tornam uma mu- I Z i » K ™ ^ c e b 0 ' a

J
s u a Pi>>'.sionomia tomou aquel-

Iher verdadei ramente Irresistível. S S í í f ' ï ' ' T ' ^ L Z l ' l a c ô r d a s " r e i a s m a d u r a s . c o r l « « 
Com um modo senhori l que logo oatamento de amor que o s s eus mo- m a i s s c a Ccentuou no momento em 

a tornava notada entre a s r apa r lg f s ' 0 <>ue L u i z d c A b r 0 " ' i e d ? n t l ° â „ , c n ! a -
da sua c lasse , a educação dc Julia fi- ? P i Hií i ' í â 0 q u c ' ' ? muilo o dominava, lhe de-
zéra-se lado a lado da dos filhos do " c a v a i " ' a . l a l P . o n l » ?ue , um dia , al- C i a , 0 U i a p 6 s b r e v e s palavras dc cum-
conselhelro Abreu, s endo t ratada por , 3 „ c s í ® J , r a v a d 0

 H» P r i m c " 1 0 . 0 a m o r S u c p o t c l l a s e n , i a ' 
e s t e s mais como pessoa de família do „ " » f » 0 - » P"° f ' » d » amor capaz dc todas as locuras e de 
que como uma rapar iga cujo futuro » « » 1 u c h a n l u i l o s todos os sacr i f íc ios , - todos , 
dependeria unicamente de si , do seu a n n o s a Pastoreava : Essa declaração que Julia deve-
traballio e da sua boa ou má estrel la, - Arflrma-lht ar. vu umla eu fa- ria, aliás, esperar mais dia, menos 
vis to o s pães serem pobres o terem ' ' ' «s™ <l'"l"i n'ra lvrla 1 da fana d ia . se porventura a sua perspleacia 
ainda mais qua t ro filhos, um d ' e s t e s """"• «»«MI™' «»•'• r tpar lm a t ivesse ensinado a compreliender-
já no serviço militar. nau mt imilrfot do que ntu Julia. lhe o olhar c o gesto, ouviu-a elia 

Por es te facto Julia habi tuára-se ~ "imira lusa. rafmi-tte o aiMc, >t enlevada, tal o sentimento que reve-
desde muito nova a unia vida para a «"• «"« ""•'" ' ' i " 1 ' lava, tal a sinceridade com que o fi-
qual evidentemente, não t inha nascido, para aqui ,tm, haptriodemio amilo ainda lho do conselheiro lhe abriu, n 'a -
e assim pouco a pouco os s eus gos- """ ''"• " quel le logar e áquclla hora, o seu 
tos o s s e u s hábi tos , o s seus costu- " ' « " " » K o » ' « « « « nana t m w i t a p t a m coração enamorado 1 
mes, as s u a s inclinações e a s suas > m " " "" »» '""">""" ' • Essas palavras que nunca Julia 
preferencias, longe de se amoldarem '""• '» ' ' "«• '»» ">»«<»». tinha escutado, eram, para ella, alguma 
ás condições da vida t rabalhosa e 0 primeiro lez com a cabeça o coisa nova e ainda, até então, nao 
s imples dos paes e dos i r m í o s , ada- movimento de aprovação, depo i s ac- experimentada, iilusão, magia, chi-
ptando-se ao meio d 'onde provinha e crescentou a meia voz como se falasse mera, ou sonho, materialisados, cor-
adstr ingindo-se,ou p rendendo-seá te r ra com os seus botões : porísados, vividos emfim, a subjuga-
como uma flor do monte , manifesta- - o par, a piar, i m tila ra, parar .Is rem-n|a ,—a embalarcm-n'a, a inebria-
vam-se, pelo contrario, em sentido mios d'alau»* valdivinas! rem-n a,—e a perderem-n a—; eram a 
oppos to , o que a levava, muilas ve- - iMia, lamau-u,, a a'Mdt, c „ , s a li- revelação Inesperada d um mundo novo 
zes, a evitar a propria companhia dos rrarà dt toi; B tut r<asa ttm a »r. Andri e immaginado, d uma outra religião, 
seus , por os julgar em si tuação e con- para diur lua ? d 'uni outro Deus, d um outro ceu ; 
dições inferiores ás suas . - ru cá par mim mal,umas r e s p o n - eram, emfim, a visão deslumbradora 

Chamavam-lhe en tão , ironicamen- d c u o DrofésMr f é c h T ^ r ó / ^ e desconcertante d'unia nova alma, 
te a tHataa nome aliás ouc ella íí P r ? , e s s ° r ' echando os oltios e a c 0 hedora e simples, meiga e branda, 
não deseos tava de ouvir como se encolhendo oshombrosvaga rosamen te . c a r i d o s a e bemfaze ja , -mTmosa como 
es te e p i t f e ò! que envolvia uma?ro a accrescentou, „,, ,„ a gente a 3 e n s i t i v a i branca í o m o o ly r lo .pura 
e uma censura , fôsse já para clla um T " m " " " < " " " como o o r v a l h o ! - , a enlear-se, a 
augurio feliz, úni prognóst ico de ini- "'* " l ' J " m " " " " " d e " « " prender-se, a fundir-se, para todo o 
ludivel rea l isaç io n 'um praso mais sempre , na sua ! . . . 
OU menos longo. — ^wím i, respondeu o aUiade. entretanto Ao despertarem d esse sonho 

Depois, como graças á l ibcrallda- ella tem tido Mios exemplos, ima ixeetiente d ' amor e de ternura, breve como um 
de do conselheiro Abreu, tinha unia estola e sobrtiudo uma esplendida mtsira~- bei jo, doce como o mel, macio como 
tal ou qual inst rucçâo lit terarla, Julia » mãtl o arminho, o cicio das aves pcrdia-se 
en t regava-se t an to quan to Isso lhe - AhriA quanto a isso não quero teimas, no frouxel dos n inhos ; as pombas 
éra possível , á leitura de romances e 3r. mode, l'orim, e comprimiu longamente a r rulhavam nos beiraes das casas e 
novellas, leitura feita indistlnctamente as lauas. Vossa Reverencia sal* lane Isla de nos cCImos dos casaes ; t a propria 
c por isso mesmo nem sempre propria exemplas sda tomo os passaras a vaan t/u• natureza em festa parecia querer ce-



RI'.VISTA FEMININA 

BROS QRPHÀ0S...S 
l e b r a r t a m b é m , n a t r a n s p a r c n c i . a zu l vô l -o a r r a s t a d o p e l a l a m a , a c c r e s c c u -
d o c è u , n o p e r f u m e d a s f lo res , n o s t o u . 
d e s l u m b r a m e n t o s da luz , e n o s c a n - O p a e p a r e c e u c o n f o r n i a r - s e 
t i c o s d o v e n t o — o s e s p o n s a e s d a Bel- c o m p r e i í e n d e r t o d a a a n g u s t i a d a s u a B e n ç ã o v ia t lco pura a v i d a | la -
leza e d o A m o r l a l m a , e n t r e t a n t o d i s s e - l h e a i n d a n o , „ , , „ _ ' „ . . „ h , „ 

D e p o i s d a s c e n a q u e fica d e s e r l - m e s m o t o m d e v o z á s p e r o e s o l e m . e : Brln.a o r v ^ o h u m » ! « . n e m b c „ -
p t a c d e c o r r i d o s m e z e s a p ó s o s e u W » í a ° n c l ' ' l ag r ima t l v e s t e s , o r p h ã o s 
n a t u r a l d e s f e c h o , Ju l ia , cm vez d e f.irmr H* í /pV. qic teus recH,ldo, reitor o míi/. p e q u e n i n o s . E, c o m o p o d e i s a n d a r 
e m m e n d a r - s e , d e a r r e p e n d e r - s e . d e ou rrjmrai.» na TUA ortgm. JWIM ao MCHOM n 0 m u n d o , a l m a s s o l d a r i a s ? e c o m o 
c o n d u z i r - s e d ' a h i e m d i a n t e c o m o u m a ri>iimit'n m » *««« tcmrqiiMriim! K uni»*»« d e s a b r o c h a s t e s b o t õ e s c a h l d o s d a 
m u l h e r h o n e s t a , e r g u e n d o - s e a t o d a 7 '«. »« " rrrllmn In. ou o redimo... *m oun- . „ 
l u m i n o s a a l t u r a d o s s e u s d e v e r e s e prrhmdeat l , l í l s I C 

das suas responsabil idades de mulher - iwrniammir, mm r a t i Ei l -ostodos,vestem roupas Iguaes: 
e de mãe, subindo áquelle pedestal a De facto, d 'ahi a a lguns dias ce- c o uniforme do anonymato e a sol l-
quem ninguém ousa chegar, perdeu lebrava-se na capella da Quinta do darlcdade da desventura como que 
por completo o respeito de si própria, Mirante o baptisado do primeiro neio . ,, 
tornando-se na flor do pantàuo qu«! dos seus proprietár ios , recebendo a d e " a l o d o s « " , o s n , a physionomla. 
o vendaval arras ta e a desgraça per- creança o nome do avô paterno e São filhos da mesma mãe—a Car idade, 
s e g u e ! tendo por padrinhos es te e sua mu- Võde conto estendem as pequenl-

Por culpa ou responsabilidade de 11"«. - s u a mulher cuja alegria e cuja n a s m â o s n u m „ c s l 0 humilde de quem 
Luiz de Abreu? Talvez shn e talvez sat isfação as palavras não podem ex- . . . _ . . , 
n ã o ' primir porque se traduziam em bei jos peoe esmola, c que esmola peoei i i . 

i - s t iva norein « e r i n t o no livro c caricias, multas caricias c muitos a benção c todos os abençoam. Al. 1 
do Destino que ella seria infeliz e b e i > o s n a l ' "brc creança que cila du- mascomo lhes saberia mais a benção 
d e s g r a ç a d a , d e s g r a ç a q u e n ã o s e fez p i a m e n t e a m a v a . d e , , m a S!i> K c s ! a n ã o f o s s e m o r t a , 
esperar muito, como veremos. . „ " " » • ' » » ' » "'<•• " " " ' A X " ' f se essa não fosse ingrata I 

c , . . . . . r Ho,lo r como ru thr muro! u i z t a e n a pc- " 
Entretanto chegava ao conheci- » .ndo- lhe ao eólio e fitando a sorrir I... Para a planta que nasce nâo ha 

mento do conselheiro Abreu a infor- r e g a n l c l | 1 0 r d o q u e 0 o r v , | h o d o c í u 
mação de que. dos amores de seu „ „ „ . , „ , , , „ „ ,,„ „ , , , . 
lho Luiz, com a llllia mais velha do . . . „ - , „ . „ , , ,.„ , „ „ " c m l , a b e " ' S o c 0 , " ° a d e n , â e -
seu velho e honrado caseiro, alguma Lisooa, u oe florn ac i » u . De onde vieram esses pequeni-
coisa ficara a pedir reparação initttc- n . r n c T 1 C D C I T 1 C n o s ? não sabem. Vieram da noite, 
diata e foi sob esta impressão dolo- f E B " A N 0 ° C 0 S T * F B E I T A S ' foram apanhados nas sarge tas das 
rosa e acabrulhante que o conselheiro . , . . f 
mandou vir aquelle immediatamente á ( k . x f t r u a s ' l , a s m o u , a s d a s « I r a d a s - uma 
sua presença, estabelecendo-se entre - ^ y lufada atirou-os d róda dos expostos , 
os dois o seguinte d ia logo : © { § } ( § } { § } N â 0 , é m n , 5 e ' ' n á o l í m P a i ' 

>:• 'Mo rn-M, a ,,,„. «ri./.™ .(«,n. Os pequeninos, mamam descul-

( p ^ d a d ° » l que jd caminham, andam 
imrtomoi« fam ouoru! agarrados ãs Irmans de caridade, o s 

Luiz desceu os olhos, fitou o chão . n / i n w T I T n n r n T I D D T out ro . , br incam; os maiores, pensam, 
humildemente e embaraçado respun- ™ U K 1 1 1 u u b l B K 1 Natal I a festa das creanças. |c-
deu encolnendo os I ,ombros: „. „ , sus nasceu nas p . lhas mas teve raie 

iMra u m h i r t o t - r . . . muito; nuru hm Leonor <c Oliocirc Citoslko Q " 6 0 b e i j o u , t e v e m ã e q u e o a q u c -
home,n deiioitiit r powo! vo lveu - lhe iro- . ceu a o se io e a o s l áb ios . 
nlcamente o pae" — - « N j 0 ( o | tJ

C
Q J J e , c u m a r , y . 

.rgi-jsjerrsa s?ó^mouL"h l°:,?e
hrX70ler;.Í,Zda rui 

- Kim m,wt» r.. M » í.Uo o li ,„,„,e|0 „m,,, , „ „ , . , m „u c , „ e i a , " v " l e a Dolorosa e esses pequeninos 
fro,.rio »0./(« m ,,„. i. io mm. , „ , , , , , n , | l r p , „ „ „ , d , a r a n l n h o l . que, abrindo os olhos, nada viram cm 
«lie ..«Ji.' llojr. h m , c repetiu com tomo , estendendo os braços nada 
energia, „•„. «.»«to i»> ™ «-;• acharam, enrouqueccram a vagir por-
30 OH' III / i i f r w - e s u b l i n h o u e s t a s pa a- T.rrivel battdor d . curva. . caminhos „• . . . . . , , 
u . í e • , ., , ..„, . „ . , . . . que mm ucin s.iluo a acalcntal-os se -
v r a s — . rat* curar a l'wli"om o jrfo <lo.~ um gaiolo le.rll, Chilo fl. pr.polMCIa — 

r,lo.: r e t o r q u i u o c o n s e l h e i r o P u » , e mando da a . . humílima moocuda. n a o 0 5 c a e s v a d i o s q u e o s l a b e r a m 
s e m p e s t a n e j a r e f i t a n d o o f i lho c o m Sem. ardtr-ih. no ptiiooilntilncloidamnlnhoi! m a n s a m e n t e a c h a n d o - o s g e l a d o s a o 
s e v e r i d a d e . r e l e n t o d a n o i t e ? 

" r Z ow co,,„ „ , „ caicaiho a p . . h . « , . „H. i r . , . E " 5 e s P»"rezinhos, Jesus ? En-
dr mim 'JCi! E voltou-lhe as costas ' '"* 4 " c , " * " ° ' a r v o " d® N a , i l - a r v o r c 1 u e a P P a « -
com desprezo. c e u 0 0 d l a em que nasceste e que 

Quando o pae ia a retirár-se a Iructificou regada pelo teu sangue , 
passo decidido e firme, Luiz de Abreu arvore santa que deu a cruz, a rvore 
lançou-se-lhe aos pés n'um choro con- o a« agonima, •<* chamai, no occid.ni«, do patrocínio, arvore de Misericórdia 
vulso, depois, fazendo menção de lai- E a brii. a murmurar um cama limo . lua», cuja folhagem «briga todos o s desa-
tar, disse-lhe, entre soluços, quaes as OI a»« o carpo ganlll rotna livtmmli I « . . . i ho r l e 
suas primeiras intenções a respeito de gasamauo». 
Julia e quaes, por fim, os motivos Bolucaii. XIX-X-HCMXVII N a t a l ! N a l a l E e " e s n c l n sabem 
porque não podia, j ' agora , dar-lhe o em que presepe nasceram. 
s e u n o m e — a n â o se r q u e q u i z é s s e Joié lullo d . Carvilho. C O E L H O N E T T O . 

*** Et«8ira-TWL»ia» P G G I N I G - R U R D I R E I T A L ^ Ç 



RI'.VISTA FEMIN INA 

' n n u M E M T n ç f t o p n s C R m n ç n s (Conselhos « 
<ís meles) 

Um dos problemas que mais devem 
interessar ás mães é o da alimenta-
ção racional de seus filhos, que não 
somente lhes assegura a felicidade do 
lar, evitando as moléstias tão frequen-
tes nas creanças, como ainda assegu-
rando o futuro physico dos entes que 
lhes são mais caros. A solidez de um 

•edifício depende intrinsecamente do 

augmento 
Muitas cre-

material c da argamassa 
com que são construí-
dos os seus alicerces e 
os seus muros. Uma 
casa construída sem ali-
cerces é uma habitação 
plantada na areia e que 
o primeiro vento forte 
derriba. Si tendes um 
jardim em vossa casa, 
grande cuidado vos me-
recem as plantas que 
nascem. N ã o f a z e i s 
economia de a d u b o s , 
nem deixaes de dar cui-
dado á terra, p o r q u e 

disto depende a solidez do arbusto 
•que se prepara e a belleza da sua 
floração futura. 

Militas vezes, porém, não dispen-
saes aos vossos filhos as mesmas at-
lenções que tendes ua construccão de 
um prédio ou na formação de um 
jardim. Sua alimentação ou vos é in-
diffeiente ou não a fiscalisaes conve-
nientemente. 

Quando a creança ainda está no 
primeiro aleitamento, o materno, dá 
se-lhe a chupar o bico de uma ma-
madeira ou uma chupeta dc borracha. 
Evita-se assim que a creança chore, 
si bem que se lhe provoque uma dys-
pepsia, com a deglutição de uma sa-
livação por demais abundante, acom-
panhada de mil germens nocivos que 
a chupeta muitas vezes jogada por 
terra traz á bocca da creança. Não 
se fixam horas para que a creança -
mame. Vendo-a chorar, a mãe im-
mediatamente procura acalmar-lhe o 
choro, dando-lhe o seio. Nenhum 
adulto, no emtanto, faz refeições tão 
irregulares. Todos nós temos horas 
certas de almoçar, de jantar e de 
celar. Um homem que come a todas 
as horas não tarda a soffrer as con-
sequências de sua gulodice. O esto-
jnago da creança é muito mais deli-

cado e mais rapidamente se resente quentes, provocando i 
da indisciplina alimentar. Nos pri- prejudicial de calorlco. 
melros mezes não se lhe deve dar de anças que durante o inverno progre-
mamar senão de tres em três ho- diam a olhos vistos com o uso do 
ras; nos mezes a seguir dc duas em oleo de fígado dc bacalhau, são for-
duas horas. Uma creança assim ali- çadas a suspenderein-n'o durante o 
mentada si chora é p-eciso procurar- verão, peUs perUirbações que elles 
lhe a causa do choro, que não pôde lhes acarreta. Seria, pois, dc grande 
ser devido á fome, desde que a mãe alcance que se pudesse isolar da gor-
tenha leite sufficiente e siga o hora- d u r a os 
rio que deixamos indicado. E para principio» 
que o leite materno seja abundante v l t a l i s a -
devem as mães usar o Torjol, que é dores do 
um reconstituinte de primeira ordem oleo de fi-
e que nos tem sempie dado excellen- gado, pa-
tês resultados. ra que não 

Nem bem a creança começa a ser se devam 
desmamada — e quantas vezes nn- interrom-
tes! - todos de casa apressam-se em p e r n o s 
dar-lhe doces e guloseimas; viciando- diasquen-
llte desde logo a alimentação, com tes, numa 
fermentações excessivas, que acabam c u r a uti-
por alterar o chiinismo do estouiago, lissima'?e 
provocando-llte a acidez, a hyperclo- r e c o m-
si lia que prejudica a dentição. Alii m e n d a-
está talvez a principal razão da pes- v e I. 
sima dentição dos brasileiros, que Qs chi-
nascem a comer doces e pastelaria. n i j C O S u 
Centenas de creanças que temos exa- c o n s èg U i ram isto e não 
minado em nossa clinica tem a saliva s ó m e £ t e isolaram aquel-
fortemente acida. , . les prlncipios, como ainda 

E um perigo contra o qual é ne- m a i o r f » r e s , a U radora 
cessarlo precavel-as, pois o acido em e vitalizaute lhes deram, 
excesso ataca o esmalte dos den es, addiccionando-lhes outros 
corroe-o c favorece a descalclfiça- p r o ductos . Nestes casos 
ção e a carie. Para reconhecer si a e s t á 0 -juglondino, pre-
creança tem ou não excesso de aci- p a r a d o cie >eal excellen-
dez na bocca, basta um pequeno pe- J.ia e | 1 0 , a | é m d 0 
daço dc papel de turnesol, que se j o ( | o e do phosphoro. en-
compra em qualq ter pharmaca. Evl- contram-se princípios pu-
ta-se a acidez com ouso de alcalinos r i f iC ad0res como dano-
- bicarbonato de sodlo - - c , princi- g u c j r a e c o n s o | j dadores 
pai mente, fiscalisando a alimentação. | j o s o s s o s c o m o 0 p | l 0 S_ 

Nestas poucas linhas que ora es- , | a | 0 ( l e c a l c l o . 
crevemos não podemos dar um resu- K

 T e n | 0 S u U l m a m e „ t e usado em lar-
mo de hvgiene alimentar infantil. Fe- g a e s c a l a d e s t e p r o d u c t o n 5 o sómente 
rimos assim, ao acaso, um ou outro J | n c r c f , n ç n s c o m o e m debilitados de 
d( s lados fracos do nosso systema dc t o d a a „ j ^ c i e , tuberculosos, conva-
puericultura. lescentes, escrofulosos, etc. e de to-

Uma das questões que multas d a s a s | 1 0 g M 8 o b s e r vações resulta que 
mães nos tem feito é a de saber si „ p r e p a r a d o offerece vantagens 
num clima quente como o nosso de- consideráveis sobre o oleo de figado 
ve-se dar gordurosos ás creanças, e e a s emulsões, devendo ser preferido 
- e spec i a lmen te -o oleo de figado de m e r n s n 0 i n v c r n 0 . De paladar agra-
bacalhau. dave , as creanças bebem-u'o com 

E» indubitável que este producto ' d o n"0 e m t a n t 0 , l l c s é d l f . 
é de grande utilidade ás creanças e |jcit Ingerir aquelles últimos productos. 
mesmo aos adultos debilitados. Longe de fatigar o estomago, com ex-

Actuam nelle dois princípios vi- c e s s o de gordura, facilita a diges-
taes de primeira imoortancia :—o iodo t a 0 . O Jughndino deve, pois, ser 
e o.phosphoro. Sio dois excitantes e m qualquer caso preferido ao oleo 
geraes que favorecem de modo accen- e as emulsões, 
tuado as absorpções e as eliminações Em proximo artigo pretendemos 
e activando as duplas trocas do me- completar estas notas sobre o regi-
tabolismo orgânico. São ambos duas m en alimentar das creanças e sobre 
forças vitalisadoras por domais [co- a catsiFicação do esqueleto infantil, 
nhecidos para que seja necessário 
apregoar-lhes as virtudes. Os gordu- Or. Pírelra d> Mott,. 
rosos são muito bem acceitos no in- _ _ „ „ „ „ „ „ „ „ „ 
verno, como fontes de calorico. Sa- n n D D n n n D O a " a r " D O T D n D O D " 
be-se que os habitantes polares, para 
poderem resistir ao frio, bebem litros 
de azeite de phoca. 

Esta virtude, porém, transforma-
se em grave defeito nas estações ! 

Ho lelepbone Ccnsrnl 

3 
Peçam o melbor TAXI 
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Variedades 
o s OLHOS 

Tendes certamente ouvido falar 
na beleza dos olhos da mulher orien-
tal. 

Brilhando atravez da seda das 
longas pestanas recurvadas, eles teem 
um aveludado macio, uma expressão 
languida, quente, que é impossível 
descrever . Nem sempre o rosto des-
sas mulheres é belo. As bayadei-
ras de Índia que teem fama de be-
leza, poucas vezes podem justificar 
essa fama. Fotografadas, são, na sua 
maioria, feias. Mas o original é quasi 
sempre gentil, agradavel porque a ir-
regularidade do nariz, da boca e da 
f ronte fica na s o m b r a ; e só os olhos 
se vêem; só os olhos atraem as aten-
ções, fulgurantes, negros, cheios de 
m i s t é r i o . . . Olhos em que se reflecte 
o bri lho ardente dos dias de sol. a 
doçura cheia de misticismo das noi-
t e s lunrentas, a suavidade uostaiglea 
dos lótus a espalharem-se nos rios 
azues que banham os palmeirais. 

Pois b e m : Sabei que a beleza 
des tes olhos não é puramente natu-
ral ; a Arte junta-lhe qualquer coisa e 
torna-a mais duradoura. 

As orientais — mouras, parsas , 
hindus — usam na parte interna das 
palpebras onde se inserem as pesta-
nas e levemente, muito levemente, so-
bre estas, põem um pó finíssimo negro-
azulado a que dão na índia o nome dc 
SornjaO' Este pó, que se vende em 
Bombaim e em outras cidades do 
Or iente , é feito — segundo me disse 
um autentico rajah—de pérolas quei-
madas e dc gotas de um elixir vege-
tal cujo segredo é cuidadosamente 
guardaoo. 

Todas as noites, ao deitar, as 
elegantes orientais aplicam nos olhos 
o Sorman com um estreito ponteiro 
de prata. O Sorman é preferível n 
todos os kolen, de que muitas das 
nossas elegantes fazem uso, que dão 
ao olhar um falso brilho, uma expres-
são antipatica e dura, que torna feios 
os olhos mais bonitos. 

Mas, gentis senhoras, podem as 
elegantes,podem todas as que que-
rem ser belas ou mais belas aplicar 
o autentico Sornlon

 " a s orientais, que, 
se o olhar não exprimir a bondade 
natural e a inteligência de um espi-
rito culto, o segredo oriental só po-
derá produzir medade do efeito espe-
rado . . . embora os olhos sejam gran-
des , rasgados ou fendidos em forma 
de amêndoa. 

Jicion feminina — Com este titulo 
o conselho nacional de Damas do 
Uruguay está publicando em Monte-
video uma interessante revista de pro-
paganda de seus princípios.' 

Este conselho nacional feminino 
— - T e m por objecto estabelecer vín-
culos de solidariedade entre Iodas as 
mulheres e associações que se occu-
pam do adeantamento social, intelle-
ctual, moral , economico e jurídico da 

mulher. E ' independente de grupos 
políticos e confissões religiosas.» 

Sua directora-presidcnte é a {Ilus-
trada dra . Paulina Lulsi, prestigiosa 
Intellectual que representou o governo 
uruguayo nalguns congressos scienti-
cos e ult imamente desempenhou uma 
commissão de instrucção publica na 
Italia, Suissa e Hespanha . 

No numero da revista que rece-
bemos consta o seu summario de al-
guns ar t igos como — O Feminismo 
pela dra. Lu ls i ; Informações do In-
st i tuto de Sevres, general Artigas, 
que se acha sob a direcção do Con-
selho Feminino; Cominentarios á ses-
são de 10 de Agosto, pela sra . Luisa 
G. dc Murgu ia ; O voto da mulher 
na Inglaterra, nos Estados Unidos, na 
Rússia e em Porto Rico ; A Júnior 
Republica; Informações ; Nossas Ma-
drinhas, etc. 

O movimento feminista adeanta-se 
no Estado O. do Uruguay. 

Exercido — O exercicio ao a r li-
vre tem um papel importante na saúde. 
O sangue circula mais rapidamente 
através dos musculos em movimento 
até ao co ração ; as respirações são 
tnaís profundas ; a oxidação é mais 
rapida e mais completa , c os resíduos 
que, incompletamente oxidadoj , pu-
dessem actuar como vasos constru-
ctores, são t ransformados em produ-
ctos inofensivos e eliminados sem pre-
judicar os orgãos. Os jogos de terj-
nis e golf são excellentes. 

Pensamentos 
O sábio é sempre rico, mas é 

bem raro que o rico seja sábio. 

Thales. 

A dor é um século, a morte um 
momento. 

Voltaire. 

O mais rico dos homens e o eco-
nomico ; o mais pobre o avarento . 

Champfort. 

A alegria é a primavera do espi 
rito, a tristeza o seu inverso. 

Um pouco de tudo 
Marido e mulher ao sentarem-se 

á mesa zangaram-se por tal forma 
que começaram a deitar pela janella 
os copos e talheres. 

O criado que estava presente faz 
o mesmo aos pra tos , terrinas, garfos 
etc. 

— Que fazes, imbecil? pergunta o 
patrão. 

— Eu pensava que os senhores 
queriam jantar no jardim. 
• • • a a a a o a o n a a o a a a a a o a a a a 

O N i c n o P H f l G i r s a 
CONTRA 0 VICIO DE ROER AS UNHAS 

MODO DE USAR: - Appl lca- ie com um pincel 
por baixo da i u n h i i e deixa-te H c c i r . E r pré-
d i o renovar a applicaçSo de cada ver que a 
creança lavar a i mãos. 

V idro : 61000 S. P. MAHUF. DRUGGS. 

RECEITAS DE BELLEZA 
PARA COLORIU OS CABELLO» 

Desde os tempo* mythologlcos — com » 
magica Medes — o homem procura r e d i t l r , 
por mcioi nrtiBciaei, aos e i t rágoi da e d a d s , 
visando, principalmente o i cabelloi brancos 
que l i o o i primeiro! e os mal» evidentes 
signssi dn velhice. 

Kntre ai t inturas niadas para tnl Gm fi-
guram AI de saes de chumbo, de pratn, de 
cobre, de mercúrio, de cal, de bismutho, de 
estanho e outras, que produzem nobre o or-
ganiimo Inteiro gravei de io rdem que s ó 
muito tarde são percebidas. AR t in tu rasame-
ricants sâo n base de sulfato de cndmlum e 
Milphidrnto de ammoniaco, São menos toxi-
cas, ma* irritam o couro cabelludo e p rovo -
cam n calvície rápida. A s tintura» a base de 
nitrato dc prata, tão espalhadas, são de ac-
ção loxirti, lenta e fatal. Ha, porém, alguns 
produetos vegetaes InoffenBivoH que, infeliz-
mente dão uma colornção muito fraca c pou-
co diirAvcl. A tinicá que KC p ó l e recommen-
dar sem receio e que dá resul tados admirá -
veis é a petalina, com a qual se pode o b t e r , 
graduando ns doses, todos os tons, do cas-
tanho claro ao negro azeviche. Infelizmen-
te es teprodueto é raro em nosso meio, sendo 
oriundo da Pérsia, de onde actualmente 
só pôde vir com grande difficuldade. 

A €n\preza jFenjinina £ra?ileira aca-
ba de receber um» pequena par t ida . 

Podeis obtcl-a por intermédio de nossa 
Revista, enviando n Importância de 10$ 
e mais ">00 réis para a remessa. 

fl Sniencia da maternidade 
Um dos p rob lemas m a i s i m p o r t a n -

t e s da mate rn idade é o p rob lema d o 
aleietmento. Diz-se v u l g a r m e n t e : « I s to-
elle bebeu c o m o leito - e nes t a s y n -
these popular eBtá encer rada toda a i m -
por tânc ia do a le i tamento . 

Com o a le i tamento p o d o - s e b e b e r 
a força, a saúde , o mens sana irj cor-
pore sarjo ; com o leite pode-se t a m -
b é m beber o rach i t i smo, a f r aqueza doa 
ossos , a péss ima dent ição, p r o n u n c i a n d o 
u m fu turo miserável , a r r a s t a d o e m me io 
de molés t ias e de dores . 

Na maior pa r t e desses ú l t imos c a s o s 
a m i e deve ser a c c u s a d a ; d u r a n t e o 
a le i t amento ella não s e p r e o c c u p o u d e 
repousar , de a l imenta r - se b e m e, p r in -
c ipa lmente , de enr iquocer o s e u leito 
com princípios nut r i t ivos e bás icos p a r a 
a formação do esquele to da c reança , d o 
arcabouço sobre o qua l a casa t i n h a 
que ser construída. T o d o s e s t e s pe r igos 
el la teria evi tado se t o m a s s e c a d a d i a 
quatro JAalcom Jrica/sic faslilees, n a s 
quaen existem todos os e l e m e n t o s n e -
cessár ios para to rna r o leite a b u n d a n t e , 
grosso, gorduroso e opu len to d e p r inc í -
pios cálcicos pa ra a f o r m a ç ã o dos den-
tes e d o s os sos . A E m p r e z a F e m i n i n a 
Brasi le i ra c a única depos i ta r ia d e s t e 
produeto e m São Pau lo—Uin v i d r o com 
xoo pa r t i lhas : a o f o o o . E n v i s r o p e d i d o 
e impor tancia . — Com quan t i a t i o i n -
signif icante garant i re is a fo rmação p e r -
fei ta do lindo bebé sobre o qual r e p o u s a 
o v o s s o olhar delicado d e m ã e . 

Empreza Feminina Brazilelra 
P r a ç a Antonio P r a d o (Pa lace to B r i c -

cola) — São P a u t o 
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In te resso v e r d a d e i r a e p r o f u n d a m e n t e a t odo 
h o m e m , pois nQo só é mostra da vidn como 
ens ina u m o r r e r ; só ao Chr ls to a p e d a g o g i a 
offlclal t r anca an po r t a s dan escolas , fora 
m o s m o do horá r io das aulas , nüo d e i x a n d o 

2ue os aous minis t ros ens inem o ca tec ismo 
f lo r d a naeilo quo desabotoa para as pri-

, „ , . C O mlclaa da v ida . 
( C o n t i n u a d o ) Meu D o u s ! Meu 8 o n h o r ! Como a c rea-

a • , . . t u r a <5 «obro do espi r i to o dura do co raç lo , 
DOIS, 8 e n u n r e s , o mu l to p s r ee ldo o quo acon* q u a n t o q u e . para ou t ro s g e r a l m e n t e portou* n l o s a b e n d o c o m p r e h e n d e r , do ixondo do 

tece em nossa t o r r o , no vas to campo d a s centos lis oiassea l l le t radaa , u I g r o j a pa rece aen t l r e n l o q u e r e n d o glorif icar - a b y s m a d a 
cousas s u s c e p t í v e i s do c u l t u r a ; pa ro t odas n l o p a s s a r do uma Ins t l tu lç io o r g a n i z a d a e m b o r a nas pompas o mignl f icenc las da obra 
tomos g e r a l m e n t e vo l t ada s nossa mais cari- s implesmente para a celebraçBo do missas c r e n d o - - o s supe r io r a s o t t r lbu tos da omnipo* 
nhosa a t t o n ç l o , o x c e p t o a p e n a s pura aquel la do f inados ou d e festna popu ln re s , o b r i g a d a s tencln c rondora i . . . 

3uo dev ia morecor os mais a r d e n t e s nncelos a lumlnar las o ÍOKOB do ar t i f ic io . Em nosso paiz o facto Ó t an to menos 

o nosso «o rne io , n c o n s t a n t e e s u p r e m a Núo cog i t ando doa g r a n d e s mya t e r l o s dn Juet l f lcavel q u a n t o 6 sabido q u e o mais au-
preocciiD*çHo Uo nosso Bsplr l to . v i d a , tBo dosprconcupi ido da s u a o r i g o m tor lzodo conatltHcionnlIsta, o Inslgno pa ra -

Sendo a coiisalencln h u m a n a o Incommeu* como de soua des t inos s o b r o n a t u r a e s , Itaclif- n y m p h o da» l iberdades es ta tuár ia«, em »eus 
s u r a v e l abys r ao om q u e so tôm g o r a d o todos f e r e n t o no pos tu lado rel igioso, n u n c a t e n d o so lemnes mani fes tos fi na«.Bo q u a n d o se can-
os c r imes , nasim como os ma i s bollos heróis - l ido o Evango lho , do lxnndo pois d e v i v e r d l d a t a v n 6 pros ldonr la dn Republ ico, doeis* 
moa, t o J a a aa h a j x a s mi sé r i a s bem como na no espir i to do Mastro, o homom m o d e r n o o r o u — o foi Indlseut lvclmento »ccri to por 
ma i s n o b r e s acções do q u e o m u n d o tom quo fazgora lmonto 6 d e l x a r d e o n t r a r o m com- q u a n t o s , no inala belhi s u r t o d e opinlilo q u e 
s ido t h e a t r o , f a c i l m e n t e so com p r e b e n d o i n c r d o ospirl tuii l cora um cor|>O do d o u t r i n a j ama i s rompeu CIIIM u rnas nes t e paiz, cobri* 
q u a n t o I m p o r t a m bom esc la rcco l -n . bum « n o <3 ao meMmo t e m p o u m a n o r m a s o g u r n r a m do su f r ág ios o seu noiue g l o r i o s o - - q u e 
o r i rn t a l - a a t r e v e s d a s c ruo is v ic lss l tudos da do acçBo, o ninlii per fe i to codigo d e b o a eon- a l i b e r d a d e roligiosa iibsolut imento nüo im* 
»Ida . ductn, tão offlcaz cor rec t ivo como prec ioso p e d e o ens ino da rel íe is» nus escolas publi-

O a m b i e n t e mesoloKico. o t e m p e r a m e n t o ba lsamo parn todos o a d e s v n r l o » o for idna da cns poios r e spec t ivos ministro*, 
i nd iv idua l , n s Idóns pessoaes co r tnmonto uxer* alma, o mala anblo o completo f o r m u l á r i o do Do so r to que , não por um esc rupu lo mal 
com no táve l in f luenchi aoh ro na f o r m i d á v e i s eonaelhos o r eg roa para todos os l ances e n t e n d i d o , tnaa an t e s por n romprehens ive l 
m o d a l i d a d e s do p h o n o n i e n o paychieo, p o r é m , «la r i d o , na fo r tuna como na n d v o r s i d a d e , i n d l f f e r o n ç a , por Imperdoável descaso , os 
malB d o q u e t u d o , o q u e pódu g o v e r n a r u usa roiuçfliw sociaes oomo no lar domes t i co , púb l i cos p o d e r e s v i m pac tuando com essa 
v o n t a d o em s u a s t e m e r o s a s crises,* fnzeiido-n lios negoHos públ icos como no t r a t o pa r t l en - m o n s t r u o s o «locapItuçiU. do ensino, de q u o 
t r i u m p h n r do e r r o , duudo - lhe forço parn en- lar , no íôro e x t e r n o como no fô ro I n t e r n o , rosu l t a f icarem »em InstrucçB" ebr i s tnn ai* 
Ire n ta r os mus pnixõos — 6 u cu l turn ntornl, Essa Incomprolieiislvol psychoso d a a lma gunn mllhõeR de a lmas , a maioria das quues , 
s3o aa sub l imes p u r e z n s do d e v e r , silo os nacional , rof lexo do descuroudo d ivorc io em p e r d i d o tSo propicio ensejo , .lunr.» mais en* 
attrnctivoH s o b e r a n o s d o b e m , as s a n t a s ina* quo vive ti c ronturn com o C r e a d o r , t em as* contrarA o u t r o pura se Inlclrr no eonheci-
plrações da justiça, do otnor, da clomnnchi, pccto» d . un.n deHolaçSo quo con.puuvc, incuto da» KtmiltH icrdndt i revelada», 
í , ora fltimniD, u rellslüo, o dolllrinii (In Evan- lírtrnia-go em quadro» d . uma trlstocB III- A . „-,,„_-„ . . . , , „ ; „ , . 1 1 1 « loterrvm 
gellio, . dlllmla do cplrlto tle Dou». Ili.lt«.- . 

C i m o •< l e i . p b j - . l c í . d i r i g e m o u n i r e m I t o l . v n c - m . <,.,0 d e . d o b r o 5 vo»>„ v i . t a • ' » • ' „ ' d . e S i n n C i n ° 
vWvol , como o lei civil r , . „ . o r d e m idi t l iu , < « m «ff v » painel». ü m S . . S , 7 » i í » 
Jur íd ico . i lndb.pcii<uivnl q „ „ m i „ o d o r o». l i . i t u l a r o c o n h e c e r .1». povo í « . t u d o l - o «Ç.íllf, .. U S U S K 2 á ã S r M c . n . 

s a suTefir,'.; c w ; , : d, í;:'.- » ^ « ^ ^ { S S r à f 
6 dojím. cnulluelonol. e.poror do Inturo qu.nSo. » topuloçllo nu- " J ™ . ? , ^ . ? 1 " M J i " , i í í . 

Aqui . com. e l lo l to , t . l n K „om « por .c21. ldo d o „ . l cm Idade d e » , . r e , i d . r d e 5 " c ! ' í ? „ « " ^ w . l t u 
po r mot ivo d o c r e r 0,1 d.< 5«, . c r o r i nq .d n l o q u n t r o ml l ln le . 1I0 o l m o . , o II,, .11 em botüo , J j . » » f 0 * , " ' ^ » mo " d » 
• o o d m l t l e q u e po»«o o l K u e m w n i n l o . t ienl . . . . . . . In. t r . i . - t»o rocobo no» c . c o l o , pu í J ? ' " ' » f ' JP 1™ KmSJ L o 2 \ ,i i . « " l " 
oppr lmldo .7m eon«eq. .cnolo do v e . t l r i.mn Wlco. . o b r o . . . verd i .de» l i i ndomen toos d a . / , w í , „ í , I . T . n " r o 
»11.1.10 ou d o . 0 conitrotíoi- irara o . t o - o u propr l i , o i M o . i o i » Y « r é r V n d e 
« I t i e lh . t lm d o enrne tor Mlif lMIonol , p o r q u e , S a b e - « , o l l la como í v . . t o , complexo , i V " ' n h í . .0 T i a d S o d c » t ' I . ™ 
. n t e . d e t u d o , q . i o lquor med ido d l r cc t amon tó p ro te l to rme . .. mo . lomo p r t w r a m m a tio e n ! Í^m-mTI-Íi Slím^Ml ^le ,n..f..U*r,.' d e cSl •• "o 
coblbl l lvn, do l ivro mn.llfe»lnvllo d o p o n . i - «Ino no» bo.i» e»,-olo» do p a i / . i! Vi Ü l n ™ , i S w v e l m e n l ° a n 
m o n t o o da v o n l o d o d o eldodilo, rop . . i tn i . r l . DopoN do a p r o n d e r a ler o e l e r o v e r . o V l V S Í , ' ; ' S J ? n „ ! ? , , a l ' l a bl 
. 0 eopi r l ln « Inceromonto l lborol d a " .o i , , , cl- m o n l n i 6 inlcindo no c o n l . e c i m o n u do mil o ' í f , , , ' " . 0 ' , " ! , " „ p . ' , c * 
vl l lK.vlo, d o t o d o o m a n c l p a d o do prcconcol to ttmn ou t r a» COHH.H: r e c e b e llvSun doa d l t fe - ' n ; . : . , , , ! , „ , „ . „ , u , , n d o ser 1. ou t ro 
antlrcIlitioKO. r o n t . » r a m o . dn m. t l tomnl lca o l o m o n t n r , . „ 

Como nl l í» acon toco na volba Kurona , a p r o a d o a d lKMI a r t e d a l i n i i i i . a o m . M t t l d a • „ " [ ' ' " K '^ C , r „ í o „ ò n3o p M e «er 
o u j a olvIll .acSo a lnd» e. t rrol ta om »et. « u U : todo» o . ocoldenlo» .1» » n p . r l f c l n d., p l ane t a , „ „ S " « . " " . f f l ? „ | m í t , K i l " 
t rdo tum um f o r m i d á v e l Inalro d o r a n ^ o » . In* o» »eu» movimento» o o» do» m u n d o » »Ido- . ' " " ' T , . , ' t , o m e u ^ a luda 
toleritticla, om n o . a o pai*, pa ru b o u r a d e alta nica q u e povoam o co»mo», <j I n . t r u i d o nos : , " .,-,,, u r , . | ; . ida.le ile c r e r . 
« a l t u r a pol i t ica , n l o »orla po«»lvol um par- ..05.",..« o l emoi i l a ro . d., . . liyalca, d a el. lmlca e " ' í ™ " . „ " " , J i e m e l o . n a 
t ido d e j t o v o r n o q u o l n « r e v e » » e , e n t r o 0« da* t i l , ler ia n a t u r a l , . lepol» r ecebo a l u d a • « • • • L ^ . e o m p . Itororno quo ln»creve»HO, entro o» da l.lltorla natural, depol» recebo aluda w l > 
•rtlso» do »ou prosramma, o idl.llll.ao reli. llçOea do ha'leno, de mu«lco, do deaoitbo o " • ariiumonto» trana-
(loao, o fanat Nino eoiioelaata, pretendendo, do vymnnatim. ,JÍT.tí« -î TAtJT.T.V,«... .^«J^n.lo e oondo 
5omo Viviani e,u aa e.trolla» Ímília, .0 cabo do allium anno, do Jor. 5?,? ' " ' i ' V n ^ 
que brlllian. no llrmamenlo t l . crenja, on nadear per tudaa aa província» do .oCer, J ) " " . J , " . m . V ^ nie d " Éacyelo. 
como AKonao Coata em l'ortuBal. oxtlnuuir ebeita o loven dl.c.nto ..., tor.no do pro! ™Mor OIUMOUÍU. motorlaliila do 
a r.llalilo ao calm de dun» coraeftoa. no fioin ernmu.a ofllclal, conhecendo cm sua cxlenaa Peu"'< „ , . , , , . • a fill... nA Mtn. a r.llRlilo ao calm do dliaa ueracBoa, uoaelo sram.no oitlclol, conbccondo en, auo oxtenaa P™ S ""j"' JJ H J ! " " ^ n i b a a o cote-
de um povo enjo tradicional 0 „lorlo»o c«p|. e vorl.nl. itamma o Incon.paravol poema da. d * V M S i o . e l lo r i " " explicando-
" " * " ~ ^ * " - " - OUSIII .*. A. _ ' I ..J. ...I.HIA .IA AnlMma 
r . _ _ .. ...jnn — 
non dilatado «in F6 o do Império . . . o do creador dn estupenda maravilha. 
rito de conquiHta tiniin por esropo, como o tinrntonias cronctas, so ignoranao uina couan, V.; elTe nronrkJ cada capitulo do epitome 
proclamou o sou grando iplco - a simulta* B6 uBo tondo Jumais oprondido um nomo - " ' t i c s « • p r o p n o ' c cap«-«'» «1 
linn ililnta.-iln tin I-Y. « iln Intr.rrln . . . n do rrnaiinr (In rsllinpltiln iniirnvillia. CliriHino . . . . 

rn UIINIHI;«11' i"> ru u tiu iiu|fviiu i • • v mu '.IU.IUUI hh ii9iu|iciiiiti iiiuiuiiiiiu, . . 
Todavia, Senhores, para dizer a verdado Assim, Senhores, no espirito da moei* TSo desolador como o quadro quo tentio 

inteira, para referir também o quo esti no dado escolar tein perfeita eobldn tudo quanto bosquejado <5 o quo desdobrmn S nossa vista 
reverso da medalha — 6 focto que me dóo visa enriquecera fazer brilham intolligencln, os forças do mor e terra, U p̂ois que as so-
confessar: a grando ntasaa da populaçUo na* só nlo ha logar para o augusto nome de questraram da Influeneaa eivliizoUora uo cutto 
clonal, ainda que nominalmente cntholica, Deus. o primeiro qun ouvimos ao nascer, In- christüo. . . 
nBo o o no rigoroso sentido da palavra. vocado por nossaa mBea no doloroso trnnso Entro as instituições publicas uo um paiz 

Fm voz do prinuir om todos os actos da da maternidade, o nome que depola todos nenhuma maia digna do que essa, nontiuma 
noiísn vida publica e privada pela força nós como quo inatlnetivamento invocamos a mnis credora das svmpatlilsa e uo respeito 
transcendental do seus dogmas, pelas vir* cada passo diffiell da nossa vidn, o ultimo dos cldndito», n3o só peln importnncia c no* 
tudea da sua moral, pela santidade de soua omfim que aflora a nossos lábios entre os brozn da sua misiilo, pelos duros encargoa o 
divinos priviloirioH, pelo seu immenso valor soluços da suprema ngonin! sacrifleiOB que olla impõe, como pelas altas 
tradicional, pelna ballezns do seu oulto — u Nns escolus publicas «to Uraall ontrnin virtudes quo exlgo de aous wrviüores. 
reÜKiSo quo profossarnm os nossos pais nüo mestres de todas as inaterlns que se enqun- Ora, na escala daa vlrtuiies uo domem 
6 vordadelrainento conhecida o praticada dram nas bollus letras, tilo aproprindamento do guerra, quol ó, Senhores, u quo prima 
•enBo talvez por um» deelma parte do povo chamadas humanidades: só o Chi isto, nn pos- entre todas sonao o boroiwnoT fc consti* 
brasileiro, Jazendo na outras novo decimas soa do seu ministro, nüo tem licença de en* tuindo o heroísmo n mais elevada, a mais 
partes nn mais lnatlmosn apnthla em matéria trnr, aó o Mestre dos mestres nBo pôde como intensa rr.nnifestaçlo do a es preso «la vida, 
confis«ionul,limilaiido-NO uns,os intollectuaes, outr*oro, chamar os monlnos om dorrndor o não 6 n virtude por oxcelloncn das ainias 
a professar um deísmo impreciso, uma vaca enslnar-lhea a aua doutrina, a sdeneia daa temperadns no eaUmbo do sobrenatural . 
religllo aem dogmas, sem preceitos, uma sclenclas o, ainda quo divina, n mais liu- Pois nSo 6 heroico só quem desteme a morto» 
rellgllo que, contrariando o proprio sentido mana do todas, porquo ó o única quo oxlsto E entre os desfavorecido» com esto dom pn* 
da palavra, a nada obriga, nado ImpOe, om* oxelusivamento para o homem, a única que viiogiado, nlo sobranceira ns almas repôs* 

I I / N a • • • • • • • • Tosses, Bronchites, asthma, moléstias do peito e garganta, a 0 0 0 0 0 0 0 
I U L U U L " o o o o Venda em todas as bôa j Drogarias e Pharmaclas. l a o a o 
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andas da* energ ia» Riiper-hiimuna*, os espi-
p l r i tos vi r i l izadns pela» e spe ranças rccciitor-
t a n t c * <la vida immurtul ? 

A c o n f i r m a r o (|iio a c a b e d e d ize r ali! 
es tá o p e r p e t u o heroísmo mio tom aldo a 
vldu d» I g r e j a fuiidiidii pelo Clirlsto, osso 
e s t u p e n d o b a t a l h a r du quns i v in t e séculos, 
i n u n d a n d o ii t e r r a com o s a n g u e d e seu» 
niHrtyre» o p o v o a n d o o c f o com as legiões 
doe acua can tos c o n f e s s o r e s ! 

A c o n f i r m a r a inda q u e n fé fortulcco o 
e n c o r a j a as a lmas nua mais á s p e r a s r e f r e g a s , 
cons t i tu indo v ivo inc i t amento AH v i r t udes 
heró icas , lnijit vista n ox t r ao rd ina r in revi-
vesconcla d o »culimoii to rel igioso nas f i leiras 
c o m b a t e n t e s da magna uuerr i i , n épica bra-
v u r a com <|tii> tòm sab ido a f f r o n t u r n morlo 
t odos q u a n t o s b e b e r a m um «lia un fon io ge r -
minai du vidit i | i ie iiílo mor r e . 

Xào livri-iairiu d ize r inuis pura nccei i tuar 
a rudeza d o golpe q u e fer iu aa lio»sus força» 
a r m a d a » lio g r a n d e ne rvo do «nu energ ia 
v i iu l . 

Man, S e n h o r e s , o heroísmo, não é «5 li 
f lo r p u r p u r e ? qtu» o d e s p i c s o du vida fax 
n a s c e r nos campo» da mor te , O amor da 
d i sc ip l ina , o re<|M'iio da au to r idade , o m>n-
tiiueiili i d o d e v e r , o espiri to de abnegação o 
d e sacrifício, e m sumnia , toda» ua nob re s 
qu i l l i i a i l c s q u e bo a d q u i r a m e *w a p u r a m 
pela c u l t u r a inor.it »f.o, pelo menos, condi-
ções q u e cont r ibuem tali lo pura formar o 
mi l i ta r appuroUial-ii n bem d e s e m p e n h a r o 
»eu patr iót ico ministério, como o mane jo du 
c -p .u la ou o exurc . r lo do t iro, |M>Í» não tia 
c o n t e s t a r q u e um exerc i to sem cul tura mo-
r a l , ('• iiiiies uma sua rd i t p re tor iana no ser-
vi.;.. do calldliliisliio. dos golpes de Es tudo , 
ilas iiili.-rven>:<V"á a caiihoui.vo*, das dc|Mi»l-
çõe» a couces d " aill ia, da« revol tas a fosu-
d.-.f em s a n e lie, d» reg imen de indisciplina 
i i i» qua r i e i» , .MU vez DE *'-e A força ur inada 
pa»a iiiMsào sag rada da garan t in do di re i to 
e d a ju s t i ça , pa ra .1 manutenção du o rdem, 
p a i a 11 de fesa da in t eg r idade e da honra da 

«pie des an te cont ra s t« e n t r e o q u e aqui 
>e passa e «• q u e nc» i tece 11.n1 deauils nações 
c.vil l- iulas d e iodo o mundo , mesmo lios 
paizes de rcyimei i democrát ico radical , como 
KÚot.sEslad«» U ill.lo- " a Sllissii.llos qilHCS a 
lilu-rilaiie re l igiosa não . iípcliu» um ar t igo 
di-coiMtivo da lei bas t a i , ma» tem existência 
e f f u r t i v a , minei r a , reve lada por lima priillcn 
t r a d o iodai , f a / e i ldo parlv dos co»liimct> pu-
blico» •• da própr ia vida da l i a r ão ! 

X«if K-i.nlijs Unidos, como »aliei*, não é 
d e eailiolico» a maioria do.- h a b i t a n t e » ; os 
iio-.-u» c o n f r a d e s 1111 lê , a inda q u e em eoli-
1.1:110 <• p rog re s s ivo a u ^ m e u t o , r ep re sen t am 
alli t a lvez a p e n a s lima qu in ta pa r lo da po-
pulação lo ta i , X:to obs t an t e , tal é o r e spe i to 
A liiM-rdado religio»* <los c idadãos , não *ó-
iiieiii« e m principio, mas 110 doiuiiiio coii-
c r e to I|IIH, 11:01 lia mui tos anuo», t r ans i t ando 
prl<» oortii .lo Hio «to J t . i ic i ru a poderosa es-
q u a d r a d<> ai iuir^ntn Evans , a maior q u e 
tom su lcado iii a s u a s siil-uincricaiius, a nu-
pien»a t...-Ill t .-ve occa^iào do o b s e r v a r , re-
«iMriiiiila com merecidos coinmontarios, n 
p resença 110» gar l rosos vaaoá d e g u e r r a «lo 
••apetites ca t t io l icos .oraduados como officiaes, 
incumlHitos d e p r - s t a r os serviços de seu 
minis tér io sagrado aos marinheiro» do mesmo 
c redo reli^ioM». 

Na Suissa , sabe-se q u e s e r v e no exerc i to 
um co rpo d e capelll ies mi l i tares , de te rmi-
n a n d o a lei q u e tinja um eccb-siimtico pro-
les tui i te e ou t ro eailtolleo para cada lio-pitul 
de can ipanba , us í im como Junto a enda rcjíi-
m e n t o d e in fan ta r i a cai q u e e s t e j am repre -
s e n t a d a s e m r e g u l a r p roporção a s d u a s con-
f i s sões reliiiiiisaB. 

Xo llrusil , a p e s a r du sua tradicional uni-
d a d e catl iolicu, pois qiiu ueiiliiimu d iver -
ycucia apreci-ivel Jamui» dividiu o nosso povo 
em maté r i a d e fé , a v e r d a d e infel izmente ó 
q u e . com o a d v e n t o d o novo regimen politM-o, 
foi d e todo liallldii do exerci to e «III a rmada 
a acvào benef iea do i -o l to ; :i rel igião deixou 
d e t e r e n t r a d a olficial nos q u a r t é i s e nos 
vusos de «Her ra , e , o q u n é mal» t r i s te u inda , 
os uosãOH brnroi- soldados de t e r r a n m a r 
a t é uas iinlias d e fojto tém mor r ido á com-
pleta inin^iia do su f f rux io espi r i tua l , 11:1.1 mi-
se r áve i s condições dc s imples muchinas do 
I tue r ru , como aconteceu nas ram|iai i l ius d e 
C a n u d o s c do Contes tado . 

Além de lhe» impor o sacrifício do *ani;uo 
e d:t vldn, os pitbl.cos jHVderes lhes impGe 
a indn , o em nome da l ivre coiiHcioncia reli-
giosa, a m o r t e dos individuou sem nenhuma 
consciência re l ig iosa . 

Xein 6 aft o mili tar q u e st- acha officlai-
m e n t o ao d e s a b n g o ; d a 8 ga ran t i a s const i tu-

cionncB, em r e l ação aoa s e u s i n t o r o s i e s do 
o rdem capi r i tua l . 

Do m e s m o d o s p i e d o i o det i tmpi i ro alio vi-
c l imas t odos 08 e n c a r c e r a d o s , e spac ia lmen te 
os q u e c u m p r e m sen tença noa uatnbvlcci-
ínclitos poultenuiiirlon. 

Senhore s , «o hu 110 intuído uma cias*« 
dcBor.iciiiln, em favor au q u a l muls do q u e 
de q u a l q u e r m u r a poder-sc-ln dizer q u e , ao 
u retitiiùo uão ex is t l sao , s e r i a i n d i s p e n s á v e l 
iiiHtitull-a, 6 sem dttvidn 11 d e s t e s míseros 
prosuriploH du socledudo, l i ab i tun tes do umn 
morada c u j a s p o r t a s t r a z e m « rnvadn u fatal 
leuendii q u e m a n d a r e n u n c i a r toda n ospe-
rança noB q u e aa I rnuspõom. 

Como Incent ivo A r e g e n e r a ç ã o m o r a l , 
f on t e Incxt inoi i ivol de luz mi itoito escura 
do sim mor lo civil, n prnt lcu do» deve roa 
rel igiosos, a s s a n t a s consolações do cu l lo 
ser iam u m iuoHtlmiivcl boiiefieio, o mais MI-
in t a r confo r to p r e s t a d o 110 ga l é . 

E n t r e t a n t o , ú 110 Infeliz decnli ldo, q u e 
piirun o seu del ic io c u m p r i n d o n point esta-
tu ída pelo codigo, qtio so não d u v i d a Impor 
uma m u r a p e n a , a l iás em i icnhuui codigo 
e s t a t u í d a , veduiido-l l ie o exerc íc io da libei* 
d a d o eult i ial . 

Km sua rec lusão , mio p o d e n d o " siinten-
ciado cu ida r dos int»-ri-sei< d e sua nlmii, não 
poili inlo r e c o b e r os MH cu r ros e« |d r i t i i ae s , 
sem q u e um |Midert-H coiist i i i t idos lln- propor-
eioiiem os melon nocexsarlos. é obvio q u e , 
d e i x a n d o de m a n t e r ot l ie l i . lmente uas peni-
tencia r ias as f u m - ç ò e s d o min is té r io s ag rado , 
os g o v e r n a n t e s a g g r a v a n t , t ã o a rb i t r a r i a 
como erne lmei i t e , n s u r t o do todos os mise» 
rave is q u e , nem p o r cu r t i r em o opp rob r io 
•lo e r g á s t u l o , de<.\aram dn s e r nlnisii los, ali-
J u n i r a r a o «cil i l éus , q im nùo <5 só o Detts 
•bis 14Jma« pu ra» , iniioceii tos, é laiiibem o 
DCIIS dos d e g r a d a d o s peio c r ime . 

i: q u e mal l i a v o r i i c i i i f aze r p e n e t r a r mu 
raio d e lux celestial tiiiquelliiH consiMeiicliis 
t o r v a - , qtio a fúr ia d a s pa ixões um dia obs-
cureceu V l ' o r q u e haviam d e p e r i g a r as ins-
t i tuições, s e um gos to untoravel , qtio aco-
ii:iÀ»u •oui a i u l s e r l c o r d l a . d e Delis paru o 
infeliz q u e se t r a n s v i o u , flzcs&o a lvorece r 
uma at inirn de e s p e r a n ç a o n d e nntes só se 
ou vir.m o-i soluços <lo d e s e s p e r o Ï 

I'" q u e o erini inoso tem lima alma a aa lvar , 
e se 11 Mii-ieilade n ã o sot lho educai-? , se não 
cuidou do p resc rva l -a do c r ime, q u e 110 menos 
não n g g ra ve a p rópr i a desídia — a g g r a v a n d o 
a tríHie sor:«» d o coudemni ido cem uma nova 
pena q u e n e n h u m código ' e r r a Jamais sa 
a l l r ihi i iu o d i r e i t o d<» a p p l i c a r — a do uma 
vloni i i i i idr infeliz. 

i.eiiibremo.iioH do q u e no a r r epend i -
men to f e c u n d a d o polo* l ag r imas q u e o Evan-
gelho consagra s u a s mais g lor iosas promes-
sas . Q u a n d o Di mu s e x p i a v a na cruz , ao lado 
do Hedoii iptor , a s ignominiiis d e uma vida do 
latrocínios, bas tou 111011 p a l a v r a do Mestro 
p e r d o a n d o no c r iminoso a r r e p e n d i d o , para 
s e pur i f i ca r n ulmu d o ca lce ta , t r au* fo rman-
do-so na alma d e um h e m a v e n t i i r a d o . 

Quanto» Dinia s não t e r ã o m o r r i d o Imjio-
nitenteH, uas pr isões d o I t rusi l , s imples inonto 
por l hes t e r f a l t ado na hora Mtpromii a pre-
sença do u m min i s t ro d o C h r i M o ? 

1'arece-nie, S e n h o r e s , q u n n ã o prec iso 
j u n t a r mais ar-.'U»ientos p a r a d e m o n s t r a r q u o 
o e s t ado moral da nossa época se caractér isa 
por uniu acccutuiiilu a t rop l i l a <lo s enso reli-
gioso, por u m descuroudo r e p u d i o do senti-
m e n t o eh r i s t ão . 

Es to e s t a d o do M H N I faz l e m b r a r a ai-
tunção do niumio noa pr imórdio* da e v a n -
gel ização c t u i s l a n , q u a n d o os apontolos so 
ulMlaiiçariiin & coiiquista da a lma gen t i a pela 
p r egação da d o u t r i n a d o Mes t re . 

E11.Ai», p e r c o r r e n d o a g lor iosa Ilel lai le, 
o i r raudo aj toslolo S . P a u l o encon t rou nos 
templos n tbe i t i enses um a l t a r ded icado ao 
Jtens tlrxroithwi'to. Es to Deus desconhec ido , 
c lamava e l le aos a t h e n i e i í s e s , e u venho vol-o 
r eve l a r . E S. 1'atilo prégot i - l l ies J e s u s Clir is to, 
i*to é , p régou- lhe» o Deus u n o , o Deus é rea- -
dor . o Deus o m n i p o t e n t e , o Deus do Just iça, 

Deus d e mise r i có rd ia , ciu su in iua , o Doua 
d e v e r d a d e . 

Dada a «cnielhain-a da s i t uação gera l em 
q u e 110» achamos , b e m r a z l o t inha e u q u a n d o 
vos d isse , lui pour« , q u e a catei-beso dos H-
viiisndos. «onquistal-ou do n o v o para n H , 
r e s t a u r a r 11 civilização no Chr ia to — 6 o b r a 
q u e a c t u a l m e n t e não d e s a f i a m e n o s o a r d o r 
a imstoi ico do q u e a nvange l l snção dos an -
t igos pagãos ou u ca tochcso d o gont i l lsmo 
I n d í g e n a . 

Xe<dn s e s u n d a phase d a c a m p a n h a mia-
s ionar ia d o s J e s u í t a » , n o Drasi l , a f u n d a ç ã o 
do Col leg io S. Luiz, ha d u c o c o t a ani tos , r e -
p r e s e n t a uma d a s o b r a s b e n e m e r i t a s da Com-
panhia 

E ' q u e a scende Já lin muito» • inuiton 
mllliurvs o n t imefo dos Jovona v indo* d t 
todos os (tontos do Ea t ado do H. 1'attlo o d« 
ou t ros Eatadoa do Uri.»ll, q u o a q u i t6m fe i t o 
suas p r ime i ras a rmas nas l ides In te l l ec tuaes , 
mui tos dos qunea, l i ia trat ido o renon to d c a l e 
ins t i tu to , ti1m occt tpado com h o n r a o b r i l ho 
as muls «mluei i tcs poalçôes na a l ta admlnla-
I r a ç l o publ ica , na r e p r e s e n t a ç ã o nac iona l , 
110 episcopado, tia c l r r l r a l t i rn , na d ip lomacia , 
na innulatrat i i ra , em t o d a a ns l i rnf issõea li-
be raca , n agora mesmii d a uni «los ma i s p r e -
c laros f i lhos des ta easn q u o calm n h o n r a d« 
e x e r c e r a »uprcmu g o v e r n a ç ã o do E s t a d o . 

Fosso possível miiltlpllciir us o b r a s duntn 
na tu reza , e l e v a r a sim noietiela friictlficatiVR 
an ex | ioeuto das nneess ldudes imstulaiiteH d a 
nossa época, d» modo q u o toda 11 sm- ledado 
pudes se abehe ra r - s e daa v i r t u d e s n u t r i t i v a s 
de sua lyiiipha Inenuiparave l , o eu n ã o d u -
vida, la MÍfirmar q u e o t n s g n o p rob lema c o i f 
t e m p e r a u e o ter ia e n t r u d o em s u a p h a s e re-
Holiillva. 

Se o conceito 6 ousado deii iuis p a r u o 
d e s v a l o r «lo minha d e s a u t o r i z a d a p a l a v r a , 
a luda bem quo n ã o lhe fa l tam f i ado re s nu 
galer ia dos g r a n d e s condiiclorcH de ]>ovos. 

P roc lamando n influencia du ci i l turn mo-
ral , os oxt rnordlnur io» e f f e i t o r d u iv l iuü to 11 
bem du Mh- ldado aocinl, o maior dos ame-
r icanos e uniu d a s mais pu rns gloria» du hu -
manidade J o r g o W a s h i n g t o n , ese rov la e s t a s 
pa l av ra s no ce lebre t e s t a m e n t o com q u e cu-
•-errou a sua vida pub l i ca : 

- De tndus a s disposições o medi -
das que conduzem A p r o » p e r i d a d e 
politica, a rel igião o a mora l i dade são 
factores Ind i spensáve i s . E m v ã o so 
diria pat r io ta o homem quo so w f o r -
çiifse por d e s t r u i r e s s a s g r a n d e s eo-
lunulas da fe l ic idade lllllliaua, esse» 
apoios, niai» f i rmes q u o todo» os ou-
t ros , dos d e v e r e s dos h o m e n s e doa 
r idadãos . 

• t/iu volume não chegar i i i p a r u 
d e s c r e v e r t««las as »tias ligaçõe-, com 
a fe l ic idade publica u p r i v a d a . P o r 
muito quo se conceda A in f luenc ia do 
uma esmerada educação em iuiol l i -
genclas do excepcional e s t ruc tu r i i , » 
razão e 11 experiei iuín non p m h i b e n i 
e s p e r a r q u e JMISH:I p r e v a l e c e r u mo-
ra l idade nacional sem os pr inc íp ios 
re l igiosos- . 

. H e não basta a palavra do préclar<> ho-
mem de Es tado , do l ieroe dn iudepci idei ic i . i 
dos Es tudos Unidos, so cila prec isa »c r cor-
roburnda por au to r idade quo pa i r e em r e g i ã o 
d c mais lurgo descor t ino , como o suuiuio do-
mínio da philosophía uppllnadn aos f ac to s 
sociues, en t ão ú bem do o u v i r a op in ião , q u o 
n inguém poderA a r g u i r d e s u s p e i t a , do um 
i l lustro philosopho posi t iv is ta . 

Silo de i l lppoly to Tullio, o p r o f u n d o in* 
v e s t i g a d o r das «OrlumiH dn Frniiça Con tem-
porânea» , es tes luminosos concei tos : 

•O h i s to r iador púdo a v a l i a r a 
contr ibuição do Uhrls t iauismo um nos-
sas xoi-iodiidoft m o d e r n a s , o q u o itellnu 
in t roduziu d e p u d o r , do doçura o do 
liutuiinldade, o «ptu.nellas niaiiteiii d e 
hones t idade , do boa fó o d e iiMtiça. 
Elie é o o ruam esp i r i tua l i nd i spensá -
vel para conduzir o h o m e m , n t r i ivés 
du puciciicia, d» r e s i g n a ç ã o <• da es-
pe rança , a t é A s e r e n i d a d e ; para luval-
o , pela t empe rança , pela pureza o 
pela bondade , a t é A dedicação e a o 
racrlf ício. Nem a razão phi losophic», 
ucm 11 ( f l t i i r a ar t í s t ica o l i to ra r i a . 
ncnliittn codigo, n e n h u m g o v e r n o , é 
c.ipaz d e si ihsti luli-o n e s s e s e rv i ço . 
O velho Evangelin» é a l u d a lioie o 
melhor auxi l iar do ius t ineto social- , 

1'tidesTcm os tns au reus p a l a v r a s s e r ou-
v idas v med i t adas tinr lodos os homem» pú-
blicos, p u d e s s e sub i r o u ive i d» cu l tu ra mo-
ra l pelo conhecimento e pela {pra t ica du re-
ligião — e t an to bas t a r i a para q u e 11 exia-
tencia por toda piiVlo s e t o r n a s s e s e r e n a , 
d igna e feliz. 

Tivesse , com ef fe i to , o E v a n g e l h o 11 no-
ceasarin o b s e r v a n c i i e n t r o os l iomeua ,o t a n t o 
bas ta r ia p.tra const i tu i r -se um p e r e n e ma-
nancial do doçu ra s iue f fave lu , u m t l i e sou ro 
du fe l lc idudcs desconhec idas nus d i f f e r u u t e s 
moda l idades du v ida , nu soc i edade como n a 
famlliu, na v e n t u r a como na a d v e r s i d a d e , na 
abas t ança , como na p e n ú r i a . 

Sob o ponto d e viata in to rnac iona l , ve-
r í amos UN g r a n d e s nações dn t o r r ã ansen t a -
rem os a l icerces da sua civil lzudlo s o b r e o s 
p r inc íp ios da Just iça, du concordia o da l iber -
dade «los p o v o s , e não mais s o b r o a politica d e 
p redomín io e de conqu i s t a , n rncaroa q u e lia 
dois mil a u n o s lovava J u l i o C e s a r a excla-



RI'.VISTA FEMIN INA 

) u u 4 a eipecle humana eita i r r o r o bemf»*ej» : í u j a f r o n d e «moravel • X / p u m 
do n s l s forteT... foi o Mio opulento em quo 10 n u t r i u a mal* n U w u r i 1 w 

B>i>«ciaimvnii< pelo quo d l i reapolto á nobre porçlo do noaio «ar. — * 
o rd im «oclnl, deixaria da exlatlr o tamaroao Admirando nai ta obra um doa fa l to i U # j - , p n r < n K 
abyinio «obra qua IUCIUM tantoa elsróea ai* Ini ignei da valoroat Companhia, temo» todo» Q Y \ . u n v » 

atar: qua outra eouaa 
•aalo una preás do a _ . . . 

E»pecl»fmenta paio qua 

alatroa, abyino qua cada vai mala aa alarga a grita uatiifaelo de apraaantar a aeua dl-
— gnlr — • aa aprofuuda ent ro a i taa doía rancoroso» gnlislmos n a m o r o s aa noi iaa mala affualvaa n . . . . , l l i M . . . . . . . . . . . 

b« l l lg«ran taa -de um lado o egol imo do i rl- aaudsçC«« Ju«t»menta com o» melhore» roto» S»*» «« l y ^ t Ml«««, 
aoa, a cobiça InsaelaMl do capital , de outro qua faiamo» pelo» parenne» t r lumphos do « • J ^ « « ® ' . 
lado, aa aacea i ldada i do p ro l í t a i l i do , aa exi- sua erusada Immorial. " M V . . ' i V J f J í 1 ' 
gancl ia do t raba lho , abysmo am eujaa entra- Alraaa tamparadaa na» aubllmldadea do 0«« " « " >«»« " « I « « « Nraia i i lo . . . 
nliM o« qua nada quara in pe rde r « O » qua aupremo Idealf Nós TOS «audamos paio lio- paoido « l i ioa ic , presto ouitdoi leio U l u l o : 
pretendem tudo g « n n « r , s o n b s n d o s utopls da rolimo do triplica voto de obedlenein, do nio < dt t r u i o i i u i a i a u l l i . fl tadilx« O«H 
am a iua lUsr l imo qua n l o exista am nenhuma es i t ldsda a de pobreza, com que vindes per- g o dictspcro Issass i f i i tbr t do atilo, 
manlieataçlo da vida »obro a ter ra , Tém na poluindo ns Historia, pelo voiso sscrlflclo Tisnando o aeiiko W1 aue t l c inae i i c I n t l . . • . 
r e i l ldade aeeumulando os alamenioa p repara . pessoal, o sobersno «scrltlclo da que brotou 0 1 , 1 I« 1 »•«• . 
torlo» da u n s formidável convuls ln soolsl. a sucus t s obrs radamptors . - f l o e t i f oua i • ' • • l«ss, hecrptil isdída c los:«! 

Na eaphsra dout r ina l reinaria a pas da Raça Invicta de Hacchabeu» da I g r e j a , Poli, ««abado « feroz, asa «ledo iMNdllo, 
Tardada, a alagrla da car tasa , o n l o mal» a mala sguer r lds dlvlalo quo forma am sua R s j i i quisdo o i i icordul ro i a lis p i lo c spo i» , 
variamos os modarnoa racionalistas absorvi- tropa de Unha . . p l r i l u . l l Nó . TOS flsudsmos r ... „ , . . . I i , „ . , , , „ , ... . , 
dos na Tl a Ingrata faina da ey i t ema t l sa rone - paio fu lgor da Tossas conquiit»«, polo» ma- „ í ^ ^ i « « t . t « ? i í . « i . ' 
gatlTlirao; n l o mal» haviam de apparacar gnlflooa fruotos do TOÍSS mls i l o evangollzn- S « " J M " «»«•••W»"« • . . f 
S dasapparacar as dasoobartaa phlloaophlcaa d o r a - q u a t r o aeculoa do uma ody»n<5a «cm n • • « " • • «"««»«I « » • proserlplof 
com aa mlragana do da i a r to , aem deli»» ficar par , dilatando pelss olnco par tes do mundo jtlearetti filho. 
outro T«»tlglo a n l o sor a aridez, a plenl- o Império da Orlato, Senhor N o n o . « n n n n n 
tuda do Taouo, pola quo nada con»ogulram Querido» me»tre», quo fazoi» do en»lno 0 0 0 0 0 0 " 0 0 0 ° 
Jtmala edificar o, que i>e »alba, nonhum bem o mal» dignificante apoitoUdot Nfi» vos ssu- D o n o o n n o r r r o n o p n o n a h o l l n c 
t rouxeram s lnds á humnnldsda . damos pela bolloza o pela eieTnçlo do exemplo i d l a c l l l l c g l c u c l Ub U d U C l I U o 

Finalmente , Senhoro». porque o não dia o da l içlo dos l ionorar l , do» Tsddei , dos Glo- : . , . . . _ „ „ r*ridt»<« na r i .tar a cAr 
rel t . . . a té no baixo domínio âa pura Tido mini e do» Albersnl , vossos «mérito« Irmlo», . H a receitns para dar a cor 
animal s t ranaformaçSo havia d e sor senslTel a» qua t ro columna» bai i lares «obra quo se p re ta nos caueilos, mus todas as t in turas 
pois de ixar íamos d e assist ir ao Torgonhos, lovsntou oito esplendido monumento. exis tentes l i o mui to perigosas porque i ã o 
e spec t s cu lods s deTB»tnçfle»,daa Incommonsu Herdei ros da benemeroncla Jmmortall i h d n i t ra to de nrnia de aaes de 
rsTels ruins» qua a dlt»otuçüo dos ooatumes N6s vo& ssudamos pelo q u l n h l o q u e vos « base a e n u r a i o a e p ra ta , a e «aes a e 
Tam operando na carne Tlva da nsç lo , s o cabe na porpetua gíorlflcaçtio da todoa ca cuumbo , a e cobre, de cobalto e ate — 
ponto da proolnmarem aa eatatiatlca» medicas TOUOS antop»»»»do» illtmtrea: na santa me- parece incrivell cyanureto de po tan io , que 
qua am oitenta por cento da aua poputsç io moris do Ignsclo de Loyola; na abneija^So - toxico nerit»o»i»simo oue r o d e en-
t ran ipareco a tara da intamperança senaui l , e no zelo spoBtolIco do Frsnelsco Xavier, do e u m toxico pengosis i imo, que poae en 
a mácula i r reparave l dos u l t rages d s luxur ls . Joaé de Anchieta o do Antonio Violra: na venenar rap idamente . A» mais commuos 

Dlsnto de samolhsnto quadro , quo esboça pureza HrUl de Luiz de Gonzaga, do E»ta- «üo as t in turas progressivas toda» á base 
sponas os Incompsravels benefícios que uma niilau Koitko o de Joüo Derchman».- na oarl- d n i t r ado de nrata cu\a ahsorDcão dá 
as ten ia , alneera o p rofunda cultura moral, dado de Franelico Cla re r ; na »»bedoria da ° e n , t r a < 1 0 d c . P r a t a » c u i » j»t»orpçao a a 
mlnl i t rada a t r a r é i da acvlo religiosa, l iaria Belarmino, de Suarez, de Sacchi e do Wornz; lugar a uma intoxicaçao lenta que termi-
de t razer para a sociedade contomporanM, na eioquenala de Canlslo, do Bourdalouo e d e na po r um cancro do fígado ou por u m ; 
perfumando- lhe o ambiento e dignifloando-lhe Ravignan; no gonlo InTentlTO do Barlliolomeu n r t « , r i 0 . . c i e r o i e ou ainda oor accid^ntes 
a Tida,—do f u n d o do mlnl.a alma econsolen- de Guimlo ; na eterna bea t l tude da toda a n r l ? n 0 t c , c r 0 l e o u a , n a R P o r »cciuenre» 
cia, Senhores, ou TO» confo»»o: n l o iol quo sdmlraTel cohorte do msr tyre» , d e q u e a g txves . 
p o n » bave r obra mais humsni tar ia , mlaslo TOBI» Companhia tem sido a semente l r s do. A » duas únicas fo rmul s s inoKensivas 
mais patriótica, apoi to lado mala nobil l tante lorosa. i 5 o 0 j f e n n é verdadeiro para da r aos 
e r epa rador do q u e o que Tem exercendo, i m p a T Í d o s mlisionsrlos do ssc r l f l c lo ! cabe l lo . a cÔr loira ou castanho clmro c m 
aqui como em todo o mundo, por seus mui- N o b r e s Tictimis da fidelidade ao deTor! N6a » f 1 1 .®* a c o r " 0 .u « s t a n n o - c i s r o e a 
t iploi meios da scçSo, a opeross o denodada T 0 , í a u d a m o s pelas angust ias a Infinitas pro- /etahna, q u e tinge desde o castanho a t e 
Companhia de Jesus - Tsçíea que têm sido e h l o de s o r o quinl i lo um bel lo negro luzente e vivo, que i l lude 

Eacrave Rebello da Silva, o exímio hlito* Iniepsravel dos que combatem no g rande i n e i . A a m a i s eanerta 
r l sdor dos fastos da Jgreja, q u e qusndo se exercito de ss lvsç lo . * P c " , . e , P c " " ' 
d luolvla o g rande império que loTira a s s u s s C oraç5es magnanlmo», e d u c . d o s ns escóis _ E P . r e c U o ' ' . a o confuudir o ver.ladei-
sgulas Á» axtremaa do mundo conhecido, a <j0 , m 0 r e do p e r d l o l Nós TOS saudsmos ro /penné—qw c uma furioha vegetal que 
gruta de 8 . J e r o n y m o , em Beldm, era o p e i t perannldade do odlo, da Injuria o da T e m d o Or iente e que não existe á ven-
abrlgo dos romanos decsdan tes e degenera - calumnla, com que a maldade dos homens, . Bras i l—com diversa» tintura» oue 
doi , que, sacudido» da faca ds ter ra paio ©orosndo a preeo heróica do f u n d a d o r do a a n o i í ras i i—com diversas t in turas que 
sçoute do» bnrbaroa, Tinham ohorar j u n t o T O i so Instituto, formulada na »agrada colllna se encontrsm a venda no nosso commer-
so berço do Messias o f lsgel lo daa naçSes. d a Montmsrtre, fez da persoguiç lo aem tre- cio á base de saes da prata e de c h u m -

Banhorea, t ambém nó«, romano« pMs fé, guaa e «em entranha» o premio ambicionado u ro tulo de Fsnni A ned ido 
também nó», dacadentea e degenerado», que da Immolaçlo das vos»as vldss pe l s conquls- « c o m o ro tu lo a e /penrje. A p e a . a o 
n l o temos sabido p reza r e de fonder a n o n a ta d i a almaa. d e diveriaa leitora» no i estavamos fazen-
eoniclenclN religiosa das deTSStaçOes qua a Digníssimos filhos de Ignaolo! Nós vos d o esforços pa ra impor tar do Oriente o 
I ? 1 ^ W A J í S S J l í * S ü siudaraoa pelo vo i io legendár io appellldo da Terdadeiro $ennê—v*Ti as loirai e «:as-
dls sscudldos pelo açoute doa barbaroa mo- guer ra , que o mundo ha »eeulosTem cobrindo « a n h a s — m a s \ puerra veiu annular os 
darno», aa em tempo p i o cerrarmoa fileira», 3 B ^ o í l o i o a opprobrlo«.Como o« Judeua con- t a n n a s — « a s a guerra \ e iu annuiar os 
aqui , além, onda q u e r qua oxii ta ou i e j a damnaram o Cbriato ao luppllclo Infnmunte n o n o s esforços. 
^ M í i . n ^ i V l h.Vhrr.H.nf.m8«" u^rl^rÀ da eruz.08 Judeua da aus I g r e j a , pra tendon- A feta/i/ja, que é absolutamente 
s r í r ^ : ? « ' v - i f o S í r r s ^ ^ t r r e ^ T s ^ „ r ^ r u i í s ? ^ d V - a u ^ r n " 
berço do Maailas era outr 'ora o centro de que int^meratoa Jeaui tas , espír i tos alimenta- n h o r e s J o h n Regcn t - vV C o m p . Iizestem 
irradiavam a esperança e o conforto para os i o t d t m e d u l a do Evangelho! Nós vos s su- v i r da E u r o p a , se as nossas lei toras q u e 
qua iam alll c h o r a r a dor das s u s s d e s g r a ç i s . d a r o o B ^ 0 a r d o r , pela b r a v u r a e pela per - d e i e i a r e m t £ l ' r desaDoarecer os seus ca-

Quando todoa os povoi , de p m s ou de »evorança com que a voiss alma heróica , a " r a c " P P a r e c e r « » » 5 a 

outra fôrma, aof f rem aa-»ngu«tlaa do maior proiegulrá am »eu glorlo»o apoatolado até bel los brancos, poderem o servir de in-
flsgello qua Jamais se deacandeou sobre a ra lar o dia »olemnlnlmo em quo na conscien- te rmediar ia» enviando-lbes a Pefa/irja, 
terr», como sa a Providencia quizesse, por eis dos povos ba de re fu lg l r , e m sus plenl- - i . r r o s duvida em recommendar 
uma i x p l a ç l o c o l l e c t l v a . d e s p e r t s r a conscien- tudo tr lumpbal , eomo o sol dourado resplen- < l u t temo» duvida em recommendar . 
ela da humanidade inteira para uma obra de de na a m p n d l o do cosmoa, a ve rdade ma- L o m a feralma, em dez minutos , laz-ie 
eomplata r enovac lo no espir i to do Chrlsto— xlms — super emnia 2iusl... a p i n t u r a , podendo lavar-se a cabeça em 
o momento é soberanamente proplolo para aceuida e pô r bri lhantina ou qualquer 
este sursum arda unlrere . i l . para e s t s sugus t a n n n n n n n n • • • • • • • DO • • • • D D • c Kv ,i t » « i . . 
homenagem ao f u n d s d o r da ordem moral do a D n n o n a D a n D a D D n D O a n o leo nos cabellos. E ' suBiciente uma 
mondo. P s i c l l l h a ^ d í M 3 Í L C O L P 1 «pplicsção p o r tnez e esda t ubo de feta-

. Reconhecendo e proolsmando a palpl- • » //>j<y pode da r para um anno ou mais pois 

E o r . i c , prlnelp.lmcnt. nn. c l . . . . . cm q u . ' í " " 1 ' " ™ "i".*..'"!.1." , ™ d . í í . « n h . 5 P " » P « ' » « p l t a l l » ">brc a maneira de 
oa.nio r.llRloio j .z Int.lr.m.nlo .dorra.eldo, tíggi ff"£i$ggSl J t l i o «.ai-« e pr.paral-a. Slmpl,.. lacll, per-

r . i l l i . d a polo . J . IU I IM no Dr . . l l , qno todo . . . . . . , j U n c ' a d c d e r =>'• , e i * c WO P a ™ 
nãi , f i lho, e i p l r l l u . . . d . i l . o . u , lodo . r t e » E . p r u . F . r ta la« Bra i l l . l t . « a ua lc . d.- 0 , e e 0 e „ d e r c ç n i E n . n r , z a F t m i . 
q u . . q u l na.comoa p a r . . v i d . d . con.clen- poilutla d.IL. produelo .m S P.uto. Um .Idro f T, .. - p Aniooin Pr-»dn 
oi . , commomoramo. fubti lo.os . b r a n c a alvo* com 100 pa . l l l h . i : !0»000. Enviar p c d l d l . Im- « • « Bra i i le i ra . r r a j a AMonio r r a o o 
rada q u . viu d . a p o n t a r , ba c l n o o . n t . anno. , portancla. ( r a l a c e l e Briccola) — b. Pau lo , 
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RI'.VISTA FEMININA 

(Solnctc especialmente escrlplo poro o nosso REVISTA, pelo nossa brllhanlc 
oolloborodoro t ahronlslo D. flnna Ri ta l l l o l te l íos ) 

O M A K I D O C A P A Z D E I R B U S C A R U M A E S T l t K L L A . . 
PM» a HKVI.STA FKMIXIXA, .lo S. Monto,-í. 
|HHK'IKI« -VR (r.iliMTltu om miliv, I,U,I<K1IÍ-<< 
tüiti a (ItM.-larutf» 'I» nome dfila IIK VISTA. 
«H- uii oril.i »mi a kl »«tire prupik-dmk- lltlc-
rarlii. 

O MARIDO: — Delicioso jantar I (accende o cha-
ruto no phosphoro que a mulher lhe extende, e sopra 
para o ar uma baforada de fumaça) Jantei como um 
herde depois de uma batalha, conto uni f rade depois da 
quaresma I 

A MULHER: — Não imaginas como fico contente 
quando qualquer coisa te agrada em ca3at Queres um 
l icor? 

O MARIDO: - Sim; meio cálix. 
A MUl.HER: — Cacáu ou Bcnedlctinns? 
O MARIDO: — Cacáu... eu sou patriota. . . 
A MULHER: — Porque o cacau é p re to? 
O MARIDO: — Forque o benedictfno é a l lemio . 
A MULHER: — (provando o licôr an tes de pas-

sar o cálix ao marido) provo-o eu, pr imeiramente. E ' 
delicioso 1 

O MARIDO: - E mais delicioso deve de es tar 
agora depois que recebeu o mel de teus lábios! 

A MULHER: - Que iyrismol 
O MARIDO: — Quando janto bem dou-me ao ly-

rismo; lembro-me de quando tinha 14 annos e que fazia 
sonetos de mais de 14 versos a todos ás creadas de 
nossa casa I 

A MULHER: — Não te fizeste esperar] 
O MARIDO: — Mas que jantar! (bebe o licôr) A 

mayonnaise estava épica.. . 
A MULHER: - Tú é que estas ép ico! 
O MARIDO: — Parecia feita com o azeile das 

almotolias d a s virgens lieis dc que nos fala a Biblia... 
A MULHER: — Esposas fieis e não virgens. . . E 

quanto ao azeite era Plagnol, o de sempre, que está 
agora pelos olhos da cara! 

O MARIDO: - E o sou/fií? Fundia 1 Aquilio nSo 
era souf/lc; era uma epopéa; era unia névoa ligeira ba-
tida no pra to fundo do céu pela mão do arrebol... 

A MULHER: - Foi de facto batido iium prat.. fundo 
mas peta máo da cosinhcira. 

O MARIDO: — Pois a cosinhcira é uma poetisa. . . 
Faz poemas culinários... Epopéas... E o capão dc forno? 
Augineiita-ilie o ordenado... 

A MULHER: - A quem ? 
O MARIDO: — A' cosinhcira... T o d a a historia, 

desde a antiga á contemporânea, não registra um capão 
eguaí . . . Nem Lucullo, nem Dido, nem Cleópatra, nem 
Nero, comeram um capão eguall Tostado e loiro como 
a pelle de uma njiss ensolarada, numa praia do Medi-
terrâneo. . . Eu adoro.. . 

A MULHER: - As miss? 
O MARIDO: — O capão I As rrjiss só em versos. 

Dá-me mais meio cálix de licôr. 
A MULHER: - Ainda? 
O MARIDO: — Ainda, p o r q u e ? Tomei menos de 

uma garrafa de Bourgogne, dois cálices de Porto Velho.-. 
Não se pôde es tar alegre cm familia! 

A MULHER: — (servindo-lhe "cacaú"> Estou br in-
cando.. . Não leves a mal. 

O MARIDO: - Mistura, s im? meio cálix de cada . 
A MULHER: — Disseste que o bcnedictino era 

allemâo.. . 
O MARIDO: — São... são.. . Os f rades do Mos-

teiro de S. Bento... Mas não tOm nada que vêr com o 
licôr... Mistura sempre. . . E' o que nós chamamos no 
club " u m a metra lha" , (bebe im gole da mistura que a 
mulher lhe passa) E os morangos? Nâo nos esqueçamos 
d o s morangos; seria uma ingratidão I Os morangos pa-
nactjès... Valiam quatro batalhas do Mame. . . Heroicos, 
p rofundamente heroicos os t eus morangos, com aquella 

Saio nca. meteu dl otoodl luxo, ls;<;: i : : i rotos, obtidos dc luxo. 
Fim do lislor. 0 m:Mjs «abo dl lomor o |0.'I • corto o poolo a um chj-

tuto; a mulher ocetodl o pScs?bcio. 

côr de sangue patrlotlco... Porque os morangos foste tú 
que os preparaste. . . Conheci logo! 

A MULHER: — Todo o Jantar lul eu quem dir igiu. 
Como te queixaste hontem do janiar, e nâo quero que 
nada te desgoste em casa fui hoje á coslnha. 

O MARIDO: — Queixar-me, não... Estava salga-
dote , estava. . . mas não me queixei! (querendo enlan-
çal-a) Não ha como a famllial 

A MULHER: - Achas? 
O MARIDO: — SI achul Eu sou o homem da 

familla; o homem integral da famllial Nada como Isto! 
um bcllo jantarinho, um capão de forno, uns morangos 
heroicos, uma sala tépida, uma metralha, um havana 
O que querem mais? E ha barbaros que d izem' mal 
desta coBa admirarei que se chama a familia! Pat lfesl 
j a n i z a r o s ! 

A MULHER: - SI t só pelo jantar , tem CIIM ra-
zão, porque num restaurant . . . 

O MARIDO: — (interrompendo-a) Qual restaurant I 
A própria estymoiogia da palavra já explica o que 
aquillo é . . . Resto.. .rant. . . Vèm de restos! Reslos é o q u e 
nelles se comem. Na familia é tudo de confiança, tudo de 
primeira m i o . E uma mulherzinha como tú? Iria eu en-
contrar num res tauran t? Nem que eu andasse como 
Diógenes, com uma vela accesa... 

A MULHER: - Qual Diógenes? 
O MARIDO: — Tú não conheceste; já mor reu . 

Era um phi losopho quo andava pelas ruas com uma 
vela accesa. 

A MULHER: - Com castiçal ? 
O MARIDO: — (a rir) Tem graça I Que idéal 

Perguntar á Historia si a vela de Diógenes estava num 
castiçal! Por signal que agora me lembro, não era 
vela, era uma lanterna. 

A MULHER: - Ah! 
O MARIDO: — (que estivera a brincar com a 

mão da mulher, leva*a aos lábios). A linda pat inhai . . 
Uma mulherzinha como tú tem direito de pedir a seu 
mar ido tudo quanto phantasiar . Seria capaz de ir buscar 
unja cstre/la, de arrastar o f irmamento a t eus pés , si 
pa ra tanto desse teu capricho. 

A MULHER: - Oh lá... lál Não é preciso tanto! 
Quer ia pedir-te alguma coisa muito mais s imples. 

O MARIDO: — O que quizeresi Farei parar o 
sol como Movsés . . . O que" d e s e j a s ? Uma es t re i ta ! 
Vou buscar- te uma dúzia delias. 

A MULHER: — (a sorrir) . . .de papel p ra teado! 
E r menos, porem, o que te quero pedir . 

O MARIDO: — Vamos, dize, f a l a ! Um d o s 
raios do s o l ? 

A MULHER: — Multo menos. 
O MARIDO: - Um vestido ? Um chapéu ? 
A MULHER: — Ainda menos. 
O MARIDO: — Dize-me, dize-me, en tão I Ardo 

de Impaciência por servir-fc. 
A MULHER: — Quer ia . que ine l evasses e s t a 

noite ao theat ro . Representa-se pela ultima vez a co-
media: O casamento Jelizt 

O MARIDO: — (esfriando de a rdo r ) Ao thea t ro? 
A MULHER: — Dizem que è uma comedia in-

te ressante , que faz rir a chorar . . . 
O MARIDO: — Não podias deixar para amanhan? 
A MULHER: — Hoje é tl ultima representação. 
O MARIDO: — D ' o Gasamenlo ft/13 ? Não creio. . . 

E é o diabol Eu tenho combinada uma part ida de 
bridge na casa do cônsul Inglez. 

A MULHER: - Podias telefonar.. . 
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O MARIDO: - Impossível I 
A MULHER: — Era um pequeno sacrifício. Dlsies-

te que eras capaz de Ir buscar uma estrella... de 
arrastar o firmamento... 

O MARIDO: — As estrellas são multas... uma 
não faria falta. Para o bridge são necessários quatro 
parceiros; uin que falte não ha bridge. Uma estrella que 
falte não deixa de haver céu.* 

A MULHER: — Que eras capaz de fazer parar o 
sol como Diógenes... 

O MARIDO: — Perdão: como Moysés. Não con-
fundamos! E também o sol não é necessário para 
o bridge. 

A MULHER: — Ha um mez que não tens uma 
noite para sahirmos juntos... 

O MARIDO: — Um m e z ? Não... não... Ainda na 
recepção da condessa Mendes... 

A MULHER: - E então? Não faz um mez? 
O MARIDO: — Si contarmos da hoia em que 

aos sahimos. porque já passava da meia noite. Mas da 
hora em que nos lá entramos, é que deve regular, são 
29 dias, muito bem contados. 

A MULHER: - Pois sejal Mas 29 dias! 
O MARIDO: — Tu podes sahlr com tuas amigas... 

ninguém te prohibe. 
A MULHER: — Não é a mesma coisa; prefiro 

ficar em casa. 
O MARIDO: — Isto não é raro; ha mulheres que 

se resolvem a passar a vida inteira em casa e acham 
prazer nisto. 

A MULHER: - A vida inteira? 
O MARIDO: — As freiras.. . São mulheres... 
A MULHER: - Mas não são casadas... 
O MARIDO: — Imagina si fossem... si tivessem 

marido com compromisso certo para um bridge... 
A MULHER: — Podia» levar-me de vez em quan-

0 CflbÇflDO E fl ByGIEHE DO PÉ 

do ao theatro. . . Não digo por mal, mas todas minhas 
amigas divertem-se... Nãr ~ 
theatro. 

Não posso apresentar-me só no 

(aparte) [ 
O J 

O MARIDO: — Começas com teus malditos quei-
xumes. O que te falta em casa? Dou-te tudo o que 
queres; tens dinheiro para satisfazer a todos teus ca-
prichos... Deste-me um jantar delicioso que me fez 
confessar que a familia 6 uma instituição que deve ser 
conservada... Não me estragues o jantar nem me faças 
mudar de opinião. 

A MULHER: — Mas também não é justo... 
O MARIDO: — Ora... ora... Não ha então nada 

justo no mundo... Começo a arrepender-me de não ter 
ido jantar com amigos a um restaurant... 

A MULHER: — Onde te darão restos a comer. 
O MARIDO: — (tomando o chapéu para sahlr) 

E foi por isto que eu resolvi jantar em casa, em tua 
companhia... (fingindo-se car inhoso) com minha rica 
mulherzinha... Olha: não fosse o raio do bridge e eu te 
acompanharia ao theatro... Fica para outro dta... E não 
iremos a um só theatro; iremos a todos... Porque eu 
sou homem da familia... Não quero que tenhas dese-
jos que não sejam logo satisfeitos, (vendo-a ainda 
amuada, tira da carteira uma nota de quinhentos mil 
réis, que deixa sobre a mesa) Pago-te uma multa, por 
não poder levar-te ao theatro. Aqui tens para gastares 
no que quizeres... 

A MULHER: — Obrigada... não quero nada... 
' 1 Dinheiro de meu dote! 

_) MARIDO; — Comprarás um vestido, um cha-
péu, jogarás no bicho... o que tú quizeres... 

A MULHER: — Muito obrigada ... Ouarde o di-
nheiro... não preciso de nada. 

O MARIDO: — (guardando a nota) Bem... Neste 
caso... Não digas, porem, que cu não te dé tudo o que 
queres... Lá pelo theatro já disse que será para outra 
noite... .Quero que toda a gente saiba que tens um ma-
rido que te não recusa nada, que tens um marido que 
é capaz, para satisfazer a um desejo teu, de ir buscar 
uma estrella... em dia que não seja de bridge... Adcusi-
nho! Vae descançar um momento que deves estar fati-
gada. Adeus (joga-lhe um beijo e sáe para a casa do 
cônsul inglez) 

A N N A R I T A M A L H E I R O S . 

Nunca í- domai* chamar a a Menção <lo% nossos leitores para. 
o modelo docnlçado que devem usar. Não raro, como» tem demons-
t rado cons tan temente os hyulenlsln*, «In fórum do eu lendo dependo 
o equilíbrio du saúdo. A "principio «i durante muito tempo, ewa 
cMmpunlin, ence tada , cm boa hora, pelos médicos, níio consentiu 
tovar a convicção a n inguém: ult imamente, porem, graças in-
fluonr-ln que u America do Norte vem exercendo em questões do 
moda. os modelos «te calçados se (oram aperfeiçoando, tornando-se 
mais loglcos, menos caprichoso« nm suas fôrmas o mais obedientes 
íi fôrma na tu r a l do pC-. O calçado para homem, iifóro algumas ex-
cepções do mão Kosto. jü offereco ao pé a commodidado que cite 
OXigla; do calçado «In* senhoras , não MJ jwde, entretanto, dizer a 
mesma cotsn. parque continua. com os seus saltos de al tura «-xag-
gorada, a sacr i f icar o pé, a l iberdade do passo, e, consequente-
mente, a saúde. 

Sapito do pelllca, envernlaado, Sapato do pelllca, eiivernlsado, 
esmurça branca, salto Luiz XV, 

aatto Luiz XV, preço 238, preço: 26$. 
Mas a s senhoras necessitam condescender com a moda. Os 

cuidados da saúde , an t e a s Imposiçòo» Imperiosas e exigeutos d a 
moda, wão relegados a um plano secundário. Kntrotnnto. mesmo 
condescendendo com a moda, suhmcilcndo-sn aos seus nm Is ex t ra -
vagan tes rigores, póde-.sc f ab r i ca r o calçado ou» condições de abso-
lu t a commodidado c sem exclusão «lo luxo. K' etso um problema 
cuja solução so impunha, o que, felizmente, foi resolvido, nolos 
hrv. <J. Medeiros Jún io r & C., proprietários da "Casa fí. re«l ro" , 
Lnrgo do Arouche, 41, Ksxu casa se annuncla apenas como possui-
dora do especial idades em calçados finos para homens, senhoras o 
crcanças. Mus as pessoas «lo bom gosto, as que prezam n elo. 
ganela do pó sem excluir Também a sua commodidado e o »eu con-
forto, (levem vlaJtnr a •Casa S. P e d r o " , examinar o seu iuimenso 
stock «lesse ar t igo e examinar as innumeros modelos «pio «sstuo ex-
posto x. Há-os cio todos os feitios, sendo de notar qno esso estabo-

Sapato: «rtlgo chie, pelllca en-
vernliada,camurça branca,chrom 
amarello, preço: 26S. 
loclmontu quo capr icha om offerecor 

ULTIMA MODA - Sapato de pel-
llca, envernliado, camurça bran-
ca. pelllca be|o, preços: 22?, 
25$ e 27). 

seus clientes os melhores 
productoH croados pela moderna industria sapate i ra , realtaa a sua 
vonila por preços notavolmontc módicos e, por vezes, — i — 
sendo que o mater ia l quo empregam 6 da melhor «|u 
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O «Glorioso Paulistano* é mais 
uma vez c a m p e i o na Cidade de S. 
Paulo . 

E' desde o dia 11 de novembro 
detentor definitivo da magnifica taça 
«Jockev Club* o glorioso Paulis tano. 

Grande dia para o Paulistano e 
seus innumeros torcedores. De uma 
maneira brilhante e digna dos maio-
res louvores, o glorioso t ranspoz a 
ultima barreira, que se lhe antolhava, 
a laureada esquadra da A. A. das 
Palmeiras. 

Este encontro era de honra não 
só por estar em jogo o titulo do verda-
deiro campeão de 1916, como, também, 

Sor mais uma vez confirmar este no-
ilissimo titulo e ficar definitivamente 

detentor da Taça, trophéu es te que 
ficaria pertencente ao Club que con-
seguisse ser campeão durante t res 
annos. 

Coube ao alvl-rubro realisar essa 
façanha (1913-1916 e, finalmente, 1917), 
derrotando todos esses valentes e 
leaes adversarios. 

Além disso, se encontravam mais 
uma vez cm campo estes dois histó-
ricos rivaes, tantas vezes acclamados 
pela multidão de torcedores, que dia 
a dia mais acoroçoa essa eterna riva-
lidade, não sahindo, porém, do ter-
reno do cavalheirismo e da bôa edu-
cação. 

Este dia era anciosamente espe-
rado. Finalmente chegou o momento 
de se defrontarem os representantes 
de ambos os Teanjs e se vêr «quem 
teria garrafas vasias para vender». O 
grourfõ do gentil Club das margens 
do Tietê estava completamente cheio 
do que em S. Paulo ha de mais dis-
tineto, e , cousa extraordinaria nestes 
últimos tempos o elemento feminino 
predominou, emprestando com o seu 
encanto e sua graça a nota chic e 
alegre do memorável e sensacional 
encontro. 

Quasi todo S. Paulo quiz presen-
ciar o formidável embate dos dois 
mais queridos representantes do fooi-
batt em nossa terra. Não houve, tal-
vez, quem, mediocremente enfronhado 
nas questões do nosso principal sport, 
pudesse resist ir á tentação de uma 
prova, que se annunciava com todas 
a s garantias de maior successo, como, 
de facto, foi essa electrisante pugna. 

Ambas as équipes se apresenta-
ram em magnifico estado de trena-
mento e desejosas de sahir vencedo-
ras do campo da lueta, conquistando, 
assim, a mais brilhante Victoria do 
campeonato. 

O Juiz, que serviu nesta memo-
rável pugna, foi o sr. Odilon Pen-
teado do -S . Bento», que esteve á 
a l tura dos seus conhecimentos e que 
por todos foi julgado de maxima cor-
recção e apreciado como profundo co-
nhecedor das regras da «Assoclation». 
Da compet ição dos valentes teams 
resultou, de facto, um match emocio-
nante, no qual a laureada A. A. das 
Palmeiras poz em campo a fina flôr 

dos seus exímios defensores , revelando 
o extraordinário preparo sportlvo e 
mostrando, mais uma vez, ser um 
dos poucos adversar ios que soube 
•nfrentar com des taque a forte e leal 
«eleven» alvl-rubra. 

Sem receio de errar , podemos af-
f irmar que es te torneio foi o mais 
electrisante e renhido da presente tem-
porada. O resultado da inesquecível 
fucta foi de t res a zero , sahindo vl-
ctorloso o fidalgo «Paulistano», que 
poude dominar o seu respeitável 
antagonista , recebendo, portanto, o 
t i o almejado trophéu da victoria e a 
corôa de Louros, symbolo de Cam-
peão dc S. Paulo. 

O primeiro embate deu-se ás de-
zeseis horas em ponto, dando o pri-
meiro pontapé, Nazareth do team al-
vi-negro. A pugna decorreu mais ou 
menos eouil ibrada, o que impor ta di-
zer que tanto as defezas como os 
ataques foram admiraveis . Do team 
das margens do Tietê não houve 
nome a destacar , pois todos foram 
verdadeiros ba luar tes , t o d o s fe ram 
heroes nesse jogo ; assim mesmo, 
precisamos dizer alguma cousa de 
Tuffy, a alma do seu grupo, rival do 
grande Cas imi ro ; revelou-se um ad-
miravel arqueiro e, quiçá, um dos me-
lhore» de S. Paulo. Este jogador, 
ainda ha bem pouco tempo, defen-
dendo o seu pavilhão, contra o Inter-
nacional, fez t a e s e t aes proezas e 
defendeu bolas com agilidade tão phc-
nomenal, que o publico, enthusias-
mado, o cognominou de «Satanaz». 
O Paulistano apresentou-se de ponto 
em branco ; a defesa esteve assom-
brosa, não havendo nomes a destacar 
pois todos acompanharam e t rataram 
de imitar o jogo incomparável do 
grande Orlando. No ataque todos jo-
garam de forma a não prejudicar o 
jogo de conjuncto, não se preoccu-
pando em impressionarem o publico 
com «driblings» desnecessár ios , com 
escapadas desordenadas d e um só 
jogador. O jogo por todos demon-
strado foi sereno, calculado c intelll-
gentemente desenvolvido. O s pontos 
da victoria foram feitos no segundo 
tempo, sendo o pr imeiro po r Mauri-
cio, o destemido e respei tado meio-
esquerda. Es te jogador recebeu a 
bola de Mario, via Agnello, envian-
do-a com um certeiro e violento «drop-
kick» á rêde, trazendo com esse feito 
magistral o pr imeiro pon to para tão 
cubiçada victoria, que mais haveria de 
enaltecer o glorioso renome do Pau-
listano. Es te fei to foi recebido por 
uma es t rondosa salva de palmas, hur-
rhas, uma ovação delirante, em summa. 

Depois des te aool foi que t ivemos 
a phase mais rica e empolgante em 
feitos bri lhantes. 

Pouco depois o Juiz pune o Pau-
listano coni um «free-ckick» a poucos 
metros do goal do glorioso alvi-ru-
bro, Cunha Bueno faz a sua mais 
bella t irada d o dia com violento klck. 
A assistência vibra e o s atacantes re-
crudescem nos seus assédios . 

N 'uma avançada dos Paulis tanos, 
Morelli, tentando interceptar, um pas-
se de Rubens a Mario, é infeliz, com-
mettendo um penalty. 

Rubens, o jogador mais completo 
e que por muita gente já era t ido 
como decadente, provou que não se 
perde assim, sem mais nem menos , 
o jogo e, portanto, o titulo de «su-
per-campeão». Na sua nova posição 
de «center-forward» foi eximio, s endo 
o escalado para bater o penalty. Ba-
tido admiravelmente pelo Inegualavel 
Rubens, c marcado o segundo goat 
do dia, debaixo de uma ovação Ine-
narrável . Os Palmeiras não desani -
maram e continuaram a carregar sobre 
o goal guardado por Zuzú, mas a 
assombrosa defesa adversaria tornou-
se intransponível, mostrando assim 
que a victoria lhes fugia e a sor te já 
não lhes podia sorrir . 

Faltava apenas um minuto para 
terminar o formidoloso embate, quando 
Rubens, mais uma vez, com um d'a-
quelles tiros, que o celebrisaram, fez 
o ultimo ponto, dando p golpe de mi-
sericórdia nas lllusões do des temido 
team das margens do Tietê . 

Assim fechou com chave de ouro 
o campeonato de 1917, o grande e 
querido Rubens, a quem o Paul i s tano 
deve as suas mais bellas e melhores 
glorias. 

Logo em seguida o Juiz dá por 
finalisado o tremendo mas leal en-
contro, sendo os valorosos defenso-
res do pavilhão alvi-rubro carregados 
em tr lumpho pela enorme mul t idão 
de torcedores e admiradores d o Olo-
rioso. A* medida que o s jogadores 
iam abandonando a liça, ouviam-se os 
hymnos de victoria, allegoaks, zaabas , 
e ou t ros mais, entoados pe l e s socios, 
gentis consoc iase galantes torcedoras . 

Uns perguntavam : «Paulistano 
perdeu?» — Outros r e s p o n d i a m : 
«Nio l» . «Paulistano que é?» . «E* 
campeão». 

Enviamos os nossos cumprimen-
tos á Directoria do Club A. Paulis-
tano por inals esta victoria e dese-
j a m o s que essa Directoria eleve ao 
mais alto gráu, o verdadeiro soort de 
foot-ball na nossa terra, servindo como 
exemplo aos demais Clubs, que o cul-
t ivam, com verdadeiro amor e sem 
desfa lec imento . 

D'Artagnan. 

PARA TinGIR 0 5 Cf lBEÜh05 

Podemos annunciar ás nossas leitoras 
qua com grandes esforços, conseguimos obter 
uma nova remessa de PETALINA, o admlravet 
e Inoffensívo preparado, que t io grande suc-
cesso está fazendo em todo o Mundo e que 
dá ao cabello uma linda eflr, desde o cas-
tanho claro, até o negro azeviche. Os pe-
didos devem ser acompanhados da Impor-
tância de Rs. 10)000, Inclusive 500 réis 
para a despeza do correio. 



RI' .VISTA F E M I N I N A 

T I F T O n n O R R f l C á l N Com p r a s e r «nvlo-voa uma llata do 7 ee< cotio ou mola t a r d a , acDlhlmonto. Agrade-
4 / D I V U W \ J O t m O I O . . . e l g n e t u r a . . a I m p o n ê n c i a c o r r o e p o n d e n t e ceiido-voa d a a d a | l , e ped indo de i cu lpae po r 

(MIOOO) e s p e r a n d o aahar q u a n t o d o r o a mala ae r t i o r u i m o t raba lho , a u b i c r a v o - m e com 
. COHmnniOS fl BCCEIlfllO DE n o s s o s d l l f e r e n t a do p o r t a da a s s l g n a . u r a p a r a e l e v a d a c i l l m a , Da V. Excla . Am." C r . ' A l t . ' . 

Bnmj|KlflnCE5 PURA n OirnisAO DA n ? f , ° , , , i S i ' , ? . ? ™ ? , « .."•!„, „ „ . „ , , „ „ „ Dr. Bruno Barbara, oiereve-noa • Ex in« . 
n o s s n REVISTA a D. MnHs J o i d Pe re i r a m ? p r o Ä S Ura. D. V l r j l l n . J e « o u . . Sal les . T a r d o 

e . a ^ t o m a r d i r ec t amen te uma a i e l g n a t u r a . ™ » 
e caia Mi ctell eeliatdaj o P . t o - v o t l ambam . n v l a r - m e o n u m e r o M • • • ' « " , • S. S„ . r . J i ' 

t»0Dlfflia:a dl inlhuilaj-o qui st d a R a v i n a q u o mo e i t l r a l t i n d o . aado . t o m . r . t g t imae ou l r ae , .10 a g r a d a r e i 
aila n M o e Bieill o f i t e i dl Com mii l io i v o t o i d a p r o a p a r l d a d e i para » « . • ' M í H i J f f W * p " " 
t o n o RECISTfl, a dlailanisli nos a • Revis ta " env ia snudscSas a a s s l i i n s n t . ce l l en te Revis ta Feminina " . 
o> i ; io «1 iaJ: i d i i inot dl I t r l t t e a d m i r a d o r a . . C u m p r e - m e lainbam rcaponi ler a car ia do 
a ootieil dl Bisset latis dlsllulet - , „ . . , V. Exc l a . , d a t a d a d« 2 d e Hetembto do «nno 
polrttloi, msllai dia cucis t s l l t M » t . d . , t ee igne l i i r a« t p a n a d o . Peco de iculpaa do n«o m a n d a r 
liitilfcs«!» d n l M j m t i l i pilo d - „ I), H a b e l Ca rva lho do C e r q u e i r a . - C a m p o m e u r e l r a t o . t omo p e d e aia t u a car ta : am 
denn dl a c u a REÜI5Tfl Mio I l ten O r a n d o , 6 - Bah ia . — Sr . Nelson Masca- n a d a p í d e In te rosss r soei t o i t o r e . du Itevlata 
billftenu i i td o pilaiclia CICIOIÍO rontiaa. — Rua do Hoaplclo, S - Dalila. - a mlnfia e i r a q u e n l o d dne mala r ceommen-
d t t i l i b e m b i i i l f i l i i i . Bra. Cardoao Anlunea . - Ilua F e d r o A u t r a n , d a v e l a o é tuo obicura como meu nome. 

r. - Bab ln . - D. Uraullla Morl lna Ca tha r lno ! E m tempoa que J í ao t o r a m . Uva vallel-
n n . | . . no lora i n o n a d la t ln r la a n i l e . - V i l l a Cat l ia r lno , O r a w - B a t i l a . - D. Alte« d n d e . do poote , como todoe oa b re i l l e l roe , 

, ™ í ! ; Waoli .do M. C u t b a r l n o . ~ L a r g o d . O r a c . , 8 o a p . c l a l n u n l e nor l l i l aa o do Cet- r l , como aou. 
. f n n S i í Ä V Ã « í í i u í ! ' f K S I ! ' - B « b l o . - D Carolina Mac l i ído . P o p a i a l o , Ei ivlo Jun to duaa p r o d u c c j e . d a n e t ampo , 

i h . n Z Z l r í I t . p a g l p o - Bailia. - D. E lv i ra C a i r i l h o ! p a r a t a r e m p u b l l e e ä . a I.e n l o 
l í . o r S . m n i e I I d ? S Ä ä l S o . « 8 ? í í í AT . da L i b e r d a d e , S M - L l .boa - P o r t u g n t . d e . d o l r . r o m aa p . f l n a . em q u e t enho J í lido 
í . i í . I n d e c l i l o e n t r o tua e b í a l l t o r a tu r a . í f l o aa apoi iquo a inda mala 

a * ' . < . , „ i i , » . . . „ „ „ , „ r . „ „ Sr. Frederico Oomet F t r r t l r« , oí i-rove-no» i 0 W i m m a m l . t n d . I « r m . , pota lo tam pu-
" " Í S J E ' E"™"- 8 , • ' V i r i l In«. Maua r e spe i t o - b | | e , d „ em um Jornal do Acre , o q u a Im. 

«Iaé q u e , aob • r o a i y n a a b l l l d a d e d a radnccJo • „ , enmpr lmonlo« . Inc luso a cala r e m o l t o . p o r i . em e u e r e m quasl Inedlloe. 
Í Í „ í . Â à i T . l í Â v í J " , „ 5 ? l : , l r „ í , 0 " • " » f a r t a n c l n do 8«0M p a r a um - p L O , „ q u e mo ae|a possível , env ia re i uma 
m i n h a v o n t a d e d e bem eervll-a , q u e o q u e g i ia .ura da ann Ravls ln d e nocordo com o p l m i o g r a p h l a da m i n a Mima, para q u e aa 
II« acho t i o pouco , t i o d iminu to , oml lm, U o , „ „ „ , , „ , , „ n s e t e m b r o r>. p. a co- l o j a como a l o robuataa ou c i m o podem «er 
d t l l l t t U d o d e v a l o r , q u e m e aen t l a c a n h a d a pe- m c c a r d e J a n e i r o n D e i e m b r o d e a t o onno , robua taa aa ereanca« ae reanaa , deado quo 
r u m e t an toa e logio«. C o n l l . d o a e i n p r e mul to com OXCOMIO d o n.> e n r r e a p o n d o n t e o Fe - t enUam b y g l e n « . 
ena amiga o u m a alncerlaalma p r o p a g a n d l a t a „ r o l r o . Com olavada a n i m a o a p r e ç o , auba . J u n t o Igua lmente t l í o o o da» aa i lgna tu raa 
d o - R e r l a t a . " c ravo-me d e V. Exc la . Cr . - O b r . » . . c u j a Halo voe d par te . Do V. Excla . admi-

tncli iao envlo- l l ie u m a obra d e • Olymplo „ „ , , , , _ r í d o r o c r e a d o obr." • 
O a l v S o " , ««cr lp tor pornambi icano, m o r t o lia 0 . Oilmlra fe r re i ra , e a c r e v e - n o a : . E x m a . r a o o r o c r e a u o ou r . 
poiicoa aiiiioa. O " H y m n o ft M u l h e r " t um S n r a . D. Vlrg j l lna 8 . Sat lea. b lnoe raa aau- Llala d o s aaalgnantea a r e n o v a r , d e Main 
poema d e l i c a d o ; nello encont rar j i tlireiicla d e dacdaa. T e n h o o p r a t e r d e envla r - l l t e «ob inolualvo e m d i a n t e : 
l inguagem e um ea ty lo a y m w t l i l c o . p a r e c e rog l a t r ado , a Importancla do 8 ) » 0 , Per lon- , „ c , , , F „ , e i o Bn tbo ia - 2. D. Am-
q u e eapeeln l inento c r endo 1 telcito do ob re . t e n t e , a nova aaa lgnan te , D. C l e o n j c e No. ( , „ „ „ , p . do Sousa LoJn - 3. Bria. Doca 
È ' uma leni l i ran«« p e q u e n i n a ; com v i g a r giielrn For le« . Eanoro q u o n«0 «orH.IS e«ta . s n , , „ _ t , D . v icen t ina Maga lb i ea Ribeiro, 
enviar- lhe-e l o t i l r aa o b r a . d o . e . c r l p t o r e a pol« p rooura ro . a lnda ou t raa aaa lgnan tca p a r a r y . D e p a r t a m e n t o do Allo Acro. 
nor l l i l aa . « q u i r l d « n e v i . l . da qua l aou mu l to adml- p £ fc Í . D i . Bruno Barbosa . 

Pc to- lhe . como tem aldo e x t r e m a m e n t e r a j o r a , e d a q u a l J l aou ; « i l g n « n t e h . a 
del i , -adi p i r i cninmlgo, o o b i e q u l o de me annoa. Com es t ima e cona ldo raç lo aaalgno- N o v a s , a comcçsr da mesma data : 
• n v l a r oa l i tuloa e p r e c e s do a lguna l ivros me Amiga e A d m i r a d o r a . • 5. D . Bandei ra Poro t - Xapury . 
" ü i '5 |L ,T.M," l"i 'nr ' .Í , tff" A I S ? ? ; , ' R Â T Í O O- Eíthar Soulo fllb.lro, o . c r e » e - n o . i D o n . do Allo Acre. - D. C a r m o l l n d . U n a 
c i o e t i iüuiru i n u m i l . Aqu i om uoc i ro «ao p . - m « . o . . n Virci i in» s Sui in*. fiautlo- L ü t t o w — P o r t o Aneoo do Alto Acre X a p u r y . 
dUtlriUm t t ciMot e o i u a t j g a t U - i e u r a to jnpo 8 , r % J • » . r g i n y . Huno»^ a « u a o D j ^ k l » Cra to F o r r e l r t - X a p u r y . 

3 s í s ' i Ä . - r . Ä ; a S H 3 f S - -
L b A . K " S : l Í Â . T - V . U v | , . , ; : « ' l ? l S " o 7 n V o 7 . ' ; n V l ? n d ^ T . « Ä * f S l 5 v l u l 8 n m p > i „ Marls Carol ina F o n t , , . 
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I " d " p e " d W i S e i . r e d « e " j " t e r l p a d a m e n l e « g r a d e i a . • vall .o, J o i d Pore l ra Roino», E u r y d e a (iulma-

Multo g r a t a , a b r a « . - , « t l . l l u o i a m o n t . . , r F , „ . l t . M . r t l . . , I m p e r i a l , . , r » « . » J r t . C « j » V i e l , . . ^ . « J M « 

' v í í í f l I I Ho S Í N , . B, U.V BITo P a u l o rolr« Dt«a, Lydia Karb .nbObt , Maria A u g u i t a 
0 . Balbina Eudo.la Cia tdo , « ic rove-noa i Vi rg i l In . d o S o i i a « 8 .Ite«,, S t o I a u o . O l i v i l r a , Maria da Olorla T e l r c , Maria 

• E x m a . 8 r a . t l . V i rg i l i n . d e So l l« . Bailea, „ Í Í Í J Í , nnSe mlI r í í » í a r a u m a a a . í d . « . « a l h l o a Villata, Tbal« Bar tbea P e r e i r e , 
Direc tora da l lev ls la Femin ina . Sandacüc» « • • 5 " " I | , „ 0 | , p , 7 r S „ | " . ' Raymi fnd« Cbeval ler , Felicia Cava lc .n t l , Ea-
e visi tas. O onao jn d o . t a , 6 p e d i r a V. 8 . o J ™ ' " " dn « x e . 1 o n t e u e v i j i i r a a i n i n . , i F e n i a n d a i Limo. J o a n n a do Mallo 
obsequio do inc lu i r no N. do sitaa «« i lgnnn . K í 1 ; « 2 5 ! m J S i v ««™ s R . T l a t « d ê j í e ê r S a r r o ? . Adal lco Fue l , . , a m a i n a r Corqu lnho 
t e s da - I tev ls in F e m i n i n a " , minli« nmlgulnl i«, n E Í I n a l l I n n M . r ' Kuno« , E lda Ribeiro Cavalcant i , Eliziarina 
a menina Alda U c a l i a r i a m , N a l l v l d a d e do " » • f j g j j l i K f ; ! ™ l l b i i f f i e « õ M o r a c i S a v a r r o , M. '" D. P in to . Luisa Mo-
Manlmaaaú, C o m í r c a A y m o r í . Via Victoria • » » ' C a r r i . Rn e l ro d . Ubá _ H i n . . , . • , „ „ „ „ „ „ , c i ce ro S I . A n n . L o u r d e . Pio-
Diaman t ina , Mlnaa Ce raea . , , , U " ? 5J™Lf . 5 „ " d ' e s t o m e s d a d o . Carol ina da Cosia, Dorotéa Vlncenlo 

At i rovel taui lo es ta o p p o r t u n Idade , v e n h o < • « . ® ™ « . r » m o n. d os io m e s . Scboe t e r , Eugenia To r r e s . A d s t g l u 
l e v a r . i h . os mau« »pplauso«, pato a u p e r l o r • * " » J P « ™ } . ® 1 ; ^ ^ ^ A n d r a d e , Zaira neny F r e n c b Leonel F e r r e i r a , 
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fcIvSo mu l to « y m p a l b l e a , « expos lcno e veiid« H " . " ™ . j m M n ^ e l o o e vo .«« i t e ^ K M „ o r ( ) L „ , „ | , M „ , u „ 
; Ä L u o m ; n . i , r , d . o 5 : : ; , r ; : s i ; . o ' Ä ! ' " Ä K Ä Ä S . » . 
J i começado. K p a r a da b l b l l o t h e c . goas . D. Hary D. Hill, e s c i e v e . n o « : -F .xm«. 8 r « . E lv i ra A u l « , Esmora ld« F e r n s n d e s L lms . 
rem d o mesmo benet lc lo , q u e es a s s lgnnn tea D . v i rg l l ina d e Seusa Sal les . Cord iaea Sau- Ambros ina A i e v e d o , Regina Braga, 8IIda Po-
da Capi tal , n l o «orA p o i l i v e l « remes«« de d ieSe«. Remel to -vos e (mportancln do um« tocks , Rosa S a m p i l o , Archem I tnc lndo He-
llvros e m p r e s t a d o s com t e m p o d e t e r m i n a d o T « s i l g n s t l l r a da »Revista Femin ina " , d a q u a l len« M a r q u e s , Aolonlo Costa Cs rva lho . Pau lo 
Despeço in« d . V. 8 . 0 s u b s c r o v o - m e «ola mul ln d l g n a d l r e e l o r a . Receb i o n u m e r o F e r n a n d e . , Vicente F. do A b r e u . I d a t i c . V . -

At t . " V . . O." . do mes d e J u n l i o da qua l gos te i Immense- t ença , Ru l l . Chaves , Marin J o i d Ramoa, C e f -
. . . , „ . „ , . „ „ „ . . . p . m . m e n t . | d e s e j o agora aer c o n t a d a « n t r o aa d ldo T i i eodoro , I r e n a Mar t ine Muni r , A i d . 
Site. In«. Patauonl , e s e r e r e - n o s ; . E x n a . , ; n l M , ' „ „ , , ; „ , „ « . v o j o n 'e l ln t a n t o q u o d e R e s e n d e Andr«de , Ediili Kelva , Maria 

S ' " - ? í Ä vem aux i l i a r aa mini , .« c i m p a t r l o t a a , o lie- dei Val le , J . Fel iciano Rocha, Marls da Çlo-
Reeebl J l t r e a n u m e r o a d a vossa preciosa - „ d l ( p r o s p e r i d a d e , ria R . A n d r a d e , Helena Resende d e Ol ive i ra , 
" R . v l a t . F e m i n i n a • S J " « » l « " ! P « um ) • (> , , { ,

0 , „ 1 ? l . | d , d a . M a r i . A m . l l a d . C u . Ribei ro , L u i s . F . r r e l r . 
. n n o . Acho-me sst ls tol t lsslnia d e ae r asai- . h - n ' m ( l . , . - „ " l m n r n m em sí t ios , e m e s m o Pacheco , S e v e r i n s J . da Si lva, Dusel lnda 
g n . n t e do t i o e d u c a d o r , e Ina t rnc t lva te- .Tc^v p5" . .11. t r a . p . n n í a todaa T o r r e , L o u r d e . Cardoso . A n e . l n b . Po r to S t . 
v is ta . Revommenda l -a -e l o todaa aa mlnbaa , X o ' „ í r a d a v o l c t a e I d . oxp r lml r - mCea, Olhll la 8 . Ribeiro. I sabe l M. F. Si lva, 
amlgaa e çont iecldaa para q u e todaa p o l i a m „ „ „ ^ ^ J n l o s o torn.1-0« r e m u n e - O d e t t e d« Sy lva . F r ede r i co Gomes F e r r e l r s , 
t e r a fe l ic idade d e « p r o c l « ! - « . . r a l l v o s ; p o r ou t ro l ado t«mb«m eil« noa ra« Maria d e Mello Castro, E rnea to M a c b a d o . O . 

D. Almerinda Celharlno d . S i l , . , e t e r . v e - c o n b . e o d o r « . d e t . n t a a e l i o d l a t an t e« com. F e r n a n d e « , R o s . R ibe i ro F o n a " j " « " / • 

eSf le i . " Curap*r Imen ' to? ' r«po l to iõs . Ped?nd* P " Ä ' ' . „ . , , r a do a r l l go . o b r e o -Ato l l e r Ä 
S d e Ä a a po r n l o t e r a inda ag rade - de Ar t e Femin ina - to rne i -me o u . a d a a t í o Coelho Marque« , Antenor Tor re« , M . r i . F a-
e ido oa I n u m . r o . d . " R e v l a t a " e s p e r o q u o p o m o d e e n v i a r u m a e n c o m m e n d a , d a qua l lho K u n e a . R.csr , Ins P in io Mour inho , Llly 

r , n f o t e n h a l u l g s d o I n d i f f e r e n t , de Junto I oata o conhec imento , c o n t e n d o um B e m v l n d o S . l r a , Mcdola Ços ts , I s abe l Cbcls-
• 1 2 v neauonl r .o t r aba lho q u e t a l v e s possa oncon- . t ina B r a n d l o , Ru th O r t l . Pa t t o . Rodolplio 

Motivou e s . s m i n h a fa l ta I n . o l u n t a r l . t S T Ä S ? 7 « P O r í í ' n i e f o r t e i l . « . . . D u . r l . B a b . i t l l o Vma; ' >!.-• Cefina 
j e r ^ s i t a d o b a a l a n t e doen u l . l m o . J f o K í í Â Â Â K 
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O Sabão flristolino, dcvc
h;er.semp,cu3a,d0 !p"a 

^ — — _ M a s abluçoes, para a lavagem 
da cabeça e para o banho, porque elle t e m a propriedade de afinar 
a epiderme e amaciar o cabello. E ' u m poderoso antiseptico, cica-

| f | | rajocbos, soidas, esplobos, rugosldodes, dores, exzeaas. darlbos, 
u • aoloes. frieiras, feridos, eeeses BASCOS, eshéfldes. oraoos. cei-

trisante, antiec-
zematoso e an-
ti-parasitario. 

» 2 9 9 
ü mkL 
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1 golpes, frieiras, feridos, aeeses aascos, epbéfldes, ciosos, cer-
Eclbldões, toldes, comichões, IrrlloçSes, caplagcos, eoolasfies, queimaduras, lo-
IlaaHnoções, caspa, enullos oalras eslercldedcs da ealls e do couro cabclfudo. 
E' exeellesle para o cabello, «clnaado sobre a seborrde. E' Iidlspeosicel «os 
baabos genes os pareloes. • 1 

H venda cm qualquer pharmacia* drogaria, 
armarinhos, perfumarias, 

barbearias ^ ^ ^ 



RI'.VISTA F E M I N I N A 

C o m o s e e n c o n t r o u o l o u c o . . . 
(fraducfâo) 

O s a r g e n t o H o p k i n s e n t r o u n o q u a r -
t o d o s n f f i c ines e s e i m t i d l o u t r a n q u i l a -
m e n t e e m u m a p o l t r o n a j u n t o no f o g ã o . 

E r a u m s a r g e n t o d e a d m i n i s t r a ç ã o , 
e n c a r r e g a d o d o s p a g a m e n t o s e s e u a spe -
c to d e n o t a v a seu t r a b a l h o s e d e n t á r i o . 

E m q u a n t o e s t e v e s e n t a d o , e n c h e u 
• c u i d a d o s a m e n t e o c a c h i m b o , a p e r t o u o 
t a b a c o c o m o d c c o s t u m e , c o m o d e d o 
m í n i m o , e r e l a n c e o u o o l h a r , c o m u m 
s r u m t a n t o p r c o c c u p d o , noa d e m a i s occu-
p a u t e s d o q u n r t o , q u e p a r e c l n m n ã o t e r 
f e i t o g r a n d e c a s o d e s u a c h e g a d a . 

T o d o s l i a m , d i s t r a h l d o s . E isso n ã o 
a g r a d a v a no s a r g e n t o , p o i s o s i l enc io o 
en t r i s t e c i a . 

A g r a d a v a - l h e o r u í d o d c v o z e s , em 
g e r a l , e, em p a r t i c u l a r , o d e u n t a . q u e 
«l ie a c h a v a d e v i a s e m p r e d i r i g i r u m a 
c o n v e r s a ç ã o e m q u n n t o os o u t r a s e r a m 
neu éc l io . 

— F a l a n d o d e l o u c o « . . . — c o m e ç o u 
e t e d e t e v e p:irn v ê r se h a v i a c h a m a d o a 
n t t c u ç ã o d o s d e m a i s . 

T o d o s l e v a n t a r a m s c a b e ç a d e seus 
l i v r o s e p e r i ó d i c o « , e x c e p t o uni j o v e n 
t a r g e n t o , q u e se e n c o n t r a v a n o o u t r o e x -
t r e m o d o q u a r t o e q u e c o n t i n u a v a l e n d o . 

— K n l n n d o d e l o u c o s . . . — r e p e t i u o 
s a r g e n t o I l o p k i n s e m t ^ m m a i s a g g r e s s l v o 
e o l h a n d o f i x a m e n t e o j o v e m s a r g e n t o , auc, d M a v e z , l e v a n t o u a c a b t ç a d e seu 

v r o ••Min v lz ive l m i o h u m o r . 
N ã o He f d n r a e m loucos , p o r e m o 

«a rgen to H o p k i n s nSo e r a h o m e m q u e se 
I m p o r t a s s e c o m u m e n g a n o d e s s a o r d e m . 

— F a l n n d o d e l o u c c s — d i s s e p e l a 
t e r c e i r a vez , e m t o m mnis nlfovel , v i s t o 
o c i r c u l o d e o u v i n t e s e s t a r c o m p l e t o , — 
r e c o r d n - m e n u l t i m a vez q u e v i m d a í n -
d i a . A ' b o r d o d o v a p o r v i n h a m h o m e n s 
d e t o d o s os r e g i m e n t o s , a m a i o r p a r t e 
d o s q u a e s t i n h a m j á t e r m i n a d o o s e r v i ç o , 
e u m a b o a q u a n t i d a d e d e l o u c o s , u n s 
t r i n t a . 

N c i t e p o n t o d e n a r r a ç ã o , n b r t u . s e a 
p o r t a e u m s o l d a d o a s s o m o u a c a b e ç a . 

- - S a r g e n t o H o p k i n s — d i s se , e - t a o 
c i n c o l a v a d e i r a s v iuvas e s p e r a n d o lá í ó r a ; 
t r o u x e r a m a r o u p a d a c o m p a n h i a e e s p e -
r a m q u e as p a g u e i s . 

O s a r g e n t o H o p k i n s n ã o fez c a s o d a 
i n t e r r u p ç ã o e c o n t i n u o u o s e u caso . 

— O s l o u c o s , c o m o s a b e i s , a n d a m 
v e s t i d o s e m g e r a l d e r o u p a s d e f l a n e l a 
a z u l ; p o r é m e s t e s n ã o a s t i n h a m . 

N ã o hav ia n o v a p o r e s t a q u a l i d a d e 
d e r o u p a , p o r i s s o q u e o s l o u c o s t i v e r a m 
q u e m a r ' s i m p l e s t r a j e s d e d r i l , c o m o o 
r e s t o dos s o l d a d o s . 

D i s t i n g u i a m - s e d e s t e s s o m e n t e p e l o s 
g o r r o s d e 13, q u e t i r a v a m . 

C o m o é n a t u r a l , t o d o d i a e s t a v a m 
e n c e r r a d o s e n ã o s e lhes s u b i a á c o b e r t a 
sonho d u a s vezes p a r a q u e f i z e t s e m e x e r -
c i d o c t o m a s s e m a r . 

U m a m a n h ã os loucos e s t a v a m f a z e n -
d o exe rc íc io sob a vigi lância d e u m pi-
q u e t e , q u a n d o um n n i l h e i r o , B t a t i d c r e io 
q u e se chmnuWt , q u e os c o n t e m p l a v a , 
o b s e r v o u u m g o r r o d e l o u c o u t l r a d o so -
b r e n c o b e r t a e l evan tu i ido-o , p ô l - o n a 
c-dieça m i s t u r a n d o - » « em s e g u i d a c o m «s 
l o u c o s . 

H o p k i n s d e u ás u l t imas p a l a v r a s d e 
s u a phr . i se , u m a e u t n n ç ã o n e m m a i s n e m 
m e n o s c o m o si es ta h o u v e r a s i d o un ia 
fo rmosa í l ô r d e r h e t o r i c a . F i c o u c a l a d o 
po i uns i n s t a n t e s c o m o q u e e s p e r a n d o 
a lguns upplaiiMM e d e p o i s c o n t i n u o u : 

— Br.it id fez e s p a v e n t o e n t e os l ou -
cos , r e v o l v e n d o os o l h o s e p o u d o a l in 
g u a p n r a d i v e r t i r nos s e u s c o m p r a d a s , 
q u a n d o d e r epe . i t e , soou o s i n o d e b o r -
do; e ra o s igna l p a r a q u e os l o u c o d e -
scessem a o s seus c o m p a r t i m e n t o s . 

O p i q u e t e r e u n i u - o s á t o d o s n fel-i-s 
desce r . B r n i i d t i r o u o g o r r o e ia u n i r - s e 
a seus c o m p a n h e i r o s , q u a n d o u m d o s p i -
q u e t e s o d e t e v e d i zendo - lhe : — N a o é s u i n 
l o u c o ? P o r q u e n ã o des se s c o m todo» .? — 

C o m o c n a t u r a l , B r a m i d i s s e q u e 
n ã o e r a l o u c o ; p o r é m o g u a r d a n ã o lhe 
d e u c r e d i t o o fe l -o p ô r o g o r r o d e n o v o , 
n b r i g a u d o - o a segu i r os o u t r o s . E n t ã o , 
Brut id t r a t o u d e e s c a p u l i r , mus o ü o i d a d o 
n g n r r o u - o p e l o pescoço c c o m a a j u d a 
de a lguns d e seus c a m a r a d a s , p u z e r a m -
llie u m u c a m i s a do f o r ç a . 

O of f i c la l d e q u a r t o fez p a r a r o va -
p o r e p r e p a r a r u m b o t e p a r a l n r g a l - o no 
p r i m e i r o s igna! , pois a c r e d i t a v a m q u e 
Brnnt l q u e r i a a r r o j a r - s e a a g u a . 

E m f i n t f l o g r a r a m f aze lo d e s c e r e o 
e n c e r r a r a m e m u m n cel la r e f o r ç a d a . 

D e p o i s d e u m u o u d u a s h o r a s , s e u s 
c a m a r a d a * e x p l i c a r a m o o c c o r r i d o a o d o u -
t o r c e s t e fe£ c o m q u e o s o l t a s s e m , p o -
r e m n o t o u e n t ã o , com t e r r o r , q u e f a l t a -
v a um l o u c o ; h a v i a f i r m a d o u m d o c u -
m e n t o á cnhidh d e B o m b n y , n o q u a l c e r -
t i f i cava o n u m e r o e x a t o d e l o u c o s q u e 
levava , e , á s u a c h e g a d a c m I n g l a t e r r a , 
t i n h a q u e d a r c o n t a d o p a r a d e i r o d o q u e 
fa l t ava , 

O c a p i t ã o foi p o s t o ã c o r r e n t e d o 
q u e s e p a s s a v a e o r d e n o u u m a b u s c a g e -
ral n o v a p o r . 

A p c z a r d e t u d o q u e se fez p a r a o 
e n c o n t r a r , o l ouco não n p p a r e c e u . 

T o d o s o s l u g a r e s , o n d e u m h o m e m 
p o d i a se o c c u l t a r , f o r a m c u i d a d o s a m e n t e 
r ev i s t ados , p o r é m sem n e n h u m r e s u l t a d o . 

P o r í i m t o d o s d e s i s t i r a m d a c m p r r z n , 
excep to utn h o m e m q u e c o n t i n u o u p r o c u -
r a n d o c o m a r d o r p o r t o d a p a r t e . 

E m f i m , v i r a m - t i ' o d i r i g i r - s e a t é á c o -
s i n h a ; u m a v e z a l i , l e v a n t o u a t a m p a «lo 
u m a s o p e i r a e o l h o u d e n t r o . 

D e s t e m o d o e n c o n t r a r a m o l o u c o . 
— D e n t r o d a s o p e i r a ? p e r g u n t o u u m 

dos o í f i c i a e j . 

O s a r g e n t o I l o p k i n s l unçou - lhe um 
o lhn t t d e d r - p r e z o , g .h iu x o c e g a d a i n e u t c d o 
q u a r t o c s u b i u p a r a a i t e n d e r á s v iuvas l a -
vade i ra« . 

P i n d a — N o v e m b r o 1917 . 

I S M F . N I A D ' O U V E I R A . 

D D D O D D D n a a a D a o a D D o a D a a a a 

Toilettes Tailleur 
A e l e g . i u c i a f e m i n i n a , a v e r d a -

d e i r a e l e g a n c i a 6 o q u e lia d e m a i s 
d i f f l c i l p a r a r c a l i s a r . A r o b e t a i l l e u r , 
p o r e x e m p l o , q u e , a d e s p e i t o d a s v a -
r i e d a d e s d a s e s t a ç õ e s , é s e m p r e o p -
p o r t u n a e q u e e m p r e s t a á s i l h u e t a f e -
m i n i n a u m a c e r t a g r a v i d a d e d e b o m 
g o s t o , n e m s e m p r e , e m S . P a u l o , é 
e x e c u t a d a c o m o r i ? o r q u e e s s e g e -
n e r o d c " t o i l l e t t e " r e q u e r . P o u c o s 
a l f a i a t e s q u e s e d e d i c a m a e s t e g e n e r o 
s e p o d e m g a b a r d e a r t i s t a s . P a r a o l h o s 
e x p e r i m e n t a d o s , a m e n o r l a c u n a n u m a 
r o b e t a i l l e u r s e t o r n a c h o c a n t e . E n -
t r e t a n t o , m e s m o e m S- P a u l o , h a a r -
t i s t a s a q u e m s e p ô d e c o n f i a r a r e s p o n -
s a b i l i d a d e d e u m a o b r a d e s s e g e n e r o . 
E n t r e e l l e s d c s t a c a - s e o s r . A . C i b e l l a , 
d a C a s a E x c e l s l o r , d e A . C i b e l l a & 
C . , q u e é u m v e r d a d e i r o c r e a d o r c u -
j o s t r a b a l h o s p o d e m f i g u r a r , p e l a e l e -
g a n c i a d o c o n j u u c t o , p e l o a c a b a m e n t o 
e m ã o d ' o b r a , e n t r e a s m e l h o r e s 
c r e a ç õ e s q u e n o s c h e g a m d e P a r i s . 
A ' s s e n h o r a s e l e g a n t e s , c t o d a s a q u e l l a s 
q u e s ã o e x i g e n t e s e m m a t é r i a d c m o d a , 
a c o n s e l h a m o s a C a s a E x c e l s i o r , á r u a 
d o T h e s o u r o , n . 8 , c u j a o f f i c i n a d e 
c o s t u r a a a l f a i a t a r i a t e m s i d o a p r e -
f e r i d a p e l a é l i t e p a u l i s t a n a . 

R E M E S S A S P E L O C O R R E I O : - A t t e n 
del ido a o ped ido do g rande numero do lei to-
r a s , resolvemos e n v i a r à s nossas le i toras do 
in ter ior , os a r t igos necessários pa r» t r a b a l h o s 
de a g u l h a . Todos os p e d i d a duvorùo vi r a -
compan l i ados d a respect iva impor t ânc i a o 
mnis CDO ré is p a r a pn i t e . Os a r t i gos que não 
p u d e r e m segu i r pulo to r re io , se rno env iados 
por e s t r a d a do turro, f re to a p a g a r . 

Ricos álbuns rte modelos. Tamanho grande 
gravura» vilidas * limitai irrejirtkaishtis 
para trabalho*, u saber: — Ponto de cruz, coto 
rido — ton 4!õOO — Bordados sobre etamine— 
ion -ISõoo. a serie de ires HSv*o. — Bordados 
sobre elnmlna colcildos. «w» OÍMO, - Filei 
bordndo, t o n Õtooo. — Rondas e franjas ma-
cramé, um •liõoo. Bordados sobre Filet ou 
labyrlntho, um 3ooo. - Eozonhos i.onto de 
talar/orça de rnu colorido, crivo lahijrintho, 
martelos grandes, cada um Doo ríis, (lemos 
uma grande variedade) — Lona Merino 
Bom Pastor, em todas an cârts, no*•elles de. $0 
grammas. preta COO, em outras câres, novellos 
grandes lioOO, 

Linhas de linho para bordar JfõOO o pa-
cote. 

Acolchoados de seda para trabalho, metro 
C$000. Cadarço de là varias rores em jteeas 
de 20 metros, cada 4Í200, — Suadores jura 
blusa* transparentes o ptir IttOO, — Vtludo 
de seda, artigo sunerlnr, azul claro, metro õj, 
— Cordão de soda, grosso, metro 600 réis. idem 
um pouco mais /Ino, -100 réis. 'pti/xl ehimica 
jiara desenhos, cada folha SOO réis. 

CASA LOTERien :—: Praça flntonlo Prado n. 5 
n f l T f l h G r a n d e B a t e r i a Federal nflTflh 

M I L C O N T O S D E R E I S 
ExlrocçSo a 22 de Dezembro 

Jot«itcs6ofoso flltlos 3ofooo Um quarto I5$ooo Fiaiçio l í o o o 

,,OT-BR^nDoEDS
om

pn-Ub°-200 CONTOS DE REIS - t e S t f » 
lDleltos9Sooo ftlelos4$5oo*ÍFrocçôes a S9oo Poro oulros Eslodos lolelro 9$3so 

meios 5Sooo Fracção içoco Por causa do sello 
Todos es pedidos com mais 7oo réis p a u •J registro do eorrelo deccm ser 

endereçados aos cgrales cm S. Paulo 
Amâncio Rodrigues dos Santos & C. - p- n " T K, p iK 0 0 s 
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Na circular que o Exmo. Sr . 
Presidente da Republ ica ende-
reçou a todos os Governadores 
e Presidentes de Estado, parti-
c ipandolhes o estado de bellige-
rancia existente entre o Brasil e 
o Império allemão, «ppella S. E. 
para HS forças vivas do paiz, 
concitando lodos os Brasileiros a 
unia união indissolúvel na defe-
sa da Patria, ao mesmo tempo 
que reconimenda a intensifica-
ção da cultura dos campos, 
"afim de que a fome, que bate 
já ás portas da Europa, não nos 
afflija também, e antes possamos 
ser celleiro dos nossos Alliados". 

A Secretaria da Agricultura, 
a quem está confiada a tarefa 
da p ropaganda agrícola no Es-
tado, sente-se no dever de se-
cundar o appeüo de S. Ex. jun-
to aos lavradores do territorio 
paulista, rogando lhes que pro-
curem por todos os meios possí-
veis au^menta r as suas áreas 
culturaes. de fôrma a poderem 
prover fartamente- os mercados 
dos generos indispensáveis á ali-
mentação. facilitando dessa ma-
neira ás classes menos favoreci-
das da fortuna e resolvendo, em 
parte, o problema que empolga 
neste momento os povos irmãos, 
que nos campos de batalha lu-
tam ha tres annos pelo trium-
plio do Direito e da Liberdade. 

A Directoria de Agricul tura 
está prompta a fornecer aos la-
vradores, por seus inspectores, 
as informações e conselhos que 
lhe forem solicitados, e insiste, 
maie uma vez, junto aos Srs. 
agricultores, para que. animados 
pelo elevado sentimento de pa-
triotismo. intensifiquem as suas 
culturas, principalmente a dos 
cereaes, collaborando na obra 
altamente civil encetada pelo 
honrado chefe da Nação. 

Lembrem-se os Srs. agriculto-
res de que o augmento da pro-
ducção e o barateamento dos 
productos de primeira necessi-
dade, para os nossos operários, 
constituem um dos melhores meios 
de defesa contra o inimigo, por-
que lhes facilita a vida e os am : 
para contra a carestia que de 
h a muito ameaça affligir a nossa 
população. 

A conflagração européa deu 
proveitosas licções aos puizes 
menos previdentes e salientou a 
importancia da agriculturu em 
caso de guer ra . 

A nós, Brasileiros, cumpre ago-
ra, mais do que nunca, ponderar 
acerca do que produzimos e do 
q u e precisamos e reflectirmos 
nos per igos da monocultura que 
infelizmente é o sys tema cara-
cterístico da agricul tura brasileira. 

Não é preciso que chegue-
mos a pensar nos effeito» do 
bloqueio dos mares pa ra nos 
convencermos da difficuldade de 
importação dos mantimentos de 
que carecemos, as difficuldades 
d a nossa navegação 110 estado 
actual e a escassez da nossa 
viação são causas de sobra para 
encarecer a vida dos nossos ope-
rários, absorvidos pelo labor in-
gen t e das nossas fabricas. 

Pa ra garan t i r ao operariado e 
ao povo em gera l os líieios de 
subsistência, precisamos produ-
zir viveres com os elementos ne-
cessários á defesa da Patria. 

E ' por isso que. se cada agri-
cultor corresponder ao appello 
do honrado chefe da Nação, am-
pliando e melhorando as suas 
culturas, fa rá por certo um acto 
de benemerencia patriótica e de-
monstrará ter comprebendido e 
par t i lhar da nobre sentença — 
" O sólo é a Patria; cultival-o é 
engrandecel-a" . — (a) CANDI-
D O M O T T A " . 



Hotel Avenida 
. . 4 

»000000000000000000000000000 

, O MAIOR E MAIS IMPOR-

; TANTE DO BRASIL 

I 

Aposentos para 500 
pessoas 

DWRIR fl PRRTIR DE 10$000 

End. Telegr. Avenida - S A 

Société Financière et Com-

merciale Franco Brésilienne 

(CASA NATHAN) 

CHA* «HORNIMAN. ern latas de 1,1|2 e l|4 de libra, 
o mais puro e aromatleo. 

Grande sortimento de licores .CUSENIER. de todas 
as qualidades. 

Vernir especial -CHI-NAMEL. para envernlsar soa-
lhos, que substitue com vantagem a cera 

e è mais barato. 

Orande sortimento de ferragens finas e grossas. 

MACHINAS PARA A LAVOURA de todas as classes, 
com especialidade em arados, cultivadores, etc, 
dos melhores fabricantes Norle-Amerlcanos. 

Pedidos e informações á. 

R. 5 , Bento, 43-R C ^ P C ~ K 

r n-B-n-n -n - f l - f l - f l -n -n - saan- f l - a -H—D" 

Marmoraria 
1 

a 
A 

Tomagnini \ 

| Especialidade em tumulos de 2 
A B 
5 mármore e granito polido a 
I ~ 2 

f rS Pietrasanta (Garrara) Italia Br a 
I i 
è s . pnuLO s 
t ' à 

k Rua Paula Souza N. 85 I 
Telephone, 3378 (Central) 

EXMAS. S E N H O R A S 

Ouui um bom conselho: 
Quereis ter a possa pellt atoa, anelludado t Hire de 

manchas! Quereis, enf im, ser formosas! 
U z a i e m v o ^ s a toilette a 

A g u a de Bel leza ou Péro la de Barce lona 
M o conlím mercúrio e nem oulra substancia que pos-

sa Irritar a coisa palie. 

Ouui mais outro conselho: 
Para ler os nossos cabellos brilhantes, leões e ondti-

Icnles; para ler a nossa cabeça llore de cuspas e de 
quaesquer parasitas. 

Usai, pelo menos, duas tezes por scmina o 

Petroleo Americano 
mogalllca logJo preparada em herozene dlssololdo 
« purificado por processo espeaial. 

Encontra-se em Iodas as casas e na 

.. Drogaria Americana 
? SOCIEDADE DE PRODUOTOS CBimiCOS b. QUEIROZ 
9 R l í f l L I B E R O B f l D H R Ó n . 1 4 4 
1 = = S f l O P A U L O — 
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Rs Fomigas Saúvas K ' ^ « : 
Machina " L u i z da S i lva" 
l enas de lavradores que sabem dos s eus Infalllvel; 
e f fe l tos contra a ejdstencla das damnlnhas formigas, 
n l o haverá mais motivo d e queljca dos p re ju ízo ; 
causados por tão terrível pragr . 

Ma o 580 mais necessár ios reclamos para tornar 
conhecidas as vantagens da machina " b u l z d a SIlDfl"» 
bastam o s t e s t e m u n h o s de centenas d e lavradores 
que s e consideram fel izes em possuir a referida 
machina, e a f ama justa que attestam os milhares 
de t e s t e m u n h o s que presenciam 05 maravilhosos 
effel tos e a economia que s e verifica com a appll-
caçáo da machina "LUIZ DR SILVA" e do Ingre-
d i e n s " B Ú F A L O " . 

P e ç a m in fo rmações i Soc i edade Paulista d e 
Agricul tura — Rua Libero Bada ró , 125 — 5 . Paulo. 

C a r r a n a i n c Contra a terrível praga dos carrapatos 
V d r r a p a i U S . t i m b e m „ «„conlra na meima Socie-
dade o Infallivel carrapallclda marca "TOURO." 

E' sem duvida o melhor preparado, o mais elflcaz • o mais «conomlco. Peçam Informações a respeito, 
h i a r r h p í a A n * R + r * r r n < Contra a dlarrhela dos bozerro* é «CYMAOL» o ramedlo Infallivel enconlra-ie com o depositário L 
u i a r r n e t a a o s o e z e r r o s . d , S l l v i n< L l b # f 0 B i ( l a r d # m s p , u l 0 í 
F p r - J r t o ç / t n « A n i m a » « p* r* curàr quaesquer feridas do gadocavallar, bovino, «te, emprega-se o •BICKMOjtINE.» Dirigir pedido« 
r e n a a s a o s p m m a e s . i D u U l x 3 , , n y i > R u , L j b t r 0 fe,dlró# l 2 5 , $. p a „ i 0 . 
I a H a r í p n / t a A melhor a mais elegante revista que se publica no mundo sobra todos os ramos da Agricultura. Oblem-ie a sua as-
L.a 1 l a u c i u . d . , | 0 „ , | U r a d i u m , n n 0 p o r 3 dollars, a 60 cenleslmos • por S annos por IBdollari, com direito a um elegante • flnl». 
elmo reloglo sulsso dourado. . . 

AsNimiiilurnM r. Imlan ar informaiGe* roí» o Aynit* arral Luit r/n Silva, Ihm Libero Baaaro, 12o, S. Paulo. 
F a 7 A n / l a M n r l o r n a * unlca c mais completa obra nacional a eiras , «obra a creaçlo de gado, « um grande volume encadernado 
r a z e n a a / ' l o a e r n a . w o d p U p t l 0 conhecido • llluslrado Or. Eduarde Cotrim. 

no Estado dc S. Paulo (oeonirs-se na Sceledodc Paulista dc flçneiilluro, c«m o depositário bulz da Stlca. Rcmctlc-se ecm porte pago per 21 $505. 
Peçam n o s s o catalogo l l lus l rado. R e m e t t e m o s g ra t i s , c i tando o n o m e des ta REVISTA. . 

fl Sciencla da (Ilaternidodg 
U m dos p r o b l e m a s maia impor t an -

t e s d a m a t e r n i d a d e é o p rob lema do 
a l e imen to . Diz-se v u l g a r m e n t e : • I s to-
ello bebeu c o m o le i te > e nea t a s y n -
theae p o p u l a r ea tá e n c e r r a d a toda a i m -
p o r t â n c i a do a l e i t a m e n t o . 

Com o a l e i t a m e n t o p o d e - s e bebe r , 
a fo rça , a aaude , o mens sarja irj cor-

pore sarjo ; c o m o lei te pode - se t a m -
bém beber o r a c h i t i a m o , a f r a q u e z a doa 
os soe , a p é s s i m a d e n t i ç i o , p r e n u n c i a n d o 

u m f u t u r o miae rave l , a r r a a t a d o e m m e i o 
de mo lé s t i a s e d e dorea . 

N a m a i o r p a r t e d e s s e s ú l t i m o s caaoa 
a m i « d e v e t e r a c c u s a d a ; d u r a n t e o 
a l e i t a m e n t o ella n â o s e p r a o c c u p o u d e 
r epousa r , d e a l i m e n t a r - s e b e m e , p r i n -
c ipa lmen te , de e n r i q u e c e r o s e u le i t« 
c o m pr inc íp ios n u t r i t i v o s e b á s i c o s p a r a 
a fo rmação d o e s q u e l e t o da c r o n ç a , d o 
a rcabouço s o b r e o q u a l a c a s a t i n h a 
q u e s e r cons t ru ída . T o d o s e s t e s p e r i g o s 
e l la teri< e v i t a d o s e t o m a s s e c a d a d ia 
qua t ro Jtfalcom Jrlcasic fastilees, n a s 
q u a e s e x i s t e m t o d o s o s e l e m e n t o s n e -

c e s s á r i o s p a r a t o r n a r o leite a b u n d a n t e , 
g ro s so , g o r d u r o s o e o p u l e n t o d e p r i n c i -
pio« cá lc icos p a r a a f o r m a ç ã o dos d e n -
te« e d o s oaaos . A E m p r o z a F e m i n i n a 
Bras i l e i r a é a un l ca depos i t a r i a doa to 
p r o d u c t o e m S5o P a u l o — U r a v i d r o c o m 
xoo p a s t i l h a s : a o f o o o . E n v i a r o p e d i d o 
e impor t anc i a . — C o m quan t i a t i o i n -
s igni f icante ga ran t i r e i s a f o r m a ç ã o p e r -
fe i ta d o l indo b e b i «obre o qual r epousa , 
o v o s s o o lha r de l i cado d e m i e . 

Empreza Feminina Brasileira 
P r a ç a Anton io P r a d o ( P a l a c e t e B r i c -

cola ) — S i o P a u l o 

DCICHEN 
ÍDEDflbBfl DE OURO 

EXP05IÇfl0 DE ßyGlEflE 
5 f l0 PAULO 1916 



Indicador da Revista 

Dr. DUHtlRIO ITAPLER 
Cl' lafcstllala ria Polyclinic« Serai am Vlanita Ex.' 
Irtan» da clinica loa haipllaea. CIrurglla do Hoc. 
pilai ria Baaaflwncla Porta,.eia ria l ia Paula 

Oparadar. Molaillaa da aanheraa. 
OONSULTORIO 

H. 4, Rua Barlo da IlapalMnga N. « 
Da t aa 3 fcoraa da larda. TELEPHONE 1.401 

CftSft GCNIN 

Eipeclal ldul» em artigo» para trabalhos da 
senhoras: para bordar; para crochet; t r lcot , 
t l let, macramé, lacei, tr lvolité, Inhanduty (Te-
nerlffe). Artigos para confecção de l lôres ar* 
tlf lclaes. Maclilnas para bordar e todos os 
aviamentos para trabalhar com as mesmas, j 
Bastidores redondos, de quadro, de collo, com 
p is , de todos os tamanhos, l i s e linhas de 
todas as qualidades e grossuras, torçaes de 
seda e de algodão o mercerlsadas, sedas para 
bordar, lavavel e d e Alger.talagarças de todas 
as quhlldaües, èta mines, selins, pelluclas, vel-
ludos, linhos etc. 

Papel de seda branco e de cOres. Papais 
crespos, dourados, prateados, pergaminhos 
cartonados e de Bristol. 

Riscos para qualquer trabalho, acham-se 
sempre promptos e fazem-se de encommenda 
bem como lettras e monogrommas, Avlam-se 
•ncommendas para o Interior. 

G c n i n £r P i l h o 
BUA 15 DE NOVEMBRO, 8 A - S. PAULO 

Telephone1009 
Caixa Postal 204 

C A S A B A R U E L 
Rua Dlrelu, i - Largo da Sé, a — sAo PAULO 

Aa aenhoraa e senhoritas que dese* 
tem manter eua cutis em perpetuo ee-
Jado de Juventude, não devem esquecer 
que em noeaa Secção eapecial de Per-
(umariae, ha os mais flnos • modernos 
Crimea, Qold-Crémes, Leites, Ceras Lo-
ções diversas e de toda a eapecie de 
productos para Maquilafe. Outroeim, 
recommendamos o nosso variado sorti-
mento de Pomadas, Pós, Cosméticos, 
Vernizes e liquidos diversos para o tra-
tamento completo de "Manicure". 

Ä A B O N I E T E FEITO COM 
AGUA 

ANTISEPTICO 
E 

P E R F U M A D O 
M A R C A R E G I S T R A D A 

f e i t o com agua oyygenada. Ant lsept lco < p e r f u m a d o . 
Venda a 14500 em Iodas as bôas casas da per fumar ias 

Deposi to: R o c i a fflcllo 5 Cia. 19 rua 3asé Bon i fac io 

Crianças Pallidas, Lymphaticas, Escrophulesas, 
Rachiticas ou Anêmicas 

O JUG-L A N D I N O de G I F F O N I é um excellente re-
constituinte dos organismos enf raquec idos das crianças. pude-
roso tonico depurativo c anti-escrophuloso, que nuncu fulha no 
tratamento das moléstias consumptivas acima apontadns. 
E* superior ao oleo de f ígado de bacalháo e suas emulsões, 
porque contem em muito maior proporção o lorfo regelai nudn 
int imamente combinado ao tanninoda nogueira (Jiiijlmnt Heuhn 
e o Phósphoro Physiologico medicamento eminentemente vltuli-
sador, sob uma fôrma agradavel e inte i ramente assimiluvel. 
•V um xarope saboroso que nüo pe r tu rba o e s tomago e os in-
testinos,como f requentemente succédé ao oleo e às cmulsõe«: 
dahi a preferencia dada ao J U G L A N D I N O pelos mui-
distinetos clínicos, q u e o receitam d iar iamente uns seus pró-
prios filhos. — Para os adul tos p repa ramos o VINHO IÜI)t» 
TANNICO GLYCEKO-PHOSPHATADO. 

Encontram-se ambos na.s boas d roga r i a s e phramueias 
desta cidade e dos Estados e no deposito geral : 

Pharmacia e Drogaria de F R A N C I S C O G I F F O N I & C -
R u a P r i m e i r o d e M a r ç o , 1 7 — R i o d e J a n e i r o 

BARUEL * Cl/1. 

E M IA - N E U R A S T H E N I A 
Q U E Z A - C H L O R O S E 
8 I L I D A D E D E « r l í 

~ MEDI CA ÇA O 
s e m r i v a l 

C A P S U L A S DE O L E O D E 

CAPIVARA DE S I L V A A R A U J O 

Q S Ê 

Sapataria K 0 5 m 0 5 
Rua 5 ã o Bento, II. 66 a 

S Ã O P A U L O 
E s p e c i a l i d a d e e m c a l ç a d o s p a r a h o m e n s , 

s e n h o r a s e c r e a n ç a s a o s p r e ç o s d a fabrica, 

30 0]o m e n o s do q u e e m q u a l q u e r o u t r a c a s a . 

T E L E P H O N E N. 406a - C e n t r a l 

R . S A N T O S Ô C M 

Manufactura de roupas 
fara 

== penhoras e creanças = 

= Jorge BaSS>la — 
— %ua Florêncio de jfbreu, 62 — 

Caixa fatal. 70S — Telephone, 328* 

- = = - São JPau/o ——— 



TINOCO MACHADO & CIA 
S. P A U L O 

LARGO DO THESOURO, 5 (1. Andar) - Telephone. 3558 

Únicos vendedores neste Estado das superiores VELftS 

l i r a s O ^ i i p a s P e ^ p e s i a s 

<4 

0 ESPECIFICO DH fHlEmifl 
TUBERCUL05E, efe. 

Vinho Reconstituinte 
SILVA A R A U J O 

Rachitismo- Fastio - Escrophulose, etc. 
Usam-se 2 meios calices por dia 

T l V r r i T r Q T A Farinha lactea 
V J J Z / O X r \ . phosphatada 
de S I L V A ARAUJO 

ALIMENTO IDEAL 
P a r a cr ianças , a m a s d e leite, pessoas 

f racas , conva lescen tes 

Toma as crianças sadias 
e fortifica os fracos 

Para uso das crianças dyspepticas, que têm difficuldade em 
digerir e cujas evacuações são irregulares, fétidas, esver-

í e a d r ; d t o ^ X ^ v e i e s e m p r e e f f i caz 
D I G E S T I V O I N F A N T I L 

dc SILVA H R H U J O 

L 

Usa-se ás colheres de chá após as refeições 
ou após as mammadelas — 

?T base dc papaina « I r j c m , pura 
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EXfRA 
CONCENTRADA 

'A NELHOR PARA O BANHO E TOILETTE 
PERFUMARIA HELIOS 
G R A N A D O & C ? * R I O - S . P A U L O . í 

POLVILHO ANTISEPTICO 
• " G R A N A D O " ® 

De reconhecida etflcacla no tratamen-
to de variai attecçõeJ da pelle «it- I 
mas,tmplngens,prurldô», assaduras, \ 
brotoejas, tuons latidos, erc. o 
Pelai suas propriedades antlseptlcas, 
absorventes e cicatrisantes deve ser \ 
pretendo na toilette das creançax c 
O Polvilho fintlsaptlco "Qranado" í \ 
um producto de inteira confiança, sen-
do maravilhosos os resultados obtidos \ 
com o seu emprego, o o o o 

1 R e c u s e m a s i m i t a ç õ e s • 

CUBA: A N E M I A . . . . 

R A C H I T I S M O , F R A Q U E Z A P U L M O N A R J l 
t L Y M P H A T I S M O , E S C R Ó F U L A S , t b ^ / j 

ÇWAMAPO 
ANEMIA. IMPALUDISMO. 

CONVALESCENÇA. 

K C M E M AS IMITAÇÕES 



_ É CHEGADA A HORA 

. . . . de comprar terrenos na CRISE par» os vender daqui » um anno, n» ALTA, quando 
terminar a guerra..Os melhores terrenos, os mais vendáveis e mais baratos de S. Paulo t io os d» 

V I L L A P O M P O M 
Situados na Agua Branca, desde a Avenida, cortando o Parque Antartica. 

A Villa Pompeia tem uma area de um inillião e tresentos mil metros quadrados dividida em 17 
ruas e unta grande avenida que parte da linha de bonds do Parque Antarclica e se dirige para 
a Avenida Municipal fechando o grande circuito futuro de avenidas, do largo do Rosario 10 
largo S. Francisco: — Avenidas S. Joio, Agua Branca, Pompeia. Municipal, Paulista e Luiz 
Antonio. São terrenos de valorisação fatal; ficam no amago dos grandes melhoramentos da Capital. 

Em 8 mezes uendemos oitocentos mil metros! 
Acaba de ser installado ao alto da Villa Pompeia o grande reservatório das aguas de Cot!» 
Dentro de alguns mezes a Villa Pompeia estará abastecida com a melhor agua potável da Ca-

pital e c sabida a valorisação dos terrenos abastecidos d'agua. 

Porque V. não compra terrenos na Villa Pompeia? 
PORQUE NÃO TEM DIHEIRO? Nós emprestamos o dinheiro, pois vendemos os terrenos 

em lotes, SEM JUROS, a praso muito largo, com qualquer prestação mensal. 
E' um negocio ideal; o terreno valorisa-se dia a dia, vai portanto ganhando juros porque 
augmenta de valore V. o vai pagando sem juros, aos bocadinhos... Quer V. negocio mais 
intelligente? S. Paulo cresce espontaneamente. Antes de cinco annos terá o dobro da popu-
lação. Com a guerra européa e a miséria subsequente a irnmigração augmentará. A nossa 

crise é toda de momento; a pujança de S. Paulo será sempre victoriosa. 
E' no momento de crise que se fazem os bons negocios. Não ha em S. Paulo nenhum terreno 
dos que são annunciados em prestações, que se possa comparar aos terrenos da Villa Pompeia 

P a r a informações; Companhia ürbana Predial 
Escriptorio; L a r g o d a S é , 3 (sobre-loja) 

Tapeceiro, Eslufador e Armador 

J O S E ' G H I I A R D I 
Sanefas - Gortinas 

Cortinados trasparentes, Mobília estufada 
Estrado de molla, Capas para mobília, etc. 

— Preços sem competencia. — 

RUfl BfiRflO DE ITflPÉTininSfl D. 71 
Telephone n. 21-91 :-(o)-: S. PAULO 

P R . R 5 M E L L 0 L E I T E F I L H O 

Especialista em moléstias das Senhtras, pelle, 

syphilis e vias urinarias. 

Pratica dos Hospitaes da Europa 

— P O Ç O S D C C f l L D f f S — 

I M S « que ido tem agentes nas Estradas 
de Terre, nem M l Hotel, da Estancia. 



Participa as ejimas. freguezas que recebeu ultima-
mente da Europa grande sortimento em sedas como sejam: 
setins liberty, faile, crepe georgete, crepe da China, euliene, 
taffetás, gazes chiffons de cores mais modernas. 

Tecidos fantasia proprios para a estação. 
Roupas brancas, rendas, colchas, meias, etc. 

Única casa no genero que 
uende por preços excepcionaes 
Grande offlclna de costura dirigida 

por mmE. ROStTlfl PflnCERfl 
ESPECIflbIDfIDES BOI EDXOÜflES 

para nOH7fl5 E BflPTISflDOS 

Ao Palais Royal 
RUA S. BENTO, 72 s ^ r ü l S 

c ò r t e e e n v i e s e m d e m o r a 
e s t e c õ u p o n á r e d a c ç ã o d a Remsia Feminina 

de- de 191 

Sra. D. Virgilina de Souza Salles g ^ E S ^ ^ i J S S K 
Peço-lhe inscrever-me como asslgnante da J^evisfa feminina, 

por um anno, a começar em 
de 191 e a te, minar em de 191. 
para cujo pagamento encontrará annexa a importancia de Rs. 8$000 
Cem dinhero, cheque, ordem ou sellos). 

E i t d i f o — — 

bojar 

Eslado 

O b u r i a ç i » 



'O P i L O G E N l O " serve-lhe em qualquer caso 
Se Já quatl nlo (em ierve-lhe o PILOOHNIO, por-

que lhe fará »Ir cabello novu e abundante. 
Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque Impede que o cabello continue a cahlr. 
Se ainda tem multo, serve-lhe o PILOOENIO, 

porque lhe garante a hyglene do cabello. 
Ainda para a extineção da caspa 

Ainda para o tratamento da barba e loçüo de 
tollette - O PILOOENIO 

S E / A P R E O " P I L O G E N I O " 

O "PILOGENIO" SEMPRE! 
A' venda em todasjaspharmacias, drogarias e perfumarias 

ux UI ^ GRANULADO 

cirroNi 
DISSOLVE e E X P E L L E 
O ACIDO UR/CO 

m n m KuiiKiiTi nus n n o u B v o u s 
C O N T R A 

DUTBESE M H I - í O M M l H P E l i T I C i t 

CÁLCULOS BILIARES 

A R T H R I T I S M O - R H E U I U T I S I O 

G O T A * • 
N Tiau u rumicus I I I M I I I U M n u » 

o i M t . r o CC«>L DRtCUli SIPFM1 

M M OFFMH i I.' DE l i l f f l I? 
RIO D E J A N E I R O » 

Exclusivamente p«« 
— = Senhoras e senhoritas 

Premindo na Expos i ção de Bruxe las > coro 
medalha de ouro na Expos ição de Byglsne 

O C R E M E . D O H f l R E M 
t em a primasia, po rque . . , 
. . . é u m a p r e p a r a ç ã o conscienciosa, se r ia e 
n ã o è imitação. 
. . , tem sido u t a d o , s e m p r e com exce l l en tes 
resul tados , con t ra a s sardas, rugis, pannos, 
espinhas • manchas da pelle e nenhum ou t ro 
A comparáve l a elle. 
P o r t a n t o , t odas as imitações que a p p a r e c e r a m , 
q u e a p p a r e c e m , e q u e appa rece r ão , e m b o r a 
com n o m e s différentes , n ã o podem f a i e r con-
c u r r e n ç a ao já consagrado 

CREME BO HAREM 
E s t o j o 3$ooo Pelo Correio 4$ooo 

B m t o d a s «a p e r f u m a r i a s • d r o g a r i t a • n a 

PH/AMACIA E DROGARIA 
3 A N T 0 2 

T{ua Sõo gênio 74-JT- s . P a u l o 

VINHO BIOGENICO 
( V i n h o q u e d á v i d a ) 

Para mo dos convaleioentei, dai puerperia, do« nearMtbenicoi, anemicoi, dripeptiooi arthriticos. 
Poderoso tônico e estimularia d» "Vitalidade", o VINHO BIOGENICO t o reitanrador naluralmerie 
indicado sempre cus se tem en vista uma melhora da nririçio, um levantamento geral das 
forçaa, da actividsde pijchicx e dl ewrgia cardiaca. 
B' o fortificante preferirei ias convalescenças, n u molestiu depressivas e consiimptivas, (neu-
rasthenia, anemia, lympkatiimo, djspepsiu, idjrnamii, cacheria, arterio-aeleroie), etc. 
Eeconititiunte isdiipensavel ia senhoras, durante a gravidei e após o parto, uiim como ás 
amu de leite. E' um poderoso medicamento bioplaitico e laetogenico. 

Receitado diariamente pelai tummidadei medica* 
Encontra-se nas boas pbarmaciss e drogarias. Deposito Geral : 

P H A R M A C I A E D . R 0 G A R I A d e — F R A N C I S C O O I F F O N I & C. 
H u » !•• d e M a r ç o , 1 » K l o d e J a n e i r o 

\ 



No Brazil é a Primeira Grande e Importante Fabrica 

de Moveis de Vime e de Junco. 

< 3 D 

Carrinhos e berços para Criança;, soalhos e encerados, Espaifadores 
Cestas de toda e qualquer quali- de todas as qualidades, Escovas 
dade, Vassouras finíssimas para para qualquer mister. 

Em fim, nesta casa os Ejtmos. Snrs. encontrarão tudo de primeira qualidade. 

Rua Brigadeiro Tobias N. 124 - ->4:i 



L A n i G L I O R 
i » 

Q o c c o l a t a 


